Mente  Gclollo  Vurgai,  a componhidn  doi  mtmbroí  da  lOi  romlllra,  no  momento  em  qao 
risitava  o  barritio  do  om  aerlaguelro,  nai  iroslmldadei  de  Porto  Velho 
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Tremenda  devasiacão 


de  parle 


parle! 


rions  DO  PIOtRESSO  e  dd  bmsiliddde 


M  VEME  MENSIMO  DiS  SELVtS  tMIZIlICiS 


Enquanto  a  RAF  realiza  os  mais  am^ 
pios  e  arrasadores  ataques,  a  Luft** 
waffe  causa  a  Londres  as  maiores 
destruições  até  agora  registradas 

LONDRES,  17  -  drugada  uma  das 
(U.  P.)  -  Urgente  mais  amplas  e  de 
-  Anuncla-se  ofi-  vastadoras  Incur 
clalmente  que  as  sões  de  toda 
Reais  Forças  Ae- 
r  e  a  s  realizaram 
durante  a  noite 


passada  e  de  ma- 


guerra,  contra  6. 
território  alemSo 
e  os  portos  ds  In¬ 
vasão.  ''v 

p 


(OUTROS  TELEGRAMAS  NA  8*  PAQINAT. 


0  POVO 


rusiAS- 


TICAMENTE  0  CHEFE  DA  NAÇAO 

Partida,  hoje,  do  presidente  Qetulio  Vargas  para  a  visita  ás  obras  contra 
as  secas  —  Um  grande  banquete  das  classes  conservadoras 


FOnTAl,F.ZA,  K.  (A.  X.)  —  O 
ivlão  qiif  cniiiluiin  o  presidente 
Oítulio  Varcas  rliesoii  a  esta  ci¬ 
dade,  iinirm,  As  111, .llt,  nlerrissnmin 
no  campo  da  li*  liasc  aíi'c,i,  dis¬ 
tante  do  ceiilrii  ccrcn  dc  qsiinzc 


(luilnmctrns.  Aguardando  a  chega¬ 
da  dn  chefe  do  governo,  ali  se 
nehnvnm  o  interventor  Menezes 
l'imentcl,  general  Mnsrnrenhas  dc 
Moraes,  comandante  da  IlegiAo,  e 
altas  autoridades  civis  c  militares. 


Desde  a  pista  do  aerodromo  atd  o 
hangar  formaram  as  alunas  da  Es¬ 
cola  Normal,  que  .iogaram  flores 
A  passagem  dn  presidente  Dctullo 
Vargas.  Logo  apAs  o  desembarque, 
(CONTINUA  NA  8*  PAGINA) 


0  presidente  Vargas  tece' 
um  caloroso  elogio  do 
povo  cearense  —  Agra* 
decendo  a  manifestação 
das  classes  trabalhistas 

FOUTALEJCA,  15  (A.  S.)  —  Agra¬ 
decendo  n  tnanifestagãn  das  clas¬ 
ses  Icabalhistns,  o  presidente  tlc- 
tulin  Vnrgns  pronunciou  n  seguin¬ 
te  discurso,  reproduzido  segundo 
BS  notas  laqiiigrcifirns: 

"Triilialhndnres  cearenses! 

Em  toda  parle  por  onde  tenho 
nndndo  nesta  minha  viagem,  nas 
capitais  dos  Eslados.  nas  cidades 
do  interior,  nos  lugares  mais  lon¬ 
gínquos  e  afastados,  em  toda  par¬ 
le,  a  manifeslacân  de  solidarieda¬ 
de  das  ciasses  trabalhadoras  ao 
governo  tem  sido  Integral  e  edi- 
heante.  Hahiluado  a  demonstra¬ 
ções  romn  esta,  s’eriflco  que  estais 
identificados  com  os  trahalh, adores 

(CONTÍNUA  NA  S*  PAGINA) 


AS  DELEGAÇÕES  MILITARES  SULv 
AMERICAHAS  NOS  ESTADOS  UNIDOS 


Para  realizar  a 
Imigração  colonl- 
,2adòía‘“ 

E  n  e'*ó  n  t  r  a-ta  no  DASF, 
poro  etíudog,  ofim  de  ter 
lubmetide  á  apreciação  fi¬ 
nal  do  preiidente  da  Repu¬ 
blico,  um  prejefo  de  decreto- 
lei  elaborodo  pelo  Contelho 
de  Imigração  e  Coloníiação, 
para  que  eite  ergãe  tejo 
transformado  num  organis¬ 
mo  mois  amplo  e  provê-lo  de 
poderes  e  meios  necessários 
que  oro  lhe  faltem  poro  rea- 
lixor  a  imigração  colonisa- 
doro . 


A  RÚSSIA  E  A  TURQUIA  ESTARIAM 
NEGOCIANDO  UM  PACTO 

ESCAPOU  A'  MALDI- 
CÃO  DOS  FARA0’S 

Uni  membro  da  expedição  de  lord  Carnavon  en¬ 
contra-se  em  Porto  Alegre  * 


Oficiais  Bul-tamcricanos  agsisliniln,  em  Dciroil,  a  unin  tlifiril  dciiionslração  de  carros  motorizados  do 
transportes.  (Foto  do  Serviço  especial  dc  A  NOITE,  rccchidn  hoje,  por  via  aerea), 


Ponru  Al-EGUE.  IS  (Secviçol 
«Ptcbl  de  A  XoriE)  —  Henri- 
ÍOf  Kcrl7,am.iiin,  que  rnnseganii  | 

********»******»».»#»»*»»*»»« 


CARIOCA-REPORTER 

019a  i  NOITE  o  que  viu, 
»  guc  ouviu,  o  que  sabe. 
oíita  llflar  para  23-4090  ou 
Pífs  nualpuer  dos  telefones 
gue  figuram  no  cabeçalho 
NOITE  clá 
MSOOO  ao  CARIOCA-REPOR- 
TER  que  fornecer  a  notícia 
'naii  Interessante  do  dia. 


escapar  A  maldiçAo  dos  faraós 
egípcios,  encontra-se  atualmente 
nesta  capitai.  Disse  cic  que  pro¬ 
cura  encontrar  em  terras  da  Ame- 
llrn  o  esquecimento  para  os  acon- 
lerinicnlos  que  cercaram  a  espe- 
diç.in  dr  Inrd  .S.irnnvon  ao  Egito 
c  da  qual  fez  parle. 

• - - 

Volta  a  Moscou  o  embai¬ 
xador  alemão 

Mosroí'.  lí!  (U.  I'.)  —  0  cm- 
lini.vadnr  alemão  na  Rússia,  roíidc 
l•■riprirl^ll  von  der  Sliulcnhcrg,  re¬ 
gressou  ontem  a  esta  capitai,  pro¬ 
cedente  de  Rrriim. 


^Auxilio  militar  soviético,  no  caso  de  ataque  do 
Eixo  á  Turquia  —  Relutante  a  Bulgaria  em  con¬ 
cordar  com  as  sugestões  teuto-italianas  —  Proi¬ 
bida  a  navegação  estrangeira  em  aguas  russas 
—  300  tanks  e  esquadrilhas  alemãs  de  bombar¬ 
deio  na  fronteira  com  a  Rússia  —  Para  a  evacua¬ 
ção  dos  súbditos  turcos  da  Rumania 

SOFIA,  16  (A,  P.)  —  Segundo 
a  opinião  corrente  nos  meios  au¬ 
torizados  desta  capital,  a  Riis- 
sla  e  a  Turquia  estão  aluaimen- 
Ic  nrgnciando  a  assinatura  de 


um  pacto  dc  assistência  mutua. 
Aliás,  nesses  mc.smos  circulo.s 
ncrc-sccnla-se  que  a  Rússia  pare¬ 
ce  inclinada  a.  promcicr  aii.vilio 
militar  ã  Turquia,  na  hipótese 
cm  que  as  potências  do'  Eixo  ve¬ 
nham  a  pAr  em  execução  o  seu 
propalado  plano  de  ataque  aos 
i).apdaneln.s. 

As  fontes  cm  que  foi  possível 
obter  esses  informes  adiantam, 
ainda,  que  as  negociações  enire 
Moscou  c  Ancara  se  desenvolvem 


"com  grandes  possibilidades  de 
txito". 

(Outros  lelegramii  na  3‘  pag.) 


DE  SURPRESA 


Partiu  para  a  Inglaterra  o 
embaixador  britânico  nos 
Estados  Unidos 

NOVA  YORK,  16  (U.  P.)  —  O 
embaixador  da  Inglaterra  nos  Es¬ 
tados  Unidos,  lord  Lothlan,  par¬ 
tiu  ontem  pelo  Clipper  para  Lon- 
area.  via  Lisboa,  A  viagem  do 
diplomata  britânico  constituiu 
uma  surpresa  porquanto,  na  se¬ 
mana  passada  fel  anunciado  o 
adiamento  de  sua  visita  a  Lon¬ 
dres  em  vista  da  gravidade  da 
situação  no  Extremo  Oriente. 


EsiWiila  a  atual  salra 
ili  café  brasileiro 

Alvitrada  uma  raviião  dos  tipos  da  rubiacea 
para  adapta-í?  ao  gosto  norte-americano 


Os  novos  selos  postais 

Aiegorias  aiusivas  ao  petroIeo,  ao  trigo»  á  siderurgia  e  ás  figuras  de 
Floriano,  Porto  Aiegre  e  do  almirante  Maurity  —  O  Exercito,  a  Ma¬ 
rinha  e  o  Estado  Novo  também  serão  homenageados 


«  ,VOV.(  YORK,  16  fA.  P.)  —  Na 
opinião  dos  mais  abalisados  repre¬ 
sentantes  da  industria  do  caf#, 
nos  EE.  UU.,  a  atual  safra  do 
produto  brasileiro  "é  uma  da» 
melhores  Jamais  produ/id.is”.  Es¬ 
sa  declaração  fni  feita  perante  u 
Sc.  Leonardo  Truda  c  demais 
mcmhrns  da  .Missão  Comercial 
Brasileira  que  .iqiil  se  cnciuilrx. 

Aliás,  iim  porla-vnz  do»  inte¬ 
resses  americano»  na  industria 
cafecira  acrescentou  nind.s  que, 
(CO.VriNUA  NA  3*  PAGINA) 


INAUGUROU  A 

CADEIRA  ELETRICA 


mrhi  110  porlca- 

ri%  l""Tc'l"medncl.i  ordina- 

Cnr-.i  “d’"”,'  *l“!'iniente,  prlo 
JlVt'  11  ^TaMleiri,  foram  intrndu- 

0  a  desejar,  quer  sob 

r-alo  dc  vista  uutaíial,  quer  no 


dc 


sido 


que  rcspcila  ã  parle  artística 
.sua  concepção. 

Diversas  lenlallvas  l#m 
felins  para  a  substituição  de.ssrs 
cspccimens  antiquados  e  mui  jus- 
lamente  alcunhados  de  "eelo»  da 
serie  vovó”,  ma»  todas  lem  xc- 


Millailo,  pnls  a  Casa  da  Moeda  não 
s  cachava  aparelhada  para  en¬ 
frentar  obra  de  tanto  vulto,  nem 
era  possível  a  sua  e.xccução  por 
empresas  particulares,  pelo  fato 
de  não  dispor  0  Departamento  de 
credito  proprio  para  UI  íinu 


Agora,  finalmente,  ilepoi»  de 
militas  "dcmarchcs",  aquele  esta- 
heieclmenlo  industrial  do  gover¬ 
no  acaba  de  comunicar  ao  Depar¬ 
tamento  dos  Orrclos  e  Telégra¬ 
fos  que  se  encontra  em  condições 
(CONTIMJA  NA  l‘  PAGINA) 


Mensagem 

de  Pio  XII 


Cin.tDE  DO  VATir..\XO.  Ifi  (U. 
P.)  —  ()  Paiyi  Pio  .\II  iHrlglu'ao 
linngressn  Calolico  reunido  em 
Kl  Purliin  a  seguinte  mensagem: 
"1)5  principio»  de  rnndula  que  se 
ajuslam  i  verdade  cristã  mos- 
Iram-sc  de  tal  forma  obscureci¬ 
dos  que  nos  vemos  em  frente  o 
um  mundo  em  que  grande  parle 
quase  caiu  no  paganismo." 


Os  aviões  que  a 
Brasil  ofereceu 
ao  Paraguai 

ASSUNÇAO,  16  (U.  P.)  —  Da. 
mingo  proxImo  reallzar-se-ã  uma 
festa  no  campa  de  aviação  per 
motivo  da  entrega  doi  avISes  que 
0  governo  do  Brasil  ofereceu  í 
Aeronáutica  paraguaia. 

A  Imprensa  local  põe  em  desU- 
que  0  gesto  amittoio  de  bafa  v|. 
zinho. 


Wlllii-  Mm- 


—  Missisipe 
a  primeira 
Uragí;,  que  foi  morto 
com  uma  carga  ile  2.-inn  vidl».  —  IPolo  Associated  Press, 
recebida  hoje,  por  vin  nerra). 

»****  n**M***»*t*»»M^f***t*té***ht»t*t»*** 

NOVA  YORK,  16  (A.  P.» . 

—  A's  ultimas  horas  da  noi¬ 


te  de  ontem,  0  Mockay  Radio 


fixo  de  chamado  do  vapor 
britânico  "Trevisan",  dizen¬ 
do  que  fora  torpedeado  por 


Regressa  hoje  ao 
Rio  a  Missão  da 
Siderurgia 

0  Sr.  Guilherme  Guinie  e 
seus  companheiros  de¬ 
sembarcarão  ás  13  horas 

A  bordo  do  vapor  “Brasil”,  da 
Frota  d.i  Boa  Vizinhança,  cliega 
ho.ic  ao  Rio  de  regresso  dos  Est.v 
rios  Unidos  a  Missão  Economica 
Brasileira,  chefiada  pelo  Sr.  Gui- 
11’crme  Gulnie,  que  foi  aos  Esta¬ 
dos  Unirins  tratar  da  solução  dd 
nosso  problema  siderúrgico. 

Os  membros  ria  Missão  Economi¬ 
ca,  que  tão  brilhantemenle  se  de¬ 
sempenharam  da  alta  Incumbencu 
que  lhes  foi  cometida  pelo  pre¬ 
sidente  Getulio  Vargas,  desembar¬ 
carão  ás  13  horas,  segundo  Infor¬ 
ma  a  companhia  de  navegação. 

O  Sr.  Guilherme  Gtiinle,  0  majoí 
Edmundo  Macedo  Soares  e  Silva, 
ronsultfl  técnico  da  Missão,  e  os 
rirmais  membros  d.i  mesma  serão 
feslivamcnle  recebidos,  compare¬ 
cendo  ao  seu  desembarque  não  só 
rígnras  do  mundo  oficial  e  amigos 
pessoais,  romo  elementos  das  cias- 
srs  produtoras,  jubilosos  com  0 
rncamlnhamenio  d.a  solução  do 
nosso  magno  problema. 


captou  o  mensagem  de  um  um  submarina  desconhecido 
navio  que  lançou  mão  do  pre- ;  c  estavo  afundado 


GRANDE  CONCURSO 
DE 

“A  NOITE” 


I  Mm  dl  é  HOIIC 

Residência  mobilada^  cha- 
caras  na  Rio  Petropolls, 
bicicletas,  etc.,  no  Gran¬ 
de  Concurso  de  A  NOITE. 


Rio  de  Janeiro  ‘-Quarta-feira,  16  de  outubro  de  1940 


ANO  XXX -N.  10.304 


A  NOITE 


EMflIOMf 

f  I  UOHif 


Oireter-i.cretirio:  —  ANDRt  CARRAZZONI 
Diretor-redalor-ehefti  —  CYPRIANO  LACE 


Diretor-preiidenta:  —  J.  E.  DE  MACEDO  SOARES 
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A  NOITE  »  ASSINATURAS 

BBASIL.  AMÉRICAS  E  ESPANHA  OUTROS  PAÍSES 

12  moün  .  liSSOOO  12  mem  .  15OS0DO 

R  mrtirit  .  SOSOOO  6  meiei  .  95$000 


Ecos  ©  l^ovf  dadc*»' 


UMA  VITORIA.  — ■  Está  de  pirabens  o  llamaratl:  o  reatamento 
das  relações  errtre  a  Espanha  e  o  Chile  é  uma  legitima  vitoria  da 
diptemaaa  hrasileiri.  Não  precisamos  recordar  o  Incidente  cjue  separou 
as  duas  nações  —  um  malentendido  lamentável,  que  os  esforços  da 
posta  Ch-ancelaria  conseguia  felizmenie  dissipar  no  curto  período  de 
alguns  meses.  0  que  se  deve  frizar  é  que  esse  magnifico  resultado 
da  açito  dipicmatica  do  Brasil,  revelando  o  lato  com  que  ele  se  con¬ 
duziu.  tem  lambem,  indiscutivelmente,  a  significação  do  seu  crescente 
prestigio  internacional.  Pais  de  tradição  pacifista,  com  uma  persistente 
atuação,  em  todos  os  tempos  e  em  todos  os  terrenos,  em  favor  da 
harmonia  dos  povos,  teve  o  Brasil  para  o  exito  de  sua  influencia  naquele 
senlidn  a  dupla  autoridade  da  sua  invariável  política  de  concordia  g 
da  estima  a  que  por  issa  mesmo  se  impusera  no  concerto  das  nacio¬ 
nalidades.  Dado  o  rompimento  entre  a  Espanha  e  o  Chile,  o  Brasil 
recebeu  o  encargo  de  representar  os  interesses  espanhóis  em  Santiaga 
e  os  chilenos  em  Madrid.  Teve  assim  um  ambiente  propicio  ao  seu  tra¬ 
balho  reccnriliador,  despertando  e  estabelecendo,  afinal,  o  espirito  de 
compreensão  que  levou  os  governos  desavindos  a  se  reaproximarem 
com  a  mesma  amizade.  Registramos  o  fato  com  a  convicção  que  ele  é 
auspicioso  não  apenas  para  nós,  mas  sobretudo  para  o  continente  ame- 


OS  PRÊMIOS  MACHADO  DE  ASSIS  —  A  mais  Importante  das 
eon-amoraçóes  destinadas  a  celebrar  o  centenário  de  Machado  de  Assis, 
o  príncipe  dos  nossos  prosadores,  foi,  sem  duvida,  a  instituição'  dos 
premies  de  cinquenta  contos  de  réis,  para  o  conjunto  de  obras,  e  de 
dez  contes  para  o  melhor  romance  brasileiro  publicado  no  ano  de 
1939.  Esse  ato  do  presidente  da  Republica  é  um  dos  mais 
significativos  estímulos  que  a  nossa  literatura  já  recebeu.  Resta, 
jger»,  que  o  mmistro  da  Educação  convoque  a  comissão  organi¬ 
zada.  para  que  esta  dê  parecer  sobre  o  movimento  líterano  de  1939 
e  Indique  a  quem  deve  cabor  o  Grande  Prêmio  Machado  de  Assis. 
Seria  interessante  se,  ainda  este  ano,  o  prêmio  fosse  distnbuido.  Como 
ninguém  ignora,  a  maioria  dos  nossos  intelectuais  é  constituída  de 
gente  pobre.  Mas  se,  no  meio  deles,  ha  dois  que  já  ganharam  aqueles 
premios,  por  que  não  se  lhes  ha  de  antecipar  essa  justa  alegria? 


Banco  de  Credito  Pessoal 

DEPOSITOS,  CAUÇÕES  E  DESCONTOS 
RVA  BVE!\OS  AIRES,  55  (As  melhores  laxas) 


DR.  RUBEM  SILVA  A  •  etiqueta  -  da  elegancia 

f  de  Setembro,  9a  -3*  —  T.  32-U3l)0 
PIORREA,  gjDglvItes  rebeldes  « 

•atados  lofUmatorlos  da  boca. 


A  NOITE  —  Quarta-feira,  16  de  outubro  de  1940 


Ü  coronel  Costa  .Veltn,  saperin- 
tendente  da  São  Paulo-llin  Gran¬ 
de  c  empresa.s  anexas,  tol  liome- 
nageado,  ontem,  no  scir  gabinete, 
pelo  pessoal  dos  Armazen.s  Krigo- 
rificos,  cm  cujo  nomn  f.ninu  o 
coronel  Cunha  1'itta,  diretor  des¬ 
sa  ultima  empresa.  O  coronel 
Cunha  Pitta,  era  nome  do  lodos, 


ngradeceii  no  coruiicl  Costa  Nettn,  i  dor,  na  obra  que  a  superlntcudcii- 
a  melhoria  rios  salarlos  do  pessoal  cia  vem  realizando, 
dos  Armazéns  Frigoriricos,  mi-  A  gravura  é  um  flagrante  da 
incnin  que  revelava  o  espirito  {  imniiireslaçâo. 

justiceiro  do  siípcrliilcndetito  dai' - - - — — 

.São  Pauln-nio  Grande  e  empresas  QR,  ABP£U  PIALHO 

anexas,  o  declarou  quo  lodos  es- 

lavam  prontos  para  colaborar,  nfl  11  ICTA  __ 

com  0  maior  devotamento  e  nr-  UvULISIA  TEU.  22-OOSV 


A  grande  manifestação  proletá¬ 
ria  aõ  presidente  da  Republica 

|>IENSAQEM  DE  TODOS  OS  SINDICATOS  TRABALHISTAS  SOBRE  A 
CONCENTRAÇÃO  DE  9  DE  NOVEMBRO 


Dois  ^^shorts’’  ci 
nematograficos 
do  concurso 
Procura  de 


A  Vita  rilm  fez  dois  "snor  .• 
sobre  as  varias  provas  do  con¬ 
curso  promovido  pelo  maíazine 
de  cultura  “Vamos  Lír"  para  ele¬ 
ger  a  moça  capaz  dc  representar 
0  papel  de  .Marilia  no  íilm  “In- 
eonfidencia  Mineira". 

Uma  das  pequenas  películas 
abrange  as  varias  provas  do  cer¬ 
tame  e  outra  mostra  especlal- 
raente  a  nltima  prova,  realizada 
Bo  salão  nobre  do  Tijuca  Tennis 
Club  e  constante  dc  um  minueto 
dançado  pelas  quatro  candidatas 
finalistas. 

Este  “short”  será  exibido  bre- 
•emente,  acompanhando  o  film 
♦‘Pureza ",  que  o  Sr.  Adhemar 
Conzaga  acaba  de  realizar  com  a 
ajuda  técnica  do  Sr.  Chlanca  dc 
Garcia. 

movEis 

de  Fino  Gosto 

Viiite  os  40  Aparta¬ 
mentos  da 

BELLA  AURORA 

•  faça  uma  Idéia  do  aua 
futura  rcaidencia 

CATETE.  78/84 


''PREMIER" 

4  •  unfeo  REMINGTON 
realment» 

reconstruída 

NA  FABRICA 


Os  lecíilii',,  piir  mais  belns  que 
sejam,  nada  valem  m'iii  o  npurn 
lie  elegancia  que  lhes  ilã  n  corle 
Impecável  ria  —  — , 

alfaiataria  de  luxo,  em  seu  pré¬ 
dio  proprin,  rua  dn  Carioca,  TiU  ‘ 

pedroTeixeira 

CIRURGIÃO  E  ÜRCUOGISTA 
Rua  São  José,  8S-1”.  4  horai 
Telefone  42-0439 


DA  NOITE 
PARA  O  DIA 


Tom  Mix 


Ot  mesmos  ;r 

tachnicos  que  ' 

nolmenfe  a  construiram,  ” 

proporcionam-lha  agora  h 

SERVIÇO  DE  MACHINA  NOVA 

r 

NIo  confundi  a>  Remingtoiin  '  r 

"Premier"  Reconstruidaj  na  | ' 

Fabrica  com  machinas  usadji.  ' 

Cada  uma  é  submectida  aoi  ' 

T«t»  dc  Reconttrucção,  an- 
CCS  dc  receber  a  sua  garantia.  ^ 

Ao  adquiri-la  obtém  V.S.  o  1,^ 

que  ha  de  melhor  em  machi-  j  r/ 

nas  de  escrever,  com  uma 
economia  de  cerca  de  lo"/».  r 

Viaite  0  agente  autorizado  da  f 

American  Vriting  Machine  • 

Cumpany  e  examine  a  sua 
“Premier",  espccialmento 
adaptada  aos  climas  tropicaes.  ^ 

VOLÜtH,  ls.tLLbK  at  Ll/í. 

Rua  da  Quitanda,  62  < 

RIO  DE  JA.NEIRO  ' 

- -  * 

Os  jornalistas  | 

baianos  que  ! 

estão  no  Rio 

Pni  rerebHa  no  Arsenal  de  Ma- 
rl&ha  da  Ilha  das  Cobras  pein  di-  i 
rotor  mllUar  daquele  depsrtamen- 1 
to,  Mpltãn  de  mar  e  guerra  .Inrge  | 
Dndssvorth  .Martins,  a  emhai.xada 
de  jornalistas  hilanos  que  se  en¬ 
contra  nesta  c.ipilal  Logo  em  se¬ 
guida  á  sua  cheg.ida  n  almirante 
flegis  Biiteneoiirl,  diretor  geral 
do  Arsenal,  Heiignou  o  seu  a.ssls- 
tenie  para  acompanhar  os  jorna¬ 
listas  na  su-a  visita,  que  foi  deta¬ 
lhada.  da  qual  lesaram  «s  profis- 
slonai*  da  impren>a  dn  crinuc  Es¬ 
tado  marniflra  iiupro-ãn. 

ÕÕJ  ç  A  J  E  A 
RADIO  NACIONAL , 


.iforren  Tom  Mlr.  Fosse  a  prn- 
lídno  senllmenlo  inato  á  naliire- 
:n  humana  e  muita  penfe  que 
tem  hnie  Irinfanns  lamentaria 
I  rnni  pitlanras  tir.  máqoa,  a  morle 
do  rei  dos  “cnui-bni;s" . 

Quantas  horas  de  emoção,  de 
entusiasmo,  de  uihmcão  nervosa 
deu  Tom  S/ix  àquela  meninada 
a  que,  hnjr,  a  idade  da  razão 
tniiãiair  uma  infinidade  de  gozas 
nalurnis  e  simples! 

.4*  filas  de  Tom  Mix!  Monta¬ 
do  em  seu  cuiiofo,  galapandn  pe- 
I  Ins  montes  e.  naies  do  For  HV.s/, 
transpondo  carregos,  saltando 
'  nrotas.  ele  era  n  eenlaaro  fniusn- 
cwel  a  que  nenhum  obslaeiiío  se 
antepunha. 

I  F.,  na  enrreirn  nrrtigino.sn,  le- 
onnlando  nuvens  de  poeira,  es- 
quelrando-sc,  Icpidn,  soh  o  lom¬ 
bo  do  ginete,  a  liurnr-se.  das  fre- 
ríias  dos  Índios  ou  da  turma  pér¬ 
fida  dn  “ Bigodinho",  era,  sem¬ 
pre,  um  ideal  nobre  e  generoso 
que  0  conduzia. 

Tom  Mix  soube  enearnnr  ge- 
uiatmente  n  tipo  moderno  dn  cn- 
voleiro  andante,  mixio  de  bra¬ 
vura,  bondade  e  desprendimenlo. 

Os  personagens  de  Homero  fi¬ 
xaram  0  tipo  do  herãi  antigo, 
assim  como  os  Oliuerios  e  Rolan- 
dos  marearam  o  heroísmo,  a  for¬ 
ra  e  a  abnegação  dos  tempos  me¬ 
dievais,  A  civilização  trouxe  he¬ 
róis  de  outro  genero,  como  os  on- 
j  fados  exploradores  dos  deserfoa 
!  nfriranns,  dos  geins  polares,  do 
reniro  da  ferra,  do  fundo  do  mar; 

]  .fão  as  belas  figuras  Juliovernia- 
:  nas  que  deliciaram  a  meninice 
e  a  Juventude  dos  velhos  de 
hoie, 

O  Cinema  permllia  que  tines- 
remos  dinnie  dos  olhos  a  bravu¬ 
ra  em  ação,  realizaria  em  tipos  de 
rcsislenrin,  perlein  e  ualor  so- 
I  /  rehumnnos,  postos  ao  serviço  de 
(ausas  belns  e  Jaslas,  eambalen- 
do  a  maldade,  a  ambição  e  o 
crime. 

Tom  .Mix  personalizou  e  ulveii 
esse  envaieiro  medieval  estlliza- 
;  do,  transplantado  para  a  idade 
do  aço  e  do  pelroleo. 

Que  pena  ve-lo  morrer  assim, 
num  desastre  de  aulomnvel!  \'ãn 
ler  tido  ele  a  morle  “em  bele¬ 
za"  eomn  n  r/e  Izadora  nuncan, 
—  asfixiada  pela  “fcharpe",  na 
vertigem  ria  carreira,  ã  beira  de 
um  lagn,  numa  atitude  eorengra- 
fiea,  estranha  e  inédita,  de  dan- 
sa  macabra/ 

Morreu  num  desastre  o  brava 
e  feliz  Tom  Mix  rins  "filas  dc 
morinho"  que  escapava  sempre., 
miraeulosamente,  pelo  favor  dn 
sua  boa  estrela  e  pela  sua  perí¬ 
cia  inigualável  de  cavaleiro. 

Ainda  a.ssfm,  podia  ter  sido 
pior;  Tox  .Mix  poderia  ter  "fn- 
Icfido"  num  leito,  de  uma  doen¬ 
do  das  rins... 

O  R  A  G  A  ’ 


Conforme  convocação  feita  pcliis 
Ir.ab.aihodorcs  rlia  Distrito  Fcilcr.il, 
rruniram-se  ontcin,  no  salão  nobre 
do  Minlslcrio  do  Trabalho,  todos 
os  presidentes  do  sindicato.s  do  líio 
dc  Janeiro.  Ao  ministro  Sr.  Wal- 
tiemar  Falcão  desejavam  os  Ir.aba- 
Ih.adores  entregar,  como  o  fize¬ 
ram.  o  original  de  uma  mensagem 
que  dirigem  a  todos  os  trabalha¬ 
dores  do  Brasil,  ennvncando-os 
para  uma  manifestação  ao  presi¬ 
dente  Getiilio  Vargas,  no  seu  de¬ 
cimo  aniversario  de  governo,  Esse 
ilotumcnto  será  entregue  ao  chefe 
Ida  Nação  pelo  miiil.strij,  lendo  o 
I  Sr.  Waldemar  Falcão  aceit.iilo  n 
;  lionros.a  Inennibcncia  ile  Iran.sinilir 
.  nu  Sr.  Getnlin  Vargas  o  ilrsejo  tios 
trabalhadores  de  lhe  preslarcin 
essa  hoinciiagem  no  dlii  9  do  no- 
veiiibni. 

Ao  cnlrar  no  salnii,  tpic  se  arba- 
va  rriilelo  ile  proletários,  ú  u  mi¬ 
nistro  rerebido  entre  palinns.  Pede 
n  pnl.avrn  o  presidente  da  União 
Geral  dos  Sinillcnlos  de  Entpreg.!- 
ilos  do  Distrito  Federal,  Sr.  Antô¬ 
nio  Oliveira  Aguiar.  Diz  que  a<i 
está  presente  a  expressão  mais  li- 
dima,  mais  eloquente  do  opcr.irla- 
du  terrestre,  pelos  seus  orgãos  ile 
classe.  "Aqui  —  continua  o  ora¬ 
dor  —  não  ha  intermediários,  nem 
oportunistas,  porque  o  Estado 
Novo  os  baniu  da  comunhão  pro¬ 
jetaria.  São  estes  trabalhadores, 
por  intermédio  das  suas  associa¬ 
ções  sindicais,  que  desejam  home¬ 
nagear  0  presidente  no  proximo 
dia  1)  dc  novembro,  semana  memo¬ 
rável  era  que  todo  o  Brasil  come¬ 
morará  0  decimo  aniversario  do 
governo  do  nosso  grande  e  bem 
querido  presidente  Gclulio  Var- 
gns,  enja Imagem  estã  no  coração 
dc  todos  ns  trabalhadores."  E 
mais  adiante:  “Sr.  ministro,  le¬ 
nho  n  lionra  de  passar  ãs  vnssn.s 
mâog  0  memorial  que  cnulcm  a 
tibranie  conclamação  para  as  ll  i- 
men.ngcns  a  que  me  refini.  ê  uma 
rlnrin.ada  qsic  deverã  ecoar  .jubi¬ 
losa  e  feliz,  no  nmliicnte  das  fabri¬ 
cas  c  oficinas,  em  todo  n  local, 
enfim,  cm  que  ba, ia  um  braço  ope¬ 
rário  agindo  cm  bcncficiu  da  famí¬ 
lia,  dn  Estado  Novo  e  da  grandeza 
(lo  Brasil."  E  termina  apelando 
para  que  o  ministro  Waldcm.ar 
Falcão  seja  o  interprete  dos  tra¬ 
balhadores  nessa  festa  de  jubilo 
c  gralidãoi 

Faiou,  a  seguir,  o  presidente  da 
Federação  Nacion.sl  dos  Marítimos, 
Sr.  Nelson  Procnpio  dc  Souza.  Faz 
suas  as  palavTas  do  orador  ante¬ 
rior.  Gs  homens  do  mar  rnmun- 
gam  dos  mesmos  sentinoenlos  ilc 
gratidão  ao  grande  prcsidenle  Ge- 
lillln  Vargas.  Exalta  a  figura  rio 
chefe  de  Estado,  reafirmando  que 
ele  e  os  seus  companheiros  vciie- 
r.am  esse  homem  digno,  com  quem 
são  solidarias  em  todos  os  senti¬ 
dos  e  cm  lodos  os  Instantes.  Fala 
cm  nome  de  todos  os  maritimos, 
para  dizer  que  todos  eles  estarão 
na  Esplanada  do  Eastefo,  para  uma 
vez  mais  testemunharem  ao  pre¬ 
sidente  Gelulin  Vargas  o  seu  reco¬ 
nhecimento  pelos  incalculáveis  ser¬ 
viços  prestados  ao  proletariado  e 
ao  Brasil. 

O  ministro  do  Trabalho  inicia, 
então,  0  seu  discurso  de  agradeci¬ 
mento,  sendo  interrompido  com 
aplausos  a  cada  instante.  S.  Ex. 
viiamenle  emocionado,  diante  dc 
uma  assembléia  tão  entusiasmaria, 
fala  de  improviso.  Diz  que  as  fra¬ 
ses  tão  sinceras  que  acabara  de  ou¬ 
vir  cm  louvor  ao  gmnde  presiden¬ 
te  Getullo  Vargas,  não  o  surpreen¬ 
deram  parque,  na  verdade,  conhe¬ 
ce  como  sabe  usar  de  sineeridade 
e  gratidão  o  coração  do  trabalha¬ 
dor  brasileiro. 

O  calor  do  entusiasmo  dos  ora¬ 
dores,  interpretes  do  sentir  do  pro¬ 
letariado  nacional  cm  relação  ao 
preclaro  cidadão  que  tão  patriotica¬ 


mente  dirige  05  destinos  da  Na- 
çãii  Ilrasilclra,  nãii  lhe  c  cslranhii, 
pois,  no  trato  dia  rio  com  cloí, 
sabe  corau  são  justos  c  reconhe¬ 
cidos. 

Ao  entrar  no  salão  empolgou-se 
pela  gramliosidiicle  daquela  assem- 
liléia,  que  sonhe  bem,  previamenle, 
interpretar  como  uma  <lenionstr.a- 
ção,  a  ni.iis,  fclla  pela  grande  fa- 
milia  trabalhista  cm  torno  ria  fi¬ 
gura  do  grande  estadista  qiic  pro¬ 
meteu.  e  rumpriu.  oitiar  para  ns 
Irnbalhadnres  cnm  o  ardor  dc 
quem  sabe  distribuir  justiça,  iin- 
pulsioiiailo  pelos  melhores  sonll- 
menlos  ile  fralcnildade. 

(I  .Sr.  Waldemar  F.nloão  ilesrre- 
veii,  ciilãii,  a  vingem  ilo  presiden- 
lo  ao  .Norte  do  Brasil,  saliriilaiido 
em  vários  Irerhos  que  S.  Kx.  es¬ 
teve  miillas  vezes  em  coiilarlo  com 
os  prolcl.irios,  o  qiic  iiiosira  niit- 
ila  qiic  n  presiilciile  do  Ui-ihII 
estã  sempre  coiii  o  Iralinlluidor 
iirasileiro. 

"I’rneiirandn-os  —  diz  o  minis¬ 
tro  Waldemar  F.ilcão  —  o  eiiii- 
iienlc  Sr.  Gclitllu  Vargas  quer 
sentir  o  que  lhes  falta,  quer  sa¬ 
ber  0  quo  necessitam,  afim  dc  1 
(|ue  no  Brasil  não  haja  um  tra¬ 
balhador  esquecido. 

Esta  festa  é  uma  festa  do  re¬ 
gime,  porque  é  a  consagração  do 
uma  obra  quo  definilivamente  se 
firma,  depois  de  10  anos  de  esfor¬ 
ços  e  dedicação  sem  par. 

Aqui,  ha  dez  anos  passados,  ele, 
0  grande  presidente  Vargas  lla 
a  sua  famosa  platnforma.  E  é 
aqtii  que  ides  ofercecr-ihe  essa 
grandiosa  demonstração  de  solí- 
(iarlcdade  e  grnlidãn.  Compreendo 
hem  d  que  pulsa  no  vosso  cora¬ 
ção!  Quereis  nisla  Esplanada  qne 
ele  contemple  em  viís  a  sallsfação 
da  sua  grande  obra,  pois  cie  fez 
Ilido  0  que  prometeu.  .Aceito  a 
vossa  incumbência,  i*  com  isso  nte 
sinto  profimdamcnle  reconheci¬ 
do.” 

Essa  oração,  sempre  enlrecnrla- 
d.i  de  aplauso,  terminou  cnm  “vi¬ 
vas”  ao  presidente  Gclulio  Var¬ 
gas. 

A  mensagem  ao  prole¬ 
tariado 

São  e.slcs  os  termos  da  mensa¬ 
gem,  assinada  por  todos  os  pre¬ 
sidentes  de  sinrliratos: 

"Aos  trabalhadores  dn  Brasil: 
—  Investidos  na  presidência  das 
entidades  sindicais  da  capital  da 
Itepubtica,  atendendo  aos  m.ils 
nobres  apelos  do  nosso  sontlmen- 
In  dc  jusliça  e  ennrdenando  ns 
manifestações  unanimes  e  entu¬ 
siásticas  dos  nossos  companheiros, 
diriglmo-nns  a  lodos  os  Irabalba- 
dnres  do  Brasil,  aos  que  se  encon¬ 
tram  mesmo  nas  mais  distantes 
regiões  da  Patria,  clamando  para 
que  nos  congracemns  todos  em 
magniflc.x  demonstração  dc  grati¬ 
dão  e  de  soíidarirdade  ao  beneme- 
rito  e  magnanimn  presidente  da 
Tlepubilca,  Dr,  Gclulio  Vargas, 
celebrando  o  decimo  aniversario 
rtn  seu  glorioso  e  iluminado  go¬ 
verno. 

Impõe-se,  em  nome  da  nossa 
própria  dignidade  de  Irabalbado- 
res  concientes  e  livres,  proclama- 
nins,  solcnementc,  para  que  a  llis- 
loria  0  reconheça  e  consagre  pelo 
testemunho  dos  nossos  sofrimen¬ 
tos  passados  e  agora  peia  vitoria 
dos  nossos  direitos  reconhecidos, 
quo  ao'  insigne  prcsidenle  Vargas 
■levemos  a  instauração  da  Jusliça 
Surial,  devemos  a  garantia  da  Or¬ 
ganização  .Sindical,  devemos  a 
tranquilidade  da  Previdência  co¬ 
letiva  t 

Amparados  pela  Jusliça  do  Tra¬ 
balho,  olhando  o  futuro,  srm  an¬ 
gustia,  sob  o  manln  prntclor  da 
Previdência  Social  c  confralernl- 
zados  pelo  prestigio  das  nossas 


ESPLENDIDA 

RESIDENCIA  MOBILADA 

S  CINCO  CHÁCARAS  NA  RI0=PETR0P0LIS,  BI¬ 
CICLETAS,  ETC. 


raprinhadeinesa 

|lSMC(jTES<je1e2kl5. 

NOS  ÍPMãZSUS  ou  TEL.I15-60J.3 


O  novo  concurso  de  A  NOITE 
vem  despertando  cada  vez  maior 
Interesse,  dadas  ai  extraordiná¬ 
rias  probabilidades  de  exito  que 
oferece  aos  concorrentes.  Entre 
Cl '  numerosos  premios  que  serão 
distribuídos,  Intelramente  de  gra¬ 
ça  e  que  reunem  ao  valor  o  cri¬ 
tério  da  utilidade,  figuram  uma 
residencla  magnifica,  completa- 
mente  mobilada  e  em  terreno  al- 
tamente  valorizado,  cinco  chaca- 
ras  na  rodovia  Rio-Petropolli,  12 
bicicletas  “Sieger",  2  patinetes 
motorizados  “Schootmoblle",  3 
P.emociclos,  2  Remosans  "Atleta". 

1  Remotan  "Standard",  2  Remo- 
sans  "Olímpico",  2  Remosans  por¬ 
táteis  com  estojo,  etc. 

Hoje  publicamos  o  coupon  n.  22,  | 
assim  prosseguindo  o  Interessante 
concurso  que  se  estã  processando  | 
em  bases  Idênticas  ao  dos  anterio¬ 
res  de  A  NOITE. 

Norma  do  concurso 

A  NOITE  publica.  diarlamen*e, 
um  coupon,  para  ser  calado  a  um 


mapa  também  Já  publicado.  Uma 
vez  completado,  com  os  coupon, 
que  serão  ao  todo  80,  esse  mapa 
deverã  ser  trocado  na  redação  de 
A  NOITE,  nas  suas  agencias  e 
noi  vendedores  do  Interior,  por 
um  talão  numerado,  que  concor- 
rerá  ao  sorteio,  a  reallzar-ie,  em 
dia  previamente  anunciado,  no 
auditorlo  da  Radio  Nacional,  no 
22°  andar  do  edtficlo  deste  jornal, 
na  presença  de  todos  os  Interes¬ 
sados  que  comparecerem  e  sob  a 
fiscalização  do  governo  federal, 
por  Inlermedlo  do  Ministério  da 
Fazenda. 

O  sorteio  é  regulado  pela  carta 
patente  145.  de  propriedade  deste 
jornal. 

Sã  entram  em  sorteio  oi  talões 
efetlvamente  dlitribuldoi. 

Os  talões  premiados  que  não 
(orem  apresentados  até  2  meses 
após  a  data  do  sorteio  são  consi¬ 
derados  prescritos. 

O  cencursa  é  totalmenie  gratui¬ 
to,  sendo  Oi  premios  entregues 
Bvres  de  qualquer  pagamento. 


Instituições  sindicais,  cnnstilul- 
lims  hn,io  uma  multidão  feliz  dc 
devoladiis  construtores  da  gran¬ 
deza  da  l'atrial 

Preservadn,  ainda,  o  respeito  da 
ncissn  pcrson.iliiladc  humana,  pela 
(irnlcçãn  dispensada  ás  condições 
do  nosso  trabalho  c  pela  fi.xaçân 
ile  padrões  minimii*  dc  salario, 
foi  uborlo  0  awsso  ás  aspirações 
de  n(iss,a  inteligcncla  c  de  nossa 
iifetividade  podendo  ser  devotada 
mais  solicitude  ãs  nossas  famílias 
c  maior  educação  profissional  a 
rõs  meMiios  e  n  nossos  fljhos! 

Fralicada,  assim,  a  Jusliça,  foi 
nle.snçarlii  :i  Faz  ([Ue  dcsfruliimus 
Mili  a  frnierna  Insplr.nçáo  das  iios- 
.sas  tradições  cristãs! 
Tr.nhalbndoresl 

São  esses  os  motivos  que  nns 
levam  a  iirnmnver  iiu  iiroxiimi  dia 
!'  ile  iioveiiibeii,  ãs  l.ã  linrns,  no 
liislorieii  local  da  Esplanadii  ilo 
Cnslelo,  lima  imponente  e  viliraii- 
le  coiieentração  trabalhista  qiic  | 
serà  a  ilemimsl  ração  mais  sliice-' 
ri.  dn  nosso  ilerldlilo,  leal  e  ngra- 
deeido  aplauso  A  nlira  imortal  du 
presidente  Vargas  1 
- - 

Limpe  OS  Rins  de 

Ácidos  e  Venenos 

Recupere  saúde  e  rigor,  •  debto 
de  se  IcTuntar  ò  noite 

Quando  os  rins  estão  obstruldoa. 
eníraquooím-8C — n  bexiga  se  Irri¬ 
ta— «  urina  tocna-«o  escaua  e  do¬ 
lorosa — o  sono  In  tranquilo— e  com 
•'frtquencla  a  pcseôn  tem  ncccsal-  • 
dade  dc  ee  levantar  ã  noite. 

O  melo  mala  eficaz,  inolcnelro 
0  eoouomico  dc  pôr  ílm  a  easna  de- 
Koedena,  purificar  o  oangue  o  de¬ 
volver  aoa  rins,  próstata  o  bexiga 
fcua  muüavcl  atividade,  congleto 
em  adcnilrtr  em  qualquer  farmoclo. 
par  StSDO,  uma  cnlxn  de  Capsulas 
NfUQAIilA  DB  OURO  de  Azeite  de 
Haarlcm,  o  tomá-lna  do  aoôrdo  com 
08  Inntruções.  Os  reeultadoe  exce¬ 
derão  03  suas  cxpectatlToal 
Lembro-so  tamhcm  que  oulroe 
stntomra  dc  desordens  dos  rins  e 
dn  bexiga  afto:  dõroa  noa  costaa. 
olhos  err.papuçadoe,  catmbma  na* 
pernas,  mãos  euadai,  necvosidadc 
e  perda  de  cncrRln.  .  _ 

Mm  nfio  aceite  Irnltaç*»!  Vec» 
Cop-vulns  MBDALHA  DE  OURO  do 
Azeite  de  Haarlem.  Insista  em  MHl- 
D.AliHA  DE  OURO.  a  marca  origi¬ 
nal.  genuína — o  ínmoao  Bntleecp- 
tlco  urtnirto  e  excelente  diurético 
e  estimulante  doa  rins,  Prociue  a 
Medalha  de  Ouro  «tampada  na 
caixa. 

- -  ' 

Dr.  Nifolau  Ciando 

LARGU  DA  CARIUCA  N.  6  — 
^Edifício  Garioca  —  Salas  101-102 
-  lelcfones;  22-U7tl7  e  47-35S&  - 
Doenças  Internas:  Aparelho  di¬ 
gestivo,  pulmão,  coração,  fígado, 
rins,  etc.  Neurastenia,  insônia, 
doenças  das  mnças, 

- 

CARIOÇA-REPORTER 

Diga  â  NOITE  o  que  viu, 
o  que  ouviu,  o  que  sabe. 
Basta  ligar  para  23-4090  ou 
para  (lualquer  dos  telefonei 
que  (Iguram  no  cabeçalho 
deste  Jornal.  A  NOITE  dã 
508000  ao  CARIOCA-REPOR- 
TER  que  fornecer  a  noticia 
mait  Interessante  do  dia. 

- - 

Viajava  no  rápi¬ 
do  pauiista 

Em  Barra  do  Pirai,  atirou- 
se  á  margem  da  linha, 
sendo  encontrada  morta 

BAItllA  DO  FIBAI,  16  (Serviçn 
cspceial  dc  A  NOITE)  —  Uma 
passageira  dn  RI--.1,  á«  21  hnras, 
nlirou-'«  dn  cirrn  cm  que  viaja¬ 
va  ã  margem  da  linha,  ã  rua  .ts- 
sis  lliliciru,  eendn  enconlroda 
miirla. 

Trajava  cnslumc  azul  claro, 
capote  prelo  e  parece  ler  rinquen- 
l.i  anos.  Hm  seu  puder  lorom  en¬ 
contrados  .iriilêOlin,  uma  conta  da 
Llghl  dc  São  Haulo. 

I’eins  indicações,  trola-se  de 
Gcnovevn  Kieley,  residente  ã  rua 
(iandaro,  24.  Trazia  bilhete  dc 
Alfredo  Maio  para  São  Paulo  e 
foi  enterrada  sem  assistência  de 
parentes. 
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CCRIOSID.iDES 


Uma  circular  da  Divisao  do 
Ehsino  Secundário 

A  senhorita  I.ncia  ãlagalhães, 
que  responde  pplo  expediente  dn 
Diretoria  da  Divisão  de  Ensino  .Sc- 
riindurin,  expediu  aos  Inspetores 
de  En.slno  •  seguinte  circular: 

"Tendo  em  vista  certas  duvidas 
surgidas  quanto  ãs  condições  dc 
prestação  das  provas  finais  (exa¬ 
mes  orais),  passo  •  esclarecer: 

1)  —  São  duas  ns  condições  im¬ 
peditivas  da  prestação  do  esuiinc 
orai  em  primeira  época: 

■  )  frequência  inferior  a  2/4  do 
total  das  aulas  dadas  em  Iodas  as 
disciplinas  da  serie,  incluindo  mu¬ 
sica  (art.  .10  do  decreto  21.341); 

b)  frequência  inferior  a  3/4  no 
total  dns  aulas  de  educação  (Isiea 
(portaria  ministerial  1441)}; 

Em  nenhum  dos  casos  ncinia, 
Im,  todavia,  impedimenln  p.-irn  a 
prestação  da  prns-n  oral  cm  se¬ 
gunda  época,  provo  cs.sa  indispen- 
.snvel  A  promoção,  em  face  dn  pa- 
rerer  378-39  do  Conselho  Nacio¬ 
nal  de  Ednrnçãn. 

2)  .São  impedidos  da  preslação 
da  prova  orai,  em  qualquer  énnea 
os  alunos  qne  nno  aleançnrem  a 
média  condicional  prevista  no  ar¬ 
tigo  43  do  decreto  31.241. 

.1)  Será  facultado  ã  direção  dns 
eslaliclecimcnins  negar  inscrição 
á  provas  orais  aos  alunos  que  es¬ 
tiverem  em  atrnzn  nas  siia.s  men- 
iiilidades  (art.  49  i  1“  do  decreto 


Urinas  Sollas 

81  tonre  de  Urtaai  Soltoa,  Olhos  Eei- 
pspueadoi,  Ncrvo*l«mo,  Dores  aas  l'er- 
OAs,  KhcumntlHno.  TnrnozelM  Inriiados, 
Dores  nua  Costas,  Tunlclris,  Dores  de 
Cabeça,  Perda  de  Viaor,  Ardenclaa,  Pon- 
tadu.  Acidez,  Penurliaçnea  nos  Rins  ou 
na  Bexiga,  os  Illns  rracos  sdo  provável- 
mente  ob  responsa voIk.  Adqnlni  a  receita 
medica  chamada  Cyxtex  em  iiuaiqiier 

fiharmacln.  Cyateix  garante  o  augmen- 
n  do  vigor  e  pf.e  lermn  (Is  dores  em 
8  dlaa  ou  o  dinheiro  lhe  será  resliluldo. 


Vendida  a  pedra  por  92 
contos 

BF,LO  HORIZONTE,  16  (A.  N.) 
—  O  garimpeiro  .Aiilonio  Ce.sa- 
sarin,  residente  em  Sãn  José  dn 
Rarreirn,  miiniripio  de  Hrnropo- 
íis,  encontrou  na  scmoiin  finda 
nm  lielo  diamante  pcaando  .Ml 
qullalcs.  Vendou  essa  gema  aos 
proprietharlos  do  fazenda  onde 
foi  encontrado,  peia  quantia  dc 
92  cnnlos.  Ê  cs.se  o  terceiro  gran¬ 
de  dlnnwnte  que  n  garimpo  ".Sãn 
Francisco",  rendeu  nestes  últi¬ 
mos  dias. 


BTriTSísr. 


Cystex-.-sss 

•■r«  IbM  •  IhwmUai»  |15  24$ 


SELO  COMEMORATIVO  1)0 
DECBNIO  DA  REVOLUÇÃO 
RRASILEIKA  —  Acima,  uma 
reprodução  fotográfica  do  «elo 
que  a  Caan  da  .Miiriln  vai  emi¬ 
tir  em  comemoração  ao  I*  De- 
ceiiin  da  Revolução  Urnsileiru, 
c  cuja  Impreaaãii  Já  se  Inirimi, 
a  tnllio  dôee,  pnra  um  milhão 
de  exemplares.  O  deaenho  do 
nnvn  selo,  que  aerã  dn  laxa  de 
400  réi*  e  em  ror  verde,  foi 
fornerldo  pelo  Pepnriamenio 
doH  Correio»  e  Telegrafo».  Sua 
Impresaõn  será  frita  em  papel 
flllgranadn  “Ca»n  ria  Mnedn 
do  Rroail",  com  80  excnipU- 
rea  em  cada  folha 


Correio  Aoreo  LATI 

Quinta-feirag  dia  17,  fecham  as 
malas  postais  para  a  Europa  do 
Correio  Aereo  LATI 

A  direçún  dn  I.ATt  cmniintcn  nns  seus  amigos  e  no  publico 
em  geral,  que  nlé  a  reabertura  dn  sua  agencia  no  inesimi  local 
—  Av.  RÍo  Branco  n.  1114  —  toda  a  correspondência  deverã  ser 
entregue  nas  agencias  do  Correio,  euccrrando-sc  a  mala  postal 
ás  23  horas  de  quinta-feira,  dia  17,  no  Correio  Geral. 


—  0  que  é  rcrlv,  o  giit  d  trtf 
do  em  queslãn  dc  mndns? 

—  .Marilia,  tudo  n  que  d  fmj,. 
rndo  não  pode  ser  auriiiiovel  j 
visla,  e  0  que  nãn  r  ngrndaiHl 
rslà  errado.  Pela  menos  no  au. 
nhn  opinião. 

Tudo  0  que  f  normal,  .sobrio,  , 
eleaunie,  e  grnrinso,  >  o  rerie. 
Observe  rssrs  ilvis  mvdelinhoi  dj 
rvllinii:  nãn  é  ilesugriidiirrl 
riiilurinhu  dr  vrspv,  i^vf  p-„,  ^ 
busto  Ião  em  eiddenrm''  .Vúo  j 
iilitipulien  essa  utiliide  pelnbinli 
iirtificiiil  “Iti  luiurhr  en  r'>nd  '  d, 
figurinha  ram  “tidiclií"  (.o/ojij. 
menie  lisirmia? 

.\ãa  nas  atrai  mais  a  fin,,, 
dislintti  da  figarn  de  rim.i  riim 
sua  "tnilfite"  juvenilmenlt  tin. 
gela?  l'oré  nh.serne  giie  oofo  J 
exagerado  no  mndein  de,io 
iette",  e  rnmo  é  ela  sinipofírsj 
Prefira  roísas  nesse  genen, 
Que  nocá  eslnrà  sempre  terh. 


NEY  YORK 

MADAME  OE  FLAVILLE  vipii 
invite  á  vislter  son  énurme  coQi. 
ction  de  robes  qui  vienncnl  (j'ap 
river  de  Ney  York,  el  qu'tlli 
expose  dans  ses  graods  izioii 
de  la  Praia  dc  Flamengo,  194  • 
terreo,  ap:  101  —  Icl.  25-3999 


fwsica 


Afundados  pelo  ''Ajax' i 
dois  destroyers  italianos 
e  avariado  um  terceiro 

Este  uitimo  foi  depois  posto  a  pique  pelo  “York” 
—  Exfenso  comunicado  britânico  sobre  a  ação 
da  frota  de  guerra  inglesa  no  Mediterrâneo 


HOJE 


LONDRES,  16  (A.  F.)  —  A  res¬ 
peito  du  açáu  do  "Ajax",  aluii- 
iliimlu  dois  ilestro.vers  ilaliuiios  e 
avariando  seriamvnlo  um  tercei¬ 
ro  que  iiiuis  tarde  era  Iniiilicm 
alundadu  pelo  cruzador  “Vurk", 
u  a  respeito  da  açáu  gvriíl  du 
esquadra  brllanica  nu  Iruballui 
de  "liiiipu"  du  Mcdilcrrauco,  u 
.Alinlruiilado  furneceu  o  seguinte 
comunicado: 

“O  cumniido-chcfc  no  .Mcdiler- 
mnrn  intonnou  que  os  navios  de 
bua  Mnjcsiaüo  sob  leu  couinii- 
do  realizaram  extensa  "limpa"  no 
Mcditernrneo  Central  e  Urienlal. 
Náo  (oi  feito  nenhum  cuniuclo 
entre  o  grosso  de  nossas  forças  c 
0  grossa  das  forças  do  inimigo, 
nem  na  Indicação  do  que  n  gros¬ 
so  dns  forças  inimigas  lenlia  siii- 
do  para  o  mar. 

Durante  essas  operações,  po¬ 
rém,  0  cruzador  de  bun  Mujcsle- 
de  "Ajas",  comandado  pelo  co¬ 
mandante  £.  D.  B.  ãlac-Cartb}', 
da  .Marinhe  Real,  estabeleceu  con¬ 
tacto  com  tres  destroyers  italia¬ 
nos  de  679  toneladas,  da  classo 
do  "Airone",  ■  cerca  de  80  mi¬ 
lhas  suleslt  da  Sicilla,  is  3  e  30 
do  dia  13  do  corrente.  O  “Ajax" 
cotruu  imedlatameole  em  ação  e 
dois  dos  dcslro.vcri  italianos  fo¬ 
ram,  quase  de  imediato  lambem, 
afundados.  Fouco  depois  desse 
encontro,  o  "Ajax"  assinalou 
uma  força  inimiga  composta  do 
um  cruzador  pesndo  e  quatro 
destroyers.  t)  "Ajax"  de  novo  en¬ 
trou  em  ação  e  conseguiu  alve¬ 
jar  um  dos  destroyers  inimigos. 
O  restante  da  força  italiana  fugiu 
a  favnr  da  escuridão. 

Supondo  que  o  "Ajax"  csllves- 
se  ás  voltas  com  consideráveis 
forças  Inimigas,  o  navio  de  bua 
.Mnjrstiidr,  “YorU",  sob  o  coman¬ 
do  do  cninandnnte  11.  H.  Fortal 
i).  S.  C.,  da  .Marinha  Real,  ni- 
ninu  em  apoio  dele,  mas  nenhum 
novo  contacto  foi  (eito  com  o 
illiinigo  nessa  noite. 

Com  t  assilencia  dn  frntn  acren 
do  comando  do  nr,  o  destniycr 
italiano  aviirlndo  fui  locnliiado, 
pela  madrugada,  a  rclinque  dc  um 
imlro  dcslrn.ver  ilnllnim  (|nc  II- 
iibo,  lirnvnmeiito,  rurridn  em  seu 
socorro.  A*  cliegadn  do  “Ajn.x",  o 
clfslro.ver  rebocnnlc  corlnu  o  rr- 
bo(|ue  e  fugiu  á  toda  força  de 
maquinas  na  direção  dn  .SIclll.s, 
sob  a  prolcção  de  unm  cortina  dc 
fumaça. 

Foi  rnlão  averiguado  que  o 
dfslroycr  avariado  era  o  "Arln- 
gierc”,  de  1.63U  loncindns,  per¬ 
tencente  á  mais  recente  classe 
dos  grandes  destroyers  italianos. 
0  cruzador  “Vork”  chegou  rápi¬ 
do  á  cena  e,  imedialnmenle,  a 
tripulação  do  "Artagicro"  come¬ 
çou  a  abandonar  o  navio.  Nossas 
forças  concederam  meia  hora  pa¬ 
ra  esse  abandono  e,  depois,  foi  o 
deslroyer  Inimigo  afundado  a  ti¬ 
ros  de  canhão,  peio  “Vork". 

O  "York"  atirou  satvnvidas  pn¬ 
ra  ajudar  os  esr.-ilrres  dc  salva- 
mento  ria  tripulação  dn  navio  Ini¬ 
migo  e  fez  emitir  uma  mrns.i- 
gem  radlotelegrafica  na  onda 
comercial  comum  p.ira  uin.s  rs- 
laç.ão  ilall.sna,  dnndu  a  po.sição 
dos  sobreviventes.  Isto  foi  feito 
a  despeito  do  fato  de  seinelbiinle 
8Ío.il,  dado  assim,  dmiinciar  a 
posição  das  forças  brilanieas. 
lambem,  o  tempo  estava  bom  e 
.1  Slellla  nlo  estava  á  grande  dis¬ 
tancia.  A  experlencia  adqhiirlda 
com  0  caso  do  afundamento  do 


cruzador  llnllunn  "nnrtolomeo 
Colleoni”,  a  19  de  juMin,  durante 
0  qual  nossos  dcsiro.vcrs  que  pro- 
eedlnm  ao  salvumenjn  dos  solire- 
vlventes  foi-mn  bombunlendos 
pela  aviação  italiana,  impossibili¬ 
tou  que  nossos  imvios  tomassem 
mitras  medidas  |inrn  a  salvação 
lios  solirevivviiles  dn  deslroyer 
itutinui). 

,Siiube-sc,  nlúm  do  nmis,  que 
Imvlu  uimi  ronceiilniçãn  aervn  ila- 
linnn  c  siilimiirinos  italianos  n.is 
vizinha  iiçns. 

Durante  c.ssns  valorosas  e  feli¬ 
zes  ações,  0  cruzador  “Ajax"  le¬ 
ve  soineiile  umas  poiiens  baixas  e 
não  sofreu  senão  um.i  uviirla  su- 
perficinl,  c  00101.-1  da  linlm  dagiij. 
que  de  tnodu  livnluim  prejudica 
sua  eficlcncia  do  combale.  Os 
parentes  dos  tripulantes  boix.sdns 
scrfio  Infonnnilos  logo  quu  for 
possível. 

Ncnlninm  Imixa  nem  dano  fo¬ 
ram  sofridos  pelocruaz.dor  -\ork- . 

Foram  essas  as  ação  ii.ss  qu.xls 
o  alto  comando  italiano,  embora 
admitindo  a  penia  dr  dois  pe¬ 
quenos  e  nm  grande  deslroyer, 
pretendeu  que  um  cruz.idnr  in¬ 
glês,  provavelmenle  da  cinsso  do 
“Ncplunc",  hnvia  sido  afundado. 

Em  seguida  a  esse  contacto  en¬ 
tre  nossos  forças  ligeiras  c  os  dn 
Inimigo,  nosso  frota  foi  atacada 
peia  aviação  inimiga  niim  período 
dc  quatro  liiirns,  U  nllo  cnin.iu« 
do  italiano,  em  seu  cninunicndo, 
prelendeu  que  um  dos  nossos 
porta-aviões  e  uin  dns  nossos  cru- 
7.nilorcs  pcsailo.s  sofrera in  donos 
em  ronsrqucncia  desses  ataques. 
Mas  a  verdade  é  que  nenhum  dos 
nossos  navios  sofreu  avaria  nem 
lial.xas,  emitmnln  que  i|ualro 
aviões  inimigos  foram  ccriamenlc 
postos  aboixo  pelos  nossos  iivlõc' 
dc  rombale  da  frntn  do  .Ar  e  pe¬ 
los  canhões  anti-néreos  dos  no:- 
.sos  navios,  c  qiir  mnis  dois  foram 
provavelmenle  destruídos.  Tmlis 
as  nossas  iiiiiilnric  nérro  Yoll.iruin 
em  snivamenlo. 

.Va  noite  de  anie-nnlem.  13  de 
nlilubri),  a  aviação  da  Frola  du 
.Ar  nincim  Forlo  l.ago,  nos  llh.us 
Uodreniicsn,  nn  roíiipleln  .surpre¬ 
sa.  (Jiiarleis,  trapiches,  hangares 
e  um  Ianque  ile  pelroleo  for  1 01 
atingidos  e  liicenilinrain-sc.  Des¬ 
se  nliiquc  todas  ns  nossas  uniil.i- 
ilrs  aéreas  volliirain  em  snlva- 
meiiln. 

.Nossos  siilimnrinns  lambem 
conseguiram  exilo  rereiileincntc 
no  .Mcditerraiien.  I’m  submarim 
linmhanirnii,  com  pleno  exito.  oh- 
jíllvos  mililnrc.s  110  porto  llalin- 
nn  de  Savona  e  afundou  um  na¬ 
vio  merranie  de  .í.Othl  tiinoindns, 
armado  em  guerra  cscoUado  por 
submarinos  italianos,  no  largo  de 
Grnnva,  é  lambem  um  n.ivlo  mer¬ 
cante  de  II.DIHl  liinrlndns  nns  imc- 
reiras  de  Vado.  Fm  milrn  stilnna- 
riiio  afundou  um  iiiivio  ile  siiprl- 
tnrnlos  de  cerca  de  3. IKK)  lonem- 
ri.ss  oio  largo  de  Nnpoles,  u  um 
terreiro  sulminriiiii  nruniluu  iiiii 
navio  dc  siiprimrnlns.  de  ciri-.i 
dr  801)  lonrladns,  ao  largo  dr  lldi- 
gliasi.  Sa  noite  dr  13  pnra  13  dn 
corrente,  nossas  iiiild.nles  nasais, 
I rnbnlbaiiilii  em  riiuperação  eom  .1 
RAF,  lambem  boiiiliardearain  c  >111 
idriin  exilo  eom-eiil rações  de  tro¬ 
pas  inimigas  em  Sidi-EI-Ilarrniil. 

Tuç  aToTe~ã” 

RADIO  NACIONAL 


Audição  dan  alunas  de 
Lucina  Amora 

Reallzn-se  hoje,  ás  19  horii,  m 
«ludiu  da  FRl)-.S  Itniiio  Ilifusori 
da  Frefeilurii  do  Distrito  FeérrtL 
o  programa  "Visões  do  BrssII", 
organizado  pelo  br.  Maciel  Pi¬ 
nheiro  e  sob  8  direção  artística 
da  (osntoru  e  priifcssuri.  Lecisi 
Aiiiorn  <  medalha  de  niiro  dl 
Ugu  FniUl".  de  .Milão,  Ilalli;. 

A  primeira  parle  se  compòe  di 
obras  iinisieuls  dos  gr.inries  rom- 
posilores  palrielos,  .illierlo  ^'(p^ 
mneeno  c  Alberto  flosl.i,  ipie  la- 
rão  inlerprelniio»  pela-  eJnlan^ 
llcreiiia  de  Liiii.i,  l.iiix  .Sllthii, 
YolaniLi  llhoiles  e  Isal-ela  Hairi- 
guez. 

A  srguiidil  parle  serã  preenriil- 
da  por  Ireeliiis  de  opera  qiis  s^ 
rãn  cantados  peliis  meninas  Hs- 
ieiiinba  (aiiibn  e  Klbet  .Avrrhrh. 

Os  ncoiiipniihnmeiilns  aa  pbao 
serão  feiliis  pela  professora  Lo- 
eiitii  Amora. 


NOVAS  AÍRAÇÕIS 
NA  TEMPORADA 
DE  lEAN  SABION 


Jean  .8«hlnn 

Prossegue  »  leniporads  dis 
luinliranie  de  Je.in  S.iMen.  toia* 
nini,  eom  iis  eslrri'*  il'-  nsvil 
atrações  —  os  llufah  Mtnesi* 
tIFs  a  estrela  Bo.ilrn  Ç  » 

niTMlinlns  The  Ibrre  S-phllto*- 
leil  Lailies,  e  t.imbcni  * 
iiniilgiiraçãn  d.x  ii'^'Z  ' 
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ESTREIA 


O  bombardeio  inglês 


o  BOMBARDEIO  ALEMAO 


LONDRES,  16  - 
(Ui  Pi)  —  Esta  ci“ 
dade  foi  bombar¬ 
deada  esta  noite 
pelas  mais  nume- 
r osas  esquadrh 
lhas  até  agora 
avistadas  no  céu 
de  LondreSi  Foi  a 
terceira  noite  da 
tremenda  “Blitz- 
krieg’’  que  está 
adquirindo  uma  in¬ 
tensidade  cada 


chamar  o  atenção  dot  dete¬ 
tores  de  lom,  00  mesmo  tem¬ 
po  em  que  voavam  d  gronde 
'  altura . 

Todovio,  os  poderosos  ho¬ 
lofotes  trotaram  de  orientar 
os  artilheiros  da  defesa  anti- 
I  aéreo,  locotixando  o  maioria 
I dos  atacantes. 

Maiores  forças  nos  ata¬ 
ques  alemães 

BEHLIM,  Ifi  (U.  P.)  —  Dtu-se 
á  publicidade  o  ieguinte  comuni¬ 
cado  : 

"Em  vijta  de  aSo  desistirem  os 
britânicos  de  escolher  objetivos 
alemães  civis  e  Indefezos  como  al¬ 
vo  de  seus  injustificados  ataques 
aéreos,  a  aviação  alemã,  na  noite 
de  15  para  16  de  outubro,  empre- 
fon  maiores  forças  em  seus  ata¬ 
ques  contra  os  objetivos  milita¬ 
res  de  Londres,  causando  grandes 
danos. 

Mais  de  mil  toneladas 
de  bombas ! 

BEHLIM,  16  (U.  P.)  —  Âo  que 
se  informa,  mil  aviões  alemães 
lançaram  mais  de  mil  toneladas 
de  bombas  sobre  Londres,  i  noite 
de  ontem  e  madrugada  de  hoje. 
Sob  0  comando  do  marechal  Kes- 
sel,  as  esquadriliios  alemãs  rea¬ 
lizaram  o  ataque  de  represalia 
mais  violento  da  guerra  contra  o 
capital  inglesa,  "cm  vista  dj^ 
constantes  acometidas  britânicas 
contra  objetivos  não  militares  em 
territorio  alemão". 

Bombas  em  serie 

LONDRES,  16  (A.  P.)  —  Du- 
rante  os  ataques  que  os  apare¬ 
lhas  alemães  desfecharam  contra 
esta  capital,  no  decorrer  da  noite 
passada,  quando  despejaram  as 
suas  bombas  “cm  série",  houve 
um  momento  em  que  foram  ou¬ 
vidas  pelo  menos  doze  explosões, 
que  se  sucederam  rapidamente. 

Segundo  se  soube  pouco  depois, 
as  baterias  anti-aéreas  das  defe¬ 
sas  do  capital  conseguiram  der¬ 
rubar  dois  aviões  nazistas,  que 
se  precipitaram  ao  solo,  em  cha¬ 
mas. 


Os  maiores  da¬ 
nos  até  hoje  re 
gistrados ! 


vez  maior,  a  pon¬ 
to  de  Julgarem 
os  observadores 
mais  experimen¬ 
tados  que  o  desta 
noite  foi  o  maior 
ataque  em  massa 
que  se  verificou 
até  agora. 

LONDRES,  16  (A.  P.)  — 
Quasi  tadot  os  aparelhos  ale¬ 
mães  que  tentaram  bombar¬ 
dear  esta  capital  no  decorrer 
da  noite  passada  procura¬ 
ram  fozê-lo  com  os  seus  mo¬ 
tores  parados,  afim  de  nãa 


BERLIM.  10  (ü.  P.)  —  A  ca¬ 
pital  do  Rclch  foi  novamciile 
iubmctlda  a  vbilcnto  bombardeio 
nclos  aparelhos  britânicos  dc 
crande  ralo  de  ação.  os  quais 
'ojrani  sobre  esla  mctropolc  As 
ultimas  lioras  da  noile  até  aos 
vinte  minutos  dc  boje.  Os  apa¬ 
relhos  inimigos  conseguiram 
aproslmar-se  de  nerlliu.  o  que 
«lantrvc  a  população  nos  refii- 
-ioi  durante  varias  horas.  A  pe- 
petraçãn  através  do  sistema  dc 
defesa  da  capital  se  fcr.  comn 
,in  outras  ocasiões,  pelo  norte, 
jis  baterias  anll-aércas  cniraram 
j  disparar,  orlentando-se  pelos 
òetclores. 

Duas  horas 

LO.SDRES.  16  (U.  P.)  —  As 
Reais  Forças  Aéreas  levaram  n 
efeito,  ontem,  intensos  ataques, 
eontri  diversos  objetivos  dc  c.i- 


raler  mllilar  e  industrial  cm 
territorio  alemão. 

•A  esse  respeito,  o  Ministério 
da  Aviação  informa  que,  em  Po- 
tiz,  os  aviões  britânicos  bombar¬ 
dearam  duranio  duas  horas  uma 
(las  mais  importantes  fabricas 
alemãs  de  pclrolco  sintcntico, 
com  it  produção  anual  de  mais  dc 
ura  inllbão  de  toneladas. 

Também  o  Havre 

LONDRES,  16  (A.  P.)  —  Sc- 
Mlnisterio  do 


do  canal  os  grandes  incêndios  all 
ateados  pelas  bombas  inglesas. 


te  foi  dado  o  sinal  de  que  passara 
0  perigo,  não  tendo  sido  forneci¬ 
dos  detalhes  da  ação.  Não  obstan¬ 
te.  a  emissora  do  Reicb  explleon: 
"Aviões  britânicos  penetraram 
peio  noroeste  no  territorio  ale¬ 
mão  e  conseguiram  chegar  A  zona 
ocidental  da  provinda  de  Brao- 
dcnburgo.  Em  Berlim  foi  dado  o 
sinal  de  alarme  como  medida  de 
precaução.  Todos  os  atacantes  in¬ 
gleses  regressaram  desusadamen¬ 
te  cedo  e  sem  terem  causado  da¬ 
nos  apreciáveis." 

Os  objetivos  visedos 

LONDRES,  16  (A.  P.)  -  “On¬ 
tem,  ã  noile,  a  R.AP  levou  a  efei¬ 
to  ataques  violentos  a  docas  na¬ 
vais  na  Alemanha  Septentrional, 
vias  de  comunicação,  fabricas  de 
alumínio 'c  depositos  de  petroleo 
na  .Alemanha  Central  e  Ocidental, 
e  aos  "portos  de  invasão"  no 
territorio  ocupado  pelo  inimigo" 
—  declara  o  Minlslcrio  do  Ar. 


Repetida  e  víolentamen- 
te  atacada  a  maquina  de 
guerra  do  Reich 

LONDRES,  10  (U.  P.) 


LONDRES,  16  (U.  P.)  —  Se- 
gundo  uma  fonte  brlUnica  auto. 
rizada,  cerca  de  250  aviões  ale¬ 
mães  participaram  dos  "ralds" 
da  noile  passada,  dando  lugar  a 
um  verdaíielro  terror  na  Inglater¬ 
ra  e  causando  A  propriedade  ci¬ 
vil  os  maiores  danos  ité  hoje  re¬ 
gistrados  desde  os  "ralds"  de  se¬ 
tembro. 

As  autoridades  declaram  (jpe, 
do  ponto  de  vista  militar  os  da¬ 
nos  não  são  de  grande  impor¬ 
tância. 

O  tomunleado  do  Ministério  do 
Ar  confirma  que  a  maior  parte 
das  bombas  foi  arremessada  sem 
consideração  de  qualquer  especie 
sobro  Londres  e  as  províncias. 

Os  ataques  em  massa,  que  ago¬ 
ra  entram  era  seu  quarto  dia,  tor¬ 
nam-se  mais  violentos  cm  Lon¬ 
dres  e  em  outros  pontos  da  In¬ 
glaterra.  Os  alemães  afirmam 
que  milhares  de  aviões  atacaram 
a  Grã-Dretanha,  de  dia  e  de  noi¬ 
te  e  que  cairam  milhares  de  to¬ 
neladas  dc  bombas,  o  que  foi  des¬ 
mentido  nos  circulas  oficiais  bri¬ 
tânicos,  os  quais  acentuam  que  se 
Irati  de  um  "colossal"  exagero. 
O  lotai  de  aviões  foi  de  2Õ0  e  o 
peso  lolal  das  bombas  não  exce¬ 
deu  de  umas  200  toneladas.  Ad- 
mite-.se  que  os  ataques  foram 
maiores  que  quaisquer  outros  da 
guerra, 

Noite  de  terror  indizível 

BERLIM,  16  (ü.  P.)  --  A  pro- 
posilo  do  ataque  de  ontem,  A  noi¬ 
te,  a  Londres,  os  circulos  da  “Lufí- 
waffe"  declararam:  "Londres 
passou  uma  noite  de  indizível  ter¬ 
ror.  Por  toda  parte  incêndios  e  o 
céu  era  cruz.ido  constantemenie 
pelas' granad.is  que  explodiam.  As 
violentas  detonações  das  bombas 
chegavam  claramente  aos  nossos 
aparelhos.  Em  numerosos  pontas 
se  viam  enormes  cipleras.  As 
ruas  estão  desfeitas  e  as  paredes 
de  multas  casas  ruirain.  Os  incon¬ 
táveis  focos  dc  incêndio  ilumina¬ 
vam  Ioda  a  cidade.  A  zona  oeste 
de  Londres,  de  ambos  os  lados  do 
Tamisa,  era  ura  serdadelru  infer¬ 
no,  pois  sõ  se  viam  chamas,  nu¬ 
vens  de  poeira,  fumaça  c  escom¬ 
bros  que  se  espalhavam  peias  ru.ts. 
De  um  modo  gerai,  vlam-se  os  si¬ 
nais  de  uma  intensa  devastação. 
Nem  05  caças  britânicos,  nem  as 
baterias  anti-aéreas,  nem  os  baiões 
dv  barragem  puderam  conter  n  im¬ 
petuosidade  do  ataque.  Desde  on¬ 
tem,  peia  m.snilã,  (|ue  os  nossos 
bombardeiros  contimi.sram  a  (ies- 
Inilçâo  de  Londres.” 


LONDRES,  10  (U.  P.)  -  A  avia¬ 
ção  inglesa  atocou  repetida  e  vio- 
lentaniente  a  maquina  dc  guerra 
alemã,  aumentando  o  numero  e  a 
furta  dos  golpes  assestados  no  ini¬ 
migo,  em  proporção  dircla  com  o 
incremento  scrificado  nas  investi- 
d.ss  cm  massa  que  o  mesmo  tem 
feito  contra  a  Grã-Bretanha. 

E.xlcn5ai  zonas  do  norte,  oeste 
c  centro  da  .Alemanha,  assim  como 
05  portos  de  invasão,  experimenta¬ 
ram  0  desapiedado  castigo  dos  In- 
cursores  noturnos  das  reais  forças 
aéreas, 

Nos  circulos  chegados  A 


gundo  anunciou  o 
•Ar,  os  aparelhos  da  RAF  bom¬ 
bardearam  violenlamcnle  as  ins¬ 
talações  portuárias  e  a  navega¬ 
ção  do  Havre,  ^durante  a  noite 
passada.  Esses  ataques  dos  pilo¬ 
tos  britânicos  contra  esse  "porto 
de  invasão"  prolongnram-se  peio 
espaço  dc  mais  de  quatro  horas. 

Tomaram  parte  nessas  opera¬ 
ções  varias  esquadrilhas  trheco- 
cslovenas,  atualmenlc  incorpora¬ 
das  Bos  efetivos  da  RAF. 

Em  Boulogne 

LONDRES.  16  (A.  P.)  —  As 
esquadrilhas  da  RAF  voltaram  a 
atacar  o  porto  dc  Boulogne,  sendo 
perfeitamenle  visíveis  deste  lado 


.>05  circulos  cnegados  A  aero¬ 
náutica  militar,  foi  declarado  que 
0  momento  ha  multo  esperado 
para  uma  decisão  na  titânica  lula 
aérea  entre  este  pais  e  a  Alema¬ 
nha,  parece  já  se  achar  A  vista,  a 
julgar  pela  intensidade  das  incur¬ 
sões  diurnas  c  noturnas  das  duas 
forças  aéreas. 

0  primeiro  comunicado  dado  a 
publico  pelas  autoridades  da  avia¬ 
ção,  anuncia  que  nov.imente  foram 
at,icados  ns  molhes  dc  Wilhelms- 
haven  e  Kiel,  assim  como  os  fabri¬ 
cas  dc  aluminio  e  as  refinarias  Hf 
pclrolco,  elementos  vHais  na  or¬ 
ganização  militar  germanica. 

A  rede  ferroviária  alemã  e  o  sis¬ 
tema  de  canais  da.s  zonas  ociden¬ 
tal  e  central  do  pais,  que  consti¬ 
tuem  o  nervo  das  comunicações  do 
Relcli,  foram  um  dos  principais 
objetivos  dos  bombardeiros  bril.v 
nicos  na  incursão  dc  ontem. 

0  ataque  aos  portos  dc  invasão 
concentrou-se  em  Bouiogne-sur- 
iiiír,  porém,  na  realidade,  tod.\  a 
costa  de  Calais  a  Boulogne  foi  alvo 
dc  uma  encarniçada  arremetida. 

Sumamente  suave  o  ata¬ 
que  a  Berlim,  diz  a 
capitai  do  Reich 

BERLIM,  16  (U.  P.)  -  A  avia¬ 
ção  brilauica  atacou  brevemente, 
na  noile  passada,  a  capital  do 
Reich,  mas  as  primeiras  infonna- 
ções  recebidas  dos  diversos  obje- 
livos  visados  assinalam  quo  a  in- 
vcsllda  jiilmig.!  íol  sumamciitc 
suave. 

Vinte  minutos  apfis  a  meia  nol- 


nervosos 
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E’  com  a  Prefei 
tura  ou  com  o 
Dominio  da 
União? 


E'0  IDEAL  PARA  O  BANHO  / 


0  pagamento  do  laudemio 

A  duvida  suscitada  na  Prefei¬ 
tura  snbre  a  aplicação  dc  disposi¬ 
tivo  do^  decrein-lei  n.  2.1H0,  dc 
16  dc  agosto  ultimo,  estabclcccndb 
novas  normas  para  o  aforamento 
dns  terrenos  de  merinha  e  dando 
nutras  providencias,  cm  fnce  da 
transferencia  para  o  Dominio  da 
Uniãn  dc  antigas  atribuições  da 
Prefeitura,  cstA  causando  não  pe¬ 
queno  transtorno  aos  inlcressadns 
no  pagamento  dos  éespcctivos  l.iu- 
demins,  segundo  nos  vieram  dizcr 
alguns  deles.  E*  assim  que, 
a  transferencia  não  é  feita  na  Pre¬ 
feitura  por  falta  daquele  pagamen- 
lu,  ao  mesmo  tempo  que  a  própria 
Municipalidade  não  tem  certeza 
sobre  se  deve  ou  não  receber  o 
emolumento  do  laudemio. 

Dizom  os  proprietários  cm  causa. 


SEM  IGUAL 

A  Rússia  e  a  Turquia  esta¬ 
riam  negociando  um  pacto 


Pentes  de  qualidade, 

para  todos  os  fins.  PINCÉIS 
PARA  BARDA.  O  maior  e  o  mais 
variado  sortimento.  Casa  llcr- 
manny.  Gonçalves  Dias,  50. '  * 


A  reforma  do  Ins¬ 
tituto  de  Aposen¬ 
tadoria  e  Pen¬ 
sões  dos  Ban¬ 
cários 

Vão  bem  odiontados,  no 
DASP,  os  estudos  referentes 
00  projeto  de  decrcto-lci  que 
re  formo  ró 


Reumatismo,  artri> 
tismo  e  Rofa 

coram-so  com  "LYCEFOL" 
granulado  efervescente  de 
Girfnnl  —  ü  maior  dissol¬ 
vente  de  areias,  cálculos  do 
acido  urlco  e  uratos. 
fias  formadas  e  droprias. 


ra  proceder  a  evacuação  dos  súbdi¬ 
tos  lurcos  residentes  na  Ilunianla. 

Enquanto  isso,  a  imprensa  con¬ 
tinua  com  os  seus  ataques  .is  ini- 
cinlivas  alemãs  na  zoim  dn  Miir 
Negro.  Assim,  por  exemplo,  o 
“Ycnl  S.ihnh",  comcnlando  o  a.s- 
suntn,  escreve  o  seguinte:  pns- 

■sivcl  qiic  ns  pniciicias  do  "ci»o" 
rsirjam  Icntniido  amedrontar  n 
Turi|um  e  a  Grécia.  M-is  n  for¬ 
te  sciiliiiiciilo  dc  Indcpcmlenda 
dns  dnis  povos  dcitarA  por  terra 
essa  .-imença.  All.ãs,  a  Alemanha 
não  SC  deve  julgar  .issiin  Ião  cn- 
paz  de  iiiiirilrontnr  duns  nnçiu-s 
l.ãn  iiilimniiicnic  aliadas  c  amigas". 

Grandes  quantidades  de 
material  de  guerra  ale¬ 
mão  continuam  a  atra¬ 
vessar  a  fronteira 

BCCAnE.ST,  16  (U.  P.)  —  Gran¬ 
des  quantidades  de  material  dc 
guerra  alemão  continimm  a  alra- 
vesar  n  fronteira  rumona,  podendo- 
sc  calcular  cm  cerca  de  10  divi¬ 
sões  compicl.as,  com  o  tolnl  de 
cenio  B  cinquenta  mil  homens,  o 
efelivo  dc  tropas  do  Rclch  neste 
p.nfs. 

Trezentos  "tanks”  alemães  che¬ 
garam  ontem  a  Calaiz,  cidade  si¬ 
tuada  na  fronteira  cnm  â  Kussia, 
c  espera-se  a  chegada  dc  outros 
contingentes  cm  Cnnstanzn,  Ciur- 
giu  c  ouirns  portos  importantes. 

Cnm  essas  medidas,  ns  alom.ãcs 
romplelnram  virlualmenlc  a  trans¬ 
formação  da  Rumaiiin  cm  um  pus- 
lii  avançado  da  ma<iuina  bellca  do 
Ileich, 

Persisie,  por  esse  motivo  n  cren¬ 
ça  dc  que,  cmi  futuro  proximo  lai- 
vez  se  positive  um  ataque  á  Tur- 
riuin. 


lerem  iniciado  Im  mais  dc  dois 
meses  processo  dc  transferencia, 
ficando  estes  sem  solução  em  súr- 
ludc  do  impasse  cstabeleciiln. 


LONDRES,  16  (A.  P.j  —  Exa- 
tomenle  As  23  horas  de  ontem,  a 
Press  Associatlon  anunciava  quo 
iniimcros  aviões  nazistas,  de  bom¬ 
bardeio  e  caça,  eslavam-se  apro¬ 
ximando  de  Londres  a  um  mi- 
nulo  dc  intervalo,  uns  dos  outros, 
tros. 

Informe  de  Londres  :  — 
Abatidos  18  aparelhos 
alemães 

LONDRES.  16  (A.  P.)  —  Se- 
giincln  anunciou  o  Ministério  do 
Ar,  05  pilotos  ingleses  abateram 
18  aporelhos  alemães  durante  os 
ataques  aéreos  dc  ontem.  Por  sua 
vez,  a  RAF  perdeu  IS  dos  seus 
aviões,  dos  quais  se  salvaram  no¬ 
ve  pilotos. 

O  .Ministério  acrescentou  que  o 
ultimo  dos  aparelhos  alemães 
destruídos,  foi  abatido  J4  duran¬ 
te  a  noite. 

Informe  de  Berlim  *.  — 
Derrubados  37  apare¬ 
lhos  ingleses 

NOVA  VORK.  16  (A.  P.)  - 
Segundo  anunciou  o  radio  alemão, 
ns  pilotos  do  Reich  conseguiram 
abater  37  aparelhos  ingleses  du¬ 
rante  os  combales  dc  hoje  sobre 
territorio  britânico,  no  mesmo 
Icmpo  cm  que  as  suas  perdas  se 
elevaram  apenas  a  6  aviões. 

Interrupção  de  funciona¬ 
mento,  nos  cabos  sub¬ 
marinos  da  Western 
Union 

NOVA  VORK.  16  (A.  P.\—  Os 
rabos  submarinos  da  Weslcrn 
Union,  entre  esta  cidade  c  Lon¬ 
dres,  dlcxaram  de  operar  em  con¬ 
sequência  d»  bombardeio  alemão 
(la  nnitc  passaria. 

Nn  entanto,  adiania-se  que  essa 
"interrupção"  é  apenas  lampora- 
rla,  uma  vez.  qile  ns  demais  com¬ 
panhias  Iclegrnfiras  continuam  a 
operar  entre  as  duns  cidades. 

“Cáos  sem  precedentes” 

BERLIM.  16  (ü.  P.)  —  Segun¬ 
do  declarações  dos  circulos  hem 
informados,  a  I.uftwffe  arremes¬ 
sou  (iurante  a  noite,  sobre  Lon¬ 
dres,  mais  de  l.OnO.WO  de  qui¬ 
los  de  bombas,  provocando  "um 
cAos  sem  precedentes".  Os  mes¬ 
mos  circulos  frizar.am  que  as  in¬ 
cursões  aíomãs  contra  a  Ingla¬ 
terra  nas  ultimas  24  horas  foram 
as  mais  violentas  da  guerra. 

Declina  a  intensidade 
dos  ataques 

LONDRES,  16  (U.  P.)  —  Du¬ 
rante  as  ultimas  horas  de  ontem 
c  as  primeiras  de  hoje,  declinou 
consideravelmente  a  intensidade 
dc  "BlilzUrieg"  alomã.  cm  compa¬ 
ração  com  a  noile  anterior,  por¬ 
quanto  0  luar  pcrmilla  que  os 
iiparellins  brit.inicos  de  caça  lo- 
rallzassem  os  invasores  e  ns  re- 
rK'lissem  antes  dc  chegarem  a  es- 
U  capital. 

Cerca  de  vinlc  e  cinco  dislrllns 
da  região  de  I.ondres  foram  alvo 
de  bombardeios  noturnos,  porem 
05  danos  foram  menores  do  que 
se  esperava,  visto  o  grande  nume¬ 
ro  de  aparelhos  inimigos  que  lo- 
mnram  parle  nos  "ralds”. 

Foi  relativamcnte  pequeno  e 
numero  de  vitimas. 

Na  manhã  de  hoje  foram  ataca¬ 
dos  com  pouco  czitn  vinie  e  cinco 
dlstrilos  dc  províncias,  inclusive 
zonas  de  Midland  e  do  sudoeste 
da  Inglaterra. 


Insiituto  (ie 
Aposentodorio  e  Pensões  dos 


Partiu  para  o  lo¬ 
cal  das  manobras 
0  Estado  Maior 
do  general  Alme- 
rio  de  Moura 


SOFI.l.  16  i.i.  P.)  —  Segundo 
parece,  o  governo  búlgaro  cstA-sg 
jentindo  em  riiriruldadc  para 
irinter-te  cm  alitmic  amistosa, 
tanto  para  cnm  as  pnicnelas  do 
Eixo,  como  par.i  com  as  autori- 
(iaács  de  Moscou,  mostrando-sc 
relutante  em  concordar  cnm  as 
sugestões  leuln-llalian.is  nn  sen¬ 
tido  de  efetuar  a  ninliilização  dc 
300  .1  tun  mil  linmens  do  seu 
íxe.-el!'',  num  gesto  simbolica¬ 
mente  dirigido  contra  a  Grccia  c 
1  Turunia. 

Proibida  a  navegação 
estrangeira  em  aguas 
territoriais  soviéticas 

N0V.4  VnRK,  16  (A,  P.)  — 
Segundo  uma  irradiação  da 
emissora  húngara,  captaria  nesta 
cidade,  o  governo  russo  proibiu 
a  navegação  cm  aguas  lorrllo- 
rlais  sevielie.is  de  quaisquer  uni¬ 
dades  que  nã(j  scjnm  dc  nacion,i- 
lidade  russa. 

Para  a  evacuação  dos 
súbditos  turcos  residen¬ 
tes  na  Rumania 

IST.\MnfI,.  Ifi  (.A.  P.l  —  Ao  que 
dizem  oj  meios  nulrtriz.idns  desta 
e.spilal,  .IS  autoridades  turras  re¬ 
solveram  envi.ir  vários  n.nios  jm- 


Em  trem  especial,  que  partiu  da 
estação  de  Alfredo  Mala  As  8,30 
horas,  seguiu  para  o  local  das  ma¬ 
nobras  do  E.\ercito,  na  cxtcnsãís 
do  vale  do  Paralb.s,  o  Estado  Maior 
do  general  Almcrin  dc  Moura. 

O  comboio  compunha-sc  de  tres 
carros  e  um  carro-rcstaiiranle, 
além  dc  mais  dois  de  carga,  com 
material  da  tropa  e  oíicialida(Ía 
do  Estado  Maior. 

O  general  .Almcrio  de  Moura, 
chefe  interino  do  Estado  Maior  do 
Exercito,  e  a  quem  está  afeto  todo 
o  serviço  concernente  As  mano¬ 
bras,  embarcará  amanhã, 

Foi  chefiando  o  E.  M.  da  dire¬ 
ção  das  manobras  militares  o  te¬ 
nente  coronel  Jayme  do  .Almeida. 


I  nnmc  resfrl.ados 

—  _  cconomicos  e 
sobrclmlo  higiênicos  —  marca 
DOVALETTES,  o  tecido  absor¬ 
vente.  2fl0  por  5?0(10.  Recuse 
sniistitulçõcs.  A  venda  nas  boas 
Casns.  Dislrlhiildorn :  Casa  Her- 
inaniiy,  Gonçalves  Dias,  50.  * 


Sunbeam  Shavemasterç 

navalha  eletrlca,  para  uma  barba 
a  seco,  rapida  e  bem  escanhoada. 
Demonstrações  na  Casa  Hcrmaa- 
ny,  Gonçalves  Dias,  SO.  * 


Varizes,  ulceras,  eczemas, 
hemorroides,  prostatites. 

Moléstias  du  iilerii.  clr.  Trnt.  curativo  local,  rápido  c  acra  dôr,  pela 

TO  POT  ERAPI  A 

AV,  Rin  BRANCO,  1S3.  aalns  SOS,  9  e  810,  9  ág  10;  1  is  4,  e  Casa 
dc  Saude  Sáu  Luras,  1  ág  3.  Não  ha  consulta  paga.  Gratis  aos  pobrei 
Diretor:  ProfesBor  Godov  Tavnrcs 


Os  novos  selos 
postais 


^V^CONTINUAÇAO  D\' 
PRIMEIRA  PAGINA 
dc  realizar  a  substituição  da  re¬ 
ferida  serie  de  selos. 

Essa  mcíliria  é.  de  real  interes¬ 
se,  pois  0  brasil  está  filatelica- 
meule  multo  atrasado  cm  relação 
aos  demais  pnlses  do  inundo,  e 
isso  porque,  á  exceção  das  emis¬ 
sões  comemorativas  feitas,  os  se¬ 
los  (jue  ordinariamente  usamos 
são  feitos  e  sem  interesse. 

O  seio,  no  entanto,  quando  eut» 
dadnsamenlG  impresso,  apresen¬ 
tando  motivos  ariistlcos,  moder¬ 
nos  e  dc  Interesse  real,  pôde 
constitiilir  um  otlrao  fator  dA 
propaganda. 

O  Dcporlamento  dos  Correios  n 
Telégrafos,  nrienlando-sc.  cada 
VC7.  mnls,  no  sentido  dc  melhorar 
seus  serviços  clcvamlo-os  perante 
a  cnlctividnde,  resolveu  aprovei¬ 
tar  n  nr.ssiãn  o  acalia  do  entregar 
A_Cnsn_{la  .Moeda,  como  cnlabora- 
çãn.  scÍ5_  ileseiilios  que,  juntamen- 
le  n  mais  Ires,  elnlinrados  peio 
mesmo  estaliclrcimenlo,  lieveràn 
cimstiluir  ns  motivos  principais 
da  lima  serie  de  selos  ordinários, 
ilesenlios  esses  mandados  exe- 
riilar  especinlmenle  e  todos  eles 
(le  significnçàn  patriótica  e  utll 
propaganda  dns  grandes  vultos  da 
nossa  Historia  Palria  e  do  que  A 
nosso. 

Assim  é  que  os  novos  selos,  n 
serem  Impressos,  representarão, 
respcctivamcnlc: 

Petroleo  —  Com  os  valores  de 
?ni(i  —  $026  —  ?65(l  e  «100.  (De¬ 
senho  dn  Departamento  dos  Cor¬ 
reios  e  Telégrafos). 

Trigo  —  Com  os  valores  do 
S200  —  $300  —  $400  e  $.500.  fDe- 
senho  do  DcparLimento  dos  Cor¬ 
reios  c  Telégrafos). 

Sidenirgi.i  —  Com  os  valores 
dc  $600  —  $700  —  1$000  e  1$2<V) 
t Desenho  do  Departamento  dos 
Correios  e  Telégrafos), 

Cnnicrcln  —  Cnm  o  valor  do 
2$fl0n  (desenho  dn  Departamento 
(los  Correins  r  Telegrafos  i . 

.Marechal  Flnrl.ino  Peixolo  ~ 
Cnm  o  VII lor  dc  .S$000  (Desenho 
da  Casa  d, a  .Mnedal. 

Cimile  de  I’nrlo  Alegro  —  Com 
o  valor  lie  Ill$(H)0  (l)escnho  da 
Casn  lia  .Mnrilnt, 

Aliiilraiile  .Maiirily  —  Com  o 
vnlnr  de  2li$n0{l  I  Desenho  da  Casa 
da  .Morda). 

Exercito  e  Marinha  —  Com  o 
v.ilnr  dc  .í0$fifln  (Desenho  do  De¬ 
partamento  dns  Correios  c  Telé¬ 
grafos). 

Estado  Novo  —  Com  o  valor 
de  lOOfOOO  (Desenha  do  Dcpaiia^ 
menin  dos  Correios  e  TelegraíneA- 


'Artigos  para  higiene  da  boca  - 

Cnriiplcio  sorlimento  cm  exposé 
(jo  na  C.1S.1  llcrmanny,  Gonçal' 
lJi.u,  .5(1.  • 


Esplendida  a  atual 
safra  do  café 
brasileiro 


ONTINÜAÇAO 
DA  PRIMEIRA  PAGINA 
"nós,  americanos,  esperamos  que 
0  Br.isil  ainda  nos  venha  a  for¬ 
necer  as  qualidades  de  café  que 
realmonte  desejamos,  conformo  a 
m.ignifica  safra  dcslo  ano". 

Esse  assnnlo  foi  ventilado  por 
ocasião  dn  almoço  que  o  Sr.  Enri¬ 
co  I'ínte.idn,  diretor  do  ücp.irta- 
menlo  P.in-Amcricnnn  do  Cajé, 
ofereceu  no  chefe  diiqilcln  missão, 
p  no  quni,  nlem  dn  Sr.  Leonardo 
TriJiln,  compareceram  ainda  os  se¬ 
nhores  Álvaro  Teixeira  Soores, 
Vicente  Oliveira.  Oliveira  Dins,  c 
Na  rios  comerciantes  e  industriais 
[inrlc-amerlcanos. 

Alvitrando  a  revisão  dos 
tipos 

NOVA  YORK.  16  (A.  P.)  —  Du¬ 
rante  0  almoço  que  o  Sr.  Eurico 
1’enleado  ofereceu  onlem  aos 
mcmhros  dn  Missão  Comercial 
Brasilclr.i  que  alualmcnic  se  en¬ 
contra  nesta  cidade,  ao  ser  tr.Nta- 
lia  a  questão  da  exportação  dos  e.x- 
ccssns  de  café  brasileiro,  foi  alvi¬ 
trada  a  possibilid.ndc  dc  uma  rc- 
NÍsão  cuid.iiinsn  ein  lodos  os  11- 
|ios  dc  café  rio  Brasil,  "obedecen¬ 
do  ao  gosto  dos  consumidores 
norle-amcricanos". 

Esperado  para  hoje  o  acor¬ 
do  entre  os  paises  pro¬ 
dutores 

WASHINGTON,  Ifi  (U.  P.)  — 
Iliunir-se-á  lioje  n  Comité  Eco- 
iiomlcn  Iiitcr-Ainvricano  c,  ao 
r|iK’  SP  espera,  será  amincinila  a 
eoncliisãii  dn  acordo  sobre  ns  quo¬ 
tas  de  c.ifé,  se  ii  CoIomld!i  se  mos¬ 
trar  disposta  a  aceitar  a  qunlii 
i|iir  llir  foi  confiada.  O  Peru' 

l. imlicm  sollrilnii  uma  quota 

m. iinr.  rmlinra  concorde  em  ncel- 
Isr  .1  de  25.niMI  mcos,  r.iso  a  Co- 
bimlil.i  aceite  a  sua.  Os  rnlomlii.i- 
nos  mnslram-se  reservados:  mas, 
.'.0  que  SC  .irredlla,  o  acordo  C5l.'i 
itninenie 


A  “citrcla” 

portuguesa 

BEATRIZ 

COSTA 


.4i  cxccnlricas 


0  (elebre  conjunto  instrumental  de  Hollywood 


T  H  R  E  E 
SOPIIISTICATED 
L  A  D  I  E  S 


0  tnmi-irio  .\ssis  Braga  aca- 
U£  Ncrlficar  que  o  cadnvcr 
«Prr.Tala  lerimcnios  n.a  cabeça, 
IM  fc..'am  produzidos  por  um 
«Jique  (riln  com  grande  pedra. 
•  uio’  mnlt.!  ria  esquina.  proxImo 
ao  incal,  f,.i  cnconlrada  uma  pe- 
rUN-incuentada,  que  deve  pc- 
sir  dt  7  j  8  qiiiiiis. 

Ffil  dflido  n  trapeiro  Manoel 
i'irrf.  A  vilima  lamiiem  é  uni 
rapeirn.  f;  imi  liidividiio  pardo, 
iM.j  *"'*'  peesumiveis  e  dc  Iricii- 
la.irtf  igni.tada.  Tr.ij.i  calça  azul 
e  pulilõ  du  mesma  cór. 

>  IIUON  c  o  <'.ilir|i|  cNlán  miriiii;i- 


LONDRES,  16  (U.  P.)  —  .Vs 
3.30  horas  soou  o  sinal  de  haver 
passado  a  perigo  de  ataques  a!e- 
niães. 


Tesouras, 

murças,  pinças, 
artigos  para  manicure.  Grande 
variedade.  Casa  Hcrmanny,  Gon¬ 
çalves  DLis,  50.  * 


O  que  pensa  o 
americano  da 
guerra  !  ” 


'VlS(||\r;-|,|s;_  ,n  ,,,  p  .J  _ 

I  '^'"LuiN.idor  liriisllelro.  Sr.  (Vir- 
J'  .'I.Niiiiis  l'er<'lr.i  de  Snur.n. 
'■'pfliii-.c  i|.,  «iili-srcrelurio  dc 
^  •»d('.  Sr.  SuiniKT  Wclii  s,  por 
«  UI  "i''''  ''"v  emb.iriMr  [vira 

n.il"..-  n.i  sexl.i-fciro. 

_  ''Ui  gn/r,  ilc  dois 

(ii***^^  Ilustrada"  itnrurarnia, 
'omcratlranienle.  ns  mal»  sensa- 
nii»  aronlirlmentiis  rspnrllvn.s, 
"'unrijan».  sociais,  noilil,....  -i. 


Imagine  um  Icxto  para  a  pro¬ 
paganda  do  seu  produto  e  mande 
grava-lo  na  voz  do  um  oHmo 
“speakcr”.  nu  grave-o  na  sua  voz 
mesma  nu  de  uin  auxiliar  scut 

A  PRE-8  faz  gravações  para 
particulares,  cnm  fins  comerciais 
ou  não  I 

Hoje  mesmo  você  deve  telefo¬ 
nar  para  PRE-8,  snllcllando  maio¬ 
res  informes  a  respeito. 

Praça  Mauá,  7-22*  andar. 

Telefone  43-88.50. 


«f«N  U44tm  tp9m>  *•  h  »'•  { 

HOTU  ífteDERi 

INDiCOTt.  MIW  >OU 
Am 

l«-i»irç  p 

Ni4#«M*r«i  1 
|l•«  C»'\ 


A  NOITE  —  Quarta-feira,  16  de  outubro  de  1940 


T^undanâ 


A  morte  do  herói 


.Va  malimnticn  humann,  hn  nmn  <irnn<ie  dtspropnrf/in  en¬ 
tre  a  Pictn  e  n  morte.  A<jue/a  relalinidade  Ido  comum  á»  cnitnt 
rio  mundo,  dcêoporeee  no  Inefante  rio  ponto  finot.  At  vidas  agi- 
ladni  eiUngiirm-se  paeatnmente,  causando  inveja  aos  eomo. 
dislas  gue.  até  para  n  ultimo  suspiro,  pensam  no  leito  marln, 
rom  regiilnlados  lrane.steirns  de  penas.  A  morte  do  /iprní  é 
fnffimn/emfníe  hanal:  Snpoirfío,  sainanrio-se  de  dezenas  cte  ho- 
talhas,  agoniza  em  Santa  Helena,  como  te  fosse  um  modesto 
funcionário  publico.  Luiz  XVI,  apAs  uma  eristencia  de  inrii- 
nestdes  sem  consequência,  é  guilholinario,  como  i;m  grande  ho¬ 
mem,  na  mesma  guilhotina  por  onde  passaram  lantas  cabeços 
ilustres. ,.  _  .  j 

Cercanfei  poderia  ler  liquiriario  n  Hnn  Ouixote,  numa  rins 
aventuras  nnlurnas  do  canaletro  andante.  .Viín  o  quis  porem, 
insinuando  ialnet  que  as  grandes  vidas  se  lerminn  tranquila¬ 
mente.  .)falou-o,  na  cama,  com  o  Infnliuet  arrependimento  rfn» 
últimos  Instantes,  morte  que  o  .*!aneho,  prudente  e  ponderado, 
nrio  desdenharia,  te  lhe  fosse  dado  escolher  o  proprio  destino,,. 


Surpreende  porisso,  a  noticia  que  Tem  Hlx  morreu  num  de¬ 
sastre  de  nulomovel,  Ainda  foi  muito,  para  quem  passou  a  ezit- 
leneia,  saltando  de  cavalos  em  disparada,  evitando  os  tiros  dgs 
bandidos,  raptando  heroinas  rnmanliea.s.  Tm  desastre  de  aulo- 
moDf/i  embora  um  tanto  riiiilizado,  ainda  é  um  desfecho  mais 
logico  do  que  um  leito  com  cobertores,  médicos  á  cabeceira, 
enfermeiras,  amigos,  familia  satisfazendo  as  ultimas  vontades, 
etc.  Tom  Mix,  o  ultimo  herni  Infantil,  ndo  teve  um  final  de¬ 
cepcionante:  acabou  como  um  episodio  de  **film'*  em  serie, 
quando  o  “mocinho",  rolando  do  precipício,  ainda  chega  vivo 
lá  em  baixo. ..  .  .  , 

Desta  vez,' porém,  n  "Irue"  falhou.  Outrora,  naquelas  ce¬ 
nas  perigosas,  quem  se  alirnva  não  era  ele,  e  sim  um  boneco 
de  pano,  vestido  eonç  as  suas  roupas  —  precursor  r  leneloso  do 
"dauble"  moderna.  Em  baixo,  o  “eowbou"  aparecia,  recome¬ 
çando  a  cena  com  o  mesmo  entusiasmo.  .Vo  desastre  de  vvto- 
movel,  houve  apenas  um  descuida  do  “metteur-en  scéne^' ,  F. 
agora,  o  velho  e  heroico  Tom  .Vlx  deve  estar  respondendo  ao 
interrogatório  de  .Soo  Pedro: 

Voei  por  aqui?  ,Un*  voei  não  sahe  que  não  linha  direita  a 
morrer?  As  erionças  de  todo  o  mundo  acreditavam  piamenle 
na  sua  imortalidade!.. ,  ... 

—  Pois  é,  São  Pedro...  ^las  eles  hoje,  se  esqueceram  de 
colocar  o  boneco  utilizado  nas  outras  ocasiões. , , 

PIT.K 


•A.yiVERSARlOS 

Fazem  ano»  hnje! 

A  Sra.  M.iria  Ferreira  ^fa^llns, 
espoja  do  Sr.  Manoel  Ferreira 
Martins,  do  nosso  alto  comercio; 
0  Sr,  Alfredff  Gomes  Nunes,  cor¬ 
retor  de  imóveis  neslo  praça;  o 
Sr.  Edison  M.  de  Oliveira,  escrivão 
do  1*  oficio  da  5‘  Vara  Cível;  a 


menina  I.ydia  e  a  Sra.  .Nnemia 
Desiandes.  filha  e  esposa  do  Dr. 
Purlyries  Ueslondes;  o  capitão 
Annibal  norreto;  c  Sra.  üchorn 
Rns.!  de  Sour.a,  esposa  do  Sr.  Ri¬ 
cardo  Anlonio  de  Souza;  a  se¬ 
nhorita  Natalia  Sailes,  filha  dn 
Sr.  Nlcnlau  Sailes,  .|ã  falecido,  e 
de  sua  esposa,  Sra.  Inocência  Sal- 
les;  o  Sr.  Manoel  Aarão,  nosso 


colega  de  imprensa  e  funcioná¬ 
rio  da  Diretoria  de  Segurança;  a 
I  senhorita  Nadia  .Aario,  filha  do 
Sr.  Mario  Aarão,  funcionário  da 
Prefeitura;  o  Sr.  Neslor  Bernar¬ 
do,  sub-oficlal  do  encouraçado 
".Minas  Gerais". 

HUlííESAOESSi 

Realizar-sc-ã  no  dia  20  do  cor¬ 
rente,  ãs  20  horas,  no  Teatro 
Municipal  João  Caetano,  de  Ni- 
lerdi,  a  sessão  solene  de  homena- 
I  gem  ã  memória  do  Dr.  Eugênio 
Anlonio  Latgé,  soeio  honorário 
da  Academia  São  Francisco  de 
Sales,  agremiação  artistiea  lite¬ 
rária  da  Congregação  Marlana, 
que  i  quem  promove  i  reunião. 
COXFEREXCIA.y 


Fará  hoje,  ãs  17  boros,  mais 
uma  das  conferencias  da  serie 
"Le  procés  de  la  Jeunesse  — 
Questlons  d'educatlon  modems" 
—  0  padre  Plerre  Charles,  S.  J., 
professor  da  Universidade  de 
Louvain. 

A  conferencia  se  renllzarã  no 
salão  nobre  do  Liceu  Literário 
Portuguãs. 

-  O  professor  Raul  Penido 

Filho  farã  hoje,  ãs  16  1|2  ho¬ 
ras,  no  salão  nobre  do  Ealernato 
do  Colégio  Pedro  II.  uma  con¬ 
ferencia  que  versari  sob  o  tema 
"Ensino  Cientifico  das  Línguas 
Vivos". 

-  Desperta  grande  interesse 


CARIOCA-REPORTER 

Dlgi  ã  NOITE  e  qut  viu, 
0  qua  ouviu,  e  qua  ubt. 
Basta  ligar  para  9U  ou 
para  qualquer  doi  telefonas 
que  figuram  no  cabeçalho 
deste  Jornal.  A  NOITE  dã 
505000  ao  CARIOCA-REPOR- 
TER  que  fornecer  a  noticia 
mala  Interessante  do  dia. 


a  conferencia  que  o  consagrado 
escritor  Stefan  ítvolg  pronuncia- 
rã  no  pro.ximn  dia  23,  ent  frnnrãs, 
no  audiolrio  da  Associação  Ora- 
silelra  de  Imprensa,  üs  bilhetes 
para  essa  conferencia,  cujo  re¬ 
sultado  reverterá  em  beneficio  dn 
Retiro  dos  Jornalistas  e  da  Casa 


dos  Escritoras.  Jã  se  encontrom 
ã  vendo  na  Mcrctario  da  A.  B.  I, 

-  Nn  sirle  organizado  pelo 

reitor  dn  Universidade  do  Bra¬ 
sil.  0  escrilur  nrgcnllno  Kil.gcniii 
ilulio  Igicsins,  prnfcssor^  ilo  lite¬ 
ratura  cspanliola  dn  FacnUIndc 
.Nnciuiial  de  Filosofia,  farã,  dc- 


pnis  de  amanhã.  As  17  horas,  na 
Escola  de  Belas  Aries,  uma  con¬ 
ferencia  inlltiilada  “Dom  Qui.vo- 
Ic,  o  dcsterrndu". 

FESTMi 

Nn  sede  dn  Fluminense  F.  C. 
serii  rcallzndo  nMioniià,  ãs  211  1|2 
linrns,  nials  unin  “.Noite  de  con- 


CORTINAS  •  STORS 
TAPETES -MOVEIS 

A  MAIORcMElHOR  ORQAMlZAÇÃOse  BRASIL 

ASA 

DE  SETEMBRO -82 


R.  Carioca,  65  e  67 


Senatorío  Henrique  Rôxo  i  FALÊNCIAS 


Mate-Dançante, 
no  Fluminense 
F.  Club 


Penha 

Doverã  re.illzsr-st  em  novembro. 


NERVOSOS 


insônia,  onqutllo,  tipolamento,  dliturbioe  oturo>dlge»Uvoa«  elrculotonois 
ots.»  Doonços  o^oniuloroi.  Oloriaoento  do  3  he.  to 

Prof.  MAURÍCIO  DE  MEDEIROS  CM5^3l»!^-Vóne'M■19^i 


Cm  dos  mnlorcs  aconiccimen- 
tos  do  "brnadcastlng"  brasileiro, 
conforme  temos  afirmado,  scrã  a 
ORQUESTRA  DE  GAITAS  DA 
NACIONAL. 

Essa  orquestra,  unica  do  ge- 
nero  no  Brasil,  foi  possivcl  for¬ 
mar  após  um  concurso  que  sele¬ 
cionou  elementos  dos  mais  diver¬ 
sos  e  desconhecidos.  Almirante  e 


SAHATOSSE  ‘‘b^nS 

Prevenindo  o  pu¬ 
blico  contra  os 
acidentes .  de 
veiculos 

Vai  ser  estendida  a  Cam¬ 
pos  a  campanha  educa- 
cionai  de  transito 

Prosseguindo  n.n  campanlia  edu- 
racional  de  transito  que  Já  ha 
dias  vem  conduzindo,  com  gran¬ 
de  sucesso,  em  .Vileroi,  o  Sr.  .Ala- 
rlco  Maciel,  delegado  de  Trami¬ 
ta  do  Estado  dn  Rio,  de  acordo 
com  0  plano  previamente  oslahc- 
lecidn  e  que  foi  aprnsado  pelo  se¬ 
cretario  de  Segurança  c  Jusiiç.i.j 
Sr.  Eugênio  Borges,  s-ai  estender 
aquela  cruzada  á  cidade  de  Cam¬ 
pos. 

.Na  próxima  segunda-feira,  o  de¬ 
legado  Alarico  .M.icicl  partirá  pa¬ 
ra  ali,  onde  combinará  rom  o  res¬ 
pectivo  delcgiiiln  regional  as  prn-  | 
vidências  nercssirlas  do  modo  a 
poder  inicKir  all  a  prnpag.itida  nn 
prnvimo  dia  23  do  corrente. 

A  orlviil  iç.io  qiie  \.ii  sor  d.ula 
á  c.impanha  na  cidade  de  l.amiios 
serl  a  inesm.i  que  vem  sfgHÍ’l.'i 
na  i-apital  flu.nim-n*e.  isln  c, 
(iile-lras  e  rnnfrreiirias  pelo  ra¬ 
dio  e  nas  .sssnrlaçáos  d-  classe, 
clubs  e  »stabel»cimentos  csmla- 
i'5.  t.-in  pt.tno  dli^ril—içào  de  rar- 
I  ize;  e  prospoetrn 


Xavier,  incansáveis,  estão  traba¬ 
lhando  atlvamcnlc  para  a  próxi¬ 
ma  estréia.  A  manhã  Ioda  os  ra¬ 
pazes  eslAn  nos  estúdios  da  Na¬ 
cional,  ensaiando,  preparando  re¬ 
pertório,  estudando  colocação  e 
efeitos  radioronicos.  .Não  sá  por 
ser  uma  coisa  excecional,  mns 
também  pelo  carinho  que  desde 
0  começo  foi  dado  á  sua  organi- 


ESPLENDORES  DA  INTE¬ 
LIGÊNCIA  HUMANA 

iv/m  ...'ri 


s-ivencla  social”,  onde  serão  apre¬ 
sentados  artistas  do  nusso  radio 
c  «niadores  do  cinh. 

—  ()  (;|iili  Mtlilnr  da  llescr- 
vn  do  E.xerelln  nfvreeerá  hoje.  As 
2(1  horas,  sna  .ses.sAo  eineinatogro- 
rien  mensal,  em  sna  sede  dn  rua 
Sete  dc  Selemhro,  l/il-l*  andar. 

-  AmanIiA,  dns  1(1  As  22  li2 

horas,  rcalizar-sc-á  n  esperada 
“Festa  Tropirnl",  promovida  pela 
Assocíiiçnn  Cristã  Feminina,  na 
sede  do  Couniry  Cluli. 

-  F.sicve  em  festa,  ontem,  n 

lar  do  Sr.  Lauro  Ferreira,  nllo 
funrinimrlo  da  Colxn  Economiea, 


e  Sra.  Hn.vdéc  Ferreira,  pela 
.vagem  do  aniversario  natalltí.' 
(lo  nietiloo  Sorglo,  dileto  fiií  l 
do  disliiilo  c.isnl.  '"*‘"‘‘<1 

.\IIS.S.iS 

No  «llar-mõr  da  ig.ojt  ^e  V 
.S.  d.a  i.ampa.lMsi,  í.,i 
iijissa  de  3ir  di,,  „„  Mlfrasi,'] 
iilnia  do  Sr.  (laliriel  finheir.  V 
Almei.la  iiov,o  coor|..i,|,  ,,  « 

ndmiiiisIrnliVQ  oposentadn  do  «i 
Mistério  d.a  Viação,  ecrimoni, 
maiidad.1  ccicl.rar  por  su, 
c  filha,  com  o  coniparccimcnio  j, 
nunierosas  pessoas. 


Um  bilião  do  librai 
estarlinas 

LONDRES,  15  (U.  P.)  —  Se¬ 
gundo  le  depreende  de  um  eomu- 
nleado  oficial,  o  Parlimento  apro¬ 
vou  o  credito  luplementer  de  um 
bilião  de  lIbriB  eaterlinae  pera 
detpesae  de  guerra. 


Culto  catoileo 

Convento  de  Nossa  Se¬ 
nhora  do  Cenáculo 

Vem  foneinn.indo  Iodos  os  me¬ 
ses,  no  Convento,  á  ruo  Mumaitá, 
8n,’  ás  segundas-feiras,  á8_  17  ho- 
»i4tiii7  p  ras.  um  curso  ric  formação  cale- 

ÉsCRItÓrIO  CSriOCSp  65  O  67  qucUca  para  calcqulslas,  sob  a 

tttttitsstssstississfssittfstttsrtttrjritssttttsttrtttrttttt 

Senatorio  Henrique  Rôtc  FALÊNCIAS  í ' 

Tratamento  de  doençia  nereoiai  Manoel  Roque  de  Almeida  Car-  j.am  atrair  a  Nosso  Senhor  as  erl- 

•  metnali,  exclualTamente  para  ae-  valho  —  O  juiz  d.i  Primeira  Vara  ancinhas.  « 

nhoraa  e  eriançta.  Controle  elentl-  Civel.  atendendo  ao  requerimento  - —  De  20  a  «  do  eorrente  o 

fito  do  Prof.  Dr.  Henrlqne  Roao  *  de  Cândido  de  Freitas  Chaves,  padre  N'  /.l’ 

Dr.  Eurleo  Sem  pato.  RUA  VOLUN-  credor  pur  SiBSSSOOO,  decretou  a  reitor  do  Externato  Santo 

TARIOS  DA  PATBIA  N  ÍO  Tele-  falcnda  de  Manoel  Roque  de  Al-  pregará  um  retiro  espiritual  para 

fone  25-17*0  -  Klo  de  Janeiro,  Carvalho,  esUbelecldo  com  senhora^  .  i  u.  ha- 

_  oficina  de  concertos  de  nulome-  - De  1  a  4  de  novemoro  ni 

veis,  á  rua  Clarimundo  de  Melo.  será  um  retiro  em  Intenção  das 
49.  Foi  marcado  o  prazo  de  20  almas  do  Purgatório,  pregando  o 
dias  para  as  hnbllllaçCes  de  cre-  padre  Hcider  Camnrt, 
dito;  designado  o  dia  10  de  de-  D*  15  a  18  do  fluente  on- 

zembro  pruximo  futuro  para  n  (ro  retiro,  que  seçA  pregado  por 
assemlilíia  dc  credores  e  nomea-  frei  J-ulz  Palha,  O.  P em  honra 
do  sindico  o  requerente.  de  Nossa  Senhora, 

r  ■  VIUM  _ ,L„  D.  rii  -  As  pessoal  que  deiejarem 

O  Fluminense  F.  C.  ofere-  Nona  Vara  Civel  decrelmi  a  falcn-  ["“j;j^”r-se''”Í5de”já'^” 
será  aos  seus  sotins.  no  pro-  cia  dc  Carvalho  &  Filho.s,  estahe-  rnUnan.in  iiinraicí)  —  18  de 
xlmo  di«  20  do  corrente,  nmn  tecidos  A  rua  Boa  Vista,  07,  no  "  cííi^do  Maleta 

interessante  reunião  social,  npre-  Alto  da  Boa  Vlsln,  a  l•cqne^imcn'o  ããncíõnri  no 

sentando  a  f.imosa  orquestra  de  lllhcirn  da  (Iniz  iV  Cia.,  credo-  CODCOntrãÇãO  Mananâ  íla 
de  Berl  Lnwit,  que  vem  res  por  B:t.ó.3ít.'lll.  Foi  mareado  n  Ponha 

aluando,  ha  meses,  nn  Casino  de  prazo  dc  2(1  dins  p.ira  ns  liahlli-  rcillla 

Copacabann.  com  o  maior  suces-  lnç«K*s  dr  rrciMlo;  dc5ÍiJn»i(lo  n  din  DeverA  rpalizar-se  pm  novrmnro, 
so.  Bcrl  IcOnn.  qup  fnl  o  Inlro-  I.S  dc  nnvc-mhrn  jiroNÍmo  fulurr>  por  inícintlva  do  pAdr«  Marcoa 
dutor  d«  Hudíl.v  Vallep.  Rin^  para  a  asuMnldéia  de  crodnres  c  tios  Anjos  Rpíchcil,  que  convidou 
Croslijr,  Kr.inros  Unpsford,  Tom-  immondos  sindien  os  minerpiile^.  para  n  errUme  os  coníreRídos, 
my  Dorsey  c  outros  artlstns,  hn-  Alexandre  Peixoto  —  No  julxo  uma  firande  concentração  mana- 
je  de  famn  mundial,  és  ele  pro-  ila  Terrcira  \'arn  Civel  Pedro  Sü-  na  0*1  Penha,  com  o  filo  de  cria- 
prio,  um  grande  nome  nos  meios  veira  rlixcndo-se  errdor  por  1 '.íldtlÇ,  tlanízar  miiis  a  população  suhur- 
musicais  e  mundanos  do  Conli-  requereu  n  deerclnçan  da  falência  h.inn,  legitimar  diversas  famílias 
Dente,  onde  Icin  figurado,  com  de  Alexandre  Peixoto,  estabeleci-  e  erguer  templos  catolicos. 
sua  famosa  orquestra,  nos  me-  dn  á  .Avenida  .Amaro  Cas‘nlcanli,  O  padre  Marcos,  em  eloquenlc 
Ihores  hnicis  e  nlght-cinhs,  entre  '>97.  reunião  da 

os  quais  o  famoso  AValdor,  dc  '  u.d*  *  Uf*«nte  ne- 

Nova  A'ork  e  o  Emhassador,  dc  RflSALIN  promissor  empreen- 

Los  Angeles,  u  w  w  .«  ■.  i  ■.  «■COQUELUCHE  dimonto. 

Outra  nota  originai  da  proxi-  é***^*M4*******»***é**t»**********b»****»ê****b»***tbb*è» 

ma  reunião  dn  arislnernlien  cluh 

carioca,  será  a  distribuição  de  hb  0  gm 

pacotes  de  mate.  bebida  que,  por  ^  W  S  O  S 

*9menll'''^riiiran'te  «'Vesta  ^nrena  tnsjnla.  anqusila,  «•potónienlo,  dliturbioi  n«iro-dlj«tllvo»,  elreulertoíto., 

samenle.  durante  a  festa,  prepa-  .ajo-iimpol  cos.  «t=..  Doenças  oionJulor...  DiarloD.nt.  d.  3  h».  .<a 

rado  quente,  gelado  e  espuman-  ^  WAlIRirift  nl  MFDFIBO*;  dlonl..  Ouri»..,  7-5*  and. 
te  e  cm  forma  de  sorvete  e  bis-  Prot.  MAUKIV.ID  Dc  MCIJCIKOj  Caos.  303.  —  Fon.  22-5941 

coitos.  ‘  *  - 


[loquente  atestado  da  pene¬ 
tração  da  Radio  Nacional 

Um  “fan”  que  escreve  de  Endicot, 
Nova  York 


UM  GRANDE  ACONTECIMENTO! 

A  UNICA  DO  GENERO  NO  BRASIL 


{  í*  I 

V>«M  éÍXl  U  ^èim*.  A»** 


f  f ' 

H  liyB 

Visão  de  flaurns  empolgan¬ 
tes  dn  inteligência,  como  Dan- 
le,  Petrnrcn,  Hgrnn,  Ibsen;  o 
singularissimo  poela  brasi¬ 
leiro  Augusto  dos  Anjos,  au¬ 
tor  de  "Eu";  estudos  profun¬ 
dos  sobrs  persnnaliiindts  t 
miiuiruenlos  inleltrtiiais  —  eii 
0  nono  livro  "llnnsu  de 
liliias",  lie  Kniil  Murhnrio, 
que  enfeixa  indo  um  panora¬ 
ma  de  cultura. 

Preço.  6SUOC 

.1'  venda  na  .\grnria  de 
.4  MIITE,  .4('.  Rio  llranra, 
1?2.  e  em  Iodas  ns  livrarias. 

Editado  pela  Empresa 
A  NOITE 


zação,  i  que  estamos  prevendo 
um  exito  absoluto. 

Eslavamns  acostumados  a  ou¬ 
vir  c  ver,  no  cinema,  raramente  é 
verdade,  orquestras  estrangeiros. 
Pois  agora  leremos  a  “nossa"  or¬ 
questra  de  gaitas,  rom  elrmenlns 
nossos,  Inirrprrinndn  musicas  de 
nossa  terra.  .Mas  Isso  não  quer  di¬ 
zer  que  a  Orquestra  dc  Oaitas.da 
Nacional  vá  se  limitar  á  apre¬ 
sentação  de  musicas  lipieamentr 
brasileiras.  O  seu  rcperlorio  será 
dn  mais  variodn  e  interessante. 
.Muita  valsa  bonita,  genern  que 
SB  presla  admiravelmente  para  o 
hiirmoniosn  instrumento,  ouvire¬ 
mos  por  esse  conjunto,  que  será 
apresentado  dentro  de  poucos 
dias  pela  Radio  .Nacional. 

Patrocina,  com  exclusividade,  a 
apresentação  ria  Orquestra  de 
Gaitas  da  Nacional,  ADRI.ATIC.A, 
a  marra  famosa  de  caseinirns  c 
tropical.  ADRIATir.A  d  a  nsarca 
dos  bims  tecidos.  Cnm  Deposito 
Geral  á  riia  Uruguaiana,  esquina 
de  Buenos  Aires,  onde  tanibrm  é 
encontrado  um  grande  sortimen¬ 
to  de  Linhos 

Associação  Brasileira  de 
Farmacêuticos 

Reuniu-se  a  Associação  Brasi¬ 
leira  de  Farmoceuticos,  em  mais 
uma  de  suas  sessões  ordinárias,  a 
decima  segunda  deste  ono,  sob  a 
presidência  do  farmacêutico  pro¬ 
fessor  .Militlne  Cesarlo  Roso,  au¬ 
xiliado  pelo  1"  secretario,  farma¬ 
cêutico  José  Scheinkmann, 

No  expediente  falou  o  profes¬ 
sor  Edgard  de  Corvalhn  Neses, 
que  fez  varias  considerações  «o- 
tire  II  vida  do  profes«»r  Adolpho 
l.uiz,  pedindo  um  voto  de  pro¬ 
fundo  pezor  pelo  seu  passamento, 
ocorrido  ha  dias.  Fizeram-«e  ou¬ 
vir  05  conferencistas  inscritos 
professores  Messias  do  Corfno, 
sobre  "metabolismo  dos  gliel- 
dias"  e  Virgiilo  Lucas,  a  propo- 
silo  duma  “nota  previa  sobre 
nos»  planta  nacional  clanogcnl- 
i  C.1  •' . 


Hn  * 

%UàX  MO. 

qUJx  .  Ws.  £A.yú.s4  «»•  Sp^ 
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Raois'  NiTioMz^t 
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Doenças  da  Pele 

e  dos  cabelos.  Noto  Iratomento  pelo  aparelho  Dermotoi  doi  t  a  •>  J,  1  X 

Eczemas -Espinhas- Cravos -Seborréia- Micoses  nicaçoes  teieiQ- 

Rcaultados  rápidos.  Extração  rodlcal  (aem  cicatriz  e  aem  d6r)  dos  nicas  em  Glicerio 
Pêlos  do  Rosto  —  Verrugas  —  Sinais  i  .  imnoõo  foi  noro 

DIOFQ  Prallcn  dos  hnsplt.iis  de  Berlim,  l’arls,  Viena.  ”  Prim6ir3  ||Ç)3Ç30  lOi  PSPS 

Rua  Mexico,  98,  3".  Tel.  23-0435.  De  9  óa  G.  UIDS  SSUdQCãO  3  NOITE 

1*4*0*^*******************»»*****»*******»***************»»^  pglQ  [j0|0g3[jo  militar 

Oi  I  I  *  Foi  festivomenlL* 

rapto  do  menor  Joaquim 

.  •  A  i>rlmí.‘Ir«i  lígncãn,  •  -f 

AS  AUTORIDADES  ESCLARECEM,  POUCO  A  '  '^'1'  '"7  '>  "'f," 

POUCO,  IODA  A  IRAlMA  Í  l"  «l*'  •Mirand.i,  d.lmil  ■dlitar 

iiai|ucln  /iiM.i.  0  qu.il.  '  “'ínt 

P.irccc,  afinal,  que  cslA  defini-  F.dnior  Gcrmnnn  de  Oliveira,  qiic  da  |w|iuÍa>;Ao  de  'ill.’'  '■ 
lIviimcMtç  vscl.irvcldo  o  eoiiipllvn-  lircseiilcmunlv  su  aclm  tiuscnlc  glu  unia  s.indiiçAn  r.il.  i.  i  '  esto 
dl)  cn.so  líi)  iiieiior  .liiaqiilm,  dv  que  destn  c.ipilal,  jornal 


r 

rnl.itia 

■  I  .  ,iti)- 
-lilitar 
.  imn 
..  .lin- 
1  1  esto 


nos  Icinos  ocniiado.  Dete-sc  esse  referen-  resosm  pev 

CSC  arvcinienlii  00  esforço  tio  dclt-  .  „r,.ci,u,„  ,er  esclarecidas  me  lioruinvntn  houxe.  J- 

godo  .l«.vinc  1'rnca.  a  quem  está  uptvendidas  pela  P»li-  flmtnncnse.  m11.  - 

iifclo  0  caso.  j.|„  dlligenel.is.  dade  dtir.itile  u  '|U''  (.ii 

Klco»,  nAslm,  resolvido  que  se  Apiirim  nintla  o  dclcgndo  sTayme  Fijjuclra  u  #  ».  i  i  ' 

Itnla,  rcalmenie,  dc  rapto,  prall-  1’rMça  que  "Bartõ”  fcz-sc  noivo  ila  ‘'•tdn  sauii.aç.ot  a  ■  o.  Vi,  '  ^ 

cado  por  Bartluiluincu  Fernandes,  innã  de  JAnquIin  sõtnetilc  pura  ter  F"'  do  .Amaral  Piís  to.  ••• 
vulgo  "narliV.  f.iellidadc  de  relacionar-sc  com  u  "‘"'<1  em  t.omr  .1..  j.  -n.. 

linvidn  habilmente  pelo  dp|cg.idn  ffmBla  do  menor.  ‘'v  icrVíe' '  '  i.-  'iia- 

Jasnie  1’raça.  n  menor  Joaquim  I>elo  que  ficou  apurado  com  n  u,.,,, ‘.u  .••iniVi.i  1  >ar  -t'  "F 
nealioii  eoiifessnnilo  tudo  e  ilcscen-  confissão  de  Jo.iqnim,  ila  milras  rni.ln  c  rlime  ..  •,.  '  ■■  qiif 
dn  a  iletallies  que  cviileneium  ler  jiessoas  ensailvidas  no  raso,  ii  ,  \ 

siilo  (le  raptado  c  innntlilo  por  F.d  lainhem  loMÜzada  no  halr-  ^  ^ 

‘•Uarlõ"  eni  eseonderijos  dispersos,  ro  d.is  l.aranjeiras  unij  easa  unde  nD  R/UrTIlM 

Diz  .loat|iiint  qile  o  .sen  raplor  se  retiniam  essas  pessoas  para  Uffi  Iwitlv'- 

I)  levon,  primeiro,  para  a  casa  dr  dlscnlir  ii  fato  que  está  sen.ln  OCULISTA  —  R.  F. 
lima  irmã  5ii:i,  onde  esteve,  ape-  upnrudo  pela  liolicla.  j.'j  Oin,|,.|arla  -  Dlarln-Mealc.íkii, 

nas.  mn  dia.  A  irmã  de  "llartô"  Soulie-sc  mais  que  “nnriô"  fora  '  _ ■  -  - - 

liri.i  SC  oposl.i  ti  qiie  n  menor  n  iMpailia  ihi  .Snl  eriin  n  filo  de  Mrt 

permanecesse  por  mais  Icinpo  em  retirar  .lonqiliiii  do  colégio  onde  Ullcl  lllOniar  Hw 
sna  residenela.  Fui,  nilAo,  levado  fora  iiilernado  por  sen  p.ii,  Não  ^  ,,  r  l  ■ 

para  a  Pii.a  l•resldenle  IlaiTosn,  38  n  eonsegiilii,  popéni.  lendo  lido  um  RfOCll  limíl  Tanfl’ 

e  ilal.  II1.1ÍS  larde,  cnndnzldo  por  nirllo  cnm  o  diretor  do  cslahclecl-  «wll  UiliCl 

"Uarlõ"  para  a  Avenida  Suhiir-  mento,  i 

liana  n.  11,  residenria  da  Sra.  An-  - - _  C3  00  CSOlHl 

gela.  comadre  da  irmã  dn  raptor. 

Al  esteve  Joaqtilin  seis  di.as.  rCnifirA  TCI  Cm  I  Segundo  c.imnni.MsM  '  '|•.o  “  M.* 

Da  confissão  dn  menor  resultou  Vruylf  í)  ÍH  F(|j}  A  uM^i,,  ,1,,  Te.il,.i11i  r.  ' 
ler  o  delegado  .íaymc  Praça  neers-  vJLIlfl^l/  ILLLVJlln  l'>eriíurio  de  Iao.oo  ■  -'  'l 

sidade  de  loealiznr  o  medico  Dr.  _  1  do  Brjsl!  cin  Nov i  \  .  -  ..m '■•il'* 


jornal 

Km  regnsijo  pel»  Im'- 


JU?  ?)0  ot  5»Mài«r» 

>-^‘4  íiRASIl. 


Diariamente  d  comprovada  a  ' 
grande  penetração  ria  Radln  .Na¬ 
cional  em  lodo  0  Brasil,  pois,  das 
mais  longínquas  cidades  chegam 
cartas.  As  miltiares  dc  cartas  re¬ 
cebidas  diariamente  pela  l'RE-8, 
mostram  a  popularidade  da  csl.a- 
çán  e  aleslam  n  cnmpn  vastíssi¬ 
mo  coberto  pela  sua  polcutc  onda. 

Agora,  no  cninnln,  fid  Initidn  o 
rccord  dc  distancia.  Conforme  po¬ 
dem  ver  nn  postal,  eiijo  "cliché" 
pulillcninos,  os  Irmãos  Tapajós, 
notáveis  Interprelcs  dc  miisira 
americana,  cnnlnni  "fnns"  alii  na  • 
Norlc-America .  Parn  conhecimen¬ 
to  dos  nossos  leitores,  ramos  dar 
0  Irxin  Irailnzidii  do  inlrrcssan- 
le  carlão,  enviado  dc  F.ndicol, 
.Nova  A'nrk,'  Estados  Unidos; 

“Rogozljo-mc  cm  dizer  que 
"fui  capaz  de  oiivl-lo"  cantando 
na  RADIO  N.AC10N.AL,  cm  ondas 
longas. 

Ficarei  contente  se  o  senhor,! 
hnndosanienle.  me  enviar  a  sua 
foto.  Meu  endereço  é  o  do  Untei  ' 
supra  e  subscreva,  por  favor;  — 
Ms.  Eugdne  Aché  —  ap.  309. 

De  V.  S.,  agradecido,  —  Géne." 

Falo  curioso  é  o  endereço.  O 
ouvinte,  que  escreveu  direitinhn, 
Inelusive  Brasil,  rom  “s".  atrn- 
palhnu-se  em  “  edifício ",  escre¬ 
vendo  com  dois  "dd"  e  “y".  Mns. 
mais  Interessante  ainda  é  o  nome 
dos  c.sntorcs  que  ele  ouviu:  — 
Irmãos  Tapnjõs  e  com  muito  hna 
vontade,  nnliirnlniente,  esereve 
"yearmons  Tap.  Jnyce”,  julgan¬ 
do.  talvez,  Iralar-se  rie  dois  no¬ 
mes  proprlos.  Mas  qucicr  que  tu¬ 
do  estivesse  certo,  inclusive  o  no¬ 
me  indigrna,  é  exigir  multo. 

Esse  esforço  para  escrever  uma 
lingua  desconhecida,  servirá  lol- 
vei  eomo  uma  esperança  para  lo¬ 
do  aquele  que  aercdlla  numa  lín¬ 
gua  universal.  Pois  n  sonho  dos 
csperantlstas,  sú  ebejorá  a  se  tor¬ 


nar  rcai  graças  ao  nadto,  o  mnmr 
fator  de  ligação  etilrc  os  povos. 

.Af  dnmos,  para  os  nossos  leito¬ 
res,  como  uma  curiosidade,  esse 
cartão,  que  d  um  atestado  elni|urn- 
le  (la  grande  penelraçãn  da  Bn- 
Hio  Nacional,  nina  emissora  de 
que  pudemos  nos  urgniliar. 


CONHECE-TE  A 
TI  MESMO. 
Resposta  do  famoso 
professor 

RAGY  BASILE 
EM 

UmoifêA/ 

HOJE. 


A  embaixada  de  jornalis^ 
tas  baianos  em  visita 
á  A.  B.  I. 

Os  jornalistas  da  Bala,  qne  In¬ 
gram  n  "Einliaixaila  Presidente 
(iclulin  \'argas"  estiveram  em  vi¬ 
sita  á  Assoeinçãu  Brasileira  de 
Imprensa,  sendo  recchidos  pela 
sua  direlorin.  Os  jornalistas  da 
Baia  percorreram  todos  os  depar- 
laincnlns  e  todas  as  instalações 
dn  prédio  da  A.  B.  I. 

Ao  SC  retirarem,  manireslaram 
a  sua  satisfação  ein  conhecer  a 
L.1S.1  do  Jornalista. 


r.mda  c  ritrihiie  a 
llic  foi  dirigida. 

DR.  METON 

OCULISTA  —  n.  s. 

Ed.  Ciindiflarla  -  Dlarln.Menlc, m 

Quer  montar  no 
Brasil  uma  fabri¬ 
ca  de  caolin 


SERVIÇO  TEIEGRA-  íSiiSÍ:''';;;! 

mXballesté  fIC*)  EXTERIOR 

Jêa  DMIalsBid  I  K  ^  ri eilier  ainostr.)»,  |'r'v  r 

yarÍTaeULCERA.B  DAS  PERNAS  ''c"  •‘‘'T''"”)''''  '"'t''  '  '.'li.M-n 

varizes  ,i.  Alrea.93-»  Im.  i".. Pt'"»  <!«'  nu‘ne.ilimnl-.  '■  '  , 

! _ ^ _ _ scgulittea  agencias;  (•<(niuiiii'.ir-.,c  (••■m  t'''!'  i  n^.. 

O  Sr.  Adhemar  líZ- iíSiíSiíiS! 

norlr-nmrrlcann.  1)11»  ||tl^sá«  ihh.»  t't'‘  ** 

UC  D<lirU5  VlbllUU  ASSOCIATKI)  PRESS  -  Airen-  ,  .  ..K» 

A  A  norlr-amcrlcnna.  ik  hUi-ros^ttl.u  P'’"*' "  / 

O  couraçado.  nacional  —  Agencia  bra-  íli'!7l'\qni!Vui7't",  Ti'^ 

I  dllIU  SIEI  AM  —  Agencia  Italiana,  llnn.io  —  á.M  I  itUi  A  “ 

SANTOS,  Ifi  (Serviço  especial 

de  A  NDITKi  —  O  inlervcnlur  ************************»^*e»»*»ee*e»*»*e****»e****ee****** 

.Adlieiimr  de  Burros,  ncomininlin-  F  K  A  O  U  E  Z  A  SEXUAL  HIAS  — 

do  dc  sna  esposa.  I).  Leonor  _  _ _  .  ..  .-rv 

.Mendes  de  R.irros,  c  atlas  nnlori-  R_.  11  AlVrnR  8  19  IBill  IMíll>l  VIA 

Uf  ttl.KrKMIlHH  doenças  das 

iiilranic  Azevedo  MiLimz.  UI  •  H  W  IIL' II 1 1 1  In  IM  i  1  CENHORAS 

D  elivfe  dn  rfiqiiadra  oferercu  ,  Sti' 

uma  Inça  de  chnmpagiie  nus  vi-  Llatlle  —  Prnslatlls  —  Orquite  —  Vl.lriilile  —  E.lreilniueai') 

Se'nrr.vle/eu'‘‘’“  “  TRATAMENTO  RÁPIDO  E  GARANTIDO 

Os  navios  de  guerra  que  esta-  EM  POUCOS  DIAS 


1  Segmnio  c.imMni,M‘;.'i''  'i  •'  " 

[  iiisterlo  ilii  Tr.ili.ilii  r.  '  .  “j 
I  líecriíurio  de  L\:i.i'i'  ■  - 

lio  Brasi!  cm  Nov  i  V  •  ^  m '".iri. 
l.ilivt.i  iiiii'li’-.iim  ri.'.'ii".  ■!' 
sjiIm  em  e.iolin  il'  I’  ■•'■ 
ncilier  ainostr.i»,  pr.v  <■  'I'  "''’ 
lidiiiles  (|lie  |i.'i|iT.’i"  ' 
d,is  invnA.iImiii|.-.  I'.  '  '  '  r . 

(•oniuiiiiMr-.,v  iSiio  til 'II  ■  v"  •*' 
lirioção  ‘le  p  ir.-.  l  i!  '  ''■  'IT 

le.  I>  r,'lrrii|ii  ‘  '|r'r 

lioriar  c.iulio  il.i  lii  !■  '  '  '1^ ' 

i'ie  iliieso  |ui^,  imi.l 

pl'"ditl"-  . 

II»  iiiii-ress  lil.)»  pisi, 'I  d''i;ir’es 
aqnilc  l-’.- çril'iri‘-  " 

ei;)  LMlIl. 

l•N<■ril.l^io  v:  llr.i.'Plo)  P"  '■'OsH  * 

llnre.io  —  .').')I  I  ifPl  A  ■ '"'- 


sitaiites  c  sniidou  o  interventor, 
que  ngr.sdcccu. 

Os  navios  de  guerra  que  esta¬ 
vam  ancorados  no  porto  desta  ci¬ 
dade  rumaram  para  a  ilha  Gran- 
I  dc. 


-  DE  1  AS  7 - 

RUA  URUGUAIANA,  2t  —  FONE  22-2117 


DR.  CUMPLIDO  SANrANNA  .r.  w^fneT)  oocn^^ç^s  das 

SENHORAS  -  DOENÇAS  ANU-RETAIS 
Rua  Senador  Dantas,  30  -  sob.  —  Fone  22-5444  _  Diariamente,  das  10  át  19  horas. 


FAÇA  DO  FORD  V-8  / 
O  SEU  CAMINHÃO  / 


Subidas  íngremes,  curvas  fechadas,  caminhos  aciden 
tados  .  .  .  sob  ouaisauer  condicões  o  caminhai 


tados  .  .  .  sob  quaisquer  condições  o  caminhao 
Ford  V-8  trabalha  eficientemente !  Dotado  de  um  super- 
reforçado  eixo  traseiro,  inteiramente  flutuante;  freios 
hidráulicos  de  grande  segurança ;  freios  / 

de  emergência,  independentes;  molas  /jl 

ultra-resistentes  e  dum  possante  motor  V 

de  8  cilindros  cm  V  —  o  caminhão 
Ford  assegura  “mais  trabalho,  em  / ^ 

menos  tempo,  com  menores  gastos”. 

Peça  uma  demonstração  a  um  con* 
cessionário  Ford. 


V-8 


CAMINHÕES  E  CARROS  DE  ENTREGA 


I 


A  NOITE  —  Quarta-feira,  16  de  outubro  de  1940 


6 


ElIXIBiUj 


de-tnaij  orjjlinalitiode 


de  ilujõcs”,  com  Anne  Shirley  e 
Jimics  Elllsim.  —  A’s  14.00,  15.00. 
I8.0D,  20.00  e  32.00  horas. 

PATHft  PALAao  -  “Esposa  e 
amnnlc".  com  Viviane  Romance 
c  lloger  Duclicsne.  —  A’8  14.00, 
15.40,  I7JÜ,  10.00.  20.40  e  TiM 
horas. 

J’L.AZ.A  —  “Esposa  de  menll- 
ra".  com  LorcUa  Voun*  e  Ray 
Mill.ind.  —  A’i  14,00,  18.00,  18.00, 
20.00  e  22.00  horas. 

UE.X  —  ",\Icu  filho,  men  fi¬ 
lho  !”,  com  .Madeleine  Corroll, 
Urlan  Aherne  e  Louis  Hayward. 
—  A'i  14.00,  16.00,  18.00,  20.00  e 
22.00  hnras. 

OLINDA  —  “Rival  inblime", 
com  Kay  Francis,  Dcannc  Durbln 
e  Walter  Pldgeon.  —  A‘f  18,  20 
0  33  horas. 


A  .NOITE)  —  Prossegue  o  Imiuc- 
riln  instaurado  no  Julao  de  Me¬ 
nores  para  apurar  rcsponsahill- 
daries  no  penoso  caso  verificado 
no  Ueparlanicnlo  Feminino  do 


ROTSÇA® 


Como  noticiamos,  lia  dias,  varias 
meninas,  por  ordeem  do  dlretorj 
da  escola,  Sr.  F.n{as  dc  Carrallio 
Aguiar,  foram  barbnramenlc  es¬ 
pancarias,  a  piiiilo  de  uma  delas 
apresentar  fratura  dc  verlcliras. 

Acumulain-so  as  acusações  con¬ 
tra  0  Sr.  Enõas.  .Vlõm  dc  ler  re¬ 
movido  do  Departamento  Femi¬ 
nino  para  a  Secção  de  Pesquisas 
Técnicas  e  Cientificas  o  medico 
Raul  Jansen,  no  qual  ameaçara 


OtutomobilisU  que  uu 
Essolube  no  cárter  de  leu ' 
automovel,  assegura  ■  prete«‘ 
ção  eficaz  do  motor.  Porque  ^ 
Essolube  é,  aem  discussão,  o 
melhor  lubrificante  até  hoje 
produzido.  Suas  extraordinárias 
propriedades  lubrificantéa  evi<‘ 
tam  reparos,  prolongam  a  vida 
do  oleo,  favorecem  o  rendimen¬ 
to  do  combustível.  Mas  isto 
não  i  tudo.  Além  desta  pro¬ 
teção  de  funcionamento,  e 
desta  economia  de  dinheiro. 
Essolube  lhe  oferece  a  seguran¬ 
ça  de  suas  latas  hermeticamente 
fechadas,  que  garantem  pureza 
c  conteúdo  exato.  Use  inva- 
riavelmente  Essolube  e  insista 
sempre  em  Essolube  em  lata. 


O  PACÓTE  PÓDE 
SER  PARECIDO, 


Cma  cena  do  filme  “A  Volta  d  o  Homem  Invlnlvei**^  qu 
Lnlvernal  estreiard  na  pr  oxima  aemani  no  Piau. 


A  FREI  ROGÉRIO 
Dc  Joelhos,  agradeço  uma  graça 
obtida.  —  Marlba  Helena.  * 


Ot  lUma  itc  hoje; 

SAO  LITZ  —  “A  Sereia,  ilns 
ilhis".  t""’  Dorolli.v  LSmonr, 
Bíní  Crn.sb.'‘  e  Hob  llope.  —  A’s 
íl.iKI.  IS.nit.  20.0(1  e  22.00 

borjs. 

.MliTlK»  —  ã.*  8e;nmia  —  "...  c 
evento  levou",  com  Clark  Oable, 
Vivlcn  Lcigh,  .Ucslic  lloward  c 
oiivía  dc  linvlllond.  —  A’5  12.00, 
jjflo  f  20.0(1  hnra.s. 

0l)Ei>.\'—  "Morujos  improvl- 
lídos",  *'on>  SInn  I.nurel  c  Oliver 
Hjrd.v,  -  U  14.(111,  li.4(l,  17.20, 
13.00,  20.10  e  22.20  liorns. 


IMPÉRIO  —  “Randolelro  da 
sorte",  com  César  Romero.  —  A'f 
14.00.  1.1,40,  17,20,  10.00.  20,40  t 
22.20  boros. 

IIROADWAY  -  2*  semana  — 
"O  liomcm  que  não  podia  amar", 
enm  Jcan  (ialland,  Jennne  Doitel, 
.ILiurice  Mailint  c  Françoiac  Ro- 
sny.  —  A’s  14.00,  1.S.40,  17.20, 

10.00,  20.40  e  33.20  horas. 

CINEAC  GLOlUA  —  “Jornais 
de  nliiulliindes,  deesnhns,  iln- 
cuinrntarins,  ele.  Sessões  conti¬ 
nuas  B  partir  ilns  11  hnrns. 

PALACIO  TEATRO  —  "Paraíso 


TEM  REUMATISMO?*  PURGUE  O  SANGUE  DE  PREFERE.N. 
CIA  AO  ESTOMAGO 


O  maravllhoao  depurativo  do  singue, 
unico  receitado  pela  classe  medica.  Ê  ino¬ 
fensivo  par.i  ns  crianças.  Comb.ste  as  Infec¬ 
ções  do  Saugue,  a  Sifílis  e  o  Reumalismn. 

Trni  reumatismo?  Depure  o  Sangue:  nãn 
use  creme  nem  potnnrins.  O  Sangue  i  a  Viria, 
rieve-se  purgar  n  Sangue  de  preferencia  ao 
csinmagn.  Não  deise  para  amanhã,  comece 
lin,ic  n  tomar  EI.I.XIR  014,  adotado  no 
Exercito  e  Marinha,  receitado  por  milhares 
(Ic  mcdlcns.  VIDROS  DUPLOS:  CONTÊM' 
n  DOBRO  DO  LRJUIDO  E  CUSTA  MENOS 


MAS  A  QUALIDADE 

jütnúU 

SERA'  A  MESMA 


Os  similoies  do  Café 
Paulista,  não  podendo 
iaual(3r  a  sua  qualida¬ 
de  e  paladai  insuperá¬ 
veis,  imitam  a  sua  em¬ 
balagem  para  assim 
obter  maior  consumo. 

Minha  Senhora  1  Para 
saborear  um  bom  café, 
peca  Caié  Paulista  e 
examine  se  o  pacóte 
contém  os  nomes  Caié 
Paulista  e  Soares  Pi¬ 
nheiro  &  Cia.  Recuse 
sempre  os  semelhantes, 
cuja  qualidade  in- 
ierior,  decepcionará 
o  paladar  dos  seus. 


UÜE  DOIS  VIDROS  PEü U K NOS, 


0  OLIO  Dl  MAIOR  OURAÇãO 


NOTICIAS  DA  DASP 


Faleceu  com  106 
anos 


Regressou  a  de 
legação  do 
Jockey  Club  Bra 
siieíro 


Agrnti  da  Poliria  Marítima  — 
\  prova  c.vcriln  dc  logiílação,  re- 
fiTcnle  á  cnlrada  ric  ('.vlrangciros, 
Pvgulamrnlo  da  P«liri.i  rm  grrai 
c  d.i  l.G.P.,  cm  particular;  rc- 
siriuçõrj  e  portarias  rio  Conscllin 
ric  Imigração  c  Colonização,  riu 
ronnirsn  para  a  carreira  ric  ,\gpn- 
Ic  «la  Poliria  .Maritlma,  será  rfe- 
liiariii  a  15  «In  corrciilr,  ás  19,.'in 
liõras. 


civncurso  p.ira  a  carreira  de  De. 
ictlve:  Inscrição 'P.  1-M  pontos 
.7-8(1;  17-54:  18-51;  21-55 

22-7.4;  2,4-71):  29-72;  .4W,6:  32-.V5 

.4|..in;  42-.52:  51-71;  55-81; 

fiT-fin;  («1-75;  62-83  ;  70-52;  73-84 

71164;  75-75;  .8.5-61;  91-61;  98-77 

1112-52;  111-68;  I2ri-.i7:  122-64 

123-6.8;  1.4.8.6.4:  147-64;  119-72 

i:.l-61;  1.42-62;  169-51;  16,4-82 

166-68:  I6!l-.4q:  174-53:  181-52 

lh7-.4;:  188-54;  192-64;  194-51 

ini-íiH;  197-6.4;  292-64  ;  39.4-51 

294-68;  211.4-74;  298-64;  317-57 

229-79;  224-6,4;  249-64;  331-53 

2,Ti-5U;  2,49-64;  249-69:  341-69 

212-7,4;  34l-,42;  2.44-6.4:  266-55 

268-79;  369-81;  27.454;  277-67 

282-.44:  289-64:  299-79;  391-51 

3f)6-.47:  3I1-.49!  316-56;  329-71 

421-54;  .426-64;  344-57;  344-54 
.>.47-.47:  .448-56;  344-.45;  345-52 
340-67;  352-53:  .4.46-.43:  357-50 
361-68;  363-56;  364-74;  378-59 
.483-52;  386-52;  387-60;  391-65 
392-54;  393-57;  39.4-55;  491-57 
402-.48;  407-79;  498-71;  411-64 
412-63;  413-64;  425-62  ;  427-55 
428-83  ;  429-, 50;  431-65;  437-.58 
459-58;  442-56;  447-52;  449-.46 

454-63;  438-55;  464-65;  467-87 
489-68;  479-72;  472-52;  478-53 
■179-53;  483-79;  487-69;  492-75 
50.5-50;  SHMin;  512-56;  618-77 
522-69;  623-64;  526-51;  535-55 
5.18-53;  e  542-56. 


E  deixou  393  descendentes 

ClTiriTRA,  15  fScrvlço  espe- 
cl.il  tic  .5  NOITE)  —  Faleceu  em 
Ponln  firii.sxa  a  .Sra.  Ana  Maria 
ria  Luz,  <|iiv  rniilnvn  196  anus  rie 
lilnri<‘,  flcixaiiilu  .193  (tcsccnricii- 
IvH,  Inclusive  219  hisnelos. 


.1  hnriln  (lo  “Argentina",  ro- 
(Ic  Itiicnns  Aires  n  riclc- 
i|ii  JucUcy  t.lnli  Brasileiro, 
(Idr  IkI  .1  e.(|<ilal  imrtenlin  assis¬ 
tir  Is  gr.KuIrs  currldas  ali  rcall- 
tid.x. 

A  dcleg.iç.in  ([iie  chegou  i  com- 
pn«la  d<n  Sr«.  .l(i.io  Borges,  .Ma- 
noid  Mciirirs  ((.(Oipos  e  llnoul- 
fc  Dot-iiiira.  qne  foram  recchi- 
do!  p:l.t  iiil((irlrn  Salgado  Fillio 
t  (Icmaii  (lirclorrs  rio  Jockey 
Ciiih. 


3.  Varifiqua  B  contsõda; 
obisrve  sa  é  (olaimanti  aiva* 
slodo  •(!(  s*u  corre 


3.  Variflquaolato;  cortl6q(j(i. 
la  da  qua  4  obarto  anr  luo 
praienço. 


1.  Varifiqua  e  marca; 
va|a  la  a  loIo  4  real(nBala  da 
Eiioluba. 


rhnmndos  ao  R.H.M.  —  Deve¬ 
rão  roíopareeer  ao  Serviço  ile  Illo- 
metria  .Ãlériira  rin  Insliliitn  Nacia- 
nnl  rie  Esliirios  Pedagógicos,  .5 
Praça  .Marechal  Ancora,  cdificio  da 
Imprensa  Nacional,  1."  andar,  no 
prnximn  dia  18.  afim  de  se  aub- 
melerem  ás  provas  de  sanidade 
e  de  capacidade  fisic.a,  os  cnnril- 
eliaino  relacionados  pelos  respecll- 
V04  numeros  de  inscrição,  e  ins¬ 
critos  no  concurso  de  Tícnlco  de 
Administração;  (tl  horas)  151, 
1,53,  154,  1,56,  158,  160,  161,  162, 

163,  165,  166.  167,  168,  169,  179. 

171,  172,  17.1,  175,  177,  As  13  ho¬ 
ras:  179.  189,  182,  183,  184,  185, 

187,  189.  190,  101  192,  195.  137, 

198  e  199. 

Drtrtira  —  Resultado  de  prova 
—  Foi  0  seguinte  o  resullado  da 
prova  de  Pratica  de  serviço,  do 


Prof.  Rego  Lopes 

nClILI^TA  Xo*  '  •>*  Setembro. 

WWVbldlHag  Haa  IX  4a  17  ha 


Abatteça-ie  onda  vir  o  oval  ftsSfV 


IVA  VE  MISTURA  Dl  CAEtS  HNOS 
Marai  tagUirada  tab  n.'  9?.S4t 

taginli  rm  SOAIES  PWIEIIO  *  CIA. 

Tanitaçli  l  Hiiiib  í  tii  4i  Ciailltviçli,  23.  A 


A  NATUREZA,  am  reportagens 
meditai,  da  oagadai  na  lelva  e 
expedições  li  reglAae  Inexplora- 
dsi  do  munda,  com  teua  perlgoi. 
leui  bichos  a  eurlesldades,  é  re¬ 
velada  em  VVAMOR  LtR  1",  a 
ravlata  des  lovena. 


FRAQUEZAS  EM  GERAL 

Vinho  CreosOtado 


“Voaram”  com 
os  20  contos 


O  “Dia  do  Mar* 

iRomaria  aos  tumulos  dos 
talmirantes  Alexandrino  de 
Alencar  e  Marques  Laio 

Comemorando  o  “DU  de  Mar”, 
a  Liga  .Vaval  Brasileira  promo- 
'cu  uma  pcreçrinação  aos  tumu¬ 
los  dos  almirantes  Alexandrino 
de  .llrncar  e  .Marques  de  Leio, 
ex-minislrns  da  .Marinha. 

Ao  cemitério  de  São  João  Ba¬ 
tista  compareceram,  entre  outras 
I  pessoas  dr  destaque,  o  almirante 

- -  l.Aiistides  Guilhtm,  lllulir  da  Mi- 

DF.PfRATrvo  [|riiiha:  minislni  .Armando  de  Alen- 
Supremo  Tribunal  Fe¬ 
deral:  almirante  Castro  e  Silsa, 
I chefe  do  tstado  Maior  da  Ar- 
intadii;  a  diretoria  da  Liga  Naval, 
imeinbros  das  famílias  dos  iluslres 
'homenageados,  altas  autoridades 
civis  e  militares. 

Diante  do  tumulo  do  almirinl» 
.'larques  de  Leão  falou  n  escritor 
GasÚo  Penalu,  que.  cni  rapldas 
pjlavras.  traçou  o  relevante  qiu- 
dio  de  serviços  prestados  á  Pá¬ 
tria  pelo  jrandf  minlst.m  e  sobr» 
a  personalidade  do  almirante  .Ale- 
ssndnno  falou  n  cismandinle  Jijsé 
Fração  Milancs.  Grindes  eorois 
foram  depositadas  nos  dois  mau- 
.«■oleus,  encerrando  r  singela  t 
locanie  cerimonia. 


DOENÇAS  INTERNAS  ESP.  DO 

ESTO.M,ICO  -  nCADO  -  INTESTINO  ,  kotbíWO 

DR.  ERNESTO  CARNEIRO  ‘Xíí 

Nnvoi  meios  diagnósticos  o  tmlamenlo  das  ulceras  do  ei- 
lom.igo  c  duiideiio,  sem  operação,  nos  casos  Indicados.  Ailas, 
gases,  colllcs.  diarréias  e  prisão  da  vcnire.  Asmn,  DIabele, 
llcuniallsinn  e  Nevralgias.  Intulmção  duodcnal.  Olandulns  In- 
Irrnai.  ftiKbs-ciirt.Ts  c  nindcrn.i  liislalação  de  flsinlenipia.  — 
IH'A  AIIAIMO  POIITU  ALEGUE,  70-5>.  das  14  ás  18  lis.  22-8802 


0  conto  do  vigário  de  que 
foi  vitima  um  garimpeiro 

João  ^fangabelra,  garimpeiro, 
vindo  de  Golãz,  via  São  Paulo, 
chegou  ao  Rio  trazendo  25  con¬ 
tos,  fruto  de  ecniiomios.  .Va 
"g.irr"  ria  Estrado  de  Ferro  Cen¬ 
tral  do  Brasil  João  atonílo  no 
meio  do  inzerio  proprin  an  local, 
cnlaliolou  conversa  com  dois  in¬ 
divíduos  amaveis  que  disseram 
aer  agentes  de  holels  e  indicaram 
0  nio  Paiflce  Hotrl,  no  largo  dc 
São  Francisro  ao  rccenvíndo. 
João  ficou  agrdaecido  à  solicitu¬ 
de  rios  dois  "agcnlr»"  e.  seguindo 
o  seu  conselho,  foi  alojar-se  na¬ 
quele  hotel,  fazendo  com  os  dois 
Indivíduos  cordial  camaradagem. 
Levomm-nos  a  visitar  a  cid.ide, 
os  melhore»  cinemas  e  «té  a  ca¬ 
sinos. 

João  eslava  encantado.  Gente 
boa,  a  gente  carioca!  Ontem  um 
dos  “camaradas"  apareceu  no 
quarto  de  Joáo  que  arrumava  sua 
roupa,  dizendo  ler  unia  surpresa 
para  ele.  Já  havia  ele  visto  um 
"hangar"?  L'm  "hangar"  nâo 
era  la  coisa  comum.  Nãn,  nunca 
havia  visto.  Ficou  imediatamente 
combinado  que  naquela  tarde  ns 
Ires  iriam  ver  de  perto  um  "han¬ 
gar",  um  verdadeiro  C(d1os»o,  co¬ 
mo  liizia  o  espertalhão  para  agu¬ 
çar  a  curiosidade  dc  .Mingibeira. 
Dirigiram-se  «ssirn  para  i  aveni¬ 
da  Francisco  Bicalho,  nn  Caju. 
Conversa  vai,  conversa  vem,  os 
dois  mal,Tndro5  aebaram  o  “mo¬ 
mento  «sado  pir«  darem  o  “gol¬ 
pe".  .Mostraram  a  Mangahoira 
dois  pacotes  de  dinheiro  dizendo 
conterem  20  contos  em  nota»  miú¬ 
das. 

Aquilo,  porém,  era  multo  des¬ 
confortável  para  ele  que  la  fazer 
um  pagamento.  Parecia  «té  di¬ 
nheiro  dr  esmola.  Se  João  lhes 
quisesse  fazer  um  favor  de  Ircicar 
por  notas  grandes...  Em  vista 
as  atenções  recebidas  e  lambem 
por  conta  de  sua  imensa  Inge¬ 
nuidade  o  garimpeiro  prontlfl- 
cpu-se  a  trocar  o  dinheiro.  Se  era 


NAO  BICHAM 
MEM  QUEBRAM 
Jdb  ot  mfilAortí 


Alfa-naega 


NOIVAS  1 1  78S 

Enxovais  para  noivas,  conten¬ 
do  15  pcç.is.  inclusive  o  vrslido 
de  sed.i,  .A'  NOBREZA,  rriiguaia- 
na,  9.5,  está  vendendo  desde  78.?. 


Aninnio  de  Ollvcir.s,  dc  nacinnn- 
liilnrie  porlugiipsn,  vrlo  parn  o 
llrasii  em  1911  e  rslA  rirsapiircriilo. 
Seus  filhos,  G.irlos  de  Olivrlrn 
Goiivén  c  Aiilonio  rir  Oliveira,  rie- 
scjnm  saber  srii  paradeiro  c  ape¬ 
lam  pnra  a  Ixia  vontade  rio  "carin- 
ra-repnrlcr",  Snpõe-sr  qne  ele  Jã 
houvesse  resiiliitn  rm-Nilerni.  In¬ 
formações  por,  favor  á  rua  Se¬ 
nhor  rios  Pas.sns,  215. 


C.U.\A  KíTlNO.inC.V  DO 
RIO  m.;  .lANKIRO 

CAIITEIIÍA  DE  I'E.NHUUES 

A  \  '  I  .S  ü 

A  Sitprrinieiiileiirln  rin  Cnrlel- 
W  He  l'('irii,iiT’s  riuiiunica  que, 
a  pjrllr  de  1,5  ile  oiilnlirn  ric 
1991.  0  fiiiiriduaiueiiln  rias  (livcr- 
tn  Agrni  ia^  .|i"  Penhores  olierie- 
cerí  .10  sciiiiliite  lt((rarlo: 

—  (Iii.s  16  ;is  17  1/2  liorns; 

—  aos  valinil.o,  das  9  1/2  As 

I.l  lloiic; 

Oulr.issiin,  roíoiinica  que  ns 
reitrlda»  Ai;ciici;is  lêin  as  scguln- 

tci  l'^■.(((/l,r,*M•^  • 

Agcnria  Icnirai  He  Penhore» 
(la|js>,  l'.lllii'|i,  |;i  il).  Maio,  Icr- 
fM.  Acpiirin  Imperatriz.  Lenpol- 
iIlBa  Ini-rrailiiriní)),  l'áliririo  13 
(•t  M.ili",  I  loirinr.  Agencia  ilo  Ro- 
tirlo  lMa«i,  rua  Svlc  do  Setem- 
«tn.  187.  Agencia  .Sele  de  Selcm- 
“i«  (jfdas',  riia  .Nile  de  Sclem- 
'■^”■1;  Agcnria  üanileirn.  Pcnho- 
(joias  i'  loereadoriasl,  rua 
Parà,  1,5.  —  Arflii  Mazzrl,  ilirctor. 


Eleita  a  nova  diretoria 
do  Centro  Paranaense 


GELADEIRA 


Dr.  José  de  Albuquerque 

ãlemhro  efetlro  da  Sorledada 
de  Seiolngla  de  Parle 

DOENÇAS  SEXUAIS  00  HOMEI^i 

RUA  no  ROSÁRIO.  172.  De  I  ái  ? 


Partiu  0  ^^Rio 
Grande  do 
Norte” 


Acalia  ric  ser  elcila,  em  assem¬ 
bléia  geral  rio  Ceniro  Parannen- 
sr,  a  illretnrln  que  lin  rie  riirigir- 
llie  ns  (leslinns  nn  ano  social  rie 
1919-1941,  c  que  ficou  assim 
ronsllliiiria: 

Presiririile,  capilnn  Manoel 
.SInll  Nogueira:  virc-frcsiricnlc, 
l.ilrilin  .losé  rins  .Santos  Pacheco; 
I"  sciTclario,  Evalrin  Nissen;  2* 
Mcrcincio,  Ksirvnm  Blliciro  rie 
Sousa  Nellp:  1"  tesoureiro,  Ha- 
mllloti  Mnnfreriini:  2"  tesoureiro, 
.Mario  GuiniarAes  Blhns;  1"  pro- 
curailor,  Manoel  Vieira  tie  Alen¬ 
car  Filho;  2“  prneurarinr,  Canriirio 
.Snliviriiiile  rin  Sllvn;  !•  orador, 
Itnrhel  Pnrrio;  2"  orador,  Maurí¬ 
cio  Simões  rios  Santos;  1*  blhllo- 
lerarin,  .Innn  l.icio  Layncs. 

Conselho  Fiscal  —  Coronel  Syl- 
vlo  .Srliclerier,  lleilor  iMonleirn 
Espinnia,  coiiienriarinr  J.  .Maximi- 
nl.inn  Faria,  tenente-coronel  Cln- 
ilnmiro  Nogueira,  Nnpnleão  Lo¬ 
pes;  suplentes:  Flumen  Nogueira, 
Neivlnn  Harros  Silva  c  Nilo  Snm- 

P.IÍ(). 


U'  UNICA 

QUE  PURIFICA 
O  AR  INTERNO 

NAS  aÓAS  CASAS 

r  1  DO  «AMO 
f  As:  INDUSTRIAS  NEVE  LTDA. 

nOS<eSILH,?<tCNtS:5l3ll»5i371'!?ll)lfl 


GONÇALVES  FONSECA 
&  CIA  cnmunicnin  aos  seus 
amigos  e  froguesos  a  mu¬ 
dança  de  seu  escritório  pn¬ 
ra  a  rua  Snendurn  Cabral 
n.  139.  Phoncsi  43-6339  e 
43-8731. 


PARA  I.NFLUENZA 
E  CONSTIPAÇÕES 


Sanagripe 


DR.  EURICO  COSTA 

Rodrigo  Silva,  30-3"  -  22-8500 


VIAS  URINARIAS 

T;al(nnenib  psio  caiar 
Apaialhageo:  amarlconc 
da  10  01  12,30  •  de  2  oi  6 


ALUGA-SE 


A  cavalheiro  disiinln,  esplendi¬ 
da  sala,  rlcainenle  mobilada, 
com  café  pela  manhã.  Bua  Paii- 
landii,  59.  Tel.  25-4325.  * 


Hoje  será  lida  na  Radio  Nacional,  ás  22  hs.,  a 
carta  publicada  abaixo  —  Almirante,  o  inter¬ 
prete  do  programa 

"Carla  Enlgmalica  "Eiicalol",  consistí»  em  uma  c.Trta  pitoresca, 
cheia  de  enigmas,  os  quais  serSe  reprc.scntados  naturalmcnie  com  o 
recurso  de  sons,  ruidos  e  musicas  bem  conhecidas.  Os  ouvintes  dc 
PRE-S  lerão  apenas  o  trabalho  de  recortar  o  texto  abaixo,  e  ouvir  o 
programa  dc  hoje.  ns  22,95  acompanhando  n  carta  segundo  o  ro¬ 
teiro,  e  completando  o  senlido  rt.is  div^er.sas  frases  com  a  dedfraçfto 
d(TS  enigmas.  Para  maior  facilidade,  ns  ouvintes  terão  apenas  quu 
cr.viar  o  recni  tc  de  A  NOITE  e  uma  lista  anexa  dos  enigmas,  nume¬ 
rados  (te  acordo  com  o  dispositivo  abaixo. 

Aqueles  que  acertarem  na  decifração  perfeita  da  carta  concor¬ 
rerão  aos  prêmios  dc  100$009,  50.$000  e  305000.  Aqueles  que  concor¬ 
rerem,  sem  acertar,  disputarão  o  prêmio  dc  consolação,  que  ó  de 
205Q0O. 


VIAGEM  A  MINAS 


Ambientei  Ideali  para  re¬ 
temperar  e  corpo  e  a  alma 
apõi  uma  lamana  de  trabalho. 
O  grande  eoncurio  popular  de 
A  NOtTE  poderá  presentear 
V.  S.  com  uma  esplendida  chá¬ 
cara  á  margem  da  RIo-Petro- 
polia. 


0  melhor  carro  na  melhor  estrada 


ILDEFONSO 


RUA  DO  OUVIDOR,  100 


irradiará  fflali  uma  ve.  e  .eu 
progr.mma  que  distribuo  te- 
laanalmente  Innumercit  prê¬ 
mio.  em  dinheiro  i  Ouça  hoje 
•  formidevel  ptogramma 

CAIXA  OB  PERGUNTAS 


Moveis  para  escritório 

MARTEVS  JUMOR  &  CIA. 

Ru.  Andrtdai,  SI  —  Tel.  43-6(47 


Inaugurado  na 
Feira  de  S.  Gon* 
çalo  0  Pavilhão 
do  D.  Ni  Ca 


VISÃO  DESLUMBRANTE 
00  AMAZONAS 

Álvaro  rie  lat  emi¬ 

nente  esrrilar  esfiiinhol  que 
se  encontra  ha  tempos  em 
nosso  iiiiis,  rie  que  e  «namo- 
raiio  eslmliosn,  pAde  percor¬ 
rer  II  r/íiióo  nmiizonirn  Nf;o 
sensihilntoite  nihrou  ante  as 
cspeliiciilns  ittsliimhrnnles  ria 
Stlno  e'  ria  poitrrnso  •luíirtrn 
fluumt  ria  lerninrifi  brosi- 
tetro  naquele  trecho  opu¬ 
lenta,  1;»  0  hamrm  r  o  na¬ 
tureza  rm  rolem.  \iii  as 
paisagens  fabulosas  ria  no- 
mar. 

Depois,  eserevea  (mpree- 
sAes  etaradas  “com  a  lineo- 
ridadê  com  qu»  escreveria 
mea  Ustamenlo" ,  Essa* 
impressões  formam  —  “.Va 
Labareda  dos  Irapiens",  um 
Jiuro  rica  de  sugestões  «  ris 
snsinomenlns, 

".Va  Labareda  dos  7'rnp(eo»", 
rie  Aluara  de  las  Casas. 

Editado  pela  Empreso 

A  NOITE 

A'  rienda  m  Agencia  de 
.4  \OlTE,  Ao.  Ria  Branca, 
í2!,  e.  em  todas  as  livrarias. 

PREÇO  :  T$on» 


.1  FLUNINErtsrL 

JIIIZpeFORA 


Coin  n  prrseiiçn  dn  interventor 
Ainnrill  Peixoto,  rio»  dirctore»  rio 
Nneionnl  rio  Gafé, 


e  onde  me  acho  de.sde  que  . (3l .  a  guerra.  Apesar  da 

grande  beteza  rtc.>rias  pnrngcns,  sinto  conslantcmente  grandes 

. <41 .  .«audn.so  qne  fico  dn  meu  . (5) .  tão  dis- 

l.mtc.  Estou  nqui  jã  hn  muilo.s  meses,  c  o  que  mc  fez  preferir  esse 

re . (6» .  p.Tra  gozar  essas  férin.s  forçadas  foi,  nada  mais, 

nada  menos,  (pio  umn  bonilii  casa  que  encontrei  por  acaso.  Um  dia 

. (7) .  («  jornais  para  ler  os . (8) .  da  guerra,  ao 

pa.ssnr  os  olh'M!  pela  pagina  d'»  "Aluga-so"  dei  com  um  ....(9).... 

muito  convidativo  que  . llO) .  as  belezas  (ie  uma  certa 

residenela  de  verão,  localizada  bem  defronte  ao  . ill) . 

num  petiueno  morro  junto  rie  uma  praia  qua.se  rteserta.  Li  e  gostei 
muito.  Como  não  podia  pensar  cm  partir  naqueles  dias  uma  vez 

que  não  havia  nem  ....(12).,..  nem  tão  pouco  _ (13).,..  que 

me  .servisse  re.solvi  alugar  a  casa  por  uns  3  meses.  Fui  então  v6-la. 
Confesso  que  no  principio  náo  me  pareceu  lá  grande  coisa.  Mas 

no  dia  seguinte  quando . <14) .  para  fazer  uma  nova  visita 

fiquei  deslumbrado.  Aquilo  me  pareceu  um  verdadeiro  _ (15) _ 

terrestre.  Aluguel-a  e  não  me  arrependi.  E’  tal  a  quietude  deste 
lugar  que  se  nãn  fo.sse  o  marulhar  constante  das  ondas  eu  diria 

(juc  estava  morando  num  convento  do . (16) . Capuchinhos. 

onde  0  silencio,  em  geral,  ó  tilo  gr.andc  que  a  qualquer  momento 
SC  percebe  o  . (17) .  de  u'a  mosca.  Estou  agora  de  tal 


Otrfgiria  pm» 

ALMIRANTE 

hol»  ■  toda.  aa  4aa.  leira, 
dai  21.35  ái  12, S  na  PRE-h 

Radio  Nacional 


Dcparlnniciild  .  . 

Srs.  Nomldlnn  l.lmn  c  Osvnlrio  'Ir 
Bnrros  c  senhoras,  rio  prefeito  rie 
São  (i(inçnl((,  rio  eomissnrio  grrnl 
rin  Felr»  e  outens  «ulorlriaries  c 
ciiuviriarios.  Inaugurou-se  o  IMvi- 
Ihão  rio  I).  N.  C.  naquele  cerlii- 
nirn  comemora  li  vo  rio  einípirnle- 
nnrio  dn  funrinçno  (lo  municipiu 
(ir  São  (ionçalo. 

Aikís  n  solrnirindr,  n  eonvlle  dos 
diretores  rio  D.  N.  C.,  n  interven¬ 
tor  Amaral  Peixoto  e  demnis  pes¬ 
soas  preseole»  riemnrar.Tni-sc  cm 
examinar  ns  numerosos  qu.idrns 
rstalisllros  do  Pavilhão,  senrio- 
ihes  prestadas  as  infomuições  so¬ 
bre  a  significação  de  cada  um 
deles. 

(innvirinrins  pelo  cninnnrianie 
AmnrnI  Pelsoln,  ns  riirrinres  rin  D. 
.N.  (',.  visitaram,  em  seguiria,  o 
Pavilhão  rio  Ksinrin  rin  Ilin,  lcii(l([ 
lido  npni luniri.i(lr  rie  perrorrer  as 
su.Ts  principais  riepeiirienelas  r 
i.dmirnr  os  mostni.irins  ali  expos- 
los . 

O  presrienie  dn  D  N.  C..  se¬ 
nhor  Jayme  Fernande»  Guede» 
fez-se  representar  pelos  diretores 
.Vnraldino  Lima  »  Osvaldo  de 
Ba rros 


S  —  Salda  ria  praça  .M  auá,  73  —  A»  fi,.30  --8  hs.  — 
7  lis.  —  Preços  cm  vigor  desde  1  rie  agosto  de  1940: 
e  Fnra.  25$  —  Rin-Sanlos  Uumnnl.  30|  —  Rln-Barbace- 
Itio-l-bilre  Rins,  17Í(I()U. 

MNE.S  —  Pnra  Juiz  dc  Fora  e  Belo  Horizonte.  —  Par- 
lotei  Glouo,  ás  7  da  niaclii  e  4  da  tarde.  —  Telefones 


ijvisms  e  Informações  nas  seguintes  agencias!  Praça  Mauâ, 
tlolrl  (ilnlii,,  n;i  riiii  rios  Anrirarias  —  Agencia  da  Avenida 
r  nn  saguão  do  Erilficio  dc  A  NOITE. 


Esperado  m 
CMizaçlor  norte 
s»?3erlcario 


OUCA  HOJE  A 
RADIO  NACIONAL 


Fabricas 

rONTANAg  LTDA. 

loi  S  lento,  13  .  Til.  23-1075  —  Uo 


ENQUANTO 

LONDRES 

DORME 

Sensacional 
reportagem  de 


Aíirou=se  do  viaduto 
e  morreu 

S  PAL'LO.  16  (Da  Sucursal  d- 
A  NOITE  1  —  Suiridou-se,  adrin- 
dn-se  dn  Viaduto  de  SanU  Efifr- 
nlâ.  Lucldonlo  .IlariTues  de  Oli¬ 
veira,  branco,  residente  s  ruz 
Oriente.  291.  sendo  o  seu  corpo 
removido  para  o  uecroterin  do 
Araçã. 


(I.illia  "I.ouls- 
a  n.irlc-nmcri- 
l.(/l■(ldo  sua 

|'or(((s  hi.T- 

mjohã  á  (iua* 
■  ãs  orrii-ns  rio 
foi  rlesign.arin 
dannha  o  e.ipi- 
".'hj  dr  Flguei- 


Dlga  t  NOITE  o  que  viu. 
0  que  ouviu,  o  que  aabe. 
Basta  ligar  para  23.4090  ou 
para  qualquer  dos  telefonei 
que  figuram  no  cabeçalho 
deite  jornal.  A  NOITE  dá 
SOSOOO  ao  CARIOCA  REPÓR¬ 
TER  que  fornecer  a  noticia 
rr.ali  Interessante  do  dia. 


A’  VT.NDA  HOJE 


SEM  AS8UCAR  E'  DOCE  COM  A88UCAR  E’  LICOR 
EXPERIMENTA-LO  E’  ADOTA-LO _ 


VERMITEX 


A  NOITE  —  Quarta-feira,  16  de  outubro  de  1940 


Odilon  iniciou  «  »u#  tempor»dt| 
ilcíle  «no,  Job  os  auspicio*  do| 
Serviço  Nacioiinl  dc  Tealrn.  Além 
ilc  Dulcinn  e  Udilon  Ininam  pnrte 
iin  rcprcscninçfio  Cnnchiln  Mo¬ 
raes,  Arislolelca  Pciina.  -S.irnli  No- 
lire,  Alllla  .Moriics,  Zézé  Konsc- 
eu, 'Ariiiniiiio  llosas  e  outros. 

0$  ispetaoulof  da  hoji 

niVAI-  —  “Clinl.aça",  peça  dc 
rinul  PiMlrosa.  1’ela  Companhia 
.I.iyine  Cuslii..  A’*  2U  e  às  Í2  ho- 

‘^"CASA  DO  CABOCLO  —  "Tulu- 


racy  Camargo,  *'0  domador  de 
noivas”.  Entre  os  principais  ele¬ 
mentos  da  companhia  conlam-sc 
os  nomes  dc  Carincn  dc  Asevedn, 
Mora  May,  Elennora  dc  Toledo, 
Í,ca  .SíMlrc,  Lucy  Costa,  l.ina  Cos¬ 
ia,  EuRcnla  dc  Oliveira,  l•■^tllci^co 
Moreno,  Sylvlo  Silva  c  outros. 

“Sinhi  moçi  chorou”  no 
Sorrador 

E’  csla  a  terceira  semana  de  rc- 
presenlações  dn  peça  dc  Hrnnni 
1^^110^,  "Slnhanioça  chorou”, 
com  a  qual  a  Companhia  Uulcina- 


HECREIO  —  "Princesa  dos  Do- 
rs".  Pela  Companhia  Maria 
morim.  As  20.St)  horas. 
ilEPUBLlCA  —  "E  o  Dcnlo... 
",  revista.  Pela  Compo”!"» 

As  2ü  e  às  22  horas. 

.Minas  dl 


levou  , 

Alda  Garrido  . 

CABLOS  GOMES  — 

Prata".  As  2ll,:i()  horas 
SEUIlADOIt  —  "Slnhà  moça 
chorou",  peçn  de  Ernanl  FornnrI. 
Pela  Companhia  Dulclna-Odilon. 
As  20  e  As  22  horas. 

JOAO  CAETANO  —  ".Napoll 
lutla  Luce”  (Não  ha  espetáculo). 

GINASTICO  —  "O  Caçador  de 
Esmeraldas”,  de  Vlrlalo  Corria. 
21  horas. 


Iri  pira  o  Apoio  ■  Companhia  da 
Comadia  Artiitii  Raunidoi 

Està  marcada  para  o  proxlmo 
sahado,  ID,  do  corrente,  a  estréia 
da  Companhia  de  Comedia  Artis¬ 
tas  Iteunhlns,  qnc  irá  nciipnr  •> 
Teatro  .Apoin.  O  ennjnnto  npre- 
scnlnr-se-á  com  a  comedia  de  Ju- 


Subirá  á  cena  es/a  noite,  no  Teatro  nu  ul. 

Compnnhíu  Jagme  Costa,  a  peça  hislonca  de  HnuI  nedrosa.  > 
Chalaça".  .A  praposilo  da  mesma,  lliitmos  o  ensejo  de  ouoir 
ontem  o  ilustre  escritor,  giie  nas  declarou  o  *‘vwnte. 

Contando  a  historia  rio  Chaiaça,  paderifimns  começar  na»  m- 
"Era  uma  ne:.,."  Foi  realmenle  um  conto  nwrnmllioso  a  nida 
desse  h^mem  que  do  nada  chegou  a  tudo,  ou  quase  tudo.  *«/..- 
&en7"  7prçn  da  sua  ; 

maauinnetica  de  intrigas.  Para  a  ambiçuo  que  ,,  denoriiim.  ele 
Zíntròu  campo  proveio  nunw  cnrle  nu 
louco. amor  de  fl,  Pedro  I  peta 

corte  que  se  engastara  no  escrínio  nerile  e  hriilo  do  ""'X"  " 
da  enhnial.  como  sc  fosse  uma  pedra  preciosa  que  dn  ncGin 
Europa  aqui  viesse  ler  tangida  pelas  lemprshides.  Este  co 
irntir  hooeria  falalmenie  de  desencadear,  na  olnia  dos  que 
eram  aventureiros  por  instinto,  iimn  grande  rnjadil  de  ambiçan. 
ÓThataça  foi  um  desse,  aventureiros.  Stais  "  ^ 

tres.  ele  compreendeu,  multo  antes  rir  vj'*  ,0”'’!'^'’*;  * 

A  tnaís  cuftf)  de  um  pouin  u  outro  poíi/n  o<to  i/nui 

UnhTnta  7  lir^  uVcurvnnadia...  Paru  «ndur  mais  de- 
pressa  -  caminhou  sinuosnmrnlr...  Oiiando  “7- 

ohstaciilo  fazia  uma  rmerencia  hunuldr,  t  o  nhsjoculo  em 

plnando-se,  ehéio  de  importância  ante  aquela  ''/'"''/''''^'eáóur i- 
f/ma  fresta  de  cnmtnhn  Iture  por  onde  fte  se  esQuet 
râin^  Outras  nezts  derriibnna  o  inimigo  irremedmne  mente 
r"m  à’csS  rfã  /íónm  áii  com  a  pedrmiu  dc  nina  rhalaça  . 
Frn  tombem  uhi  guloso  de  amor...  Sun  niilii,  que  Jagiiie  l.osln 
í  í  ÍZ^r  ãnuZsos  olHos  c  que  eu  rnmoue^i  nu  ny;n  q^ 
nara  ele  escrevi,  agitou-se  nos  melas  r.sriiriis  do  Hio  ile  Janeiro, 

uma  criação  mmn  somente  iim  grnndr  ulur  pode  io.ir. 
rhninco  ern  vessoa  que  nerrmos.  Fu  dei  ii  esta  prçu  o  uru 
maior  carinho  de  esrrilnr.  e  enlregn-a  li  iiiiprriisii  r  iio  niiblirii 
rPioTetneirc.Vma  -  “  ‘ 

selheiro  Francisco  Gomes  da  hiliiii,  o  Umluçu... 


CASA  MORENO  borracha  pa¬ 
ra  agua  quente  iresistenics,  du¬ 
ráveis  e  garantidos.  —  Bua  do 
Ouvidor,  142  -  Tei:  22-9117.  * 


NTtSIINOS  •  «IMS 
«egulaiisr  Diurelieo 


eSTOMAGO  •  fIGADO  • 
Diqastçvo  Dcicongoiliononlt 


Curso  de  Ilumi¬ 
nação  e  Trabalho 
Visual 

hoje,  As  1S..10  horas, 


Cornmhi,  outubro  (Do  corres-, 
pondente)  —  Sob  o  primeiro  dos 
tituloa  acima,  o  "DIarlo  da  Noite  , 
do  Rio  de  Janeiro,  publicou  ha 
pouco  uma  noticia,  segundo  a  qual 
na  comandantea  dos  navios  do 
Llnyd  Brasileiro  que  fsr.em  a  c«r- 
relrti  do  rio  Paraguai  Iriam  recor¬ 
rer  do  ato  do  Departamento  Na¬ 
cional  do  Café,  que  fixou  em  BO 
quiloa  o  consumo  de  rafe  em  pó  a 


Perpetuando  o 
sacrifício  da  ju¬ 
ventude  estu¬ 
diosa 


Colhido  por  auto 


Ulceras  Varicosas 
Furunculoa 
Feridas  Antigas 

•Adquira  hoje  mesmo  um  vidro 
de  ANTISÉPTICO  ESMEIIALDA 
MOONE,  na  certeza  dc  que  ob¬ 
terá  alivio  rápido  e  rcsultndus  sa- 
tisralnrios. 

Com  a  primeira  aplicação,  sc- 
gnid.1  dc  trolamcnlo  melodlco,  sc 
certifivarA  d.s  cxecleiicln  deste 
tnnrnvilhusn  nntiscllcu  que,  cm 
puiicu  tempo,  fará  desapnreeer  ns 
seus  males.  A'  venda  cm  tudas 
as  fnrinncins  c  drogarias. 

CASA  MORENO 

ru  nlivsldudi',  rnrpulriiriii,  Iiipu- 
rnlomiii.  rins  drsliirutlos.  ric.  — 
Ilim  ilu  Ouvidor,  1 12 -TrI.  22-U117. 


Foi  internado  no  H.  P.  S. 

A  Assislencla  socorreu  ontem, 
ú  tarde,  o  inrnor  Anstecliinc,  dc 
I2  nnos  do  idade,  coirgial,  filho 
d:i  Srn.  Anlnnleln  Vasconcellos, 
residente  A  rua  .Salgado  dc  Carva¬ 
lho  n.  (i,7,  que  fni  vilinia  de  um 
auto  na  rna  llndock- Lobo,  csqul- 
nn  dn  nm  Melo  .Matos,  lendo  so¬ 
frido  um  ferimento  no  frontal  e 
fraliirn  da  perna  esquerda.  De¬ 
pois  dc  medicado  no  Poslo  Cen¬ 
tral,  0 -menor  foi  Inlenindo  iin 
iíuspilui  de  Pronto  Socorro. 


nealiza-se,  - 

A  Avenida  Almirante  Barroso.  81, 
9’  andar,  sede  da  General  Elec¬ 
tric,  a  IV  Pale.slra  do  Curso  dc 
Visual, 


iluminação  e  Trabalho 
pelo  competente  técnico  Dr.  A. 
Ferreira  dos  Sanlos,  qnc  falará 
sobre  Aparelhos  de  Iluminação. 

Para  mais  essa  palestra  patro¬ 
cinada  pela  Liga  Nacional  de  Pre¬ 
venção  da  Cegueira  e  pela  Gene¬ 
ral  Elecirlc  S.  A,  estão  convida¬ 
dos  todos  05  interessados  no 
assunto. 


bordo  de  auaa  rmhirrnçõcs,  para 
ceda  vingem  redonda. 

Chegando  n  ealo  porto  o  navio 
"Paraguai",  Já  de  regreaao  de  aua 
hl-men«al  viagem  n  iMonlcvldéu. 
fumoa  procurar  o  acu  comnmlnn- 
fe.  .Sr.  Itaul  Giilmnrãca,  n  propu- 
ailo  daquela  noticia,  tendo  ele  enn- 
firmido  a  meamn,  iidlnnlandu  ler 
aldn  auB  a  Iniciativa  de  procurar 
tornar  aem  cfello  aquela  medida 
dn  DNC,  para  nerearenfar  n  ac- 
guintr,  ã  gulaa  dc  Jiiatlflcntlva: 

—  “Noa  nnvioa  em  que  exerço 
declarou  o  co¬ 
mandante  (iulmarõra, 
queatão 

me  empenho  em  apreaentnr  para 
degualar  a  bordo, 
aempre  em 


A  primeira  contribuição, 
de  l:42l$800,  foi  feita 
pelo  Instituto  La-Fayette 

Prosseguem  ns  trabalhos  da  co¬ 
missão  de  alunos  do  Colégio  Sylvio 
l.eile,  que  leve  a  inici.itlva  do  Ic- 
Miiilainrnln  dc  nm  bronze  em  ho¬ 
menagem  nos  colegas  Ary  Carlos 
c  Carlos  Augusto,  dn  Colégio  San¬ 
ta,  vitimados  no  mnmcnio  ein 
ipie  se  dicigl.ain,  com  os  demais 
eompaiilieiros,  para  n  par.ada  da 
Juveillnrlc  Itrnsilcirn. 

Depois  dc  Item  venlllar  o  assun- 


Aa  20  hnrna  —  C.iff  txlr,i  p,„ 
ofieinia  c  pasangelrna  —  ,ía(i  pf, 

Aa  22  lioraa  —  Café  ntra 
ofieinia  c  tripulantea  de  quarto  — 
700  gra. 

Aa  23..7fl  hnraa  —  Cria  par*  ofl. 
rinia  c  tripulantes  de  quarta  — 
.100  gra. 

por  essn  demonstração  vcrtfiou 
ac  i|uc  o  mliitmn  de  rafa  pjti 
consumo  de  bordo,  diariamente,  p 
dc  7  quiloa  e  900  grs  ,  iiào  np. 
rando  os  fiti  quilos  mais  do  qg, 
oito  dias,  isto  r,  a  melado  ds  dg. 
ração  dc  uma  vingem.  Sd  flf.  IDA, 
nau  calando  ainda  ai  cnmpulgdai 
os  extra  forneeldos  n  e-tisgdares 
smi  serviço  noturno  e  ãs  aiilorldi, 
des  cm  sdsiln  nos  pnrius. 

A  eontlniiar  n  delcrmin.içjn  doi 
liO  quilos,  frisim  o  comandanlg  da 
"Paraguai",  acremna,  rnmn  lem« 
sido,  iilirlgndoa  n  comprer  rsfé  <n 
.VaNiinção  e  .Montes  idêu  a  s  ,  p) 
mil  rela  o  quilo,  quando  [indeinr) 
Ciirunihd  um 


Em  inspeção 
na  Feira  de 
Amostras 


Prof.  Miirlagão  Gcatcira 
CLINICA  DE  CRIANÇAS 
Ed.  Porlo  Alegre,  .As  10  horas  - 
Telefones  22-CI77  e  27-6161 


giiir  snhlrã  ã  cena  na  pnpiil.ir 
cns.i  de  diversões  a  peça  "U 
Mano  de  Mln.ss”. 

A  fisU  dl  Lydli  Campos 

A  graciosa  atriz  Lydla  Campos 
realizará  nn  prnximn  dia  18.  no 
Tealro  rtepuldirn,  a  sua  festa  nr- 
lislica.  SerA  levnri.i,  mais  uma 
vci,  a  prçA  do  l’rcire  Junior»  »♦ 
n  Benin...  levou”.  Haverá  um 
progr.ama  especial  com  n  eoncur- 
sn  de  vários  clemenlos  ilc  lonlro, 
desejosos  de  prestar  essa  hoinc- 
nngem  A  simpatira  artista. 


Os  ispetaeulos  di  Compinhia 
Marli  Amorim 

No  Teatro  Recreio,  onde  a  Com¬ 
panhia  Maria  Amorim  realiza  a 
sua  temporada,  teremos  ho^  mais 
uma  representação  de  "A  Prince¬ 
sa  dos  Dollars",  a  linda  opereta 
que  toda  a  gente  aprecia.  A  sc- 
000tpgg§»ê»»»»O**t**********‘ 

CASA  MORENO  borracha  pa¬ 
ra  tollette  intima.  —  Rua  dn  Ou¬ 
vidor,  142  -  Tel.  22-9117.  • 


mlnhaa  funções, 


por 

de  pnlrintlamo,  t 

I 

(onde  estnnioa 
fo  contacto  com  catran- 
gelroa)  um  café  eapeclal,  feito  no 


to.  rrcriiendo  o  apl.anso  dc  todos  | 
os  mlcginis  dn  Hln  e,  sem  duvida, 
do  Brasil,  a  comissão  dirigiu-se  A 
Esenla  Nacional  de  Belas  Artes, 
iiflin  de  conseguir  que  ali  sejam 
cimlrnlndos  ns  Irniiallios  dos  artis¬ 
tas  conciirrentcs. 

Km  seguida  A  nprnvnçãn  dn  ine- 
llior  projeto  csniltiiral,  .será  eri¬ 
gido  0  bronze  c  enlregiic  à  «Iiivcn- 
liidc  flrnsilelru,  que  o  iiiniigiirarn. 

■la  foi  cni regue  ã  Caixa  dc  A 
NDITK  n  inipnrlanria  arrecadada 
mi  Inslilulo  l.a-Fayelle  (depaiin- 
menliis  feininino,  museiilino  c  pro- 
liiiiinar,  fnltiiiido  aimiii  n  do  de- 
l>;ieliiineiilii  inislo),  no  viiliir  dc 
l:  l21Ç8illi,  l’ede  a  dita  rninissAo  se- 
jiim  qiialsiinep  iniporliinclns  en- 
I regues.  |»elns  colégio-  e  piir  liiler- 
meilio  ilu  comissão,  direliimenie  A 
C.ii.sa  de  .\  NDITK,  que  iiassiiró 
reellio  em  du|ilic:itn,  -einlo  uma 
via  para  o  eiinlrilminle  c  niilra 


Estão  adiantados  os  tra¬ 
balhos  de  organização  do 
grande  certame  da  Prefei¬ 
tura  —  A  visita  do  Sr. 

Jorge  Dodsworth 

0  Sr.  .lorge  Dodswnrlti.  sccre- 
larin  dc  «riminlslração,  rhefe  dn 
gahlncle  rln  prefeito,  visitou^  de- 
inoradamcntc,  n  recinto  ila  Feira 
dc  Amostras  ein  companhia  dn  se- 
i.hnr  Georgino  Avelino,  diretor 
oi)  Deparlainenlo  dc  Turismo  e 
seus  aiixitiares. 

Inspecionou  .sqncla  nuloeidadc 
ns  pavilhões  onde  fic.irâo  ns  re- 
nações  cstrnn- 


momonto  e  em  cnfeletraa  por  mim 
parllcularmente  nitqulrldna,  enn  a 
recomendação  a  meus  aulioriilm- 
ilua  de  que  “em  nnvlcia  hraMiteiroa 
não  ae  deve  tomar  mau  café,  isto 
ê,  mal  feito  nu  reqiienlndo”.  Ora, 
OH  iiavina  ito  l.lnyri  que  fazem  n 
linha  Monfevidru-Cnriimitú,  ciiiiio 
0»  demala  qiic  tocam  em  porliis 
eatrangelroa,  aão  cointiornilnres 
nnunimoa  na  propaganiln  ilii  enfe 
brasileiro,  ncontecendo  que  nessa 
linha  «ó  ha  o  porlo  de  Cnrumbó 
para  u  nprnviBlonaincnto  de  ralé 
parn  o  rnocho,  lil»  e  voiln,  a  ine- 
tioN  que  se  adquira  ease  genero  no 
ealrangelro,  o  que  serln  anle- 
palriollco,  nlêm  de  aer  o  mesmo 
iiiullo  mala  caro  e  de  Inferior  qua- 
Ihladr. 

(Jue  propaganda,  pergunta  o  co- 
fará  do  café  brasileiro 


Instituto  Historico  e 
Geográfico  Brasileiro 

ComplelarA  nn  din  21  do  enr- 
rcnle  ccnlo  o  diils  anos  dc  rxls- 
Icnrio  o  Insliluto  lliaiorico  c  Geu- 
grnflcn  Brasileiro. 

.Nesse  dia,  íi.s  9  liorns,  serA 
innngurndn,  nn  jardim  dn  proçii 
da  Bepiililiea.  eiii.  freiile  no  IJuni- 
Icl  (aeneral,  á  lieriiin  (lo  Dr.  João 
iMiidiã  (l.ilogerns,  ninndnda  le- 
vnolor  peio  Inslilulo,  com  o 
iiplanso  lio  seu  presidiito,  o  ein- 
linixadiir  .losé  Carlos  ilc  .Mnredo 
.Soares,  e  o  apoio  ilo  geiirrnl  Kn- 
rleo  (iii.spar  Hutrii,  miiiislni  da 
tlnerrii;  Sr.  Ilenrii|iic  Dodsworlli, 
prefeito  ilo  Dislrilo  l’'cdei'nl,  c 
Sr.  llolierln  Sinioiisen.  , 

porte  orlislien  e.stà  a  cargo 
do  professor  José  Oelavio  Corrêa 
Lima . 

As  17  hor.as,  do  mesmo  din, 
(icrA  realizada  a  sessão  magna, 
sol)  a  presidência  do  cmlinixodnr 
.Macedo  .Soorrs.  qne  lorã  uma  alo- 
eiição,  lendo  n  secrelario  perjic- 
luu,  .Sr.  .Ma.x  l-Tciuss,  o  rclalorio 
ali  uai. 

Km  seguida,  o  orador  oficial  dn 
Inslilulo,  Sr.  l'ctlro  Calninii.-fiirn 
o  nerridngio  d.is  socios  faleclilos 
no  ultimo,  ano  c  i|iie  forniu  o 
príncipe  li.  l’eprii  de  Orleans  c 
llragonçsi  c  o  gener.ll  José  .Maria 
•Moreira  finlinarães. 

A  :itl.  njnda  deslc  mês,  liavcrA 
uma  sessàu  cspeeial.  «oli  a  presi¬ 
dência  do  cnvhaixndor  M.iccdo 
Soares,  para  comemorur  n  dnln 
ecnlcnari.i  dn  nainlicin  dn  nntign 
scniilnr  do  Império  o  mínisiro 
dc  Ksindn,  conselheiro  Francisco 
(ie  Carvallin  Brnndãn,  falnndn  so¬ 
bre  cs«o  pcrsnnoUd.idc  n  soeio  Sr. 

■  llcnriiinc  Carneiro  Leãu  Teixeira 
Filho. 


“A  EQUITATIVA  DOS  ES¬ 
TADOS  UNIDOS  DO  BRASIL” 

SOCIEDADE  DE  SEGUROS  SORRE  A  VIDA 

RELAÇAO  DAS  APOLICE.S  .SOKTEADAS  KM  DINHEIUO,  EM 
VIDA  DO  SECCRADO  -  137*  SORTEIO  —  IS  rir  imliiliru  de  1940 

SOBTEADA»  CO,,  nK  ,a.NT,>»  M  UOjí 

I  —  Fa  ralha 
Rcrife  -  Fernamlnicn 
o  -  S.  .1.  .Miuinl  -  K.  Santo 
I.ivramcnlo  -  U.  G.  Sul 


comprar 
café  fluo.  a  .If.lOII  o  quilo,  iMisti  g 
liordo,  K  isso.  conrluiti,  não  dd\i 
de  Ncr,  como  bem  dl—c  o  •'Ithrh 
du  Noil(‘'',  uma  coími  absudig  ng 
terra  do  café". 


MAS  DIGESTÕES 


.As  inãs  digesiõcs  sân  um  Inr- 
meiiln.  Os  comprimidos  CAIl- 
ItOSTIllTK.  n  formula  medicinal 
ideal  para  os  inales  do  aiiarcllin 
digestivo,  previiiein  ns  niAs  di¬ 
gestões  e,  alacando  ns  cansas,  ne- 
eesarianieiile  tfiii  que  upcrnr  um 
Irnlninrnlo  perfeiln.  * 


peesenlações  das 
gelrai.  Jupão,  Inglalerea,  l•ennça. 
l'orlugul.  Eslndos  ITiidos.  as 
eoiislruçõcs  dos  expositores  nacio¬ 
nais.  do  I>1F  c  do  DASl’  e  do 
grandioso  “.tiidilorllim"  para  a* 
ftslas. 

Ein  seguida  osleve  nn  anilgn 
pavilhão  (lo  "Sladluni  llrasll”  on¬ 
de  (IcverA  ficar  localizada  a  rx|)o- 
slçno  de  realizjiçiãcs  ndininistrall- 
\f.s  e  técnicas  dn  Frefeiturn,  no 
|)erindn  da  administração  Dods¬ 
worth.  _  _  I 

Essa  mostra  dn  municipalidade 
—  n  pelnieira  qnc  »«  faz  com  inn 
raraler  geral  —  serA  realizada  soli 
a  direção  dn  seerelario  geral  de 
.Vdminisl ração,  abrangendo  lnda.s 
ns  seeeeinrias  gerais  e  deparla- 
l•lenl(l5  técnicos  dn  Frefeitura. 

O  Sr.  .lorge  Dodsworlh,  depois 
tia  Inspeção,  revelou-**  mngnlficn- 
meiilr  iiiipressioundo  com  o  nn- 
damriiln  dos  Iralinlhos  de  conslru- 
çân  e  organização  da  XHI  Fclea 
Inlrrnnriinial  de  Amnslrns,  *  as- 
^enlnu,  com  n  seu  dieeinr,  Sr. 
Georgino  Avelino,  diversas  pro- 
vidriieias  Po  .srniido  dn  inaugura¬ 
ção  dn  cerlninc  ser  feila,  como 
eslã  resolvido,  a  10  de  novembro 
1  proxlmo. 


Dr.  .tnlonio  de  Freilé.s  Carvalho  - 
üinvanni  Pelrucci  —  João  IVssoa 
\'iccnle  Cnvalcattlc  de  fimiveia 
João  Vieira  de  .Almeida  Maeliade 
Dr.  .Antonio  l.eal  de  Andrade  -  I 
Oscar  Salgado  —  Varginha  —  Mhins 
Manoel  Gonçalves  Mnriano  -  Piratigl  -  Ilhéus  -  Rala 
Erncstlno  Cesar  He  Oliveira  —  Itapecerlca  —  Minas 
Elisio  Garcia  —  Distrito  Federal 
Dr.  José  Maria  Coelho  —  Idem,  Idem  . 

Francisco  de  Meneze»  Pimentel  —  Fortaleza  —  Ceara 
-Luiz  Bezerra  e  Silva  c  João  Chrlsostnmo  Bezerra  — 

Cedro  —  Ccar.A  ,  ,  c  n 

Manoel  do  Moraes  Pnnie»  —  Trememhé  —  S.  Paulo 
Dr.  Anfri.sio  Lobão  Veras  Mlho  —  lercslna  -—  I  laul 
Jorge  Leopoldo  Pereira  Ferraz  —  Ocirn»  Idem 

I  —  Balsas  —  Maranhão 

Benedlctõ  Übaldn  F.  de  I-yra  Pessoa  —  S.  Luiz.  —  Mem 
-  -  ■  •  I  —  Barra  —  Avenida  —  Jequié  —  Bala 

José  .'severo  dos  Sanlos  —  Maenco  --  Idem 

“  ■  ■  -  .Montei  Calnroí  —  Mlnns 

Congonha  do  Campo  —  Idem 
S.  Paulo  —  S.  Paulo 
.Armando  Luiz  Sanlos  —  idem  hiem 

Vicente  Cavnlcantc  dc  Gouveia  jn  leve  nma  outra 
apólice  n.  165.282  contempLida  com  R*.  ãtOOOÇOOP  cm 
15  't  'IWI . 

0  Sr.  Dr.  Antonio  Leal  Andrade  foi  sorteado  com  réis 
á;0n0?n00.  em  15/10  93.1,  pela  apólice  n.  1.50.(12. 

O  Sr,  Oscar  Salgado  foi  sorteado  em  15/10/31  com  reis 
5:n00ê0(lfl,  pela  apólice  n.  171.731. 

O  Sr.  Manoel  Gonçalves  Mariano  leve  a  sua  apnlice  numero 
219.415  sorteada  cm  15.  7  40  eom  Hs, 

O  Sr.  Dr.  José  Maria  Coelho  foi  sorteado  com  ii;000?(l09 
em  15  de  Julho  de  1931,  pela  apólice  n.  171.832. 

O  Sr.  Francisco  de  Menezes  Pltnenlel  leve  a  sua  npíilice 
n.  214.028  conlempUdn  com  rcllimfnmi  em  1.5/4/93/. 

O  Sr.  Manoel  de  .Moraes  Punies  fni  sorlrndo  cm  l,i/4/.)29. 

com  tií.  ,5:000500(1,  pela  npolie(!  n.  121.230. 

O  Sr  Manoel  .Soares  de  Aloteida  jã  teve.  suas  apólices: 
194. .1.56  cnnlempUida  com  5;lM»n*0llfl  em  15/4/929  c  n  dc 
n.  194.257  l.imbem  com  .5:0(m*(HMi,  em  15/1/931. 


Diga  a  NOITE  o  que  viu. 
o  que  ouviu,  o  que  labt. 
Basta  ligar  para  23-40)0  cu 
para  qualquer  dos  tçlefonti 
que  figuram  no  caheçalhg 
deste  Jornal.  A  NOITE  dl 
50SOOO  00  CARIOCA-REPOR. 
TER  que  fornecer  a  noticia 
mais  Interessante  do  dia. 


2M..568/9-- 
289.665  - 
215.421  ,'2- 
180.605/6- 
150.711/2- 
174.727(8- 
219.416/7- 
204.622 '3- 
203.382  '3  - 
226.354  .•5- 
283.461/2- 
197.689/90 


mandante, 
o  navio  que  «ejn  iihrigndo  a  com¬ 
prar  no  eHtrnngidro  u  proprlo  pro¬ 
duto  de  aeu  paia  7 
Creio  que  rasa  limitação  de  60 
quiloa,  proaaegue  o  i_ . '...-t- 


Na  Academia 
Fluminense 


Outro  pedido  dii  cninissâo  é  no 
sentido  de  ser  apressado  por  parle 
dos  colégios  (I  recolhiinrnlii  das 
'litnnlias  deslinadiis  ao  nioiuiinen- 
|o,  se  possivcl  até  o  dia  3U  do  cor¬ 
rente  inés. 


quiloa,  prossegue  o  comandante 
Gulmnrãea,  arja  fruto  de  um  equi¬ 
voco  (lu  dc  um  dearonhcclmento 
da  verdadeira  capneldade  doa  naa- 
aoa  nariuH  e  da  duração  do  cada 
viagem.  Com  efelta,  o  "Para¬ 
guai”,  em  que  airvu  atualmente, 
lein  cm  vingem  33  tripulantea  e 
Bcoraodnçõea  parn  21  pnoangelros 
em  I*  claaae.  A  duração  do  uma 
viagem  normal  é  do  45  disa,  não 
havrn(ío  prevlaão  posalvcl  para  a 
época  dna  aeeaa,  quando  n  viagem 
dura  áa  vezea  811  dlaa,  For  case  iiio- 
llvo.  faço  a  aegiilr  uma  deninaa- 
Irnção  do  conaumo  diurln  do  café, 
eoni  n  respectiva  comprovação  ho¬ 
rária: 

Aa  2  horaa  —  Café  extra  para 
oficlalH  e  tripulantes  dc  quarto  — 
—  .10(1  grs. 

Aa  4  horaa  —  Café  parn  nflclala 
e  tripulantea  de  quarto  —  300  gra. 

Aa  6  horaa  —  faíí  parn  u  guar¬ 
nição  —  1.000  gra. 


A  comemoração  do  4"  cen¬ 
tenário  da  Companhia  de 
Jesus 

No  proxlmo  dia  22  do  corren¬ 
te,  A  Acadciiiin  Fluminense  dc  l,c- 
Iras  realizará  nma  sessAn  solene 
cm  rnmemornçãn  dn  4“  centenário 
da  Companhia  de  Jrsus. 

■‘O’  programa  organizado  parn  a 
solenidade  é  o  seguinte:  a)  aber¬ 
tura  dn  sessão  pelo  presidente;  h) 
alornção  comeinorotiva,  pelo  aca- 
dcmleo  bispo  1).  .losé  Als'es:,e)  "Os 
jesuítas  na  Historia  do  Brasil”, 
pelo  acadêmico  Luiz  Lamego. 


O  material  ferro 
viário  adquirltio 
pelo  Brasil  nos 
Estados  Unidos 


CASA  MORENO  ",  ^.íe^t!"; 

racha,  prnprins  piirn  viagem.  — 
llnn  do  Ouvidor,  142  —  T  22-9117 


121.2,39/1 
169.173/4 

l'J6, 627/8  _ 

SORTEADAS  COM  CINCO  CONTOS  «E  RÉIS 
232.320  —  Edisln  Cesario  da  Silva  —  " 

232.339  — ■  L _ _ _  " 

241.740  —  José"  Çoiombini 
241.948  —  J-;i  ri- 

217.468  —  Cláudio  Lucas  .Mncimdo 
218.653  —  João  Pereira  da  Cosia  - 
104. .357  —  Manoel  Soarrs  de  Almeida 
197.4(14 
!•;  —  O  Sr 


Chegou  0  campeão  de 
bilhar  da  Argentina 

0  campeão  de  bilhar  da  .Argen¬ 
tina,  Carrern,  qnc  vem  jog.ir  va¬ 
rias  partidas  no  lli»,  .S,  Fnulo  c 
.Minas  Gemis,  chegou  no  Ilio,  pro¬ 
cedente  de  Buenos  Aires. 


Pelo  vapor  "M.niA" 
rirn.silciro  seguiu  cem 
l-Mndos  Unidos  o  br 
.\lmeidn,  ((uc  vnl  ã(|ii 
missão  do  .Miiilsteri-i 
nrini  dc  receber  miiti  i 
rio  ha  iioiieii  nd(|uirj 
verno  brasileiro. 


a  Radio  Nacional 


‘Segredos  do 
Palacio  de 
Buckingham” 


LIVRARIA  Livro,  colegiais  e 

acadêmico.  —  itns 

A  L  V  E  S  do  Oavldnr  n.  160. 


IlOA  DO  CARMO  N.  4»  .  1* 


HERCILIA  ZENHA  DE  MES 
QUITA  CARVALHO 


tAiiilial  de  Carvalho,  5!.  ,i 

qiiil.-i  (ioiivêa  c  filha.  Itiiiaa 
.Mes(|siila,  llr.  Ilnill  Zi-mIi;i  (.' 
ta.  sciiliora  e  filhiis  (.iiiícnti-- ( 

Mcs(|illlii  llodrigiK-s,  e  seu  ni.irli  ' 
.Iiim’-  llgdrlguev.  e  llllms.  .Inrgo  <!,- 
Iliiilriguc.s,  \’era  do  .Me-,i|iiil.i  (1 
João  llaplisla  (■iiusé.i,  (.i-li'/.: ío:>  T. 

•Moraes,  e  Itil.i  Salgado  Zenlia,  .i-  ■  I 
lodaa  «s  peasoas  que  Ihi-s  I rililil.ii ao 
Viiil.-iA  provas  dc  cnnforlo  e  pv 
eimrnlo  de  sua  lncs(|«iei-ivel 

Mdirinh.i  IIKII(  ' 


t  Major  Floria- 
nn  Pei.xolo  Kcl- 
Icr,  senhoni  e 
filhos:  rapllão  .Manoel 
Deodrji-o  Kellrr  e  sr- 
nliora;  ]•  Icneiilc  Bcn- 
jnmln  Conslnnl  Krl- 
ler,  seiiliorn  e  fillms; 
Frederico  Solon  Kcl- 
ler,  senhora  c  filho; 
.Miguel  Cascclli,  .se¬ 
nhoril  r  fillias;  Ilitda. 
I.oiirilcs.  Ill(n  c  Mari¬ 
na  ngrndeeein.  pentio- 
radissinios  n  lodos 
os  amigos  c  parenles 
i|nr  os  ciinfortarain  no 
(liiloniso  Irniise  do  fa- 
lecimcnlo  ilo  seu  iiiie- 
rldo  pai,  sogro  c  nvõ, 
M.UOn  HKIION  UKI.- 
I.l-ill  e  conviilnm  a  ,is- 
sislir  A  missa  de  dia 
ipic  cin  .sufriiglii  il,- 
sim  honh  imn  alma, 
inaiidain  relclirar  anm- 
nhã.  As  dez  horas  e 
ni(-ia,  no  nllnr-inõr  ila 
Igreja  (Ie  N.  ,S.  ilu 
Conceição  e  Boa  Morir 
(rna  do  Itosariol,  .4n- 
leeiparii  os  seus  ngrn- 
iloeiincntos  n  lodos 
i|ne  comparecerem  ii 
e.vte  alo  de  piedade 
cristã. 


Encerrou-se  o  2 
Congresso  dos 
Jornalistas  Ca¬ 
tólicos 


CASA  MORENO  -dflr,*  7 

godãn  para  varizes;  Iodos  ns  ta¬ 
manhos.  —  Bua  do  Ouvidor,  142 
—  Tcl.  22-9117.  • 


Francisco  Mar¬ 
ques 

+  A  Organização 
Cnriora  de  Prn- 
duçnn  du  Ali¬ 
ança  dn  Bnia  Onpitn- 
llzação,  convida  ns 
parentes,  amigos  r.  ad¬ 
miradores  dc  FTI.IN- 
CI.SGO  MARiJirivS,  pnrn 
a  missa  dc  7"  dia  qnc 
cm  sufrágio  dn  alma 
desse  inesqurcivcl  ill- 
relnr.  faz  eelrlirnr  no 
iillnr  dc  X.  .S.  da  C.on- 
eeçião,  dn  igreja  da 
Kandelnrin,  ninnnhã.  17 
(lo  corrente,  as  16  liu- 


Francisco  Mar¬ 
ques 

tA  fnmilin  de 
FRANCISCO 
MAHQUES.  pro- 
fimdamenlc  conlristn- 
ila  com  0  falocimrnln 
do  seu  lar.s(|nccivcl 
parente.  convida  os 
amigos  n  assisllrcm.i 
nninnliã,  17  dn  corren¬ 
te.  ãs  19  horas,  nn  al¬ 
tar  llr»  -SS.  Saernmcn- 
tn,  dn  igreja  da  Can¬ 
delária,  a  missa  (|ne 
manda  relrlirar  l>el(> 


Em  quilqaer  eípccie  vendam 
no  maJor  comprador  Autorizado. 
Brilhantes  e  Pratarias 
E’  quem  melhor  paga. 

14  •  Largo  di  $•  Frinolsee  •  14 


Preso  0  matador,  seis 
anos  depois 

PORTO  ALEGRE.  16  (Serviço 
cspcfini  de  .1  .NtlITK)  —  -A  poli¬ 
ria  prendeu,  em  São  Leopoldo,  no 
interior  dn  Estado,  e  Hngo  Mar¬ 
ques  Valrnn.  que  hn  seis  anos 
inninn  um  menor  no  miinlripio 
de  SÃO  Borjn,  Irndo  depois  reagi¬ 
do  ã  prisão  e  fugido. 


—  l.iivas  d( 
borracha  iia- 
Rua  do  Ou- 


riinliada,  li.i  r 
OE  .ME.SUtTTA  CAIIVAI.IIO. 
u  missa  dc  7.”  dia.  qne  sn.l 
ililinln-feira,  17  il<>  enrrenle.  .i- 
alIiiT-Hinr  da  igrein  de  N.  S.  <!' 
Frlmeirn  de  .Março,  Anlecipjui' 
ilcclineiilos. 


As  relevantes  conclusões 
aprovadas 

nxeerien  A  espeelalisa  geral  n  2- 
Ciingrrsso  dos  .lornalislirns  Catoll- 
ens.  reallzailn  nesta  rapital.  cnin  o 
presença  iln  rnrdini  orcchis|iii,  nún¬ 
cio  nposlolien.  Iiispos,  represea- 
lantrs  dn  prrslilrnle  da  Repnidira, 
aniorldndes  eelcsiasllcas  c  civis. 


Vão  ser  expuisos 
do  território  na¬ 
cional 

Entre  os  indesejáveis  uma 
ladra  perigosa 


0  Concurso  de 
Cartazes  do 
I.  A.  P.  E. 


Dr.  Oswaldo  Pe-,  Thomas 
Francis 
Leonardos 


Deposito  Naval 

DIsIrilniIçno  dr  mstnrns:  ama- 
nhã.  das  9  As  11  liorns  para  as 
malrienins  dr  ns.  fiui  a  899, 


(Falecido  cin  .Minas 
.Gerais) 

+  .As  famílias  ili 
Angelo  llelinim- 
le  diis  .Saniii', 
Clara  IVreirn  l.rile. 
Ilrnnrllnilo  Prreira 
d"s  .Siinlos,  Joãn  l.aiz 
dos  .Sanlos,  .M.iiii»l 
It.-irliosa  l.eilr  r  Dswal- 
do  .Mareilo  .Maelindo. 
conslcrnadas  com  o 
falrcimcnto  de  seu  so¬ 
brinho  e  primo  (is- 
WAl.ltr»  —  mandam 
rrlchrar  missa  cm  su¬ 
frágio  dr  sua  aini.i,  na 
i|uinla-frlra,  dia  17  do 
corrente,  ãs  ''.311  ho¬ 
ras.  no  ultar-mór  da 
igreja  de  SanfAn.i. 
rnnvld.indn  os  amigos 
do  extinto  para  nssi>. 
tirem  n  esse  alo  rcti- 
giosn.  .4nlreipai|.'iincn- 
Ir  agradrrem  ,'i<.  pes- 
srins  i|tic  çomp.ircci- 


O  major  l■■ilinlo  Mullrr,  rlicfc 
dc  Folicin,  delennimni  ao  primei- 
ro  delegado  auxiliar  a  alierliira  de 
inquérito  ronir:»  .losé  Franriseo 
Menrbiiie  .laoinr,  Aiilonln  Antu¬ 
nes  Soaies  e  Moiilea  Farré,  ns  dois 
primeiros  dr  oaeion.ilidade  pnrlii- 
gnesn,  r  n  ultima  natural  da  Es¬ 
panha. 

Todo,  pssrs  rslrnngeirns  vAn  scr 
expulsos  dn  lerrilorio  nnrional  cni 
vista  de  suos  atividade*  nocivas 
.10  liais. 

.Mnnira  Farré,  como  não  drve 
estar  rsquerido  ainda,  é  ladr.i 
rnnliiinãs.  F'azin  ria  pirte  dc  iim.i 
qnadrllha  dc  mulheres,  ha  tempos 
(lescoberln  e  desharal.ida  pel.i  po¬ 
licia.  Ess,is  mulheres  rouli.ivam  as 
bolsas  das  senhoras  nas  Igrejas, 
(ilirznie  a  viagrm  de  nnibiis,  nos 
cinemas,  c  cm  Ioda  n  parte,  rn- 
fim,  onde  honvess*  .iglnmeraçno 
1  c  Isso  lhes  fosse  mais  facil. 


Francisco  Mar¬ 
ques 

tFainphiln  (1T'1- 
tra  Freire  dc 
Cairvalho  e  famí¬ 
lia.  profunda  ni  e  n  t  c 
consternados  com  n 
ilrsapareelmenlrj  do 
srn  innividnvrl  amigo, 
FIIANCI-SCD  MAR¬ 
QUES.  convidam  os 
parentes  e  amigos  dn 
extinto  parn  assistirem 
A  missa  dc  7*  dia  que 


Freclcrink 

Hopkins 


drigues 

(Missa  do  3"  Aniver¬ 
sario) 

tCerilin  Alvrs 
Rodrigues  e  fi- 
llios  ronvidain 
liarenlrs  c  amigos  a 
assistirem  A  missa  do 
3"  aniversario  do  fale- 
einirnl"  ile  sm  mnrldo 
e  pai.  I.KVl  Al.  VES 
IIOIlIlítiUES,  qne  por 
sna  alma  serã  manda¬ 
da  rezar  in,  nllar-mõr 
(la  Igreja  de  S.  I•■ran- 
elseo  llr  Faiila.  ãs 
9  I  2  lioras  do  dia  17 
dn  enrreiilp.  n  qur  des¬ 
de  já  agradrrem. 


Francisco  Mar¬ 
ques 

t.As  Agrnrias 
Ksla  (1  n  n  I  *  da 
.Miançn  dn  Rnin 
Itapilalização,  em  sn- 
(ragiii  lia  alma  ilo  sen 
saiidnso  direlor.  Fll A.N- 
KISCD  .MMKJUK.S. 
iiiaiidam  eelrlinir  mis¬ 
sa  lie  7"  dia,  amnnliã. 
17  do  eorrriilr,  ãs  In 
liiiras.  nn  altar  ilr  N. 
S.  dos  Navrg.iiilps,  ila 
igreja  ila  Knndriaria 
r  convidam  para  assis- 
tl-la  a  Iodas 


Catarina  Garcia 
Aguado 

+  Maria  (laeela. 
Teotioeo  l.loreii -< 
r  fillios  .-lOiví 
liam  os  paieiilis  I 
amigos  p.ira  a-sisli- 
leiii  ã  nii-s:i  de  7'  di.i 
(|iie  in.iiiil.im  i>  >  o 
l>or  alma  di-  su.i  iii.-- 
«ineeivel  iiiãr,  irio.i  ,■ 
11.1.  KATAIlIVA  (iHl- 
('.IA  Al,l'AI)D.  ain.i- 
nhn.  17  do  enrren'.-. 
As  9  horas,  no  ali.ii- 
m(5r  da  igreja  de  .N. 
S.  do  Cirmo. 


Francisco  Mar¬ 
ques 

tf)  Depnrlnmrn- 
In  l.ogai  dn  Ali¬ 
ança  dn  Haia 
lái|iilnlÍ7avãn,  innndu 
eelelirar  nninnliâ,  17 
do  eorrrnlr.  ãs  19  l»o- 
rns,  no  aliar  da  Sa¬ 
grada  Fnmilin.  na 
Igreja  da  rnndel.irla. 
missa  na  iiilenç.lo  do 
seu  amigo.  FRA.VCIS- 
CO  MARQUES. 


A6AZETA 


E'  RECERIDA  DIARIAMENTE 
DE  S.  FAÜl.O.  EM  AVIãO,  E 
ENCONTRA-SE  A  VENDA 
EM  TODAS  AS  BANCAS  DE 
JORNAIS  A  FARIIR  DAS 
17  HS.  a  15.  ASSIM  COMO 
NA  SUCLRêAU  edifício 
ODEÜN  6*  AKDAIL  FBACA 
GEI  ULIO  VARGAS  -  TELE. 
FONE  42-2638  - 


A  NOITE  manlém  alterVn, 
(iinrinmcnlr,  olé  ((■  22  lin- 
ros,  nm  poslo  paro  rerppcjno 
(Ic  aniinriut  no  ('asa  Ariliur 
Napnicão,  á  Avenida  Rio 
Branco  n.  122,  entre  7  de 
Setembro  e  Ouvidor.  ~ 
Telefone  42-7541. 


VAMOS  LtR:  c» 
cia.  «rie,  IÜíh'»'* 
política,  huntcfifoc 
cnrioíid.idf»  c  fofio*’ 
Bicnlo*  otfis. 


U  HUMUKISMO,  nas  mal*  espi¬ 
rituosa*  amsdntas,  historietas  co- 
irlcas  para  rir,  é  cultivado  oa* 
paglnaa  de  "V.AMOS  LÉR 1".  a 
xeviita  para  homens  de  todu  » 
Idades. 


seus 

parentes  c  amigos.  An¬ 
tecipadamente  agrade¬ 
cem. 


.  para  a 
<Tual  convida  as  pes¬ 
soas  da  sua  amizade. 


OUÇA,  HOJE,  A 
RADIO  NACIONAL 


8  Radio  Nacional 


A  NOITE  —  Quarta-feira,  16  de  outubro  de  1940 


0  VIU  NOVA  E  0  PROFISSIONALISMO 


Uma  carta  esclar3cedora  da  atitude  do  tri-campeão 
de  footballe  de  Minas 


A  prnposito  da  inlciallv^  do 
Vila  Nova,  loinadn  iio  ürniido  dc 
(slahflpcrr  um  rpíline  misln  pa¬ 
ri  0  prnfl'sinnalismo  dns  sfus 
(fiolhallfrj.  rccohfmnj  dn  Sr.  (Iso- 
rio  M.  Oia'  Jimiur.  rrprcscnlaiilc 
(fo  Iri-rainpcáii  mineiro,  iio  Ilio, 
I  scjulnlc  r.irla: 

"nin  de  Janeiro,  lõ  de  ouiulirn 
it  I9I<*.—  Illmn.  Sr.  red.ilor  — 
Lendo  lia  di.is,  cm 


alguns  Jornais  desla  capilal,  a 
noilcin  “O  Vila  Nova  disposto  a 
aliamlnnnr  o  prorisslonnlismo", 
imo  posso  deixar  dc  vir  A  prc- 
sonva  dc_V,  S.  afim  de  pedir  a 
piililiracàn  desla,  afim  de  escla¬ 
recer  alguma  coisa  sobre  o  que 
dc  real  se  passa  e  que  i  bastante 
direrciilc  do  que  veio  pelo  tele¬ 
grafo  ou  foi  aqui  escrito  na  nota 
ncima  cilada. 


Siudafõcs 


Café  CRUZEIRO  (Extra) 

GOSTdSO  AT»  SEM  AÇUCAR 

,*************  in***»**t^****  »»«* 


O  Vila  Nova,  como  todos  os 
clubs  profissionais  do  Brasil,  tem 
lutado  com  dificuldades  para 
cumprir  seus  compromissos  d» 
cinb  que  paga  Jogadores  e  man¬ 
tem  todas  as  suas  obrigagdes  em 
dia,  sem  nada  dever  a  ninguém, 
romo  feliamenie  acontece  com  o 
Iri-campeio  mineiro  I 

Com  esse  louvável  procedi¬ 
mento  deseja,  é  claro,  dar  noras 
direlrlaes  á  formagão  dos  seus 
leims,  promovendo  medidas  eco¬ 
nômicas,  sem  prejuixo  para  o  seu 
nome  e  tendo  em  vista  lambem 
os  direitos  e  interesses  ,dos  seus 


INVENCIBILIDADE  PERMANENTE,,,  —  SÀO  PÀULO,  15  (Da  Sueurjol  d» 

A  NOITEI  —  Desde  que  foi  organizoda,  a  turma  do  Indiano  ainda  não  experi¬ 
mentou  0  amargor  do  revés.  Ontem,  ó  noite,  no  ginásio  da  Atlética,  em  disputa 
do  campeonato  feminino,  o  "five"  do  Indiano  levou  de  vencida  facilmente  e  Es- 
perio,  por  45  o  16,  conservando-se  no  lideronça  do  eompeonafo 

DOIS  ENSAIOS  DE  CONIUNTOS  E  A 
SEGUIR  RIGOROSA  CONCENTRAÇÃO 

O  programa  de  treinamento  do  Bangú  para  a  peleja 

com  o  Fluminense 


0  B.ingii'  rc.alií.ir,A  durante  a 
Mmana.  prcparallvos  muito  rigo¬ 
rosos  para  a  pcicja  de  domingo, 


rnntra  o  Fluminense.  Foram  mar¬ 
cados  por  sua  dircgüo  técnica  dois 
rnsaios  de  conjunto.  O  primeiro 


»*******0*0********0*»*»*0***»»»*»0000t0000000000000000t0^^ 

Na  Associação 

de  Football  de  Amadores 

Scratch  da  A.  F.  A.  x  Scratch  da  L.  N.  F.,  o  jogo 
de  hoje,  á  noite  —  Escalados  os  dois  quadros 


Srrá  rr.illrado  hoje,  k  noite,  no 
cinipn  tlii  Ilio  (le  .lancirn,  o  en¬ 
contro  fnlrc  05  .selecionados  dn 
.Assorifuãn  de  l''niilliall  lie  .Alna- 
dnro*  e  da  Liga  .Nacional  dc  Foot- 
bsll  . 

■A  peleja  que  rvunirá  olimos 
vilores  do  "socccr"  menor  é 
«lüjrHodri  rom  Invulgar  inlvrcs- 
sr,  proniflriiili,  mesmo  um  Iraiis- 
curso  dos  niais  renhido  c  inovi- 
mealsdn. 

Os  quadros 

Os  wlf  .'ioiudos  p  irn  0  impor- 
lantr  cniejo  .iprcseii!ar-sc-ão  as- 
llm  foriii.iilos: 

K.  K.  A.  —  .Magdalcna;  Halo 
c  Toliinhii;  Sylvin.  Mantliioi  e 
CiUnga;  Fugenlo.  Durão,  (iarlos 
Rercirs.  Ilclio  e  Dnd.i. 

L,  .N.  K.  —  Amrrico;  .Martins 
1  Alfred  ij  Anloniiilio.  (lencslo  c 
■Uviro:  tni.iilvu.  Vadinhn,  Olc- 
jJrio.  W.slier  r  (iliico. 

Sylvio  Bronzo  na  arbi- 
tranem 

Arhitrar.i  o  p.'l('ia,  escolhido 
oc  comum  acordo  o  Jui/.  Sylvio 


llroiuo,  do  quadro  de  juizes  da 
A.  F.  A. 

Otima  preliminar 

Foi  organiznila  unin  otima  par¬ 
tida  preliminar  para  o  prélio  A. 
I’.  A.  X  I..  .s^.  F.,  Jogando  as 
sqiilpes  principais  do  Americano 
e  dn  Vilo  lleal.  Ambos  po.ssui- 
dores  de  excelentes  conjuntos; 

O  quadro  do  Vila  fleal  lerá  a 
seguinte  organização: 

Julinho;  Dsswildo  e  Euclydca; 
l'aiillsln.  China  e  Aiteíinri;  Cc- 
reiilc.  Ferruge,  Adllio,  n.iphnel  e 
IJetlnlio. 


CARiOCA-REPORTER 

Diga  i  NOITE  o  que  viu. 
0  que  ouviu,  o  que  labe. 
Btista  ligai  para  23-4090  ou 
para  qualquer  doe  telefonei 
que  figuram  no  cabeçalho 
deste  jornal.  A  NOITE  dá 
WítOD  ao  CARIOCA  REPÓR¬ 
TER  que  fornecer  e  noticia 
male  Interessante  do  dia. 


será  realizado  hoje  quarU-fcira  e 
0  segundo  sexla-feir.'!  pela  ma¬ 
nhã.  _  Logo  depois  desse  ultimo 
r.xercieio  os  playeri  ficarão  coo- 
centrados. 

Para  o  ensaio  de  hoje  o  quadro 
lilul,ir  apresenlar-se-á  assim  or¬ 
ganizado: 

Rey:  Enáas  e  .Mineiro;  Possato, 
Paulista  «  Adauln;  Lula,  LadisUu, 
Amaro,  Anlonlo  e  Biluca. 

Como  se  vt,  Ladislau  e  Anlonlo 
foram  mantidos  na  ofensiva. 


A  LIGHT 


Ho)e,  á  noite,  mais  dois  Jogos  no  campeonato 
de  football  da  LEALCA  em  José  do  Patrocínio 

Em  p:'.u,('-i|j||]p„,,^  ao  Cam- 
Prana!»  .1.  l-„m|,.ii|  da  LKALCA, 

't(frnnls:-,e-n(i.  hoje,  A  nnjlc,  os 
tsiuanio",  r,iiiHTV.iç(Tfi  Telcfo- 
"ifs  A.  Mcycr  Acren  F.  Club 
I  nislri;’,  l>,iiin|  C,  x  A.  A. 
tJlirica  .|„  (lá,. 


_  A  In!,'.,...,  rodada  da  serie 
na  praça  dc 
(ons  1.1  rm,  j,,ké  ,|o  |'atrucini(i. 
■suinridailf $  escolhidas;  repre- 
Wanie.  \uroo  II.  Fernandes; 
'•?"'’mrtri»*a,  (Uenr  .S.  Franco; 
wws.  ,.„.n|i,ii),is  cm  rani- 

Comissão  T.  Football  — 
Ultimas  deliberaijões 

I NiM  amanhã  dia  IK. 
-14  icleroiilr.i  X  l•!lllri- 

,|„  rij, 

•'  de  seteinliro  iilii 

Jl.lTini  |,; 

Fsnifrriii.iv 


inio. 

'ih-X-in.  os  jogos 
,  .  ■  ..  2l-llt.|(i.  Dlsirllo 

lii  í  ■  t-vniro  Sul 

ms!ri,-i„  Coniral. 


,  ’  '  ''■"''rendo,  ,1c  a7-!Mn; 

^  Pe  ra  e  J.  Botanlcn  % 
,  rcspecliiamonle, 

’  e  .ss  20,i.i  horas. 

Jogos  aprovados  pela 
Comissão 

Club  ^  l-iRUt  A. 

.-jÍiÒ  l"''""'"  mar- 

pnr  ,111  (iriiitolro, 

S:.-; 

dfli,  marcando 

'«rida 

1'^  u!cwo  dTkr 


Falirica  do  (iãs  x  Llgiil  Trafego, 
marcando  dois  pnnlos  ao  primei¬ 
ro  por  ler  vencido  dc  .3x0. 

Falirica  do  fiás  x  Ccnlro  Sul, 

iiuircando  ulm  pnnln  a  nnibos 

por  Irrrin  cmpalado  de  I.xl, 
M.vor  Aéreo  x  J.  Bolanicn,  m.ir- 
rnndo  um  ponln  11  ambos  por  Ic- 
rrin  cmpalado  de  Ix  I, 

J.  Unl:iniro  X  Kng.  da  Pedra, 

marcando  dids  pontos  ao  primei¬ 

ro  por  ler  vencido  dc  3x2. 

Carris  Trnfegn  x  Coiis.  Telefo- 
idcn,  mnrrnndo  um  ponlo  a  am¬ 
bos  pnr  lerem  cmpalado  de  lxi. 

I.ighl  Ciirage  x  I.ighl  A.  Club. 
marcandii  dois  pontos  im  primei¬ 
ro  por  ler  vencido  por  \V.  0. 

Engenharia  Telefônica  ex- 
cursionará 

Os  assoclnilos  c  ndepins  do  grê¬ 
mio  "relcbcnsc",  Fncenbar  a  'I  c- 
Icfonirn  A.  {',.  excursinnar.To.  no 
proximo  dniiiiogn,  dia  3íl  do  enr- 
reiile,  an  lardliii  Bolanicn.  Para 
(|ur  a  próxima  exriirsãn  seja 
rnroada  de  grande  exilo,  n  seg 
dlrclor  social,  Sr.  .T,  Mendes, 
vem  iillimando  os  preparativos 
necessários. 


R.  S.  Club  Ginastico 
Português 


Comemorando,  diironte  0 
corrente  mí«  dc  outubro,  o  seu 
T2’  aniveraario  de  fundação,  o 
It.  S.  Cluli  (jina.stico  I'orlu- 
giií,  esln  rfallzando  inleres- 
saiilcs  ni.mlfesl-ições  ortisli- 
c.is.  sociais  f  esportivas.  .\.i 
noilr  da  próxima  riiiinla-fci- 
r.i,  17.  será  irradiado  di  sede 
desse  cliili,  n.a  Avenida  Craça 
Aranha,  a  rnmrç.ir  das  21  li.s- 
ras.  com  Indo  o  ca,!  da  Bn- 
dlo  Ipanema,  em  homenaçem 
aos  .issncindos  do  Oinastlco  e 
aos  seus  ouvintes  ura  progra¬ 
ma  sensacional. 


Campeonato  Co¬ 
legial  Juvenil  de 
Basketball 

No  cumprimento  do  .seu  pro¬ 
grama  de  aperfelçoamenln  euge- 
nico  da  Jiiveolmie  brasileira,  0 
Flamengo  iitsllluln  n  "Campeo- 
n.ilo  Colegial  Juvenil  de  Haikel” 
para  ns  estabelcciineiilns  dc  en¬ 
sino  da  zona  sul  desla  capital, 
representados  pnr  eolegiais  de  12 
a  IB  anos  de  Idade. 

O  cnlegln  venceilor  do  rertamen 
em  tres  (3l  anos  conscculivoi  nu 
em  cinco  I.V).  alternados,  recebe- 
ni  a  rica  "Taça  Pedro  B-imos  No¬ 
gueira".  Os  componentes  dos 
Ir.ims  vencedor  *  segundo  colo¬ 
rado  cm  cada  ano  receberão  me¬ 
dalhas  He  prata  e  bronze,  rêspcc- 
livamcnle. 

A  "Taça  Pedro  Bamos  .No- 
gurira"  e  as  medalhas  para  o 
amprnnalo  do  cnrrenlc  ano  eilão 
cm  exposição  na  vllrinc  dn  "Ao 
Hazar  fiDS".  eslabclerlmcnlo  si¬ 
tuado  às  ruas  Copacabana  ns. 
J22-734  c  Snnia  Clara  ns.  71-7.3. 

A  abertura  da 
temporada  de  na¬ 
tação  em  São 
Paulo 

Willy  Jordan  marcou  mais 
um  record  de  classe 

SAO  PATLO,  15  (Da  Sucursal 
de  .A  NOITE)  —  Dando  inicio  á 
lempor-ida  aqsiallca  rir  Iflln-ll,  a 
Federnção  Paulisla  de  Natação  frz 
realizar  na  piscina  do  Pneacmbu 
um  concurso  cnin  provas  ás  todas 
as  classes  para  ambos  os  sexos. 

O  frrhnmenlo  das  piscinas  até  ha 
alguns  dias  não  permitiu  que  os 
nadadores  se  rsibissem  a  ennlenln 
e  dai,  sera  duvida  algum.i,  ns  re¬ 
sultados  fracos  notados  cm  Iodas 
as  proins. 

.Merecem  c.sccção,  no  enlanln,  os  | 
lOl)  melros  de  peito  p.sra  senlnri, 
nn  qual  TVllly  Jordan,  nadando  fa- 
eil,  assinalou  n  tempo  de  1.13.4, 
que  constitua  novo  "record"  de 
classe. 

II  numero  de  nadadores  que  | 
compeliram  foi  bastante  elevado  I 
c,  .npcsnr  dn  tempo  ainda  frio  cm 
viriude  dos  ulllmas  cliiisas,  mos-' 
Iraram  qiie  eslão  animados  para 
a  lempnrad.i  (|ue  ora  se  inicia. 
- - 

No  riuminense 
Football  Club 

A  noite  de  convivência 
social 

Com  o  sucesso  habitual,  a  Dc- 
partamrnin  Social  do  Fluminense 
Fnolball  Ouh  realizará,  na  pro- 
.xlm.s  quinto-feira,  17  do  cOrren- 
le,  ás  20  12  horas,  no  seu  r(slãu-i 
rante.  mais  uma  ".Volte  de  enn- ' 
i'|vcncia  social",  onde  serão  apre- 
isentados  artistas  dn  nosso 
I  "hrnadcasllng"  e  amodores  do 
Club. 

Escola  (le  Instrução  Militar 

A  B.  I.  M.  IB.l  dn  Fluminense 
F.  Club  rnmunira  aos  inleressa- 
i  di's.  socins  do  rlub,  que  eslão 
.tlicrias  as  inscrições  para  os 
candidatos  a  reservistas  rio  turma 
dc  l!U(>-líl|l. 

Até  0  dia  31  do  corrente  mís. 
ns  futuros  alunos  poderão  deixar 
seus  nomes  e  documentos  necci- 
.sarios  á  matricula,  na  secretaria 
do  Club.  á  rua  Álvaro  Chaves  Ãl. 


Jogadores,  aos  quais  se  pronllfi- 
enu  conceder  passe  livre,  desde 
que  não  possam  eles  concordar 
com  a  tabela  estabelecida,  A  qual, 
desde  que  u  Jogador  lenha  uma 
colocação  nos  estabelecimentos 
industriais  ou  comerciais,  elc.,  da 
localidade,  estabelecerá  perfeito 
equilibrin  par.-!  a  sua  mnntilen- 
ção  economica,  cm  cidade  cuinn 
Nova  Lima.  E'  é  bom  noiar  que 
aqui  00  Blo  mesmo  ha  Jogadores 
que  trabalham  e  ganham  dc  clubs 
profissionais  de  football,  não 
sendo  isto,  portanto,  nenhuma 
novidade.  E  ainda,  multas  pro¬ 
postas  de  economia  e  meios  dc 
se  conseguir  rendas  tém  apare¬ 
cido  uUimamente  aqui  e  Isto  é 
coisa  natural  e  nunca  "falta  de 
prestigio"  do  club  ! 

Com  a  medida  acima  referida, 
pensa  0  Vila  Nova  não  chegar 
nem  10  menos  a  pensar  em  fechar 
as  suas  portas  cada  fim  dc  cam¬ 
peonato...  ou  ver  qualquer  de 
•cus  bens  empenhados...  ou  ain¬ 
da  prometer  multo...  c  não  pa¬ 
gar  nada  aos  Jogadores,  como 
vem  acontecendo  alhures... 

Contra  0  que  mc  rebelo,  entre¬ 
tanto,  por  não  ser  a  expressão  da 
verdade  e  sim  uma  insinuação  mal¬ 
dosa  é  com  referencia  an  trecho 
do  telegrama  que  diz;  "club  que 
perdeu  todo  o  prestigio  e  toda  1 
Simpatia"  que  desfrutava  quando 
tinha  outro  presidente"!  E*  evi¬ 
dente  ■  falsidade,  pois  dos  clubs 
mineiros  (jue  tém  vindo  ao  Blo 
á  0  Vila  Nova  o  unico  que  ainda 
nmniem  Intacto  0  seu  prestigio 
esportivo,  pois  ns  suas  vitorias 
aqui  são  mais  numerosas  do  que 
mesmo  lã  em  Minas  contra  os 
grandes  clubs  cariocas  I  Cnmparan- 
do-o  com  alguns  clubs  mineiros, 
até  hoje  0  Vila  ainda  não  fez  lei¬ 
lão  de  J(^adores  a  quem  der 
mais...  E  lambem  jamais  teso, 
aqui  ou  lá  nos  Jogos  com  ns  clubs 
locais,  derrotas  que  0  desmorali¬ 
zassem. 

Vé,  portanto  o  presado  redator 
que  0  acontecimento  que  está  se 
processando  no  club  em  ,\ova  Li¬ 
ma  é  coisa  muito  natural  nos 
atuais  momentos  esportivos  pro- 
fisstonaiislas  do  Brasil  e  princi¬ 
palmente  nos  centros  onde  essa 
modalidade  dc  sport  predomina  1 

Realmcnic,  quando  estive  na 
“terra  do  ouro",  rncontrei  li 
grandes  tendências  para  0  Vila 
.Vos'a  abandonar  esse  sistema  de 
sport,  pois  cra  00  municipio  este 
I)  unico  club  profisslunalisla  c  lã 
existem  muitos  gremins  esportivos 
eoino  0  Mnrrn  Vclhn  A.  C.,  Bcllro 
S.  C.,  Cruzeiro  F.  C.,  Ideai  .A.  C., 
Estrela  F.  C.  e  oulros  muitos 
nuiis,  em  franco  progre.sso  ospor- 
liso,  eom  scilvs  niiigniflcns.  vic. 
.Vnqucln  i>c:isino  iicniiselbei  aos 
vilanovrnscs  n  n:Tii  iiliiindnimr  n 
gremin  n  proflssiomilismo  desde 
Já,  evldenciaíido  a  inconvcnienrin 
da  saldo  Isnlndn  dn  ineu  club  ou 
de  qualquer  nulro  dos  clubs  minei¬ 
ros  c  que  cra  c<'>nvrnicMto  que  es¬ 
perassem,  pnls  scrLi  fatal,  m.sls 
cedo  nu  mais  Inrdc,  o  tinufragio 
do  profissionalismo  como  estava 
sendo  pmllcodn  nn  Brasil. 

VI  em  Belo  Horizonte  nin  entu¬ 
siasmo  eresrente  nos  meios  ama- 
dorislas,  apoiados  os  cliilsj  prio 
poder  publico  c  pel.x  imprvn.sa  lo¬ 
cal  a  qual  vem  combatendo  0  prn- 
lisslonnlismo,  como  acontece  com 
um  doi  principais  orgãs  da  copi- 
tal  mineira  I 

Assim,  Sr.  redator,  qualquer  cri¬ 
se  interna  que  linja  no  Vila  Nova 
rontra  o  aluai  presidente,  é  coisa 
domestica  e  não  podo  nem  devo 
interessar  á  viria  eeiterna  dn  club, 
por  Isto  a  alegação  de  unln  supos¬ 
ta  falia  de  prestigio  do  gremin  é 
Imiproerdcnie.  (a.)  —  Osnrio  ,M. 
Dias  Junior,  representante  do  Vila 
.\nva  A.  C.". 


DEEM  ASAS  AO  BRASIL 


O  DESENVOLVIMENTO  DA  INDUSTRIA  AERONAUTKA 


Umo  a  uma  eslão  se  realizan-  se  dificil  no  caso  das  vendas 


Rr 


dn  as  promessas  do  chefe  da  na¬ 
ção,  no  sentido  dc  elevar  0  pal.s 
u_  um  alto  nivel  de  progresso. 
No  terreno  da  «eronautica,  0 
cumprimento  das  promessas  dC' 
ernvolvcm-se  a  largos  passos. 
Construir  aviões  e  motores  no 
Uraeil,  eonstituia,  aoleriormente, 
ura  problema,  que  Ião  cedo  parc¬ 
ela  não  poder  ser  resolvido.  To¬ 
davia,  t  montagem  da  fabrica  de 
Lagoa  Santa  em  MInai  Gerais  Já 
tomou  vulto  e  está,  em  vias  de 
conclusão.  Nela  serio  construí¬ 
dos  aparelhos  de  reconheciiia  fa¬ 
ma  mundlol,  para  cuja  licença  de 
reprodução  no  pala  Já  entraram 
as  autoridades  em  entendimen¬ 
tos.  Com  referencia  to  fabrico 
de  motores,  conforme  por  mala 
de  uma  vez  nottclamos,  Já  eslão 
odiaiilodos  oa  estudos  para  a 
inslataçio  de  uma  fabrica  cora 
graode  capacidade  de  produção, 
cujo  localização  está  sendo  estu¬ 
dada  com  cuidado.  Nela  serio, 
para  facilitar  no  momento  0  fa- 
briro,  reproduzidoa  motores  de 
fabricação  estrangeira  de  reco¬ 
nhecida  fama  mundial,  com  oi 
quaia  está  a  aviação  brasileira 
ierfeltimenle  Identificada,  pois 
muito  Ji  sio  usadoa  nio  só 
na  aerortautfea  civil,  como  na  mi- 
liUr.  Pasxi  que  possamos  repro¬ 
duzi-los,  Já  eslão  também  as  au- 
torldadea  negociando  1  devida  li¬ 
cença. 

Mntricnla  de  neronaves 
adiiuiridoM  a  preêlaçãa 

O  Departamento  de  Aeronáuti¬ 
ca  CMI,  lendo  em  vista  as  difi¬ 
culdades  surgidas. pera  aplicar  ãs 
oeronan-es  adquiridas  a  presta¬ 
ção  is  disposições  em  vigor  pa¬ 
ra  matrleuli  de  aeronaves,  soli¬ 
citou  ao  ministro  da  Viação  que, 
na  forma  da  letra  a  do  art.  12 
rio  Cndlgo  Rraalleirn  do  Ar,  fos¬ 
se  pedliio  0  pronunciamento  rio 
Conselho  .Nocdonal  de  Aeronáuti¬ 
ca,  afim  de  qpie,  aobre  o  assunto, 
fosse  firmada  Jurisprudência  eom 
0  parecer  daquele  orgSo. 

Distrlbuido  0  processo  ao  con¬ 
selheiro  Antonio  .Moitinho  Uõ- 
rla,  para  relatar,  foi,  pelo  mes¬ 
mo,  emitido  0  parecer  que,  por 
ler  sido  apros-ado  unanimemente 
prlii  C.nn.solho  , Nacional  de  Aero¬ 
náutica,  firma  doulrina  solirc  a 
mnlvrlu. 

ft  o  svguiiilc  0  parcccr: 

“(1  minisirn  da  Viação  man¬ 
dou  IrnnsmÜir  nn  Conselho  .Na- 
cloiiiil  de  Avroiiaulirn  0  oficio 
n.  2.151,  de  22  de  Julho  de  lilin, 
(In  Dcparl.i mento  de  Aeronáutica 
Civil,  rclntivii  ã  inniricula  das 
aeronaves  adquiridas  cora  reser¬ 
va  do  duminin  para  o  reaprciivn 
vrndedor,  sendo  designado  pelo 
presidcnir,  o  membro  do  Con¬ 
selho,  niMixo  assinado  para  rela¬ 
tar  o  assunto. 

O  Dcpnrl.s mento  cBx  nn  seu 
oficio  0  art.  17  do  derreto  n. 
20.914,  de  Janeiro  de  10.12, 
(|ue  exige  matricula  para  que 
qualquer  aeronave  la  conser¬ 
ve  no  território  nacional,  e  ns 
eris.  22  e  104  do  Codigo  Brasi¬ 
leiro  do  Ar,  decrelo  n.  4A3.  de 
.1  de  Junho  de  1938,  aue  diapõem 
solire  a«  condições  da  Inscrição 
no  Begistro  Aeronniitlco  e  sobre 
as  multas  no  caso  de  infração. 

Entre  as  condições  exigidas 
pelo  nrligo  22  citado  acha-se  t  da 
prova  de  propriedade  da  aerona¬ 
ve  por  hraallelro  e  essa  prova, 
declara  o  Drporlanienln,  torna- 


prestaçán  com  reservu  de  domi 
olo,  'a  menos  que  0  vendcítor 
aceda  em  dar  quitação  do  debi¬ 
to,  em  troca  de  uma  ressals^a  de 
ser  (ssi  quIlaçB»  apenas  para  o 
fim  da  matricula  ou  inscrição. 
Sugere,  então,  0  Orpartameolo 

2ue  ,de  acordo  com  0  art.  27,  do 
odigo  citado,  a  inscrição  sa  faça 
no  nome  do  vendedor,  geralmen¬ 
te  importador  do  aparelho,  com 
•  notação  das  coirdições  em  qua  1 
venda  foi  feita,  Iransferindo-se  1 
matricula  para  n  comprador  so¬ 
mente  depois  de  concluído  0  pa¬ 
gamento  do  preço  de  compra. 

A  primeira  vista  seria  essa  • 
solução  mais  simplea,  visto  pa¬ 
recer  que  enquanto  não  se  dá  1 
transferencia  do  dominio,  0  apa¬ 
relho  não  é  do  comprador 
Enlretanlo,  não  á  rlgorosamen- 
le  as.sim,  porque  a  venda  i  “per¬ 
feita  e  acabaiia  pelo  art.  191  do 
Cndlgo  Comercial,  logo  que  0 
comprador  e  vemledar  se  acor¬ 
dam  no  preço,  na  coisa  c  nas  con¬ 
dições. 

“Fica  entendido,  dispõe  o  ci¬ 
tado  art.  191,  que  nas  vendai 
condicionais  não  se  reputa  0  con¬ 
trato  perfeito  lenio  depois  dc 
verificada  a  condição". 

Mos,  n  pagamento  do  preço  1 
prazo  não  é  considerado  por  mui¬ 
tos  como  condição  de  venda  e. 
sim,  como  um  modo  de  sua  rea¬ 
lização  iniegral,  dentro  das  con¬ 
dições  verificadas  no  momento 
do  contrito. 

_0  pacium  rtítrunli  dominii 
não  é  admitida  expre.ssa mente 
pnr  Iodas  as  legislações  e  eontro- 
veKem-no  na  França  e  na  Ilatia; 
mas  nn  Brasil,  desde  ■  lei  2.024, 
de  1008,  sobre  falências,  ele  foi 
considerado  valido,  como  observa 
o  Dr.  Carvalho  de  .Mendonça  nn 
vol.  6,  n.  755,  nnia  3.  ed.  1927, 
do  seu  Tratado  de  Direito  Co- 
mereial. 


O  Codigo  Civil  no  art.  1.12B 
considera  a  compra  e  venda, 
quando  pura,  obrigatória  e  per¬ 
feita  desde  que  as  parles  acorda¬ 
rem  110  objeto  e  no  preço. 

Pode-se,  norém,  dizer  que  • 
tradição  real  ou  simbólica  é  0 
ciemenio  que  melhor  raracleriia 
t  venda  perfeita  e  acabada,  com 
ou  sem  condições,  no  espirito 
atual  do  direito,  e  este  se  dá  des¬ 
de  logo  na  venda  em  apreço. 

A  venda  condicional  não  quer 
dizer  que  nân  seja  definitivo 
porque  o  vendedor  não  pode 
mais  dispor  da  coisa  vendida, 
mesmo  que  n  contraio  pns.sa  scr 
retratado  por  inadlmplemenlo 
dai  condições  convencionadas,  é  o 
caso  da  venda  «  prestações,  reser- 
vali  Hominil. 

n  fim  dessa  condição  i  gnrnn- 
lir  0  vendedor,  nn  caso  de  falên¬ 
cia  ou  insolvência  do  comprador, 
diante  dos  credores  drste,  uma 
vci  que  o  contraio  de  penhor  cnm 
que  comumente  se  dA  garanlla 
equivalente,  conservaria  o  objeto 
vendido  em  poder  do  vendedor. 

E'  verdade  que  ns  aviões,  equi¬ 
parando-se  ás  rmbarcaçncs,  que 
para  rsse  efeito  cquiparam-sc  a 
imóveis,  poderão  ser  bipniccadns 
e  passar  para  as  mãos  dn  com¬ 
prador,  (art.  137  C.  B.  A.);  mas, 
isto  obrigará  a  dois  ronlratos  nu 
operações,  0  da  venda  e  0  da  ht- 
polera,  enquanto  que  a  reserva  de 
dominto  dn  vendedor,  que  pas¬ 
sará  a  credor,  devendo  disputar 
preferencia  com  os  demais,  e  fi¬ 
caria  desde  logo  em  categoria  In¬ 
ferior  á  das  dividas  fiscais. 

Jusilfica-sr  pnr  esses  mnllvns  a 
compra  e  venda  dc  lai  natiirrza 
relativamcnlc  a  ocrnnave.s,  para 
facilitar  n  movimento  comercial 
e  a  melhor  exploração  dessr  meio 
de  comunicação  c  transporte. 

Mas,  a  matricula  ou  inscrição, 
além  de  fiscalizar  a  condição  da 


nacionalidade,  Irm  oulros  obje¬ 
tivos,  e,  ciilrc  eles,  0  de  respon¬ 
sabilizar  solidariamente  a  pessoa 
em  cujo  nome  estiver  matri¬ 
culada  a  aeronave  pelos  danos 
c.iusados  a  lercciros  (art.  100,  le¬ 
tra  A  do  Codigo  Brasileiro  do 
Ar),  e  não  é  possivel  que  0  ven¬ 
dedor,  reservando-se  o  domínio 
romo  garanlla  de  pagamento  do 
preço  que  lhe  é  devido,  queira 
assumir  a  responsabilidade  soli¬ 
daria  dos  prejuízos  causadas  a 
terceiros  peio  aparelho  vendido  a 
Já  entregue  definitivamente  ao 
comprador. 

Como  a  matricula  ou  inscrição 
acarreta  tal  responsabilidade  a 
não  parece  licito  Impor  10  ven¬ 
dedor,  deve-se  concluir  que  aque» 
la  matricula  não  deve  ler  no 
nome  do  vendedor,  mas,  sim,  do 
comprador,  cnm  a  anotoção  da  re¬ 
serva  de  dominio,  Jusiimente 
para  valer  contra  terceiros. 

Tanto  mais  procedente  é  essa 
solução  quanto  pelo  art.  103  do 
Codigo,  a  pessoa  em  cujo  nome 
cslls-cr  malrlculada  a  aeronave 
nii  a  expiorc,  deve  dar  garantia 
para  satisfação  dos  danos  causa¬ 
dos  n  terceiros  e,  portanto,  não 
deve  pAr  em  risco  a  garantia  do 
vendedor  relativa  lO  aparelho,  o 
qual  deve  flrnr  alheio  aos  rlieoa 
dn  exploração  enquanto  não  esti¬ 
ver  Inl.ilmente  pngo  ou  até  a  con- 
enrrenein  do  preço  de  S’enda  res- 
lantc. 

()  que  náo  parece  Justo  é,  com  a 
matricula  em  seu  nome,  ligar  o 
vendedor  dn  avião  á  responsabi¬ 
lidade  solidaria  pelos  danos  cau¬ 
sados  a  terceiros,  do  ari.  100,  le¬ 
tra  A  dn  Codigo. 

Por  esses  motivos  e  .sem  entrar 
cm  exame  inai.s  minucioso,  é  nos¬ 
so  pnrerer  que  se  faça  a  matri¬ 
cula  no  nome  do  comprador,  eom 
a  anotação  de  reserva  de  dominio 
em  favor  do  vendedor  (arl.  27  do 
Codigo). 
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Quarenta  concorrentes 

No  Campeonato  Aberto  de  Petropolis 


PF.TROPOLIS,  16  (Da  .Sucursal 
de  A  NOITE)  —  O  i*clropnlitnna 
F.  C.,  acaba  de  realizar  0  Cani- 
peonnlo  Alterlo  de  Tennis  da  Ci- 

0  lEADíR  DO  CAMPEONATO  DE  BASKEIBAll 

Será  hoje  posto  em  cheque  pelo  Botafogo  F.  C.,  campeáo  de  1939 _ 

Olímpico  X  America  e  TIjuca  x  C.  R.  Botafogo,  sio  as  outras  partidas 

A  direção  dos  jogos 


í  ■5 


Os  "fans"  do 
basketb.ill  fica- 
r.õo  hoje  em  di¬ 
ficuldade  para 
escolher,  dentre 

os  tres  mal- 
ches  que  a  la- 
l)ela  do  Campeo¬ 
nato  Carioca  de 
Basketball  anun¬ 
cia,  0  mais  atra- 
cnle. 

Se  é  fato  que 
um  deles  se  des¬ 
taca  pebi  situa¬ 
ção  excepcional 
dos  seus  dispu¬ 
tantes,  os  outros 
dois  rccomcn- 
dam-s«  pela  cx- 
pcclillva  de  lu¬ 
las  equilibradas. 

Em  cheque 
0  leader 

No  rlnk  do 
l.rme,  o  Botafo¬ 
go  F.  C.,  cam¬ 
peão  do  ano  pas¬ 
sado  e  detentor 
de  uma  equipe 
respeitável,  en¬ 
frentará  n  Vasco 
que  rslá  na  finn- 
la  do  ccriame. 

Acresce  ninds 
a  circunstancia 
de  que  vencendo 
linje.  0  Botafogo 
ficará  ao  lado 
do  club  cruz- 
mallino  na  lide¬ 
rança.  Por  si 
5(5,  essa  circuns- 
lanria  vale  para 
reconsendar  essa 
pele  .ia. 

No  rmliale  aci¬ 
ma,  u(n  pnnln 
separa  os  dois 
dispulanics,  nn 
lisla  dc  coloca¬ 
ção  geral.  E  nas 
(luas  nutras  par¬ 
tidas  qu.ise  se  dá 
n  mesmo.  Asim 
é  que  0  Olimpien 
tem  4  derrotas  e 
0  America  5.  en¬ 
quanto  que  0  Ti- 
iur.i  está  com  6 
reveses  e  o  C. 
n.  R  0  ta  f  ogo, 
com  4. 


(lade  de  Peirnpnlls,  que  transcor¬ 
reu  bnstanle  animado  e  leve  a 
disputa-lo  quarenta  conenrrentos. 

Foram  os  aegnlntes  os 
lados  finais  do  magnifico  certa- 
nir; 

Simples  de  Senhoras  —  Ven¬ 
cedora,  Sro.  Elza  Guycr;  2*  colo- 
loda  —  Sra.  Isahrl  Rezende. 
Simples  de  cavalheiros:  (1*  se- 
[•♦)  —  1*  lugar  —  Alexandre 
.Martins;  2'  lugar  —  .Mario  Tcn 
ürlnk.  2*  serie:  1*  lugar  —  Fcll- 
elano  Peixoto;  2"  lugar  —  José 
d'Aviln, 

Duplas  de  senhoras  —  )a  lu- 
—  Sras.  isabel  Rezende  e 


Duplas  iiíixlas  —  1*  lugar  _ 

Alexandre  .MnrIIns  e  senhorita 

Volíiml.a  (l'Alulo;  2"  lugnr  —  Frltz 
rcsnl- 1  j.jll  f  j;rn.  Clelia  Pelit. 

Duplas  dr  rovnllieiros  —  ]“  lu¬ 
gar  —  Alexandre  Martins  e  Oltle- 
(iiar  Iltilliim  Jr.;  2*  lugar  — 
Jnry  Junqueira  e  José  Borzino. 


Para  controlar  as  p.srtidas  de  . .  ^ 

logo  mais,  a  L.  C.  B.  indicou  osl-E-yT  Ten  Brink;  2"  lug.sr  —  Sris. 
seguintes  oficiais:  jClclla  Pcllt  e  .Margucritt  IVeill 

Botafogo  F.  C.x  Vasco  —  R.  Sal¬ 
vador  Correia,  no  Leme  --  Aladí- 
no  Astuln,  arbitro  dn  2*  Jogo  e 
fiscal  do  1*;  jogo  J.  Álvaro  Ccr- 
quclra  I-itna,  arbitro  dn  1*  Jogo  e 
liscal  do  2*:  Gastáo  Teixeira,  cro- 1 
nomcirisla;  Carlos  Snares  do 
Couto,  apontador;  Juvenal  .M. 

Costa,  delegado. 

Olimpico  X  America  —  Rlnk  da 
praia  de  Botafogo,  no  .Mourisro 
—  Affoisso  Lefever,  arbitro  do  2" 

Jogo  e  fiscal  dn  1*;  José  M,  (3ner- 
sola,  arbitro  do  1*  jogo  e  (iscai 
do  2*1  DJalma  Borges,  eronome- 
trlsli;  Bergson  Maciel  Pinheiro, 
apontador;  Sylvio  Vllrrbo.  dele¬ 
gado. 

Tijuea  X  C.  R.  Botafogn  —  Gy- 
naslo  da  rua  Conde  de  Bonfim  — 

Kleber  de  Carvalho,  arbitro  do  2* 

Jogo  e  fiscal  do  1"  Frederico  .A. 

Cfiullnho,  arbitro  do  1*  Jogo  e 
fiscal  do  2*:  Ociavin  Ramos  da 
Costa,  cronnmelHsla;  Adniphn  Pe¬ 
les  Filho,  apnnl.sdor;  Antonio  C. 

Braga,  drlegado. 


Escovão  grátis 


Em  c.ida  tala  de  cera  Hoyal  se¬ 
gue  uina  letra,  queira  colcrin- 
nnr,  formando  as  palavras  CERA 
BOVAL,  que  Irnraremos  por  um 
eoupnn  selado,  que  dá  direito  u 
um  ESCOVAD  almofadndn.  do 
valor  de  5(lfflflU  (nân  ha  sorteio). 
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Pugilistas  amadores 
em  confronto 


Donas  de  casa 

Em  cada  lata  de  cera  Boyal  se¬ 
gue  uma  letra,  queiram  colecio¬ 
nar,  formando  as  palavras  CEHA 
ROYAI.,  que  trocaremos  por  um 
eoupnn  selado,  que  dá  direito  a 
um  ESCOVAO  almofadado,  do 
valor  de  SOínoo  (não  ha  sorteio). 
- 

OUÇA  HOJE  A 
RADIO  NACIONAL 


Prosseguindo  no  louvável  In¬ 
tuito  da  maior  disseminação  do 
pugilismo  amodor  a  Brasil  Box, 
em  cooperação  com  a  Federação 
de  Pugilismo,  fará  realizar  um 
animador  espetáculo  entre  ama- 
dores,  na  noite  de  amanhã,  no 
estádio  Brasil, 

O  programa  organizado  é  o  sc- 
gulnle. 

1*  luta  —  (Galos)  —  Manoel 
,  dos  Santos  z  Ferreira  Lima  (Ni- 
!terõl). 

I  2*  lula  —  (Leves)  —  ElciHo 
Nunes  (L.  B.  C.)  x  Oscar  Mar- 
qne.s  (.Vilerõl), 

3*  luta  —  (Leves)  —  Manoel 
Egrejfls  (I.  B.  C.)  x  Gilberlo 
Bahia  (C.  I.  C.). 

4*  lula  —  (Leves)  —  .Antonio 
Felix  lO.  B.  C.)  X  Aldo  Costa, 
(,Vller(Si ) , 

5*  lula  —  (Meio-médinsS  — 
Ramon  Pinlo  (A.  C.  B.)  x  Sixto 
Casanova  (A.  C.  B.). 

5'  luta  —  (Leves)  —  Luiz  Anet 
(I.  R.  C.)  X  Eugênio  Bazin  (A. 
C.  B.1. 

(‘  lula  —  (.Médios)  —  .Manoel 
Marques  (I.  B.  C.)  x  Astral  L. 
Torres  (.NltcrAi), 


8*  luta  -  (Médios)  -  Aldo 
Hun  (A.  C.  B»)  X  Antonio  Fer» 
rclra  (Niterói). 


Classificação  ge¬ 
rai  das  equipes 
concorrentes  á 
V  Corrida  da  Pri¬ 
mavera 


^•000000000000000000000000000000000màmA^..^f^fff.f.f.ffj.^^^j 

0  football  em  Lavras 


L.AVB.AS,  1.5  (Dn  corres¬ 
pondente  (ie  A  .NOITE)  —  A 
.Asaorlaçàn  Olímpica  d?  La- 
vra.s  sobrepujou  n  Icnm  dn 
Comercial,  de  C.nmpn  Beln,  em 
renhido  onilialc  travado  ncsia 
cididc. 

O  jogo  que  foi  assiatidn  por 
grande  numero  dc  esludonles, 
terminou  com  o  score  de  6  x  2. 
a  fas'or  do  conjunto  da  As¬ 
sociação  Olitnplea  de  Lavras. 


A  Gazeta  fsportíva 


INFüBMAÇOES  COMHLE-IA!» 
DOS  SPoniS  DE  S.  PAULO 
E  DO  PAIS  -  AOS  SABADüS 
e  'Jas.-FF.IBAS  EM  IODAS 
AS  BANCAS  DE  lOBNAIS  E 
NA  S(.’CUn?AL.  EDIFÍCIO 
ODEO.N,  6.*  andar,  PRAÇA 
üETULIO  VARGAS  —  TE- 
LEFONE  43-2688  .  i  — 


“VII  Volta  da  Lagoa”  e 
“Prova  Popular  de 
Tricicles” 

Como  parle  dos  festejos  come¬ 
morativos  do  seu  45’  anlsersariol 
de  fundação  o  Flamengo  realizará  | 
nos  dias  3  c  17  do  proximo  mís  de  ! 
novembro,  respeelivamenie,  "VII 
Volia  da  Lagoa",  grande  prova  dc 
pcdesires  sob  o  patrncinio  do 
"Diário  da  Nnlle",  e  z  "Prova 
Popular  de  Tricicles",  p.itroclnada 
pelo  "dnrn.ll  dos  Sporis”. 

As  inscrições  para  essas  proias 
acham-se  ahert.is  na  scrrclaria  dn 
club  e  nas  redações  dos  Jornais 
pnirncinadores.  sendo  as  mesmas 
inielramenlc  gr.ituilas. 


A  NATUREZA,  em  reportagem 
meditai,  de  ea(;adii  na  aelva  r 
expedições  ãi  regiõea  Inexplora 
daa  de  (nunde.  eom  leui  perigei 
•eui  bichea  a  eurloaldadet,  6  ra- 
velada  em  "VAMOR  LfiR  1".  t 
revista  doi  Jevena. 


"Céu  escuro” 

NOVELA  DE 
LUCIO  CARDOSC 
EM 

HOJE. 


A  F.  A.  S.  fará  entrega 
dos  prêmios 

Aos  vrnrrdorrs  das  romprtiçvõcs 
c.sp()rtivas  em  cnmcnmraç.iii  .i  vi(,i 
data  magna,  a  F.  A.  S  f.irá  rii- 
Iccga  dos  prêmios  individuais  e 
coletivos,  deniro  cm  breves  di.is. 
a  cia  1  inculado." 


OUÇA 


RADIO 


I 


HOJE  A 
NACIONAL 


1*  —  Fluminense  F,  C.  — 
72  pontos. 

2’  —  Grupo  Escola  —  77 
pontos. 

3’  —  Sampaio  A.  C.  —  126 
pontos. 

4*  --  3'  Regimento  de  la- 
fanlaria  (São  Gonçalo)  — 
147  pniitos. 

ã’  —  1*  Batalhão  de  Caça¬ 
dores  (Pclrop(slls)  —  171 
pnntiis. 

h"  —  1-  B.italhâo  de  Infan¬ 
taria  da  P.  M.  —  185  pontos. 

7"  —  Ihdicia  Especial  dc 
São  P.iiiln  —  202  pontos. 

S"  —  Lii5il.inl.i  F.  C.  — 
2211  pontos. 

_!l’  —  1”  Brglmcnto  de  Avia- 
ção  —  2ii5  pontos. 

19'  —  4'  Batalhão  de  In¬ 
fantaria  dn  P.  .M.  —  353 
poiiins. 

11*  —  Bccimenln  dc  Cava¬ 
laria  da  P.  .M.  —  3.52  pnnlos. 

12'  —  Força  Policial  do 
Rio  de  Janeiro  —  533  pon¬ 
tos  . 

13'  —  Divisão  de  Asfallo 
da  Prrfeiliira  —  503  pontos. 

If'  —  São  Cri.stovão  A.  (). 
—  752  ponins. 

15*  —  I.Iccu  A,  C.  (Pctrop(j. 
llsT  —  771  pontos, 

15'  —  3’  Batalhão  de  Ca¬ 
çadores  (Vitoria)  —  817  pon¬ 
tos. 

17*  —  Grupo  Fluminense  de 
Pingue  Ponguc  i  Nileréii )  —  857 
pnnlos. 

18“  —  l’rlropolitano  A.  C. 
(Pciroimllsi  —  879  pontos. 

A  cl.issifiração  acima  foi 
tomada  na  base  dos  primei¬ 
ros  350  classificados,  indlv|. 
dualmcnic.  n.t  grande  prova 
rusiica  de  Petropolis. 


:vv  • 


proposta  de  Kascioiento  é  elev 


POR  ENQUANTO, 

MULTADO  APENAS... 


DEPENDENDO  DO  FLUMINENSE 


o  caso  da  suspensão  de  Figllola 
por  dois  meses,  agitado  na  Liga 
do  Football  dependerá  do  Conse¬ 
lho  Superior  conforme  antecipa¬ 
mos.  O  half  vascaino  por  ter 
agredido  Patesko  \nolentamente 
poderá  sofrer  um  castigo  mais 


severo,  a  critério  dos  presidentes 
dos  clubs.  Ontem,  porém,  já  foi 
multado  esse  player  pelo  presi¬ 
dente  da  Liga  de  Football,  em 
B('0$000.  O  player  Pichim,  do  Fla¬ 
mengo,  por  ter  sido  expulso  de 
campo  foi  multado  também,  em 
400$000. 


A  indicação  de  Ondino  Viera  para 
na  Liga  de  Footbal  o 


0  EKfiARRAFAMENTO 
DO  VINHO  NACIONAL 

Foi  concedido  aos  varejistas  por  i 
portaria  do  Ministro  da  Fazenda 


A  industria  vinicola  naclonui  e 
0  comercio  varcJl.sU  estavam,  nl- 
timamente,  scriu mente  preocupa- 
dos  com  a  nulicia  de  que  aos 
comerciantes  varejistas  não  era 
p<-rmill(li>  o  riigarrafamcittii  ilo 
vinho  nacional,  e  que  os  eomer- 
clanlcs  alacndisl.is  somente  po- 
di,im  vender  o  mencionada  artUo 
era  volumes  de  capacidade  até  á 
litros. 

_A(im  de  desfarer  quaisquer  du¬ 
vidas  a  respeito,  publicamos  a 
Portaria  n*  32  do  Sr.  ministro  da 
Fazenda,  pela  qual  se  verific;i  que 
o  ensarrafamcnlo  do  vinho  n.s- 
cional  é  permitido  aos  varcjislas. 

É  n  scíulnlc  0  teor  da  referida 
Portaria : 

"Tendo  em  vista  o  resolvido  na 
processo  sob  n*  7ÍI.591  dc  IDIO, 
declaro  aos  sonhares  chefes  das 
reparllçòos  subordinadas  a  "sic 
Mini’*-  'io,  par.i  seu  cnnhecimc'  •n 
e  devidos  efeilns,  que  “ex-vl"  rio 
disposto  nn  artigo  2111  do  vigente 
Itcíillamenln  do  Impnslu  dc  flon- 
sumo,  a  exigência  du  obrigato- 


CIGARROS 


ricriade  do  engarrafamento  do  ti- 
nlto  (nacional,  natural  de  uva) 
está  adstrita  aos  prazos  que  fo¬ 
rem  estabelecidos  pelo  .Ministério 
da  Agricultura  para  n  funciona- 
nicnto  dos  Entrepostos  dc  que 
trata  o  Ocerclo'  n"  2.499  dc  16  de 
margo  de  1938. 

Assim,  enquanto  não  forem  fi¬ 
xados  aqueles  prazos,  nâo  será 
exigido  0  rumprimenio  do  para- 
grafn  .1,  do  artigo  112  do  regula¬ 
mento  citado,  podendo  assim  o  vi. 
nlio  narional  naiural  de  uva  ser 
itndidn  pelos  comerciantes  ataca¬ 
distas  nos  preprios  recipientes  nu 
ciT  outros  dc  capacidade  -upe- 
rior  a  5  litros,  sujettos  is  obri¬ 
gações  do  referido  ârtigo  112  e 
penalidades  neles  cominadas  hos 
seus  infratores." 

Flcnu  assim  desfeita  Ioda  c  qual¬ 
quer  duvida  sobre  o  assunto  que 
tanto  vinhn  preoeiipando  o  cn- 
nicrcln  do  vinho  nacional:  os  co- 
nicrcianlcs  atacadistas  podem  ven¬ 
der  0  produto  em  barris  e  os  s-a- 
rcjlstas  podem  cngarrafa-In. 


técnico  do  scratch  carioca  —  Esteve 
“coach”  uruguaio 

Atendendo  t  um  convite  do  Sr. 
João  Teixeira  de  Cars-alho,  esteve 
ontem  na  Liga  dc  Football  do  Rio 
dc  .lanciro  o  tccnico  Ondino  Viera, 
pertencente  ao  Fluminense. 

O  "coach"  uruguaio,  que  confe¬ 
renciou  com  0  assistente  lecnico 
da  entidade  a  respeito  do  selecio¬ 
nado  carioca,  foi  consultado  se 
aceitas-a  a  tarefa  de  preparar  a 
equipe  da  cidade. 

Com  a  palavra  o  Flumi¬ 
nense 

Depois  de  agradecer  n  deferen- 
cia  do  Departamento  Tecnien,  o 
tccnico  Ondino  Viera  declarou  ao 
Sr.  João  Teixeira  dc  Oirvalho  que 
1'fio  podia  dar  uma  respost::,  no 
momenlo,  em  virtude  de  ser  um 
contratado  do  Fluminense,  que,  nn 


0  ex-yuardíão  do  Fluminense  quer  trinta  contos 
para  rescindir  o  contrato  firmado  com  o  Vasco 

^  _ 1 _ 1-  _ S_ _ .  -  .1 _ Ai......  M  MA  _ • 


O  contrato  firmodo  pela  direto¬ 
ria  do  Vasco  com  o  guardião  Nas¬ 
cimento  constituiu  operação  nada 
íavoravel  aos  interesses  do  valo¬ 
roso  grêmio,  segundo  se  conclue 
pelas  opiniões  correntes  entro  os 
seus  socios.  Ao  que  parece  esse 
compromisso  além  dos  prejuízos 
materiais  que  causará,  promete 
transformgr-se  num  novo  caso 

cajo,  é  que  deverá  se  pronunciar 
sobre  o  assunto. 

Oswaldinho  elemento  de 
ligação 

Oswaldinho,  caso  Ondino  Viera 
tenha  n  autorização  do  Fluminen¬ 
se,  não  dei.xará  de  iooperar  com 
a  entidade  carioca,  pois  deverá 
ficar  como  elemento  de  ligação 
cnlre  o  lecnico  tricolor  e  os  Srs. 
.loaquim  Ouiniarõcs  e  João  Teixei- 
r.i  de  Carvalho. 


administrativo  para  o  grêmio  do 
estádio  de  S.  Januario. 

Como  se  sabe  o  guardião  que 
defendeu  cm  temporadas  passa¬ 
das  0  team  do  Fluminense  foi  con¬ 
siderado  íóra  de  condições  pelo 
cx-diretor  de  sporls  do  Vasco,  Sr. 
Adriano  Rodrigues  dos  Santos  e. 
0  treinador  Ramon  Platero  cnláo 
orientador  técnico  das  équipes  de 
football  do  mesmo  club  enli-e 
cujos  profissionais  tentou  estabe¬ 
lecer  uma  compreensão  mais  ní¬ 
tida  da  disciplina  e  dos  deveres 
esportivos.  Nâo  obstante  oa  pa¬ 
receres  de  tão  consideradas  auto¬ 
ridades  0  contrato  foi  firmado,  por 
dois  anos,  comprometendo-se  o 
Club  a  pagar  ao  jogador  luvas  no 
valor  aproximado  de  40  contos  de 
réis  e  vencimentos  dc  1  conto  dc 
réis  pelo  espaço  de  dois  anos. 

Nascimento,  como  aquele  técni¬ 
co  e  o  cx-diretor  proviram,  náo 
correspondeu.  E  a  situação  dessn 


jogador  no  Vasco,  p^n  . 

sabe,  é  dc  constrangimcmò.',^ 
dc  a  sua  soida  divulgada  cont  ^ 
temente,  só  n.1o  se  cfe'i"ií?‘ 
justamente  porque  a.9  «'-tc, 
teressadas  nâo  chegaram’  a  i» 
acordo  para  a  rccisãn  dq  coni-a,? 

Nascimento  reduzindo  todw  ^ 
seus  interesses  no  caso,  so 
apuramos  propôs  leceber 
contos  pela  quitação  plena  m 
Vasco.  Do  contrario  qunr  «u. 
essa  Club  cumpra  aj 
firmadas  e  de  sua  pane  e'e  «4 
atendendo  a  quanto  lhe  diz  temei 
to  no  mesmo  pacto  de  raanelri  1 
não  Infringir  nenhuma  ds 
clausulas.  Nota-se  que  0  dcsttj 
de  Nascimento  é  g.-inhar  0  maxU, 
no  caso  que  cm  seu.»  rormenoíM 
parece  íavnrocc-lo.  Ele  quer  01 
trinta  contos  jà  para  deixar  0 
vascainos  ou  csics  conlinoarti 
com  a  sua  presença  t  contn  di 
réis  por  mês  e  mala  as  luvas 


Os  técnicos  paulistas  de  natação 

confiam  que  os  seus  pupilos  cumprirão  boas  performances  nas  provas  df 
Í6  e  17  de  novembro  marcadas  para  a  piscina  do  Guanabara 


Affonsinho  não  tinha  razão  ! 


A  Liga  de  Football  não  concordou  com  a  rescisão  do  contrato  do  half 

esquerdo  do  São  Cristovão 


Colossal  distribuição 
de  Rádios  ondas 
curtas  e  lontias. 
(valor  rs.  li25OS000) 


O  match-desaflo 
entre  as  equipes 
do  S.  C.  A  NOITE 

Está  despertando  grande  inte¬ 
resse  a  partida  que  será  realizada 
domingo  proximo  entre  os  primei¬ 
ro  e  segundo  teams,  levando  este 
uma  vantagem  de  dois  goals,  em 
disputa  de  um  "chocolate"  ofere¬ 
cido  peia  diretoria  ao  team  vence¬ 
dor. 

Casemiro  n  ótimo  eenter  do  team 
principal  está  torcendo  para  que 
chegue  a  hora  "H”,  pois  cm  pa¬ 
lestra  com  seus  companheiros  de 
team,  cnmprometcu-se  n  tirar  a 
vantagem  c  a  fazer  mais  dois  pur 
conta  do  "chocolate”.  .Mineiro  n 
liveper  do  segundo,  Adaulo  e  Atila, 
estão  tramando  n  melhor  maneira 
do  colocar  0  "gato”  no  einliornal, 
não  falando  nn  grande  ponta  es¬ 
querda  Jorge,  que  desta  vez  jo¬ 
gará  para  a  cabeça... 


Aguardova-se  para  ontem  a 
solução  do  caso  de  Arfonslnho. 
Esse  popular  half  cjqucrdo  do 
São  Cristovão,  a  cxentplo  do  seu 
ex-companhelro  de  quadro  Juan 
Carlos  bateu  ãs  portas  da  Liga  de 
Footbal)  do  Rio  de  Janeiro  para 
conseguir  a  rescisão  do  seu  con¬ 
trato.  Está  esse  player  preso  ao 
gremio  da  rua  Flgutira  de  Melo 
por  dois  anos,  mediante  as  luvas 
de  2á  contos.  Receberá  2  contos 
Inlclalmenle  e  maii  uma  presta- 
çáo  de  8001000. 

Alegando  atraso  no  pagamento 
das  outras  prastações,  Affonsl- 
nho  estava  pleiteando  a  rescisão 
do  contrato. 

Ontem,  porém,  o  Sr.  Joaquim 
Guimarães,  presidente  da  Liga  de 
Football  resolveu  0  caso  de  Af- 
fonsinho  favoravelmente  ao  club 
alvo.  E*  que  no  contraio  não  es- 


Ino  esllpulntlas  as  quantias  das 
quol.ns.  Aífonsinho  recebeu  a 
primeira  e  a  .segunda  olgiins  me¬ 
ses  depois,  não  tendo  reclamado 
cm  tempo.  Dc  acordo  com  uma 
das  clausulas,  ele  deverá  receber 
os  23  contos  restantes  cm  18  pres¬ 


tações,  uma  em  cada  més,  segui- 
danicntc,  conforme  combinação 
havida  entre  as  partes.  O  São 
Cristovão  ainda  não  está  cm  de¬ 
bito,  pois  poderá  olé  o  fim  do 
contrato  pagar  as  16  quotas  se- 
gnidomente,  uma  em  cada  mós. 


Minas,  Baía  e  Mato  Grosso 
nâo  se  inscreveram 

a 

Encerradas,  ontem,  as  inscrições  para  o  Cam^ 
peonato  Brasileiro  de  Football 


ocVIDRdo 

DcROSS 


Dezesseis  Estados  Inscreveram- 
se  paro  0  Campeonato  Brasileiro 
de  Football,  tendo  sido  ontem  en¬ 
cerrado  na  Federação  Brasileira 
dc  Foolhall,  0  prazo  concedido  ás 
entidades  para  se  inscreverem  no 
importante  certame. 

Riograndenses  do  norte,,  per¬ 
nambucanos,  paranaenses  0  pau¬ 
listas  foram  os  iilttmos  a  sc  ln«- 
creverem,  ficando  dc  fora,  por¬ 
tanto,  .Minas  Gerais,  Mato  Grosso 
c  Bala  que,  niuda  não  se  comu¬ 


nicaram  com  0  Sr.  CastcIIo  Bran¬ 
co. 

Com  os  pedidos  ontem,  a 
lista  de  concorrentes  ficou  assim 
constituída:  Amazonas,  Porá, 

1’iaul,  Maranhão,  Ceará,  Pernam¬ 
buco,  Paraíba,  Alagoas,  Rio  Gran¬ 
de  do  Norte,  Sergipe,  Espirito 
Santo,  Distrito  Federal,  Paraná, 
São  Paulo,  Santa  Catarina  c  Rio 
Grande  do  Sul. 

A  Rala,  embora  não  sc  Iis'es8e 
inscrito,  pediu  á  Federação  Bro- 


S.  PAULO,  16  (Da  Sucursal  de 
A  .NOITE)  —  Conforme  A  NOITE 
Jã  teve  oportunidade  de  noticiar, 
ficou  definilivamente  resolvida 
na  semana  passada  entre  as  enti¬ 
dades  dirigentes  da  natação  nesta 
capital  e  no  Rio,  a  realização  dc 
duas  competições  preparatórias, 
tendentes  a  nreparar  e  selecionar 
os  ases  que  deverão  representar  o 
Brastl  no  proximo  campeonato 
siil-amcricano  de  n.nlaçâo. 

Depois  de  uma  co:TCspnndcnci.i 
Icicgrafica  entre  rssns  duns  enti¬ 
dades  cstalKlcccii-sc  que  a  pri¬ 
meira  dessas  comprilçncs  sc  rea¬ 
lizaria  no  Rio  dc  Janeiro  n  16  e 
17  dc  novembro,  na  piscina  do  C. 
It.  Gu.annbara, 

A  rcpresenlaçilo  n.ãn  sc  farã  por 
cnlid.idcs,  mas  por  rl::lis,  r  desta' 
capital  deverão  Inscrcvcr-sc  0 
Gerniaiiia,  Tietc  e  Esperla,  nerr- 
dllandii-se  nn  entanto  iia  pnsslld- 
lidnde  da  ida  do  Siild:inlin  da  Ga¬ 
ma,  dc  Santos. 

Os  ciuhs  tci‘ão  o  direito  de  ins- 
crcs'er  dobs  nadadores  por  prov.n,  | 
sujeilanilo-sc  no  eniaiiln,  ás  rli- 1 
minalorias  que  serão  levadas  a 
efeito  no  local  do  certame. 

As  despesas  de  condução  ficarão 
n  cargo  da  Diretoria  de  Esportes 
do  Estado  dc  São  PaUlo,  enquanto 
que  AOS  clubs  desta  capital  cabc- 
lã  0  encargo  dc  pagar  a  estada  de 
seus  representantes, 

A  amostra  que  nos  ofereceu  0 
concurso  de  abertura  da  temporada 
realizado  em  Pacaembu',  deixou 
patente  que  os  nadadores  bandei¬ 
rantes  Se  acham  fòra  de  fôrma. 
E‘  bem  verdade  que  0  tempo  frio 
e  mesmo  a  piscina  devera  ter 
contribuído  para  que  os  mesmos 
produzissem  "performances" 
aquem^  de  suas  reais  possibilida¬ 
des.  No  entanto,  a  nossa  reporta¬ 
gem  em  contacto  com  os  mento¬ 
res  da  entidade  e  dos  Ires  treina¬ 
dores  dos  clubs  que  dGS'crãa  Ir  ao 
Rio,  Podhoy,  do  Tlcté,  Buzin,  do 
Esperio,  e  Saio,  do  Gcrmaiiia,  to¬ 
dos  os  tres  acreditam  que  deve¬ 
rão  contar  mais  com  0  valor  e  a 
classe  individual  de  cada  clemen- 
ti  do  que  com  0  tempo  que  ainda 
nos  separa  dessa  preparação  para 
quo  os  mesmos  sc  coloquem  cm 

aileira,  iim  prozo  dc  quarenta  c 
oito  horas  para  reeolvor  sobre  a 
«ua  participação  no  magno  cer¬ 
tame.  O  presidente  da  F.  B.  F,, 
atendeu  ao  pedido  dos  baianos. 


Sato,  Podboy  e  Buzln,  treinado  rei,  reipectlvamente,  do  Germanla,  Tletã  «  Eaperla. 

forma  de  corapcllçáo.  Acreditam  ( tis^essem  de  (Icar  Inativos  uns  1  quo  todos  prosseguissem  eà 
ns  mesmos,  porem  que  seus  pupi-  quatro  meses.  preparo  «  so  cnconlrarbm  led 


ns  mesmos,  porem  que  seus  pupi-  quatro  meses.  preparo  o  se  cnconiraram  leq 

tos  poderão  brilhar  frente  oos  ca-  E,  mais  uma  vez  lamentam  os  duvida  alguma,  boje  cm  dia  e^ 

rincas,  se  hem  que  estes  tenham  mesmos  a  talta  de  cobertura  da  condições  Iccnicas  uielhores  itas 

podido  treinar  durante  lodo  0  in-  piscina  do  Pacaembu',  que  sem  dn  do  que  quando  cm  abril  fc| 

verno  enquanto  que  os  paulistas  duvida  alguma  teria  permitido  realizado  0  campeonato  brasildre^ 


0  Grande  Campeonato  Colesial 
de  Basketball  promovido 
por  "Vam<^s  Lêrl” 


"Vamos  Lír  1",  que  jâ  tem  re¬ 
cebido  inúmeras  adesões  a  tão 
feliz  romelimento,  publica,  em  seu 
numero  de  hoje  o  regulamento  do 
torneio,  para  0  qunl  estão  aber¬ 
tas  desde  já  ns  inscrições,  rcall- 
znndn-sc  ele  pelo  meindo  elimi¬ 
natório  c  sõ  sendo  aberto  a  cole¬ 
giais  mcucrcs  do  16  anos  dc  ida¬ 
de. 


Éra  seu  numero 'de  quarla-fci- 
ra  ultima,  a  revisto  "Vamos 
Ler  I"  tornou  publica  uma  ini¬ 
ciativa  sua  do  mais  elevado  al¬ 
cance,  qual  seJa  o  promoção  dc 
um  campeonato  entre  os  Icams 
de  basketball  dos  colégios  do  Dis¬ 
trito  FcdcrnI. 

A  iniciativa  i  dessas  que  me¬ 
recem  os  mais  francos  aplausos. 


A  NOITE* -V  4‘-íeira, 
16/10/940  tN.  10.304 


Sob  0  ponto  dc  vista  e.sportlvo, 
0  incentivo  que  um  cai:ipeaa>'.« 
dessa  ordem  vem  trazer  no  de¬ 
senvolvimento  do  b.isUctball  s» 
seio  da  nnssa  juventude,  i  gnt 
passo  decisivo  pelo  iiirrenionln  da 
cultura  física  entre  a  r.ip.nzuda 
rios  colégios.  Dc  outra  parte,  oíc» 
rccc  ele  unia  opnrtiinid.nle  de 
congraçamcritn  cnlrc  o'  fleflali, 
tiuni.i  cumpeliçMO  o:iile  Iiiiveri 
inúmeras  ornsiões  de  5  rmi  cs- 
pcrimenladns  0  cspirll'!  de  dii* 
ciplina,  calegubmo  e  ele;.ii:cii  £!• 
jHirtivB. 


Departamento  Nacional  do  Café|A  CONFERENCIA  DAS  NA®  AMAZÔNICAS 


RESOLUÇÃO  N.  442 

Fixa  as  condições  em  q  ue  será  permitido  o  f uiv 
cionamento  de  instalações  para  o  acondiciona^ 
mento  a  vacuo  de  café  torrado  e  moído 


1.  Considerando  que,  cm  eonse- 
.qucncia  da  torraçiio,  se  processam 
no  café  alterações  que  n  tornam 
iinproprio  para  0  consumo  dentro 
dc  ura  prazo  aproximado  dc  20 
dias; 

2.  Considerando  que  esse  feno- 
muno  se  acelera  ainda  quando  0 
café,  além  dc  tnrradn,  é  suiimrlido 
a  moagem,  reduzIndo-se  a  UI  dias 
0  prazo  dentro  do  qual  as  altera¬ 
ções  tornam  já  desaco.isclluvcl  a 
sua  utilização: 

3.  Considerando,  por  outro  lado, 
que  é  possível  pmlongar  0  praza 
de  conservação  du  produln,  des¬ 
de  que  o  seu  acondicionamento 
seja  feilo  a  pressão  atmosférica 
rv.luzida,  cm  recipientes  cap::zes 
de  conservá-la;  mas.  além  dlssn, 

4.  Considerando  que  a  cfieaeta 
desse  processo  de  acnndlcionamcn- 
to  depende  das  condições  dc  fun¬ 
cionamento  m.nquinnrio  uliliznilo, 
condições  que  só  poderão  ser  afe¬ 
ridas  pnr  meio  dc  um  serviço  ria 
liscaliznção  permanvnlc,  mantida 
junto  aos  cstnhclrclmcntos  Indus¬ 
triais  que  0  utilizam: 

o  DEPARTAMENTO  NACIONAL 
DIl  CAFE’  faz  publico: 

ArI.  1')  —  O  funeionaraento  dc 
instalações  p.irn  acondicionamento, 
II  pressão  atmosférica  reduzida,  dc 
café  torr.iilo  c  inoido  fica  su.icito 
a  licenra  prévia  c  fiscalização  per¬ 
manente,  sol)  pena  de  não  apro¬ 
veitar  ao  café  nelas  acondiclunado 
a  exceção  prevista  no  arl.  16,  S  i', 
dc  Rcgiil.imcnlo  anexo  ao  Dcc, 
2;i.938,  dc  28/2  .14. 

Arl.  2")  —  A  licença  para  fun¬ 
cionamento  somente  será  forneci¬ 
da  depois  que  o  orgão  lecnico  des¬ 
te  Departamento  caaminc  0  ma- 
quinario  empregado  e  virifiquc  ser 
capaz  dc  assegurar  a  conservação 
do  café  durante  ns  prazos  mencio¬ 
nados  nu  art.  11  da  presente  Re¬ 
solução. 

Art.  3')  —  O  maqiiinnrln  deve 
garantir  as  melhores  condições  de 
bigiene  ao  c.ifé,  em  Indas  as  par¬ 
les  cm  que  com, este  entrar  em 
contacto :  produzir,  na  parle  em 
que  os  recipientes  são  vedados, 
rarefaç.ào  equisalenie  a  um  nb.'il- 
xunientn  de  68  cms.  na  cnlun.i 
dc  mercúrio,  qiiatidn  a  prc.ssãn  ex¬ 
terior  for  a  normal  dc  76  cms.: 
ser  provido  dc  v.icuomclro  cujo 
tubo  de  comunicação  com  a  ca- 
mara  dc  fechamento  esteja  colo- 
;ndo  de  modo  que  a  rarefação  por 


ele  Indicada  corresponda,  aproxi¬ 
madamente,  a  dos  recipientes  sub¬ 
metidos  ao  processo. 

Art.  4"1  —  Os  vacuometros  serão 
obrigatoriamente  dotados  de  es¬ 
cala  internacional,  cm  cenümclrns 
—  de  0  a  76  cms.  « 

Art.  5")  —  Todas  as  instalações 
d:  .acondicionamento  a  vacuo  de- 
scrão  ser  provirias  de  caixa  dagua 
especial,  complctamcnte  estanque, 
conforme  modelo  n  srr  fornceidu 
pelos  orgãos  fiscalizadores  do  De¬ 
partamento,  dc  um  deposito  per¬ 
manente  de  areia  da  praia,  Inlci- 
r.imenlc  seca  c  bem  lav.xda,  e  dc 
um  liarnmcirn  dc  mci‘curio,  com 
escala  cm  milímetros. 

Art.  6")  —  Além  da  autorização 
para  funcionamento,  os  postos  dc 
acondicionamento  a  vacuo  devem, 
mediante  pagamento  das  taxas  a 
que  sc  refere  0  arl.  á",  I  2",  "lii 
fine”,  do  Hrgulamcnlo  anexo  ao 
Decreto  23.938,  dc  28/2,^34,  suhinc- 
liT-sc  a  fiscalização  que  n  Depa:*- 
lamentn  exercitará  por  meio  dc 
seus  propostos. 

.árl.  7")  —  A  fiscalização  dc 
que  trata  0  artigo  anterior  agirá 
como  determina  0  já  citado  S  2", 
e  verificará  lamhem  o  vasilhame 
utilizado  para  o  acondicinnainonto 
do  café,  apurando  se  0  protege  su- 
ficicntcmcnlc  contra  a  penetração 
do  ar  exterior,  apôs  0  fechamento, 
assim  como,  periodicamente,  a  eíl- 
cacia  do  maquinismo  exaustor, 

Arl.  8’)  —  Será  apreendido  e 
Inutiliz.xdo  pelo  Departamento  to¬ 
do  vasilhame  cujo  oaame  demons¬ 
tre  não  ser  pcrfcllamcnle  estan¬ 
que,  não  podendo,  roíisequentc- 
incnte,  conservar  a  rarefação  Ini¬ 
cial. 

Arl.  9*  •—  E’  proibido  utilizar, 
como  au.xlllo  à  vedação  do  vasi¬ 
lhame,  substancias  como  a  bor¬ 
racha  liquida  (dissnlvlda)  ou  sr- 
mi-solida,  cerns,  etc.,  capazes  de 
emprestar  gosto  estranho  ao  café, 
sendo  permitido  n  uso  da  borra¬ 
cha  solida,  soldas  metatleas,  etc. 

Arl.  lU*  —  As  oficraçõcs  dc 
Inrraçãn  e  arnndieionnmentn  sob 
ar  rarefeito  devem  ler  lugar  em 
um  sõ  dia,  não  mediando  cnlre 
rias  tempo  superior  a  6  horas. 

Art.  II  —  Nos  volumes  em  que, 
50b  o  ar  rarefeito,  for  acondicio¬ 
nado  o  café,  devem  ser  oflxados 
rolulos,  com  as  seguintes  Indica¬ 
ções,  em  caracteres  de  boa  visi¬ 
bilidade  e  nitidez :  "Acondicio¬ 


nado  sob  pressão  reduzida.  Data 
da  tnrrnção  e  cnlatomento. , . 
Pressão  de  ...  cenlimclros.  Pra¬ 
zo  dc  veodn  a  terminar  em  ...". 

11"  —  Esses  rotulos  serão  pre¬ 
enchidos  com  as  indicações  que 
lhes  faltam,  por  meio  dc  carimbo 
a  tinia  Indelcvel,  c  colados  no 
vasilhame  por  processo  que  pro¬ 
duza  adercncia  forte  e  perma¬ 
nente. 

5  2*  —  A  auscnlca  ou  nbllle-, 
ração  desses  rotulos  ou  de  algum 
dos  seus  dizeres,  seja  acidental, 
seja  resultante  da  sua  remoção 
por  quaisquer  meios  00  inutili¬ 
zação  propositada,  lornarã  o  pro¬ 
duto  passível  dc  apreensão  e  des¬ 
truição. 

Arl.  12  —  O  café  torrado,  moi- 
dfl  c  ocondicloiiadn  sob  pressão 
reduzida  enm  observância  de  to¬ 
das  as  prescrições  do  rcgniamentn 
anexo  ao  Dcc.  23.938  c  ria  presen¬ 
te  Resolução  [wdcrà  permanecer 
exposto  á  venda  dur.xnle  os  se¬ 
guintes  prazos: 

Prazo  Pressão 

2  meses. .  8  cms.  de  mercúrio 

2.5  "  .  .  7  "  "  " 

3  9»  6  '*  *' 

4.5  "  !  h . 

»»  4  *'  '* 

10  M  »l  t*  II 

1  ano.  .  !  2  . . 

3  anos _  1  "  " 

Poragrafo  unien  —  A'5  pressões 

intermediarias  das  dclcrniinadas 
no  quadro  acima,  correspomicrãn 
os  prazos  das  imediatamcnic  su¬ 
periores. 

Art.  13  —  Mesmo  dentro  dos 
pr.xzns  estabelecidos  no  artigo 
anterior,  será  0  café  suscetível  da 
apreensão  e  destruição  previstas 
no  Regulamento  do  Dec.  23.938, 
sempre  que  se  apresente  deterio¬ 
rado.  rançoso  ou  impróprio  para 
consumo. 

Rio  de  Janeiro,  14  de  outubro 
dc  1940,  —  Jni/me  .  Fernandes 
Guedes  —  presidente. 

0  U  Ç  A  "ío  J  E  \ 

RADIO  NACIONAL 

- 

Aquartelados  na  costa 
ocidental  norueguesa 

ESTOCOLMO.  16  (U.  1’.)— Snii- 
l,r-sc  que  cerca  dc  ãll.lMltl  soldados 
alcmnvs,  srlrclnn.idos,  sc  ariiiim 
aquarlelndns  cm  discrsns  pontos 
da  costa  ocidental  norueguesa. 

Essa  revelação  deu  ensejo  a 
múltiplos  comentários  sobre  a 
possível  atividade  que  o  alto  co¬ 
mando  alemão  tenha  cm  vista. 


0  que  escreve  o  mais  importante  jornal  de  La  Paz  —  Declarações  de 
Cordell  Hull  —  Os  aplausos  da  Colombia 


0  povo  cearense  recebe  entusiasti¬ 
camente  0  chefe  da  Nação 


LA  PAZ.  16  (A.  P.)  —  O  ves¬ 
pertino  "Cltima  Hora",  0  mais 
importante  desta  capital,  publi¬ 
cou,  sob  0  titulo  “A  Influenciai 
Allaniica",  um  interessante  edl- 1 
torial  cm  que  comentou  a  suges¬ 
tão  do  presidente  Gelullo  Vargas, 
du  Brasil,  cm  prol  da  realização 
de  uma  conferencia  dos  pa.ses 
amazônicas. 

Desse  editorial  destacam-se  os 
seguintes  trechos; 

"O  convite  do  presidente  Var¬ 
gas  para  uma  conferencia  de  na¬ 
ções  amazônicas,  põe  em  relevo 
um  lema  transcendente :  —  0  fu¬ 
turo  do  Cantincnlc  sul-amerl- 
cano. 

“Não  sõ  pela  maior  densidade 
de  sua  população,  como  peia  pro¬ 
digiosa  riqueza  dc  sua  agro-pc- 
cuarla  e  dc  suas  industrias  e  pro¬ 
gresso  de  suas  mctropolcs.  duas 
nações  cncal>cçam  a  marcha  ci- 
viliziidora  do  Coiilinenlc.  Absor¬ 
vendo  a  tripllce  corrente  conier- 
rlat  e  espiritual  da  Europa,  da 
Atrica  e  da  America  do  Norte, 
os  extensos  litorais  do  Brasil  c 
da  Argentina  são  como  que  dois 
pulmões  conlincniais.  Por  cies 
respli-a  toda  a  America  do  Sul. 

,Na  conferencia  anunciada  — 
sugerida  ha  tempos  pelo  chance¬ 
ler  Alberto  Osli'ia  Oulicrrcs, 
quando  ministro  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro  .—  não  sc  des'e  s-cr  somente 
a  ação  internacional  para  a  coor¬ 
denação  dc  problemas  dc  segu- 
lança  política  c  de  vinculação  co¬ 
mercial  ou  dc  transito  terrestre, 
fluvial  e  aéreo  entre  as  nações 
tributarias  do  Amazonas,  mas 
lambem  algo  de  vital  e  dc  deci¬ 
sivo:  —  o  reconhecimento  ex¬ 
presso  da  influencia  atlantira  no 
presente  e  no  futuro  do  Conti¬ 
nente. 

A  Argentina  e  0  Brasil,  com 
um  cabal  coniiccimentn  dc  seus 
problemas  geo-polilicos.  acabam 
de  estreitar  suas  economias  me¬ 
diante  um  acorda  destinado  a  in¬ 
tensificar  seu  Intercâmbio  co- 
inerclnl. 

"E‘  essa  unidade  política  das 
duos  grandes  pnlenrins  que  con- 
Irnlnm  o  Aniaz<anns  e  0  Prata,  o 
i|ue  determina  o  poderio  dn  cor¬ 
rente  atinnlicn. 

Cnntrarlnincnle,  a  {nfincnela 
dn  Pacifico  debilIto-se  dc  dia  para 
dia.  Enquanto  náo  se  rellficnrcm 
jos  erros  trágicos  que  conduziram 
ao  proprin  engarrafamento  do 
j  Chile  por  detrás  dos  Andes,  aque¬ 


la  influencia  allaniica  será  cada 
vez  maior. 

Embora  participando  do  Paci- 
1  fico,  pela  geografia  e  pelo  co- 
I  mcrclo,  a  Colombia,  0  Equador,  0 
Perü  B  especialnienie  nós  mes¬ 
mos  continuaremos  a  gravitar  em 
torno  do  Amazonas  e  dn  Illo  da 
Prata,  sistemas  dos  quais  somos 
lambem  tributários,  por  um  de¬ 
sígnio  telúrico,  e  onde  parece  que 
se  respirn  um  ar  mais  propicio  4 
convivência  e  á  fraternidade  ame¬ 
ricanas.” 

Declarações  de  Cordell 
Hull 

4VASHINOTON,  16  (A.  P.)  — 
Falando  ontem  aos  jornalistas,  o 
secretario  de  Estado,  Cordell  Hull, 
declarou  que  Julgava  "Interes¬ 
santes"  as  noticias  procedentes 
do  Rio  dc  Janeiro,  publicadas  pela 
Imprensa  anicricana,  segundo  ns 
quais  o  presidente  Gelulin  Vnrgns 
pretendia  propor  a  realização  de 
um:i  conferencia  das  nações  da 
bacia  amazônica,  visando  0  de¬ 
senvolvimento  dessn  grande  ái-ca. 

Todavia,  0  Sr.  Cordell  Hult  s.i- 
licnlou  que  ainda  não  liavin  - re¬ 
cebido  nenhuma  comunicação  ofi¬ 
cial  solirc  o  caso. 

Recebida  com  o  mais  vivo 
agrado  e  simpatia  pela 
Colombia  a  sugestão  do 
presidente  Vargas 
BOGOTÁ',  16  (U.  P.)  — 
Círculos  autorizados,  ligados 
ao  Ministério  das  Relações 
Exteriores,  coníirmaram  á 
United  Press  que  o  governo 

Os  norte-ameri¬ 
canos  que  dei¬ 
xam  Changaí 

CHANGAL  16  (D.  p.)  _  Nos 
cscritorios  da  "American  Presi- 
denl  I.Incs".  informaram  que  sc 
clrvom  a  2.811(1  as  passagens  an- 
liciladns  por  aulidilos  norte-ame¬ 
ricanos  que  desejam  repatriar- 
se. 

Desse  total.  1.200  correspon¬ 
dem  a  Chongai,  cerca  de  mil  .10 
Japão  e  o  resto  a  Hong  Kong  e 
norte  da  China. 


recebeu  com  "0  mais  vivo 
agrado  e  simpatia"  o  suges- 
tõo  do  presidente  Getulio 
I  Vargas  paro  convocoção  de 
uma  conferencia  omozonico. 
Sobe-se  que  foKam  enviadas 
instruções  nesse  sentido  oo 
Sr.  Corlos  Loxano,  embaixa¬ 
dor  da  Colombia  no  Rio  de 
Joneiro. 

— — — - - - 

A  contribuição 
do  Estado  do  Rio 
ás  festas  da  ^^Se- 
mana  da  Asa” 

Cnm  illvorsaa  solenidades,  o 
Acro_  Club  dn  Estado  do  Rio  vai 
participar  dos  festejos  a  serem 
i'calizailns  este  més,  em  cornemn- 
raçãn  ú  Semana  da  Asa,  que 
se  Inicia  no  proximo  sahado,  Í9. 

Naquele  üin,  ás  21  horas,  ins- 
lalar-se-á  o  gnipo  dc  escoteiros 
dn  ar,  cerimonia  que  lerá  lu.gar 
na  sede  dn  Canto  do  Rio,  em  Ni¬ 
terói.  .Na  mesmo  oc:i.sião,  as  equi¬ 
pes  do  club  c  os  alunos  do  curso 
dc  Especialistas  da  Escola  de  Ae¬ 
ronáutica  do  Exercito  disputarão 
uma  partida  dc  basketball.  An- 
tc.s  da  instalação  da  nova  tropa 
escoteira,  0  major  fiodofredo  VI- 
dol,  diretor  do  1*  Grupo  da  Base 
Acrca  do  Exercito,  fará  uma  con¬ 
ferencia  sobre  0  desenvolvimento 
dn  acrnnnulira  no  Brasil.  A  23. 
0  Sr.  Saturnino  Cardoso  dc  Cas¬ 
tro,  diretor  do  Acro  Club,  ocupa¬ 
rá  0  microfone  da  Radio  Socie¬ 
dade  Fluminense,  ás  21  horas, 
pnro,  disscriondo  scd>re  a  avia¬ 
ção.  focalizar  a  personalidade  dc 
Santos  Duninnl. 

Ainda  como  parte  integrante 
das  comemorações  dn  Semana  da 
Asn,  n  direinri»  do  Acro  Club 
l•■||lmincns^  rcsnivcii  in.stlluir,  en¬ 
tre  (IS  artistas  nncinn.ais.  um  con¬ 
curso  para  n  escolha  dos  dese¬ 
nhos  dc  emhienvi,  bnndciiM  e  fla- 
iiioln  da  associação,  disiriluiindn 
cnlrc  os  Ires  primeiros  claaslflco- 
das  prêmios  dc  ,5nn.«9ll0,  300Ç6(16 
c  2Ó6êll09  respectiva  mente.  O 
concurso  cncerrar-se-á  no  dia  25. 
'quando  serão  julgados  ns  traha- 
'  lhos  apresentados . 


m  (y  CONTINUAÇÃO 
^  DÁ  PRIMEIRA  PAGINA 
0  chefe  da  .Nação  tomou  o  auto¬ 
móvel  que  0  conduziu  á  rcsldcncia 
da  familia  Osscan  Aguiar,  onde 
S.  Ex.  Se  hospedou.  Por  onde 
passou  0  carro  prrsidencint  o  poio 
aclamou  entusiasticamente  o  nume 
do  presidente  Gelntio  Vargas,  qsic, 
sorridente,  agradeceu  as  manifes¬ 
tações  efusivas  dos  cearenses. 
Trinta  mil  escolares  cm  formatura 
deram  a  nota  dc  destaque  nns  Ito- 
menagens  prestadas  no  chefe  da 
•Nação.  Pelas  ruas  dc  Fortaleza 
liam-se  legendas  exprcssiv.ns  e 
grandes  cartazes  como  os  seguin¬ 
tes:  “As  obras  contra  ns  secas  de¬ 
ram  vida  ao  Nordeste",  "Homen.i- 
geamos  0  presidente  Gelulin  Var¬ 
gas  parque  cic  foi  o  tinico  gover¬ 
nante  que  sc  Icmbmu  do  Nurdes- 
le",  ".ácinmal  o  brasilcirn  qiie 
soube  colocar  0  Brasil  drniru  de 
sua  própria  soberania". 

O  rlicfe  da  Nnçãn,  logo  ao  de¬ 
sembarque,  passou  cm  revista  u 
23"  Balalliãn  de  Caçadures  e  a  Po¬ 
licia  .Militar, 

Visita  às  obras  contra  as 
secas 

FORTALEZA,  16  (A.  N.)  —  O 
presidente  Gctiilin  Vargas  deve 
partir  hoje,  de  avião,  para  0  inte¬ 
rior  dn  região  nordestina  afim  de 
fazer  uma  viagem  dc  inspeção  ás 
obras  contra  as  secas.  O  dlcclnr 
desse  Departamento,  engenhei: o 
Luiz  Vieira,  já  se  encontra  nesta 
capital  para  onde  veio  afim  de 
acompanhar  0  chefe  dn  governo, 
na  inspeção  aos  serviços  que  di¬ 
rige. 

O  presidente  Getulio  Vargas  terã 
oportunidade,  amanhã,  dc  observar 
uma  das  mais  importantes  inici.i- 
llvas  do  seu  governo,  pcrcnircndo 
centenas  dc  quilômetros  de  estra¬ 
das  abertas  peta  Inspeinria  IVdrra' 
dc  Obras  Contra  as  Scc.is  e  inspe- 
eionnmlu  os  diversos  trabalhos  jü 
realizados. 

Um  banquete  oferecido 
pelas  classes  conser¬ 
vadoras 

FORTALEZA,  16  (A.  N.)  —  O 
governo  dn  Estado  e  as  classes 
conservadoras  ofciereiMtn  notem, 
á  noHc.  um  banquete  de  3il<i  ta¬ 
lheres  ao  presidente  Getulio  Var¬ 
gas,  levado  a  efeito  na  sede  do 
Ideal  Club.  1 

Nessa  ocasião,  usou  da  palavra 
0  Inlerventcir  Menezes  Pimentrl,] 
i.l-e  fez  ::m  detjlhjiio  estuda  da 


obra  do  chefe  do  govern",  MÜn* 
lando  as  suas  principais  rcalizp 
ções. 

Visitando  as  obras  do 
porto 

FORTALF-ZA.  16  (A.  N.)  -  0 
prcsldenle  Getulio  Vargai,  en 
companhia  do  JnlcrvcniT  .Menízt» 
Pimenlcl  e  dc  varias  rulras  altas 
nuloridnilcs,  visitou  esta  t.irde  as 
obras  do  porto  de  ForMlczi. 

Nessa  ocasião,  0  clicfe  do  ci"í> 
nn  assentos:  varias  e  Imp.jrt.snlcs 
providencias  relacionai)^  coia  0 
andamento  desses  tr.alMibos. 

0  interventor  maraniieiw 

FDIIT.Vl.EZA,  16  lA.  )  - 
Afim  de  a|ii‘csioilar  .1'  '■n  1  hont- 
nngons  ao  pi'cs|dci|lc  (ieliilio 
gas,  arpii  chegou  ile  .iiif"'  0  tn'f> 
veiilor  do  Mniainliiiii,  P>'i  ^ 

Itamos,  i|iie  almoçou  (lo  cnmpí* 
ntlin  (lo  cllefe  de  Fsln.io  , 

Recife  prepara-se  para  re* 
ceber  o  presidente 

RECIFE.  16  (A.  N.t  —  ' 
reção  d.t  Estrada  de  Icrr  <>rca‘. 
Western,  atendendii  n  niimccses 
pedidos  c  iilim  de  permitir  ()(■* 
0  maior  niimcio  de  resi¬ 

dentes  110  inlcrior  poss.,  r  'rapa- 
recer  ás  íeslas  dc  rrepõ  ■  da 
presidente  (ieliilio  V.irgo, 
dc  anmeiiiar  o  numero  dc  carras 
dos  trens  de  liorario,  f  irã  corrt? 
diversos  compo.sições  esprriais  c.U 
Iodas  cs  suas  Ilidi.i«.  cnlrc  .11*" 
goa  dc  Bal.xo  c  Itceifr.  c  (iiM- 
nhnns  c  llccife.  Aqnel.)  eoipress 
ferroviarin  delermim  11  ainda  • 
nlcitimcolo  nns  p.issag-.-ns. 

TodíS  (15  assoriaçiws  d'  clJ'!* 
(lo  Eslndo.  grandes  pi  '('rc  virjc» 
c  ilidnslrinis  dest.i  c>|OtaI  í  ‘'M 
mniiiripios,  di  liticrarnin  piP’f 
r(  mplrl.tmrnlc  as  ati(id((drs 
(li.i  dn  cl(eg;ida  do  cliefe  dí  A'* 
çno,  de  iiinncirn  n  penidlir  <ine 
seus  anxilinics.  operari  '  c  i”*'.®' 
tiros  iFis  nsprells.is  .ir.JidraC"'* 
possam  livrvmeiile  vir  ã  ruii  pri'- 
lar  iKimenngrm  no  iirvsidcni)'  t'*' 
tulio  V,  .'g/is.  . 

(I  .tninmovcl  riiih  jã  ” 

trlliuimlo  rcir.dos  c  F 
nos  nulnmovcls  (|(ic.  prli  - 
proprielarios  nu  p. 
regodas,  1om,(i.'io  |i.(rtc  n.i  P)  ■ ' 
da,  conduzindo  lamill  i»  P* 
tinraiias  atrases  da  aso  6^ 
Viagení.  „  .  ,,, 

A  ".Aleridion.d  Fíinu-s 
cidade*  organizará  Ires  r 
sobre  a  visita  presidencial- 


0  ' 


-ífc' 


X  vA/vilv'* 

ÀKI'.'  ■■  ■•  .> 


BUCAREST,  16  (A.  P.)  —  Os  Exércitos 
ovieticos  e  noxistos  estão  poiicionodoi  no 
,cgião  do  porto  de  Goloti,  em  frente  um  oo 
QUiro.  Os  aviões  de  coço  noxistos  estão  pa¬ 
trulhando  otívomcnte  a  região  petrolifero 
qui  dcntno  do  roio  de  ação  dos  bom- 
IjordcodoreS  soviéticos. 
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Declarações  do  chefe  da  MissSo 
Militar  Japonesa  na  Indo-China 


Amanhã  a  reabertura  da  estrada  de  Burma 


ruas 


GRANDIOSA  MANI¬ 
FESTAÇÃO  ESCOLAR 

AO  CHCFC  DA  NAÇÃO 


SpjiJiefiíri  mi/  crínnçnj»  naxcprnm  na  Rio  ne  19aO  pnrn 
rá  e  formarão  numa  importante  parada  em  homena- 
gem  ao  pretidenle  da  Republica  —  Milharct  de  me¬ 
ninos  com  o  nome  de  Celulio  participarão  do  desfile 
Sfrà  prrsladn  tto  prfsíriflilt  ilfi^riiltide  do  presidenie  Gftülio  1  ar- 

ntpiihliaii 


prorrnio  nifs  tie 
das  mnis  r.rpres- 
res  mnniftslnçnes 
a  dns  esrninm  df  Io¬ 
da  a'  cfdadt,  q ralos  à  ossitirndti 
Kirllikasn  t  desertado  interesse, 
one  o  chefe  dn  naçnn  *f/iiprr  leni 
manifestado  por  eles,  Á  orgnni- 
:nção*dessii  mnnifesinçào,  cnndii- 


Üum  Mnnticl  Cerejeira  êurpreendldo  pclo  foloprafo  quando  confeaaava  «o  nosio  representante  em  Lliboa 


paixio  pe  lo  Brasil 


PORTO  ALEGRE,  16  (Ser¬ 
viço  especiol  de  A  NOITE) 
—  Está  constotodo  o  exis- 
teneio  de  carvão  no  vale  Rio 
Negro,  o  trinta  e  dois  me¬ 
tros  de  profundidode,  sendo 
colculodo  em  quatro  milhões 
os  toneladas  que  poderão  ser 
dali  extroidos. 

Os  técnicos  que  o  exomi- 
norom,  considerorom  o  hu¬ 
lha  de. Rio  Negro  como  sen¬ 
do  do  melhor  quolidrde. 


Desmonte  do  Morro  de  Santo  Antonio 

e  prolonjamento  do  Mansue  ate  o  mar 

os  PLANOS  DE  OBRAS  DA  PREFEITURA  APRESENTADOS  AO 
DENTE  DA  REPUBLICA  —  SURGIRÃO  AS  ESCOLAS  RURAIS  E  TRES 
QRANDE8  HOSmTAIS  -  A  EXPOSIÇÃO  DO  PREFEITO  D0D8W0RTH 
SOBRE  AS  NOVAS  REALIZAÇÕES  DE  SUA  ADMINISTRAÇAO 

- ; - - - -  (TEXTO  NA  SEGUNDA 

FVAMF  nF  fONUNfillINlDAnf — 


Legação  perma¬ 
nente  do  Brasil 
em  S.  Domingos 


CICD.Vn  TBIMILI.O.  16  (A.  P.) 
—  Eslnlicicccu-se  pela  primeira 
vrr.  uma  Irgarãn  permanente  rio 
Brasil  na  Republica  Dominicana, 
rhepinrio  a  csla  cupilal  o  senlior 
Oswalrio  rie  Moraes  Correia,  co- 
iiin  ministro  plenlpoleneiario. 


l•mB^s  observando  uma  torha  luminosa  dai  qne  tém 
itlaa  anbre  Berlim  pelos  avinrtnrea  hrllanlfos^  paro 
bombardeio.  ( Foto  ilo  servien  e-peelal  para  A  .VOITE, 
por  s’la  aírea) 


Im  caso  forense  que  desperta  interesse  pela  sua 
singularidade  —  A  analise  do  sangue  revelará  a 
verdade  —  Têm  a  palavra  os  mestres  da 
ÍVIedicina  Legal  —  (Texto  na  segunda  pagina) 

*44»»ee»ee»****»se»»***^»******»»*^*****^^****************' 

Aaaiirv  ■  Éin  I  obrigotorio,  quando  sc 

M  1 1  íl  A  M  I  A  “  *«''8"’ 

Ifl  11  11  14  |l  l.  n  construídos  ou  repa'adQS  por 
l!l  U  1/  n  II  ^  donificodos.  Nesse 

|v|p  sentido  o  prefeito  Henrique 

llnV  I  AM  All/lx  Dodsworth  determinou  00  di- 
l/ttlJ  vnLvril/rlÜ  retor  de  Fiscolixoçãtr  que 
j  ..  desfixesse  todos  os  intimo- 

0  prefeito  mandou  cance-  existentes  poro  mudon- 
Isr  todSS  3S  rnUltâS  G  to*  Jg  passeios  existentet  ou 
mou  outras  providencias  ainda  em  bom  estodo,  bem 
A  mudonço  do  tipo  de  como  mandou  cancelar*  to- 
posseios  em  frente  ás  cosas  dos  os  muitos  impostas  re- 
raciitonrinít  •  eomerciols  só  1  centemcntc. 


Rumo 


iarllclpar»  das  manobra*  do  •- 


um  comboio  conriurinrio  tropa  que  pi 
irrm  no  '*ale  do  Paraíba, 

,^^gttt»t^*é*et**e*e»***»****e**»****»***»**f************^*  , 


Quando  deUava  a  ealaqãn  de  Alfredo  Mala,  n»  manhã  de  hoje,  ' 

ExcrtKo,  n  Rf  rpillzs 

-,^tetet****»***»»****e*»*****»**»****»**»*ee*«»**^*******^*' 


ir-snnrrni  o  trapeiro  — -  Bateram-lhe  com  a 
Dljíça  na  p:'Jra  —  J.  C.  numa  lista  de  bicho 
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EM  PLENO  SERTÃO  00  NORDESn 


A  partida  do  protidtnte,  da  aviio,  para  Souza, 
na  l^aralba  —  Em  visita  ao  açude  de  Curoma 
—  O  chefe  da  Naçáo  sobrevoará  a  cachoei* 
ra  de  Paulo  Afonso 


FORTALEZA,  16  (A.  N.)  — 
Pâr«  poder  Inspecionar  mais  de- 
moradamenls  as  Obras  rnntra  «s 
Secas,  o  presidenio  Getuliu  Var¬ 
gas  resolveu,  alleraodo  o  pmpra- 
Tna  de  sua  excursão  ao  Nordeste, 
não  permanecer  hoje,  aqui,  em 
Fortaleza.  Assim,  cerca  das  10 
horas,  o  chefe  dn  (nrernn  e  sua 
comitiva,  partiram  em  ura  I,oo- 
keed  do  Exercito,  pilotado  pelo 
capitão  .Vero  Moura,  com  desUno 
i  cidade  de  Sousa,  na  Paraiba, 
Intejirando  a  comitiva  do  presi¬ 
dente  Getuiio  Vargas  esta  o  Sr. 
Luiz  Vieira,  inspetor  chefe  dos 
obras.  Em  Sousa,  o  presidente  Ge- 
tulio  Vargas  almoçará,  dirigindo- 
se  a  seguir  para  a  cidade  de  Cure- 
ma,  onde  visitará  o  grande  acude 
aii  construído.  Al  tamhem  per- 
Doitará  0  chefe  do  governo. 

Amanhã,  prosseguindo  na  sua 
e.xcursão,  o  chefe  do  governo  iro 
pernoitar  na  cidade  de  .Tainhá,  no 
sertão  pernambucano,  depois  de 
percorrer  varias  realizações  das 
Obras  contra  as  Secas.  Na  sexta- 
feira,  continuando  a  viagem,  o 
presidente  Getuiio  Vargas  sobre¬ 
voará,  no  Loockced  em  nne  viaja, 
a  cachoeira  de  Paulo  Afonso. 

.Visitas  a  estabelecimentos 
públicos 

FORTALEZA,  16  (A.  N.T  — 
Pela  manhã  de  hoje,  o  presidente 
Getuiio  Vargas  fez  varias  vlsilas 
a  estabelecimentos  públicos,  in¬ 
clusive  o  Serviço  de  Melaria  do 
Nordeste. 

Assistiu,  iogo  depois,  o  chefe 
'do  governo,  e  nma  grande  con- 
ceotreção  escolar,  que  leve  a  pre- 
aença  de  mais  de  vinte  mil  estu¬ 
dantes. 

Palmilhando  o  nordeste 
em  minuciosa  inspeção  ás 
realizações  governa¬ 
mentais 

FORTALEZA,  18  (A.  N,)  — 
Tode-sa  dizer  que  em  For¬ 
taleza  0  presidente  Getuiio  Var¬ 
gas  inicia  a  segunda  etapa  de  sua 
excursão  ao  ,\orlc  dn  pais. 

A  primeira,  começando  no  Pará, 
terminou  em  Porto  Velho,  depota 
de  haver  o  chefe  do  governo  fei¬ 
to  uma  longa  e  demorada  Inspe- 

A  •  etiqueta  -  da  elegancia 


Os  tecidos,  por  mais  belof  que 
hejam,  nada  vaiem  sem  o  apuro 
fie  elegancia  que  lhei  dá  o  corte 
impecável  da  —  GUANABARA  — , 
nifalaUria  de  luxe,  em  leu  pré¬ 
dio  proprle,  i  madaCarioca,  Sá.  * 


çâo  ao  vele  amazonico.  A  ae- 
gunda  parte  da  viagem  presiden- 
etal  desde  n  momento  em  que  n 
presidente  chegou  a  Fortaleza, 
vIm  o  Nordeste  propriamente 
dito  e  as  grandiosas  obras  contra 
as  secas  que  rém  sendo  executa¬ 
das  deade  10.10  por  determinação 
direta  e  pcseoal  do 'presidente  da 
Republica.  Permanecendo  aqui 
até  amonhi,  o  chefe  do  governo 
e  sua  comitiva  rumarão  para  o 
sertão,  devendo  visitar,  em  pri¬ 
meiro  lugar,  0  açude  Lima  Cam¬ 
pos.  Dal  iniciará  uma  excursão 
por  lodo  o  lerriforlo  sertanejo  do 
Nordeste  até  atingir  a  Cachoeira 
de  Paulo  Afonso.  Segundo  o  pro¬ 
grama  dessa  parle  do  exenrsio 
presidencial,  e  pixpiidcnle  Getuiio 
Vargas  lerá  oportunidade  de  ver 
Iodas  as  realizações  objetivadas 
no  sertão,  os  sistemas  dc  nçudn- 
gem,  rodoviário,  os  campos  de 
experimeniações  ngricolas  e  o  ser¬ 
viço  de  peixe,  cujo  conjunto  está 
dando  uma  nora  fisionomia  ao 
sertão.  Entrando  em  Pcrnamhu- 
CO,  a  seguir,  o  chefe  do  governo 
visitará  tamhem  a  Cachoeira  de 
ItoporicÉ,  cujo  aprnwitamenlo  í 
uma  da«  aspirações  de  toda  a  po¬ 
pulação,  que  nela  vê  não  eomenle 
a  recuperação  eeonomica  de  uma 
grande  região  terrllorlal,  como  a 
possibilidade  da  energio  hidro¬ 
elétrica.  que  permitirá  a  indus¬ 
trialização  do  Estado. 

A  Conferencia  Amazôni¬ 
ca  e  o  Equador 

QUITO,  16  (U.  P.)  —  No  Mlnla- 
terio  das  Relaçõea  Exteriores,  a 
United  Press  obteve  a  seguinte  de¬ 
claração: 

"Foi  weebldn  eom  n^ado  r  «n- 
ge.stão  do  presidente  Vergas  e  ee 
espera  que  os  demais  países  ama¬ 
zônicos  a  recebam  com  o  mesmo 
liom  espirito  que  anima  o  Equa¬ 
dor,  poroue  assim  se  chegara  a 
assentar  bases  de  mutua  coopera¬ 
ção  para  estabelecer  um  regime 
de  desenvolvimento  na  região  ama¬ 
zônica. 

Convidado  a  visitar  Feira 
de  Santana 

FEIRA  DE  SANTANA  (Baíal,  16 
fServiço  especial  de  A  NOITE)  — 
Por  intermédio  do  interventor  fe¬ 
derai,  neste  Estado,  o  prefeito  mu¬ 
nicipal  de  Feira  do  Santana  con¬ 
vidou  n  presidente  Gelnllo  Vargas 
para  visitar  esta  cid.ade  por  oca¬ 
sião' de  lua  passagem  pela  fiala. 

Váo  aguardar  a  chegada 
do  presidente 

NATAL,  18  (Serviço  especial  dc 
.  A  NOITE)  —  O  Interventor  fc- 
I  deral  seguiu,  da  avião,  em  compa¬ 
nhia  do  seu  colega  da  Paraiba  para 
0  Interior  desse  Estado,  afim  He 
aguardar  a  chegada  dn  presidente 
Vargas  no  lugar  Cuzema,  ponto  dc 
repouso  da  S.  Es. 

Incessantes  demonstra¬ 
ções  do  entusiasmo  po¬ 
pular 

FORTALEZA,  18  (A.  N.)  - 
Deidt  o  momento  d«  sua  chegada, 
0  presidente  Getuiio  Vargas  vem 


Banco  de  Credito  Pessoal 

DEPOsrros,  cauções  e  descomos 
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MOVEIS 

de  Fino  Gosto. 

Visite  08  40  Aparta¬ 
mento!  da 

BELLA  AURORA 

•  faça  nma  Idêla  dt  aua 
futura  residcncla 

CATETE,  78/84 


Tinha  no  bolso  o  “Livro 
do  Destino”... 

IClIchi  na  1*  pagina). 

Ao  crime  ocorrido  no  novo  bair¬ 
ro  de  Nossa  Senhora  de  Faltma, 
na  rua  Riachueln,  A  NOITE  .iá  se 
referiu,  com  e.xelusividade,  graças 
á  rapida  comunicação  qua  nos 
deu  0  "carioca-rcporler". 

Toda  a  manhã  as  aulCridades 
policiais  do  6?  distrito  vêm  Iraha- 
íhando  allvamentc  para  esclarc- 
cc-lo,  Máu  grado  esses  esforços 
nada  havia  sido  ainda  apurado. 
À  própria  identidade  do  assassi¬ 
nado  não  fõra  restabelecida.  Sa¬ 
be-se  que  era  um  apanhador  de 
papel.  As  circun.slancias  em  que 
o  corpo  foi  encontrado  traduzem 
requinte  de  maldade.  Eslava  bem 
ao  centro  doi  terrenos  baldios, 
de  bruto.  As  pernas  envoltas  num 
saco,  em  que  ha\la  marcada  a  pa¬ 
lavra  “Cruz".  A  cabeça  pousava 
sobre  uma  poça  de  sangue,  que 
ainda  não  completára  a  coagula¬ 
ção.  Teria,  pois,  a  morle  acorrido 
ha  poucas  horas.  Ao  lado  do  cor¬ 
po  uma  fogueira  fõra  feita  e  ain¬ 
da  fumegava.  O  braço  queimado, 
assim  como  parle  dos  cabelos. 
Vestia  duas  calças,  uma  de  casi¬ 
mira  azul-marinbo,  outra  de  brim 
listrado.  .Vo  botsn,  uma  carteira 
Já  vasia  de  cigarros  e  uma  lista 
ne  bicho,  importando  SOO  ríii,  as¬ 
sinada  J.  C.  No  paletó  um  opús¬ 
culo  de  propaganda  denominado 
“O  livro  do  destino". 

Logo  que  chegaram  ao  locai  o 
delegado  Paula  Pinto  e  o  cnmlr- 
sario  Assis  Braga  sentiram  a  ver¬ 
dadeira  impressão  do  caso,  —  iim 
trime.  Um  crime  prallcado  com 
maldade  requintada.  Duas  pedras, 
pro.ximas  ao  cadavCr  revelavam 
Ioda  cisa  malilade.  A  maior  llolia 
resíduos  de  cabelos.  Faeil  foi  á 
pericli,  realizada  pelo  G.  P.  C., 
conslatar  o  dclalhc.  O  criminoso 
ou  rrlmiooios  teriam  agarrado  o 
trapeiro  c  balido  com  a  sua  en- 
bêça  na  pedra.  0  saco  om  que  as 
pernai  estavam  metidas  indlcn- 
vam-no, 

A  cabeça  apresentava  duas  frn- 
luras.  Depois  de  constatar  o  enso, 
com  todos  esses  detalhes,  iis  au- 
toridades  iniciaram  pesqui.s.is  que 
prosseguiam  ininicrruplamcnte 

Policiais  davam  batidas  entre 
trapeiros,  inclusive  nas  c.ssas  nu¬ 
meros  lí  t  14  da  travessa  Tor¬ 
res,  onde  muitos  detes  sa  reco¬ 
lhem  ã  noite. 

Supõe-se  que  o  erlmí  tenlw  sl- 
do  praticado  por  um  companheiro 
do  desconhecido. 


Exame  de  consanguini' 
dade  para  a  investigação 
de  paternidade 

(THutoi  principait  na  1*  pag.) 

Corre  preientcmente  pelo  car¬ 
tório  da  2*  Vera  de  Família  uma 
curiosa  ação  de  Investigação  de 
paternidade.  Como  o  falo,  em 
si,  encerra  aspectos  muito  ínti¬ 
mos  e  seus  autores  são  pessoas 
de  destaque  aoclal,  a  indisereção 
do  repórter  quo  recolheu  eslos 
notai  não  vai  ao  ponto  de  men- 
cioDor  os  seus  nomea.  O  lellor 
compreenderá  a  voIuntaria  omis¬ 
são,  mai  é  que  ha  razõês  de  elica 
n  que  o  repórter  se  pode  furlar. 
Diremos  ajMnas  que  se  traia  de 
um  jovem  pertencente  a  uma 
das  noesas  corporações  militares, 
e  que  a  autora  da  ação  í  uma 
jovem  senhora,  de  23  anoe,  que 
está  residindo,  com  a  filhinha,  de 
dois  anos  de  idade,  “pivol"  da 
aluai  demanda  judiciaria,  na 
companhia  de  seus  pais. 

Caso  inédito  nos  anais 
judiciários 

0  caso  interessa  pela  sua  sin¬ 
gularidade,  pois  i  a  primeira  vez 
que  se  processa  no  fôro  uma  ação 
dessa  natureza,  na  quol  a  autora 
requer,  para  a  comproxaçãn  do 
alegado,  um  exame  de  consangui¬ 
nidade.  Em  regra,  tali  Invesliga- 
gões  do  paternidade  làn  sempre 
feitos,  a  requcrimenio  das  parira 
Inleressadas,  apõs  o  falectnienio  de 
terminados  Indivíduos  «iibrc  os 
quais  recai  a  culpa  de  haverem 
deixado  no  mundo  filhos  ilegíti¬ 
mos.  Iniciados,  via  de  regra,  em 
seguida  ao  falecimenlo  de  certas 
personalidades,  de  fortuna  e  po¬ 
sição,  essas  demandas  são  sem¬ 
pre  de  iniciativa  dos  prnprios  fi¬ 
lhos  llegillmos,  os  quais  procu¬ 
ram  .por  es.se  meio,  se  honilitar 
a  parlillio  dos  bens  deixados  pc- 
los  ascendentes. 

Na  m.ainria  dns  casos,  senão  na 
lotalidario,  as  petições  de  invcsll- 
gações  de  paternidade  sõ  chegam 
ãs  varas  Judiciais  apôs  o  falcci- 
inenln  dos  indivíduos  nelas  clla- 
rloi.  Trala-sc  cm  verdade  de  uma 
norma  caduca  e  ineficiente,  qne 
nCm  sempre  produz  os  efellns 
almriádns,  de  s-ez  que  elimina 
implirll.smcnie  o  recurso  ao  exa¬ 
me  de  sangue,  n  iiolcn  capoz  dc 
comprovar  rlrnllficamcnlc  a  ale¬ 
gada  paternidade.  Seria  absur¬ 
do  que  sr  pudesse  exirair  sangue 
de  defunto. 

Um  prc;eto  que  não  vingou 

Sõ  ha,  «n  que  saibamos,  nos 
onais  parlamcnlares  do  Brasil, 
uma  unira  tenlaliva,  por  parle 
ilf  congressista  federal,  no  ecn- 
iitlo  de  niiê  as  Investigações  dc 
palcrnidnde  sc  processosiem  ain- 
(l.s  rm  vida  dos  respnnsas'eis  pela 
iirgilimidade:  foi  o  otuat  prefei¬ 
to  dn  Distrito  Federal,  Sr.  Henri¬ 
que  Dndswnrih,  qsiem  ICve  a  Idêia 
de  apre^nlar,  na  antiga  Gamara, 
um  projeto  rorporlflcando  «m  lei 
a  obrigatoriedade  do  exame  de 
sangue  que  obviomente.  eô  pode¬ 
ria  ser  feito  com  os  pais  dos  re- 


reeebendo  grandei  manifestações 
populares.  Em  frente  á  residen- 
eia  em  que  le  hospedou  o  chefe 
do  governo,  permaneceu  sempre 
uma  incalculas-el  massa  popular. 
De  todos  os  pontos  do  Estado 
ebegam  caravanas  de  delegações, 
que  vêm  cumprimentar  o  chefe 
do  governo.  Logo  apõs  o  desem¬ 
barque,  depois  de  um  pequeno 
repouso,  o  chefe  do  governo  Ini¬ 
ciou  suas  visitas.  .No  momento  em 
que  chegava  ás  obras  do  Porto,  o 
presidente  recebeu  grande  mani¬ 
festação  dos  pescadores,  que  fize¬ 
ram,  de  improviso,  uma  passeata 
cm  sua  honra.  Depois,  o  chefe  da 
nação  inaugurou  a  Estação  Expe¬ 
rimental  de  Sericultura  do  Nor¬ 
deste,  estabelecimento  padrão 
destinado  a  estudar  o  Iratamcnto 
recionai  da  amoreira  e  do  bicho 
de  seda.  O  prédio  da  Estação,  re¬ 
centemente  construído,  está  do¬ 


tado  de  apirelhamento  moderno 
e  das  instalações  indispensáveis 
ao  serviço.  Está  sendo  construído, 
lambem,  nas  suas  imediações, 
um  parque  agricola  que  foi  igual- 
mente  visitado  pelo  presidente. 

‘‘A  sua  terra  está  maior  e 
mais  bonita" 

FORTALEZA.  15  (A.  N.)  —  Em 
edições  especiais  que  circularam 
ontem  com  copioso  noticiário  da 
cliçgada  do  presidente,  os  jornais 
destacam  a  primeira  frase  pro¬ 
nunciada  aqui  peio  chefe  do  go¬ 
verno  quando,  dirigindo-se,  sorri¬ 
dente,  ao  interventor,  disse: 

—  A  aua  terra  está  maior  e 
mais  bonita”. 


DR.  ABREU  FIALHO 

OCULISTA  - 


Oorivet  2-3* 
TEL.  22-0D5t> 


Chegou  0  Sr.  Guilherme  Guinie 

A  atuação  do  chefe  da  Missão  da  Siderurgia 
nos  Estados  Unidos 


A  bordo  do  "Brasil",  da  Frota 
da  Boa  Visinbança,  regressou  hoje 
no  Rio  o  Sr.  Guilherme  GuinIe, 
que  foi  aos  Estados  Unidos  como 
chefe  da  Missão  Siderúrgica.  O 
noticiário  telegráfico  já  se  ocupou 
longamente  das  conferencias  rea¬ 
lizadas  em  Washington  e  em  vlr^ 
lude  das  quais  foi  concluído  o 
importante  acordo  destinado  á 
solução  dn  magno  problema  bra¬ 
sileiro.  A  NOITE  disTilgou  tam¬ 
bém,  oportunamente,  o  texLo  do 
acordo,  aslrn  como  uma  entrevis¬ 
ta  com  0  ministro  Mendonça  Li¬ 
ma,  que  de.sereveu  para  os  nossos 
leitores  o  alcance  das  medidas 
que  serão  postss  cm  pratica  em 
consequcncia  dos  entendimentos 
procesndos  nos  Estados  Unidos. 
Inserimos,  tnmbcra,  declarações  dc 
outras  personalidades  sobre  n  ns- 
.sunlo.  À  palavra  do  Sr.  Guilherme 
Guinie  leria,  enlrclanlo,  excepcio¬ 
nal  significação,  dada  n  sua  qua¬ 
lidade  de  negnclarior  do  acordo. 

Numerosas  as  esquadri¬ 
lhas  britânicas  que  so¬ 
brevoaram  Berlim 

LONDRES,  16  (A.  N.)  — 
Circulos  oeronauHeos  deito 
copital,  segundo  informo* 
çóei  oficioii,  comentom, 
"com  visível  satisfoçõo",  o 
noticia  dos  roids  contro  Ber¬ 
lim,  durante  o  ultimo  ma¬ 
drugado,  terem  sido  levados 
o  efeito  "por  numerosos  es¬ 
quadrilhas  britonieos,  em 
formações  sucessivas." 


Abordado  p«la  reportagem,  to¬ 
davia,  o  Sr.  Guilherme  Guinie 
declarou  que  irá  avistar-se  com 
0  chefe  do  Estado,  afim  de  dar- 
lhe  conhecimento  dos  detalhes 
das  conversações  realizadas  nos 
Estados  Unidos  e  que  somente 
depois  de  sus  entrerista  eom  o 
presidente  Getuiio  Vargas  pode¬ 
rá  falar  aos  jornais,  multo  em¬ 
bora  lhe  pareça  que  nada  ha  a 
acrescentar  ao  noticiário  das  ageO' 
cias  telegráficas. 

Dirigindo  a  palasTa  aos  Jorna 
listas,  0  Sr.  Guilherme  Guinie  pe¬ 
diu  que  a  Imprensa  fizesse  menção 
especial  á  atuação  dn  embaixador 
do  Brasil  nos  Estados  Unidos,  Sr. 
Carlos  .Martins,  graças  a  cujo  pres¬ 
tigio  pessoal,  junto  ao  governo  e 
aos  homens  puhticns  americanos 
—  frisou  —  assim  como  á  sua  ex¬ 
traordinária  dedicação,  multo  .sc 
deveu  o  exilo  dos  entendimentos 
realizados.  , 

O  desembarque  dn  ,Sr.  Oiilllierme 
Guinie  foi  concorridissimo,  lendo 
a  ele  comparecido  alias  personali 
dades  da  adminislração  e  da  socie¬ 
dade. 


Astros  que  serão 
soldados ! 

WASHINGTON.  16  (A.  P.)  — 
Foram  rcgislrarin.s  p.irn  presta¬ 
rem  0  serviço  niililar  os  scgiiinlcs 
“aslrns"  dc  Hnll.vwnnd:  Tyrniine 
rnwer,  Dnn  Anicvlie.  lia.v  Mill.ind, 
Mischa  Aucr,  Itnherl  Cummíugs, 
Ilnhcrl  Taylor,  Franchol  Tmic, 
Gene  llaymnnd.  Kcnl  Taylnr, 
llenry  Fonda,  César  Homero,  ,ta- 
mes  .Slewart,  .lohn  Wide  e  iiin 


grande  numero  de  outros  nrlislas 
cinematográficos. 

*tP*p^p»P4P*»****P*»**PP************************************ 

DECLARAÇÕES  DO  CHEFE  DA 
DELEGAÇÃO  BRITANICA  QUE 
VEM  A’  AMERICA  DO  SUL 


lAlNDRES,  16  (A.  P.)  -  Lord 
Willington,  chefe  da  delegação 
eeonomica  brilanica  que  virá  á 
America  dn  Snl,  declarou  que 
mantinha  esperanças  de  "confir¬ 
mar  e  fortalecer"  as  relações  co¬ 
merciais  entre  a  Grá-Brelnha  e  os 
países  sul-americanos  cnm  a  .sua 
visila,  ocasião  cm  qitc  csludnria 
"in  loco”  08  problemas  economi- 
cos  de  rada  pais  afim  de  colher 
dados  a  serem  apresentados  ao  go¬ 
verno  brllnnicn. 

Lord  Willinginn  espera  percor¬ 
rer  i  Amcrlr.i  do  Sul  cm  qiinirn 
meses.  O  cliefc  da  delegação  eco¬ 
nômica  hrllanica  ainda  declarou 

O  TcittPO, 

MAXlMA,  27,0  -  MÍNIMA,  17,1 
TEMPO  —  Bom. 
TEMPERATURA  —  Estável.  _ 
VENTOS  —  Varlavcls,  frescos 
por  vezes. 


quí  a  vi.slla  recebera  a  aprovação 
dn  "Bom  Vizinho"  dos  países 
sul-americanos:  os  Estados  Uni- 
do.s  e  que  haveria  uma  cooperação 
e  coordenação  estreitas  com  todos 
ns  países  das  Américas. 


A  reabertura  da  es- 
trada  de  Burma 


HANOI,  16  (A.  P.)  —  O 
major  generol  Roishiro  Su- 
mito,  chefe  de  Missão  Mi- 


Urinas  Soltas 

SI  »nltr»  de  1’rlns»  Snllas.  Olho»  Km- 
pspuçado».  .\>rm«l»mn.  Pare»  as»  Per¬ 
na».  nlieumall»mn.  Tnrnniela»  Inchado». 
Onre»  na»  Cona».  Trthielra».  Ilnre»  de 
Cabeça.  Perda  de  Vlmr,  Arilrncla».  Pan- 
lada».  Acidez.  Perliuhaçne»  noa  Rins  nu 
na  Bexiga,  o»  Rln»  Iraco»  »Sn  (irnvavel- 
inenle  n»  re»pansave1e.  Adfpdra  a  recêlla 
medica  chamada  Cystcx  em  f|iialn<ier 
Pharmacia.  C  jat^x  garanle  n  angmen- 
lo  do  vignr  *  pfie  lerino  á»  dore»  em 
6  dias  «u  0  dinhelrn  lhe  »erá  reitlluldo. 

Cystex*rs$5 

Para  lia»  •  tliaamailima  |3| 


qiicrcnlcs  cinda  vlvns.  Esse  prn- 
.íein  rnirrinnln  nãn  foi  levado 
cm  cnnaidcrnçãn  pelos  seus  pa¬ 
rca,  Indo  dormir,  como  Innlos  nu- 
Irn.s,  nos  arcanos  do  vctiio  Con¬ 
gresso. 

Pela  primeira  vez  será 
feito  0  exame  de  consan¬ 
guinidade 

Despachando  nos  auloa  ria  de- 
!  manda  judicial,  a  que  acima  fi¬ 
zemos  referencia,  que  ofcrccc 
crrin  inedilismn  nos  unais  Judi¬ 
ciários  dn  pais,  0  juiz  da  2*  Vara 
de  Famüia,  Dr.  Guillierinc  Eslc- 
lila,  deferiu  o  pedido  da  aulnra 
!da  ação  de  investigação  de  na- 
,  lernidcde,  designando  n  Dr. 

•  Afranin  Peixolo,  pora  realizar  n 
exame  de  cnnsaiiguinid:idc  no 
réu  e  na  indigilada  filhinha  drs- 
j  le,  cuja  Irgilímidadc  é  ploilrnda 
com  arrimo  em  alitindcnles  pro¬ 
vas  dorumenl.iis. 

Ê  cm  ultima  analise  mais  uma 
demnnsiraçãn  convincente  dos 
novos  processo»  rlentificoi  de  que 
vem  lançando  mão  a  medicina  le¬ 
gal  rm  nosao  p,ils,  para  firmar 
critério  em  casos  analogos. 


litor  Japonesa  na  Indn- 
Chína,  rcfcrindo-se  &  re¬ 
abertura  da  Esêrada  de  Bur- 
mo  pelo  governo  britânico, 
que  terõ  lugar  amanhã,  de¬ 
clarou  que  "o  Japão  esto  fir¬ 
memente  resolvido  o  não 
permitir  que  materiais  de 
guerro  fornecidos  pelos  Es¬ 
tados  Unidos  ou  por  qual¬ 
quer  outra  potência  sejam 
entregues  aos  Exércitos  do 
marechal  Chiang-Koi-Chek". 

0  que  escreve  o  jornal 
de  Mussolíni 

ROMA,  16  (A.  P,)  _"0 
que  farão  os  nortc-omerico- 
no^se  o  provocoçõo  e  o  per¬ 
sistência  da  Grõ-Brctanho 
Icyar  o  Jopão  o  entrar  em 
conflito  consigo  ao  longo  da 
Estrado  de  Burmo  ou  nos 
suas  proximidades?"  —  per¬ 
gunta  0  Sr.  Mario  Appolius, 
no  orgõo  do  Sr.  Mussolíni, 
0  "Popolo  d'llalia".  Ele  mes¬ 
mo  responde:  "A  função  do 
pacto  tri-portite  está  estrei- 
tomente  ligado  aos  aconte¬ 
cimentos  que  venham  a 
ocorrer." 

nêyTork 

MAOAME  DC  FIAVILIE  vous 
invite  á  visiter  aon  enorme  colle- 
ction  de  robes  qui  viennent  d'ar- 
river  de  Ney  Yorlc,  et  qu’elle 
expoie  dani  lei  grands  lalont 
de  la  Praia  de  Flamengo,  194  • 
terreo,  ap:  101  --  tel.  2S-3990. 


CONFERENOA 
EN  MOSCOU  I 

TOQUlO,  16  (U.  P.)  -  Infor¬ 
mações  da  imprensa  japnncAn  di¬ 
zem  que  Sinlin  convocará  o  Ja¬ 
pão,  a  Alemanha  e  a  Italin  para 
uma  conferencia  em  Mascou,  cm 
data  próxima,  afim  de  decidir  a  1 
poiicita  soviética  em  face  da  si¬ 
tuação  mundial. 

Os  planos  para  a  reunião,  que, 
segundo  se  diz,  causaram  consler- 
iiação  na  Grá-Brelanlio,  nâo  pu-J 
deram  ser  confirmados  cm  cir¬ 
culos  russos  nem  diplomáticos  es¬ 
trangeiros  (Icsla  capital.  Não  ohs- 
liinlc,  ns  noticias  s.ãn  alvo  de 
grande  atenção,  em  vista  das  in¬ 
sistentes  Informações  He  que  n 
Russla  e  n  Japão  estáo  para  as¬ 
sinar  ura  tratado  de  não-agres¬ 
são. 

O  “Hochl  Shimbun",  ao  anun¬ 
ciar  a  proxiraa  cnnfcrcncln,  diz 
que  a  informação  foi  «blliln  nos 
circulos  niponicos  depois  _  que 
Slalin  consultou  o  comissário  das 
relações  exteriores,  Mololnv,  e 
decidiu  fazer  realizar  a  reunião 
no  Kremlin,  depois  ria  chegada 
do  novo  embaixador  japonês, 
Vnsilsugu  Taickaiva. 

O  referido  jornal  acrescenta 
que  Stalin  resolveu  lomar  pes¬ 
soalmente  a  iniciativa  de  definir 
t.i  intenções  da  Unián  Soviclica, 
“coisa  que  ê  muila  rara  no  modo 
de  proceder  da  diplomacia  rus¬ 
sa". 

Foi  impossível  apurar  se  a  reu¬ 
nião  será  considerada  como  base 
possível  da  coaliçâo  das  quatro 
potências  Intalitarias. 


Mensagem  do  cardíal  |  Mctrâlhando  3S  ru3S  de  Londr^sj 
Cerejeira  ao  Brasil 


L 


[Cliché  na  l*  pagina). 


Limpe  OS  Rins  de 
AciÃtse  Venenos 

Reexntere  laúilo  a  vifor,  e  deixe 
de  se  levantar  à  noite 

Quando  M  rlna  eaUo  obatrutdoe, 
entraqueoem-se — a  bexiga  so  irri¬ 
ta— a  urina  toraa-se  eecasaa  e  do¬ 
lorosa — 0  eono  liftraaqnllo — e  eom 
frequencla  a  peesõa  tem  necesal- 
dado  de  ee  levantar  à  notte. 

O  melo  mala  eficaz,  inofensivo 
e  economico  do  pAr  fim  a  essas  de¬ 
sordena.  purificar  o  sangue  e  de¬ 
volver  aoe  rins,  prAetata  e  bexiga 
sua  süudavel  atividade,  consiste 
om  adquirir  em  qualquer  farmacta, 
por  8*500,  uma  caixa  de  Capsulas 
MEDALHA  DE  OOHO  de  Azeite  de 
Baarlem.  o  tomá-loa  de  acArdo  com 
as  InatruçAes.  Os  resultados  exce¬ 
derão  os  suas  expectativas  I 

Lembre-se  tanibsm  que  outros 
sintomas  de  desordens  doa  rins  e 
da  bexiga  sio:  dAree  nas  costas, 
olbos  empapuçsdos,  coimbrãs  nos 
pernas,  mãos  suadas,  nervosldado 
e  perda  do  energia. 

MOS  não  acoite  ImltaçAeal  Peca 
Capstllna  MEDALHA  DE  OURO  do 
Azeito  de  Haarlem.  Insista  em  ME¬ 
DALHA  DE  OURO.  a  marca  origi¬ 
nal,  gçnulna — o  famoso  antissép¬ 
tico  lu-tnarlo  »  ezcelente  diurético 
c  estimulante  dos  rins.  Prt>eiire  a 
Medalha  ds  Ovuro  estampada  na 
caixa. 


Desmonte  do  Morro  de 
Santo  Ântonio  e  prolon¬ 
gamento  do  Mangue 
até  0  mar 

[rilalos  prlneipaii  na  1*  pag.) 

APrefeilurs,  depois  que  con¬ 
seguiu  a  sua  complela  res¬ 
tauração  financeira  t  s  re- 
nrgsniisçno  dt  lodos  os  seus  ser¬ 
viços,  ineiuslve  do  pessoal,  lançar- 
sr-á  imedistamente  á  um  grande 
piano  trienal  de  reullz.i(ões.  () 
prefeito  Henrique  Dod.iwnrlh  re¬ 
uniu  08  jornalistas  acreitilados 
Junto  ao  sen  gabinele  luira  con¬ 
firmar  ter  eulregne  ao  pre.sldrnlc 
da  Repsibllra  um  esludo  compleln 
dni  referidas  realizações,  qne  e.si- 
girno  tres  ano»  de  Iratmllins.  Oá 
planos,  hem  como  o  seu  fiiiaucia- 
menlo  estín  re.siimldns  rm  volu¬ 
mosa  exposição  que  já  sr  rncnii- 
Irs  em  mão  dn  Sr.  Golnlio  Vargas 
para  a  aprovação. 

O  plano  Irienal  compreende  cm- 
preendimenlns  e  realizações  das 
diferenles  secrelnrias  gerais  da 
municipalidade  e  dn  secrcinria  do 
prcfeilo.  Drslacam-se  enlrc  ela»  n 
cnnslriiçnn  dni  quinze  sedes  dis- 
Irilais,  onde  serão  rriinUIns  Iodas 
ns  sérções  que  servem  ao  pnlille,): 
disirilos  de  arrecadação,  fiscal», 
dc  rdificAçõe»,  dc  nliras,  escola¬ 
res,  elc.;  construção  dn  novo  edi¬ 
fício  da  rrefeiturn,  de  escol.is  iir- 
banns  r  nirai»,  de  dos»  aldrlii» 
educacionais,  no  grnrrii  dr  rxcv- 
íciiles  cnionias  dc  ferias  e  dc  Ire» 
gronde  hospitais. 

Desmonte  do  morro  de 
Santo  Antonio 
Conclusão  da  urbanização 
da  Esplanada  do  Castelo 
—  Outras  obras  publicas 

0  prefciln  Dodswnrih  cm  segui¬ 
da  resume  n  qiie  será  feito  cm 
m:itrria  de  melhnramenio  piddico 
cmiiiicrando:  enncliisno  iln»  ohras 
da  vnrinnie  dn. estrada  Hio-Felro- 
imll»  e  coinl  |•uçãll  dn  novo  liinel 
qne  ligai'ã  Hninfngo  a  ('.npnciiba- 
nn.  Indispensável  ao  descongcslin- 
nnmenln  do  Irnfrgn  e  do  prlmclrO 
forno  dc  incineracno  de  li.to  na 
zona  snl  da  ridade. 

A  obra  dr  maior  vulln  dn  plano 
Irlvnal  será  porém,  o  desmonte 
■In  moiTii  de  .Snnln  Aninnici,  que 
sr  rnliica  eninn  nma  das  medld.is 
m.iis  urgente  para  rrsnivrr  os  se¬ 
rio»  prohlomAs  urbanos.  Será  ron- 
cliiido  lambem  o  desniniile  do 
inoiTo  dr  .Sanlo  Animilo,  com  a 
complela  uritaiilznçãn  ilns  ruas 
Santa  Luzia,  Misericórdia  c  .SAn 
José. 

0  prolongamento  do 
Mangue  até  o  mar 

Otilra  obra  de  viillo  qne  eslá 
incluiria  no  plano  dc  rrniirnçnrs 
será  0  prnlnngamcnln  e  iirlinni'za- 
çAn  da  Avenida  dn  M;ingur.  cnm  a 
iH-mnliçAo  dos  prédios  romprevn- 
didn»  enlrc  a»  ruas  de  Sãn  1’edrn 
e  General  (.'.amara.  Já  desapro¬ 
priados  prl.i  iminieipnlldade.  Uoin 
essa  obra  a  Avenida  do  Mangue 
será  prolongada  alé  o  mar.  res- 
pcil.iiU  pnréni,  a  Igreja  dn  Uan- 
delaria. 

Completo  estudo  do  finan¬ 
ciamento  de  todas  as 
obras 

N.1  exposição  fella  pelo  prefeiln 
Dnilssvorlh  ao  presidente  da  Ite- 
piddir:i  lia  um  esludo  prcliminir 
lia  a I liai  siluaçAo  financeira  da 
l'rerrilura,  hoje  iim.i  dns  mellio- 
rrs  do  pais.  Como  se  sjihc  n  ntii- 
nlcipnlitl.ide  tem  todos  os  seus 
«ompromissns  Internos  e  externos 
cm  flia  e  pnderá  fazer  fnce  .n  lo- 
d.i»  as  despesas  do  plano  l.ien.il 
de  realizações.  Além  dns  proje- 
los  da»  obras,  o  prefeito  fez  ao 
presidenio  da  Republirã  iim  ei- 
indo  compleln  dn  seu  financii- 
nienln,  que  segundo  o»  piano»,  nán 
acarretará  á  Prefeitura  maiores 
compromissos. 


\^s  Incursores  tiveram  a  seu  favor  uma  noite  enluarada  t... 
atravefjçlp  o  Canal  em  ambas  as  dlreçAes  Incessanlement».'  ai, 
mu  vozp»  .ouvit-se  durante  um  minuto  o  ruido  dos  motoêei 
avIAes  sobe»  ■  costa  Inglesa.  A  Incursão  noturna  contra  Londrti 
Inlolou  um  pbJJeo  depois  do  horário  habitual,  porím  apesar  dt  iH 
ao  Iniciado  vaíNTOsamente  foi  Intensificando-se  graduaimentt 
’  SAmente  uma  sVez  durante  a  noite  houve^  um  Intervsio 
porém,  momentânea  .0  serviço  cabografleo  da  Western  Union  s,,; 
Nova  York  foi  cortado  pelo  bombardeio  ás  2030  horas.  A  csr.ul 
Mio  permitiu  que  (osse\expllcada  pela  empresa  as  raiAei  di 
rupçlo  do  serviço.  N 

Onze  pessoas  ficaram'',  enojarearadas  no  porlo  da  ums  eaii  iia 
Londres,  quando  o  edifício  fof.  atingido  em  cheio  por  ums  bombí 

Duas  crianças  foram  salvas  naj  primeiras  horas  da  msnhtí 
hojo  o  removidas  para  um  hospltar.e  mais  tarde  as  turma»  d»  |,| 
vamento  retiraram  um  homem  Idoso  dos  escombros  em  graves  «ii 
dlçAes.  Outras  oito  pessoas  foram  retiradas  vivas,  dando  Informsti,! 
li  turmas  de  salvamento.  Outra  bomba  danificou  oi  enndutoi  J, 
agua  a  uçn  cabo  eletrlco,  e  uma  famlIlsCiteve  de  permanecer  ns  ihri. 
go  eom  agua  a  quatro  pés  de  altura;  a  casa  fora  demolida.  Án 
manecoram  durante  multo  tempo  aguardando  a  chegada  dai  tur,! ' 
de  lalvamento.  Durante  as  operações  de  salvamento,  o  cabe  sleiiits 
tocou  a  agua  e  todas  as  quatro  pessoas  que  se  achavam  no  sbrlng 
receberam  choques  llgeirpt.  Uni  dos  operários  de  salvimsala  da 
clarou  que  "a  família  a  principio  quasi  foi  morta  por  «smagnn».,! 
em  virtude  di  explosáo.  Ent  seguida  quase  pereceu  afogada  a  (Iiul 
mente  quase  foram  todos  eleixocutados,  porém,  conseguimos  ritinl 
todos  sAes  e  salvos”. 

DetcrivMa  Loi;drei,  iitff 
Berlim,  como  um  oceano 
do  chamai 

BERLIM,  16  (A.  P.)  —  A  D.NB 
di'3cres'eu  Londres  como  uni  “ocea¬ 
no  do  chamas"  e  cila  o  testemunho 
dos  aviadores  que  observaram  o» 
incêndio.»  sobre  uma  região  cnm 
uma  largura  de  48  s  60  miihai. 

Disseram  esses  pllofog  que  sdram 
cinco  grande.»  Inccndlôs  ao  norte 
dns  docas  Vlclorla  e  qii^'^P<»’' 
lanles  armazéns  fnrnm  desln^idos. 

Tnnibcm  viram  milros  grandei-, in¬ 
cêndios  nn  contro  da  cidade  e  itç 
angulo  nordeste  da  curva  do  Ta¬ 
misa. 

Ataque  o  Gibraltar 

ALGECIRAS,  16  (A.  P.) 

—  Aviões  inimigos  voonde^ 
gronde  alluro  desfecharan?| 
o  mois  violento  otoque  que 
Gibraltar  jornais  sofreu  des¬ 
de  que  aviões  franceses 
bombordeorom  o  rochedo 
nos  dias  24  e  25  de  setem¬ 
bro  passado. 


Londres,  18  (Por  Orew  MIddIcton,  da  Associated  Pr«»i\ 
Teme-sê  que,  em  consequência  da  destruição  causada  oo! 
bomba  nazista  a  uma  escoln  de  Londres,  tenha  havido 
baixas  entre  os  seus  alunos.  Ebs.i  bomba  foi  atirada  ns  noiu 

/çflriJ  nii/i.õrn  íDc  Gsmrtlt/n  '  »«“*•'  qu»n'<0  “•  P*''“**  PorHando 

ISBOA,  miliiura  {uc  umainn  ,  g  -yg  atf  ,,g,ra  fizeram  para  levar  a  devaitc».  T 

A”.V0/7i£'*-“’iVi''Méríú)  -  '"'P®'''®  e»»"’®*'-»"'  M  Ineursàoi  pei,‘„Jl5; 

O  carHlal  pnlriarea  nãn  i  »d  anta  i  ®  íhlro. 
da»  gramlet  figitran  rh  clero.  E',  I  Enquanto  Londres  contava  o  numero  ®«  >*ui  mortos,  tafor„ 
famhem.  rim  nllissinto  humanisla.  ç8es  do  Mldtands,  c  do  ®®  *  «C 

ciifo  Ilida  se  reparte  entre  os  li-  ,  noturno  da  "Luftwaffe"  centra  essas  regiões  fora  o  mal»  long, 
aros  de  esludo  e  os  líaros  de  ora-  •  mais  severo 

çâo.  Me, Ir»  consagrado,  ele  fez  a  '  Com  uma  furla  "  mil,!! 

"als"ãutr  ”^df'sófarar”^r*ôí'»obM'”L“d?af?  a"!íicaçadpramente  nas  proximidade  dí’'„’l; 
dois  anilgn,  orapaa.  hn^asniais  |  a7erâerpo^^^^ 

palria 

í)o  prestigio  giir  cerea  o  cor¬ 
dial  patriarca  de  Lisboa  i  indice 
o  falo  de  haaer  o  seu  nome  apa¬ 
recida  a  nieiide  entre  os  prinei- 
pes  da  Igreja,  nas  enadigões  de 
leceber  a  herança  de  l‘in  \I. 

Isso  demonstra  a  grãa  dr  es¬ 
tima  e  de  respeito  eni  gite  é  lido 
o  mais  Jovem  cordial  do  século, 
esse  afaiitl  pastor  de  rnnrirnelas, 
cujo  sorriso  espalha  o  otimismo 
entre  as  suas  onelhns  e  cuja  pre¬ 
sença  consliliie  por  st  só  uma 
festa  entre  as  festas  do  seu  pnuo, 

Como  hnm  lusíada  que  é,  D.  .Ma¬ 
noel  Cerejeira  considera  a  noisa 
terra  um  prolongamento  da  sua 
casa.  E  como  «stá  longe  do  Bra- 
.sli,  tem  saudades  dn  Brasil,  tem 
—  vamos  dizer  assim  —  i  paixão 
do  Brasil. 

Conhece  o  nosso  pais,  não  so¬ 
mente  por  lá  ter  estado,  mas  por¬ 
que  não  lhe  sai  da  memória  a 
nossa  paisagem,  porque  a  nossa 
terra  eslá  presenta  no  seu  espi¬ 
rito,  na  sua  fé. 

A  conversa  de  duas  horas,  que 
hoje  entretivemos,  foi  quasi  toda 
consagrada  ao  Brasil,  que  ele 
evoca  sempre  com  a  maior  ler- 
iiura,  seja  quando  fala  na  natu¬ 
reza,  ou  quando  recorda  as  fi¬ 
guras  com  que  conviveu  e  os  mo¬ 
mentos  qne  ai  passou.  Para  a 
sua  sensibilidade,  nâo  é  sõ  a  rica 
c  decorativa  moldura  do  Rio  de 
Janeiro  qne  lhe  vem  á  memória. 

Não.  Ele  ama  lambem  os  Irecbos 
humildes  e  românticos  do  nosso 
iiloral.  As  praias  de  Pernambuco, 
que  avislou  de  longe,  povoadas 
de  palmeiras,  foram  para  elc  o 
primeiro  sinal  da  terra  brasileira. 

Uma  especie  dc  descobrimcnio, 
feiln  qualrocenlos  anos  depois  — 
dii-nos,  sorrindo,  com  aquele  sor¬ 
riso  qne  cativa  e  une  lodiis  os 
fieis  na  mesma  veneração  pelas 
suas  virtudes  de  condutor  espiri¬ 
tual. 

Não  esquccc  nunca  o  Brasil.  Trá- 
lo  sempre  no  pensamento,  cativo 
por  todas  ns  nlenções  com  que 
ai  foi  dislingulilo.  Sua  memória 
ujuda-o  a  reraplliilnr  falos  c  a  re¬ 
cordar  figuras  com  que  mnis  dc 
perlo  privou.  A  do  presidente  lie- 
tulio  \'.irga»  dcixou-lhc  nina  fur¬ 
te  impressão,  Innto  pela  Jnlellgcn- 
via  aguda  como  pela  simpatia  irra¬ 
diante.  Dn  cardial-arcebispo  du  Hin 
de  Janeiro,  suas  recordações  são 
vivas  e  afetuosas: 

—  Desejei  tanto  que  D.  Sebastião 
I,ím»  viesse  às  nnssa.s  bodas  cen- 
Icnnrias  —  cunfcasou-iios  elc.  A 
família  calolica  de  Portugal  tinha 
n»  braço»  alicrlos  para  rccelie-lo. 

K  a  nossa  família  calolica  ê  Indo 
i’nriugal.  Somos  iima  sõ  fnrailia, 
a  mesma  lamilia.  Tudo  indicava 
que  n  cardial  brasileiro  vlri»  alé 
nõs.  .Nãn-o  missarlamos  muito,  .lá 
nos  conlenlavamns  de  Ic-lo  a  nossu 
lado  em  duas  ou  Ires  cerimonias. 

Infelizmcnlf,  ns  circiiiislanelas  nau 
permitiram  essa  vlsila,  que  tanta 
significação  teria  para  nõs.  Con¬ 
sola-nos,  porém,  saber  que  se  Sua 
Kmlnencla  não  nos  velo  trazer  o 
conforto  espirilnal  de  sua  presen¬ 
ça,  não  nos  fallim  com  as  suas 
orações  e  cpie  suas  palavras  se  ele¬ 
varam  a  Dciis  .jmilameiilr  com  as 
nossas,  quando  eelrlirmi  nn  Blo 
He  Janeiro  a  mis.sa  em  louvor  das 
dalns  qne  aqui  fesirjnmos. 

Indagamos  de  .Sua  Kminrnria  as 
siias  impressões  snlire  a  participa- 
çâo  de  nosso  pnis  nas  festas  ceii- 
lentrias.  Elc  responde  com  o  per¬ 
feito  cnnliecimciilo  do  que  se  pas¬ 
sou  aqui  e  nl. 

—  A  verdade  é  que  o  Ilrnsll  velo 
a  nõs  nu  esteve  conosco  nos  ino- 
menlns  que  celebramos.  Através 
lie  siia  rmhaixada  especial  ou  dos 
alo»  que  consagraram  a  comemo¬ 
ração  dos  Jubileus  poriugnescs, 
deu-nos  0  lesiemunhn  dc  umn  ve¬ 
neração  cnnslonlc  c  de  uma  hleii- 
liflcaçán  que  nos  desvanece. 

Faliindo  em  idcnlirlc:ii  mu,  Sun 
Eminência  começa  a  cotejar  coslu- 
mes,  paisagens,  nsprclos  da  vidii 
comum  sos  dois  paisrs,  para  as¬ 
sinalar  a  dr  iimii  eslimn  frniriiia. 

Ha  crrlns  recanlns  dc  Poringal  <pir 
SP  diria  lerem  sido  mnndailn.i  vir 
dn  Rr.isli,  romo  eerlas  p.iisage:is 
dn  Brasil  parece  lerem  sido  Im- 
porladas  He  Poriug.-tl.  E  Sua  Emi¬ 
nência,  para  dociiincntar  a  afir- 
m.ilis’a,  lembra  este  falo: 

—  Quando  por  nqiii  passou,  cin 
fins  dn  abril,  o  seu  cnlcg.i  Hibriro 
Coiilo,  que  foi  0  inspirado  cicerone 
que  0  Ilamnrall  me  ofereceu  quan¬ 
do  lã  estive,  levei-o  a  um  ponlo 
fronteiro  ao  Iiloral  Hi>  l.islioa,  dn 
»(ual  se  drsrorlinavam  as  nlir.is  da 
avenida  marginal  e  peigiiiilei-lhe: 

Qne  avisla  dal  ? 

Ele  respondeu  em  seguida:  um 
trecho  dn  lllo  dc  J.iiieirn. 

Confessei  a  sua  «mlneucla  que 
a  mesma  impressão  eu  tivera 
atravessando  a  Arrablda,  vendo, 
nli,  nn  meio  da  rodovia  alcanll- 
lada,  n  mar  azul  que  conheço  rios 
penhascos  dn  I-ehlnn. 

—  Al  eslã,  enneine  ele.  As  mes¬ 
mas  palzngens,  as  mesmas  al¬ 
mas. 

K’  por  isso  que,  romo  um  per- 
feilo  lusíada,  Dom  Manoel  Ore- 
jelra  Icut  no  coração  a  imagem 
Ido  Brasil.  Dele  não  se  esquece, 

!•;  não  »«  furla  a  dirigir-Ihr  n 
pensamenln  quando  o  Jornalista 
llie  snllella  uma  palavra  qne  Ira- 
dnza  peranie  a  familln  católica 
lio  llrasil  0  seu  apreço  peia  nossa 
lerrn. 

Eis  a  mensagem  que  o  cardial 
lialrinrra  de  I.istioa  envia  por 
Inlermedlo  de  A  NOITE  ao  povo 
lirasilclrn; 

"Neslas  lindas  cenlenarias  dc 
I’oyng.il,  n  Brasil  não  podia  fal- 
lar"  Velo  lomar  parle  nelas,  cu- 
inn  alguém  que  é  da  ramilia,  mas 
pôs  easa  á  parle,  logo  que  alln-  J 
glii  a  iiialnrldadr.  .A  sua  presen¬ 
ça  é  s»  por  si  uma  festa  nn  solar 
nsneiigo  da  raça.”  —  (assinado) 

M.  l.ard.  Patriarca." 


NOVAS  ATRAC0E8- 
NA  TEMPORADA 
DE  lEAN  SABION 


SOf  ynsimo* 
tsctolcoí  qua  arígi- 
nalrhanfa  a  construiram, 
propdKclonam-lh»  agora 

'SERVIÇO  DE  MACHINA  NOVA 

\ 

NIo  eonfonds  u  Rtmin|Mas  ^ 
"Premier"  Rcconstraidu  it 
Fabrica  com  michioit  lusJji, , 
Cada  nma  i  lubmettidi  tos 
Tesa  de  ReconstrucçSo,  in» 

>  les  de  receber  a  lui  girinni, 

'  Ao  idquirt-la  obtêm  V.S.  e 
que  ha  da  melhor  em  michi- 
nos  de  cecrever,  com  ami 
economia  da  oerca  dt  (o*/», 
VIsÍm  •  igcnte  autorizado  da 
American  Writing  Madima 
Company  e  examina  a  ni 
“Premier",  efpccúlnHrti 
adaptada  aos  clima»  iropicaci. 


Jean  .Sahiun 


Prossegue  a  Icniporada  des- 
luniliranle  de  Jean  .Saldun.  ,Aina- 
iiliã,  com  as  estréias  das  novas 
nirações  —  os  llorrali  .Minevlt- 
vli'5  a  estrela  Rc.ilriz  Costa  e  as 
iicrobalas  The  Tlirce  .Sophislica- 
led  l.adics,  e  tamiirm  cora  a 
Inauguração  da  nova  e  mnder- 
nlssi:na  refrigeração,  sislema 
Weslinghouse,  essa  temporada  se 
complelará.  tornando  o  "shoiv" 
lia  l’rca  u  mais  scnsaclon.il  da 
cidade. 


DR.  RUBEM  SILVA 

7  de  Setembro,  94  -3*  T.  22-6360 
PIORREA,  g^ngiviles  rebeldes  e 
estados  inflamatórios  da  boca. 


Ouça  hoje  a  Radio  Nacional 


DOLDER,  KELLER  &  Üi, 

■  Rua  da  Quitanda,  62 
RIO  DE  J.\.NEIR0~* 

150  aiso  mil  1 

BUCAREST,  16  (Á.  U 
—  Fonteo  bem  iniormadoi 
calculam  os  efetivos  soviéti¬ 
cos,  que  estão  em  frente  os 
Exercito  alemão  na  frontslro 
rumena,  em  150  a  180  lail 
soldados. 


Dr.Nitolau  Cianá 

LARGO  DA  CABIOCA  N.  í  - 
(Edifício  Carioca  —  .Salas  lOl-lM 
-  Telefones;  22-0707  a  47-35M- 
Ooenças  internas:  Aparelho  dl* 
gesllvo,  pulmão,  enr»i,ãa,  fi|ide, 
rins,  elc.  Neurasleiil»,  ídiooIi, 
doenças  das  inoças. 

Os  oficiais  da  ativa  têm 
sempre  precedencia 

0  minislrn  da  Mirlnhi,  cnncc^ 
dando  cnm  ns  Irrni"»  d*  «cCfid® 
feita  pelo  Conselho  do  ('•niriB- 
lado,  acaba  dc  rc*  ■'  rr  T>í, 
caso  de  oenrrer  igii.ilifiilr  'If  P'’" 
to  enlrc  rfici.iis  d.i  ai  s  r  i* 
rrserva,  eaherá  prc-rdroíi»  •''i 
primeiros,  ipiaisqiicr  mM*  iCB-i: 
as  respectivas  anügidrfidf'. 


Correi!  flereo  LATI 

Quínta-felrag  dia  17,  fecham  as 
malas  postais  para  a  Europa  do 
Correio  Aereo  LATI 

.A  direção  ria  I,.ATI  cnmnnl  ca  aos  seu»  amigo»  »  in  piihllfc 
em  geral,  que  alé  a  renheriur.i  da  sua  agencia  nn  mc-mo  l"rd 
—  Av.  nio  Hrnncn  n.  1111  —  lnri;E  a  correspondência  dr»rri  'W 
entregue  na»  agencias  do  Correio,  enrcrr.indn-se  a  nial»  p"‘lsl 
ás  22  horas  de  quinln-fclra,  dia  17  nn  Correio  Geral. 


c  <0  m  If  n  i  r 


Dr.  Gabriel  de 
Andrade 


PEDRO  TEIXEIRA 

CIRURGIÃO  E  URCLÜGtBTA 
Rua  São  José,  85  - 1*.  4  horai 
Telefone  42-6439 


CARIOCA-REPORTER 

Diga  á  NOITE  o  que  viu, 
0  que  ouviu,  o  que  sebe. 
Basta  llgor  para  23-4090  ou 
para  aualquer  dos  telefones 
que  figurem  no  cabeçalho 
deste  Jornal.  A  NOITE  dá 
801000  ao  CARIOCA-REPOR. 
TER  que  fornecer  •  noilcla 
mels  Interessante  de  die. 


t 


•A  Foliclinicii 
Geral  lio  Hin  de 
Janeiro  por  sua 
dlrelori.i  e  corpo  cll-| 
nico,  grala  á  memória 
de  seu  saudoso  dire-| 
lor,  Dr.  GABHIKI.  DE 
.ANDH.IDE.  manda  ce-1 
lehrar  na  prii.xinia  sex-| 
la-fririi,  18  <lc  onluliro 
cnrrenle,  ás  9  hnr.is, 
nn  sua  c.ipeln.  missa 
pela  pnss.igcm  do  lol 
nnivcrsariíi  dr  sua 
morte  e  comida  nos 
seus  socins.  parrnlrs  e 
nmigos  dc  seu  f.ilcci- 
do  diretor,  para  assis¬ 
tirem  a  esse  alo  dr 
religião,  agradecendo 
aniaecipadimenlr  a 
lodos  n  seu  compare- 
cimento, 


Charles  Nícholas 
Ryan 

(2”  Anitrrsario) 


4> 


Siia  famili.1 
CO  n  V  I  d  a  seus 
anilgns  a  assis¬ 
tirem  à  missa  qne  srr.4 
celebrada  pelo  segun¬ 
do  aniversario  do  scii 
fnlecimrnlo,  sexta-fei¬ 
ra  próxima.  IS  dn  enr- 
rcnlr,  ás  8.,1ll,  nn  ca¬ 
pela  dn  Snnlissinio. 
Convento  do  ('..irmo. 
Largo  iln  I,.ipn.  pcln 
que  ilesdr  j;i  ngr.iilccr 


Hercilla  Zenha  de 
Mesquita  Car¬ 
valho 


K-ido 


Celrslin.i  Zenh.s 
Nogueira  de  Mo¬ 
raes  e  Hila  A.il- 
Zenha  ni.iml.iin 


celebrar  mi*'*  |X'f 
nin  de  sus  ssuJm*  * 
(iiicrida  «obrinh*- 
HKHCII.IA 

MK.S(.inTV  GIRLV 

1,110,  sui.inhi,  1‘ 
rorrenle,  á>  nnvf  * 
meia  tl,i  nianhl.  B> 
igreja  V"'*.* 
do  Mniile  d"  •■•f”'''' 


Professor  Astro* 
gildo  Borges  do 
Araújo 

tsiii  or"*  / 
filh.n 
r.iMi  aos 
Ir»  f  .iiiiK" 
l.iirritiirnlo.  s»i  i-t'' 

fi  ri-lro  dr  ''J* 

driici.i  á 
Pompél.i.  1'* 

■-.ilian: 

r  ás 

. ,  mil  II'  Jr 

;  M. 


ItU 

n  " 

re*' 
gm 
icr-*’ 

0  h<>'.ii.  PV',. 
.'V’ 


DISSO  E  QUE  EU  GOSTO 


0  celebre  conjunto  instrumental  de  Hollywood 


3SATl13Z 

::  O  s  T  A 


SOniISTlCATFJ» 


A  NOITE  “  Quarta-feira,  16  de  outubro  de  1940 


1REMENDA  DEVASTACAO  DE  PARTE  A 


Enquanto  a  RAF  realiza  os  mais  am¬ 
plos  e  arrazadores  ataques,  a  Luft- 
waffe  causa  a  Londres  as  maiores 
destruições  até  agora  registradas 
0  bombardeio 

INGLÊS 

rFULIM.  18  (U.  1’.)  —  A  CR- 
i.,l  do  Hílcli  foi  novamciilc 
■iimttidí  »  violtnio  bombnrticio 
£  •Pavclbo,  brilAnlco»  d« 

^  „df  rnio  ilc  «çno.  oi  qual» 

íol'"  «st»  tnofropolc  *s 

lítims»  l'"™» 

miiiulos  lic  hoje.  O»  npn- 
„lho,  IniniiRoí»  cniiscsulriim 
„ríXÍmi.r-«o  dc  Borlim.  o  qiií 
lanícic  .1  pnpoloí»"  p"»  /«fu* 

,0,  diiMiilc  vnrioí  liornu.  A  pj- 
íírac-io  .il''»'-..'!  dn 


nfiraçno  nu»'!» 

3(Í{«  d»  r.ipilnl  se  fe^  Tomo 
,11,  niilro'  oiasiócs,  p>ffi  norte. 
\y  hiieri''”  nnll-acr^í  potrnr.iin 
jHi»r'ir.sr*  oi''«>'i/iiidu-se  pelos 
,;,!flores. 


I^s  horas 


lOSyiKS.  16  d'.  P.)  —  As 

I  B«Í4  rorç.ss  Aòre.is  Icvnrmn  « 

I  c^ftÃ,  oiilcm.  intensos  nlnqncs, 

ilhorsos  objetivos  de  en- 
f,!íf  militiii-  r  Inriu5trl.il  em 
lirrllnrin  .slemán. 

\  tssí  respeito,  o  Ministério 
il,  .ruarão  informa  que.  eni  Po¬ 
li,  n>  aviões  britânicos  bnmlmr- 
(inirim  diii.uile  dn.i.'i  horas  uma 
ijgi  msis  imporlanlcs  fabricas 
,|<tn.is  de  pclrolco  slnlenlieii, 
cnin  a  prnilntiin  nnu.il  de  mais  de 
jir,  adlli.io  lie  toneladas. 

Também  o  Havre 

I.0.\I)nE.S.  16  (A.  P.)  —  Se- 
luiido  aiiuneloii  o  .Mlnislerio  Ho 

jlr,  II'  aparelhos  da  HAK  liom- 
tniilrjrani  víoleninmenie  as  Ins- 
ubpics  pnrl liarias  c  n  nnvck'n- 
jg/,  do  ll.ivre.  (Itirantc  a  noite 
pgssaHii.  Kssrs  ataques  dns  pllo- 
lAt  brita  II  ieos  'roritra  esse  "porlo 
ò,  Invssão"  'proloncaram-se  pelo 
rspap'  dl-  mais  de  qitniro  linras. 

ramarani  jwi-le  •  nessas  npera- 
çSis  varia^  esiinadrlllias  Irhecn- 
nlnvdias,  atiialnienie  Incorpora- 
in  aDV-ífrlIios  lia  itAF. 

Em  Bouiogne 

LOXIIHKS.  16  ÍA.  P.)  —  As 

e'(|uadrlltia'  da  ItAF  vnitnrnm  a 

giarar  n  pnrlii  ilc  lliiuioitne,  sendo 
p:íffiliinienle  \isiveis  desls-  lado 
dn  raaal  ns  prandes  ineendios  nll 
a;r.i'|i)'  pri.is  Imnilias  liiules.ls. 

Repetida  e  violentamen¬ 
te  atacada  a  maquina  de 
gterra  do  Reich 

'LIlMiltlCN,  lil  li'.  P.)  —  A  avia- 
çín  laitli-sa  ai.K-uu  repelida  e  vio- 
iiDlaiucnte  a  maquina  de  guerra 
sirmõ,  annienlaiidii  n  immcru  e  a 
luria  das  golpes  assestados  no  ini- 
nl|a,  em  pruporcâu  direta  cuni  o 
tncremenln  verificado  nas  Jnvesll- 
ipl  em  massa  que  o  incsinn  tem 
liitn  contra  a  (Irn-Ilrclanlia. 

Estensas  zonas  do  nurle,  oeste 
I  eenlrn  da  Alemanha,  assim  comn 
0!  portos  de  Invasão,  cxpcrimenln- 
nm  0  licsaiiiedado  casllgn  dus  in- 
wrsores  nolurims  das  reais  forpas 
iirr.is. 

.Vfis  elrrulos  chegados  i  aeco- 
giailra  iiillltar,  fid  declarado  qilr 
s  momeiitii  lia  muito  cspcniilo 
p.ini  uma  decívão  na  titânica  Irtta 
lèrea  eniri-  rsle  pais  e  a  Alenta- 
tbj,  ptirere  J.1  SC  achar  4  vista,  n 
julilar  pela  inlctividadc  das  ineiir- 
lict  dímmis  e  iioliirims  das  duas 
lerpi  aéreas. 

O  primririi  eoiiuiaícadii  dado  a 
pitlilic"  |al..s  iOitoriilaili-s  ila  avia- 
<àa.  gniiaria  iiui'  aovann-ule  riirain 
ilarailtis  <is  mi.llies  ilc  Wilhclms- 
luveu  e  Mvl.  assim  c.iiiin  as  faliri- 
n<  de  nhimiaio  r  as  rrriiiarias  ile 
pílridc-i.  vhiiipiitns  silals  na  or- 
S.aózicãii  iiiilllar  germ.inicn . 

A  reile  fi  1 1  ii\ inria  alem.i  e  o  sis- 
liil-.i  de  raiiais  il.is  /unas  ociilen- 
tj|  c  crnii.il  ilii  pais,  i|,ic  ninsii- 
liieai  0  nervo  d.is  roíiiiinieaçncs  ihi 
ll(i-h.  fiir  iai  iirii  ilns  principais 
eli|etirns  das  10111111  iriiclros  licita- 
uíci»A  ni  infiirsiti)  í|<»  tintA*in. 

ft  |M)i't<is  íli*  iiivjisnn 

f'i'i*ru1riiii«u«  f  iit  lliiiilfij^nc-Kiit*- 
imr,  )v.r<»u,  n.i  rr;itiriii(lc,  fl 

dr  (..il.ils  n  IIiiiiltT,*i)C  r»M  Jilvu 
n<  'tm.í  rurtifuic.iil.t  ftrrriMclitlsi. 

Stiüiamente  suave  o  ata¬ 
que  a  Berlim,  diz  a 
capital  do  Reich 

jiElll.IM,  16  i|  .  P.)  —  A  avia- 
Wo  hrilaiik.i  atacoii  hrevcmenle, 
jii  anile  pass.id.i,  a  capital  do 
llpicli,  ni.ii  as  (irimeiras  inforiiia- 
piti  irrrliil.n  i|i,s  divrrsos  ohit- 
k'i»í  risailiis  assinalam  que  n  iii- 
'tsllda  iiiimiij.i  |„|  snniaincnie 

llUVf. 

\iiiif  riiiimii.s  após  n  iiicin  noi- 
w  Inl  il.iil  I  _ii  .iii.ii  ,|e 

“  prri.-o,  ii.Ki  li  niiii  sido  Inriicci- 
*0  ihl,itliis  da  acãn.  Vâii  iilislan- 
r.  »  emissora  dn  Uelcli  rs|ilii'iiil ; 

l.rilaniciis  peiu-lr.ir.iin 
pelo  ti..r...'.!e  i|i|  Irrrlliirin  alr- 
min  f  ^ 

riiifn.,11  dl  proviiiria  ile  Itran- 
"'"■'"igo  l:m  IWillm  foi  lind.i  .1 
'liai  de  al.i-me  1-011111  mciiiili  dc 
Pjti-auça.i  Fidos  os  atarantes  In- 
''•'ei  rei;ri.v,;,|.,,,„  di-siisadamrii- 
'  ftdn  e  s(  |||  !i.ri-(n  riuis.iilo  ila- 

jpr»‘i 


O  BOMBARDEIO 
ALEMAO 

LOXDHES,  19  (U.  Po  -  EsU 
cidade  foi  bonlbavdcada  esta  iioi- 
*1*1.?*^^*’  ftumerosaa  esquo- 

drllbas  ali  agora  avistadas  no 
ecu  de  l.ondrea.  Foi  a  terceira 
noite  du  treme^ilb  " Hlli*Urlcg" 
que  eslã  «^(ilrlndn  uma  íllfcn- 
suiade  coiJj-Vcz.  maior,  a  ponto  de 
julgnri^rtfos  observadores  mais 
«-''^rTnieiilados  que  o  dcsla  noile 
,<n  0  maior  alaqUc  em  massa  que 
se  verificou  atí  agora, 

LONDRES,  16  (A.  P,)  — 
Quosi  todos  os  aparelhos  ale¬ 
mães  que  tentaram  bombar¬ 
dear  esto  capital  no  decorrer 
da  noite  passada  procuro- 
rom  foxê-lo  com  os  seus  mo¬ 
tores  porodos,  afim  de  nõo 
chamar  a  atenção  io%  dete¬ 
tores  de  som,  ao  mesmo  tem¬ 
po  em  que  voovom  é  grande 
altura , 

Todavia,  01  podttrosos  ho¬ 
lofotes  trotaram  de  orientar 
os  artilheiros  do  defeso  ontt- 
aérea,  localisondo  a  moio'ia 
dos  otocontes. 

Maiores, forças  nos  ata¬ 
ques  alemães 

npni.iM,  16  (ü.  p.)  —  ncii-se 

ã  piililicidade  o  sCguiiilc  cnimiili- 
cniln  ;  , 

"Hm  visla  dc  nno  desistirem  os 
britânicas  dc  escolbei-  olijclivns 
tilemãcs  civis  c  indefezos  comn  al¬ 
vo  dc  sen»  Injuslificadns  ataques 
aéreos,  a  aviação  aloinn,  na  noite 
ilc  I.i  liara  16  ilc  niiliihrn,  eiiiprc- 
gnii  maiores  forças  em  sens  ata¬ 
ques  eoiiirn  os  objetivos  milit.i- 
res  dc  I.atuircs,  causando  grandes 
danos. 

Mais  de  mil  toneladas 
de  bombas  I 

BHIII.IM,  16  (IJ.  P.)  —  An  qnc 
se  infiiriim,  nill  aviões  nleiiiãi-s 
laiiçarani  mais  lie  mil  Innelailas 
dc  liiimliaa  snlire  l.ninlres,  A  noile 
de  nnlcin  e  mailrugada  de  iiojc. 
Siili  o  coimindn  iln  marechal  Kcs- 
scl,  as  csqundrilIm.H  aleuiãs  rea¬ 
lizaram  n  aluqiic  de  represalin 
iniiis  violenta  dn  giieri-n  eonirn  a 
capital  inglesa,  "em  visla  dns 
ennstuntes  acoincllilas  brilnnlcns 
cnntrn  alijclivus  não  militares  em 
tcrrllorio  alcinHo". 

Bombas  em  serie 

I.nN’I)nH.S,  16  (A.  P.)  —  Du¬ 
rante  os  ataques  que  os  apare¬ 
lhos  alemães  desfecharam  contra 
esta  capital,  no  decorrer  da  noite 
passada,  quando  despejaram  as 
suas  bombas  "em  série",  houve 
um  momento  em  qu«  foram  ou¬ 
vidas  peio  menos  doze  e.xplnsúes, 
que  se  sucederam  rapidamente. 

Segundo  se  soube  pouco  depois, 
as  baterias  siili-aérens  das  defe¬ 
sas  dn  capilai  conseguiram  der 
ruiinr  dnis  aviões  nazistas,  que 
se  preeipilaram  ao  solo,  em  cha¬ 
mas. 

Informe  de  Londres  :  — 
Abatidos  18  aparelhos 
alemães 

I.ONDIIH.S,  16  (A.  P.)  .Se¬ 
gundo  anunciuii  o  Minislerin  do 
■Ar,  os  pilntns  íngle.scs  nbnleram 
16  apai-rllios  alciuncs  duraille  ns 
nla,|iirs  aéreos  ilc  onlem.  Por  sua 
vez.  n  HAF  perdeu  15  dns  seus 
aviões,  dos  qiuils  se  snlvjiriim  no¬ 
ve  pilotos. 

O  .Ministério  acrescentou  qac_  o 
ultimo  tlus  aparelhos  alemães 
dcslruidos,  foi  alialltlo  Já  diiniii- 
Ic  .1  noile. 

Informe  de  Berlim  ;  — 
Derrubados  37  apare¬ 
lhos  ingleses 

NOVA  YOIIK,  16  (A.  P.) 
Seguniio  anunciou  o  i-ndln  .ilemão, 
os  pilotos  do  n.cieli  conscguii-iim 
nbiitcr  67  aparelhos  ingleses  du¬ 
rante  os  combales  de  linjc  sohrc 
lerrllnrio  britânico,  ao  mesmo 
lenipo  cin  que  as  suas  pci-das  sc 
«levaram  apenas  a  6  aviões. 

Interrupção  de  funciona¬ 
mento,  irios  cabos  sub¬ 
marinos  da  Western 
Unon 

NOVA  VOIIK,  16  (A.  P.l  -  Hs 
e.iltos  siilmiarinos  d.i  Weslern 
|■^ion.  eiilre  esta  ciilaile  e  l.ou- 
ilrcs.  dic.sarain  de  nperar  em  con¬ 
sequência  lio  liomhnedein  airnião 
da  noile  passada. 

No  riilaiilo,  iidianin-sc  qiic  essa 
“ialerrupção"  é  apenas  lampom- 
ria.  nina  vez  que  as  demais  eom- 
panhlas  lelegr.ifieas  ronliiiilain  a 
operar  rlilre  ns  iluas  clilailes 


Os  maiores  da-  * 
nos  até  hoje  re¬ 
gistrados  ! 

.LONDnH.S,  16  (U.  P.)  —  Sé- 
gtiiiild  uma  fnnle  brllanlco  aulu- 
l‘lilntia,  écrca  tle  550  aviões  ale¬ 
mães  participaram  dos  "ralds", 
da  noite  passada,  dando  lugar  a| 
um  verdaileiro  terror  na  Inglater¬ 
ra  e  causando  A  propriedade  rl- 
vll  03  maiores  danos  Slé  hojí  ré- 
gislrodos  desde  os  “ralds"  de  se- 
leinbro. 

As  nulorldadrs  declaram  que, 
do  poiilo  üe  visla  miliUr  os  da¬ 
nos  uno  sâo  de  grande  Impor- 
laiieia, 

O  cuniunlcadn  do  .Ministério  do 
Ar  confirma  que  a  maior  parle 
das  bunibiis  foi  an-cmcssaila  sem 
consideração  de  quniqiii-r  cspccic 
sobre  Londres  e  as  provineias, 

Os  nl.iqiics  cm  mnss/t,  que  agn- 
ra  entram  em  seu  qiiiirln  dia,  lor- 
liuni-se  iilnls  viniriilns  cm  Lon¬ 
dres  e  em  milnis  pnnlos  dn  In- 
glnlerra.  Os  nlemncs  afirmam 
qiie  milhares  dc  aviões  atacaram 
a  (jrn-l)rc:anli:i,  dc  ilia  e  de  noi¬ 
te  e  qne  caíram  milbarcs  de  lo- 
ncliiilns  de  iHimbas,  n  que  foi  des- 
tnenlido  lios  rlrclllos  oficiais  brl- 
laiticos,  os  quais  acentuam  quo  se 
Irola  dc  um  "colossnl"  exagero, 

O  lulal  dc  aviões  fnl  de  250  e  o 
peso  lotai  das  hnnib.is  não  exce¬ 
deu  de  umas  200  loncindas.  Ad- 
mite-sc  que  os  ataques  foram 
mninres  que  quaisquer  outros  do 
guerra. 

Noite  de  terror  indizível 

UEIII.I.M.  16  (11,  l’.l  —  A  pro- 
posilo  dn  ataque  «le  onlem,  á  noi¬ 
te,  a  Londres,  os  clrciilos  dn  "Lufl- 
waffc"  declariipam:  "l.nndrei 
passnn  uma  noile  dc  iiidizivel  ler- 
i-nr.  l‘or  Ioda  parle  Ineendios  r  o 
céu  eru  cruzailn  eimslaiileniealc 
|iet.is  granadas  «iiie  e.\,ilo(liam.  As 
violentas  detonações  das  hnadias 
rliegavum  elarnmeiilc  .ms  imssns 
apnrelhiis.  l-lm  numerosos  pnnt.is 
se  vi.im  eiiiivmes  crnlcras.  As 
ruas  eslãn  de.sfeitas  e  iis  paredes 
lie  militas  e.isas  iiiiram.  I)s  Inenn- 
laveis  fiiens  de  incemllo  ilumina¬ 
vam  Ioda  a  eidasle.  A  znn.i  neste 
tle  Londres,  de  iimlms  ns  ladns  du 
Tamisa,  ei-a  um  terd.idelro  iiifci'- 


fTiODO  0  organismo  Infantil  pede 
caldo.  Porque  o  caldo  é  o  ele¬ 
mento  que  fôrma  a  sua  estruotura 
ossea.  Os  paes,  entretanto,  nJo 
devem  dar  caldo  puro  aos  filboa. 
O  caldo,  ai  não  estiver  associado 
a  elementos  fixadores,  nlo  é  assi¬ 
milado  pelo  organismo:  é  elimi¬ 
nado.  Eis  porque  os  médicos  re- 
aimnicntlam  o  Calfix,  dos  luiho- 
relorios  Silva  Araujo-nousscl.  No 
Calfix,  0  cálcio  eslA  associado  á 
Vitamina  D,  Phosplioro  e  o  ex- 
trocloB  dc  ginndiilas,  o  que  garonte 
a  sua  fixação.  0  Calfix  fortalece 
e  protege,  assim,  o  organismo 
contra  muitos  doenças 
perigosas,  como  a  tuberculose. 


•****************»{  c ' 


CÁLCIO  QUE  SE  FIXA 
NO  ORGANISMO 

SIIVA  AR  AUJO  -  ROUSSIL 


..ttn  n»í>*4**6i  :  :  :  ) 


E  com  a  Prefei¬ 
tura  ou  com  0 
Domínio  da 
União? 


0'  pagamento  do  laudemío 

A  duvida  suscUada  na  Prefei¬ 
tura  sobre  a  aplicação  de  disposi¬ 
tivo  do  dccrelo-lel  n.  2.490,  de 
16  de  agosto  ultimo,  estabelecendo 
novas  normas  para  o  oforamcnlo 
dos  terrenos  de  marinha  e  dando 
outras  providencias,  em  face  da 
transferencia  para  o  Domínio  da 
União  do  antigas  atribuições  da 
Prefeitura,  está  causando  nno  pe¬ 
queno  transtorno  aos  Interessados 
no  pagamento  dos  respectivos  lau- 
demlos,  segundo  nns  vieram  dizer 
alguns  deles.  E’  assim  que, 
n  iransfercncia  não  é  feiln  na  Pre- 
fcilura  por  falia  daquele  pagnmcn- 
lo.  nn  mesmo  tempo  que  n  própria 
Municipalidade  não  tem  certcz.i 
sidire  .»c  deve  ou  não  receber  o 
cmiilnmcnio  dn  laudemío. 

Dizem  os  proprietários  cm  causa, 
terem  iniciado  Iin  mais  dc  dois 
meses  processo  rio  transferencia, 
ficando  estes  sem  solução  cm  vir¬ 
tude  dn  impasse  estabelecido. 


O  Chronographo 


é  d«  precitfio  absoluta... 
soildo  •  até  da  preço  modicoaaa 


Como  Moordaca,  medico,  miliur  ou  eogenheiro  - 
cicur  t  ( 


ao  decii 
qualidade,  nSo 


L Anmc  «‘ffiados 

kixiivws  “  _  econnmicns  e 

snbrcindn  higiênicos  —  marca 
DÜVALETTES,  o  tecido  nbsor- 
venle.  200  por  õJOOO.  Becuse 
subsiiluiçõcs.  A  venda  nas  boas 
Casas.  Distribuidora;  Casa  Her- 
manny,  Gonçalves  Dias,  .60.  " 


nn,  pois  sA  se  viam  cliamr.s.  mi- 
setis  de  poeira,  fuinaç.i  e  escoiii- 
bt-os  qne  sc  espalhavam  pelas  runs. 
Ile  nm  modo  gci-al,  vinin-se  os  si¬ 
nais  lie  uma  iiilensn  dev.-islnçãi. 
Nem  os  caças  hrilanicos,  nem  ns 


lutlcrias  .iiiii-néreas,  nem  os  balões 
de  barragem  puderam  enater  u  im¬ 
petuosidade  (lo  ataque.  Desde  on-| 
Irm,  pela  m.inhâ,  que  os  nossos 
bninli.inleirns  conllnuarnm  n  des¬ 
truição  de  Londres." 


Reumatismo,  artri¬ 
tismo  e  Rota 

curam-se  com  "LYCETOL" 
granulado  efervescente  de 
üiffnnl  -  ü  maior  dissol¬ 
vente  de  areias,  calcuins 
neidn  urien  e  iiralos. 

Nas  tarinacias  e  drogarias. 


mprg  de  chronographo  de  bâa 
ieixe  de  vêr  e  examinar  primeira- 
mente  06  chro^graphos  Tiuot,  de  a^o  inozyda- 


Stavbrite.  Tissot  é  um  chronographo  que  V.  S. 
e  tdquirir  com  plena  certeza  de  possuir  um 


vel 
pódi 

verdadeiro  instrumento  de  precisão,  durável  e  sem¬ 
pre  util.  £  tem  outra  vantagem :  í  antimagnetico, 
como  todos  os  Tissot.  Passe  em  qualquer  joalhe- 
ria  para  examinar  os  vários  modelos.  E  note  os 
seus  preços  modicos  e  accessiveis  a  todas  as  bolsas. 


FD  19{  •  Folheado,  com 
dois  botões  pira  marchf 
c  parzdz. 


OUÇA 

RADIO 


O  J  E  A 
CIONAL 


HZ  6zoj  -  Chromo  funde 
de  aço,  com  um  sõ  botíe 
para  marchii  e  pirada. 


Os 


tOjelizos  visados  i“C5»ssempraceileBtss" 

III-I-:  if  T  .  !  m-i»LIM.  16  (U.  IM  -  Scgim- 

\n’i-  ’  ”*  (icciarnçôes  dos  eii-eulns  lii-iii 

III.  'i  .  Infiii-nindos,  n  l.tiriwlTe  urreme-. 


l.iiMlI 

inii, 

tiiilciln.  a  <li.f.-is  sia- 

M  .VlriiMiiha  S«-|i|.-iilrli.nnl. 
íiiii  c"  III, .-ação.  lalirieas  de 

'  d.-|lOHh,„  ilp  pp|,.„U.„ 

'h'iiianli.i  (.entrai  p  lleiilenliil. 

^  "lliili...,  ,1  ■ 
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OMEGA 


A  viagem  do  pre 
sidente  da  Repu- 
biica  ao  Sul 

j  0  chefe  do  governo  assis¬ 
tirá  á  colheita  do  trigo 

PORTO  ALEGRE,  lê  (Serviço 
especial  de  K  NOITE)  —  Caria 
recebida  nesla  capital  Informa 
que  o  ministro  da  Agricultura 
acompanhará  o  presidenio  Var¬ 
gas  em  sua  viagem  ao  sul,  onde 
assistirá  á  Exposição  Nacional 
(ie  Gado  Holandês,  e  ã  enlheita 
lie  Irin  cm  alguns  munieipios. 
- - 

lArtiget  para  higiine  da  bsoa  — 

Conipiclo  sortimento  cm  cxpnsi- 
ção  na  Casa  llcrmanny,  Gonçal¬ 
ves  Dias,  50.  " 

- 

U  UUMüRISMU,  iins  mata  espi¬ 
rituosas  anedotas,  historietas  cô¬ 
micas  para  rir,  é  cultivado  nas 
paginas  de  “VAMOS  LER  I".  n 
revista  para  homens  de  todas  as 
idades. 


O  governo  chile¬ 
no  expressa  os 
seus  agradeci¬ 
mentos  ao  em¬ 
baixador  do 
Brasil 

SANTIAGO,  16  (U.  P.)  - 
chancelaria,  cm  uma  extensa  nn- 
ta,  dirigida  an  cmluiixndnr  dn 
Brasil,  Souza  l.eãn  Gracie,  rx- 
pressoil  ns  agrnderiinrnlns  do 
giivcnio  (lo  Chile  pela  sua  alua- 
çãn  votnn  Interniediiirii»  nulo  o 
eniiiaixadnr  dn  Bnivil  em  Mnilriri, 
no  ciiid.ir  ilns  inlrresses  dn  Cllile 
im  Hspniiliit  dtiraiilv  a  iiilerrupç.in 
das  rídnçõvs.  A  riTrridn  nnia  diz, 
VIII  parle:  "O  (ihlle  não  esquece¬ 
rá  lãn  genernsa  e  nid)rr  aílludc 
ilo  vosso  gnveriin.  r  c  mais  uin 
ninlivo  |inni  rniisnliilar,  nossa  anii- 
z;lile  p  laçns  dp  nfein  «(iie  tão 
eslrcilniiirlilc  iilirill  nossos  po¬ 
vos". 


os  NOVOS  SELOS  POSTAIS 


snii  diiranle  n  linilr,  sobre  I.oii 
«lrr.s,  mais  de  1 .0(111. Uild  de  qui¬ 
los  de  lionilias,  piaivíiranilo  "'iiie 
cúoH  si'lM  precedeiiles",  Cls  loi  - 
iniiH  riiTiilos  frizaram  qne  ns  iii- 
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Fsoíustos  cb  Dirogresso  e  da  brasiSidade 


litrili.pl.'.  .  I"^  inviisaii  no  j  ri,|..,ÕP,  nlenins  ronlru  a  Ingta- 
-Hrrhi-,  ’""Jl'd''  Prio  inimigo"  |«.rrii  niis  iilllnias  21  Imras  loiiim 
'•  •'Imisierlii  do  Ar. 
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iis  mais  vinirnias  dn  guerra 

********************000000000000000*00000004) 


_  SEM  IGUAL 

aMzes,  ulceras,  eczemas, 
'  statites, 

•  et^Tral.  riirnllvo  Inral.  rapldn  p  aem  dõr,  prin 

. . topoterapia 

'‘•  ‘‘'«"iIp  "'Í' f"''"  "  *'*•  S  «'  l»i  I  ât  4.  *  Casa 

‘  í"  •''ã®  b*  poníulla  psgs.  Uraili  aoi  pobrei 

Uirelor:  Profesíor  Codoy  Tavare# 


('  II  \  T  I  N  t  A  <■  S  M 
Z///  OITAVA  PAGINA 

de  lodo  0  Brasil  e  r.ini  r;.  •  inii:.- 
iiailos  nos  iiiesinos  seiilii"v;,lii.  e 
nas  mesmas  nspinições.  .Ma,  não 
vejo  iiqill  snmeille  os  uprr.nj.is 
eiareiises.  lejo,  iiesln  miiIlMõn 
eiioii;:iel:i,  o  povo  cvnren.e  v,  ili- 
zi  iití  I  |iiiVM  eeareiisr.  rii  vos  Ineliio, 
porriiie  rada  cearense  é  iim  tni- 
liiilhndor  im  serviço  do  lirnsil. 

Veiilio  da  região  aiii.i/oolc.i.  do 
rvlivioo  noiie  do  iiais,  d.npi.d^s 
zmi  is  dc  ngmis  rxleiisns  luiiihnndo 
\.is!;is  e.-.m|)imis  verrirs  r  driisns 

9*0i  t  '  99  C  0  9^0  99 

Pentes  de 

para  toilos  os  fins.  I' I  N  C  E  I  S 
Í‘AUA  BAItlIA.  (I  maior  e  o  mais 
viifindo  soiiimcnlo.  Casa  llcr- 
imiiiiifV.  Gonçalves  Dias,  á(l.  ’ 

N  Ê’FvoVõ~S~' 

('A8.\  DE  SAUDE  8.  LUl  AS  - 
tid.  da  l’nlrln.  62-66  Tid.  26-6176 
Ijuarlus  12.9.  I.lã.  20S  r  SOSOOO  - 
Dir.:  ritllF  (íflDOl  TAVAItES 

Sunbeam  Shavemaster, 

navalha  elelrlcn,  para  uma  barba 
a  seco,  rapida  e  bem  escanlinada. 
Ormnnstrações  na  Gisa  Herman- 
ny,  Gonçalves  Dias,  50.  * 


Ihireslns.  c  n  maneir;i  comn  fui 
cc.-clddo  pelas  popiilaçiu-s  do  Ama- 
ZMiias,  II  iniiilo  unisono  c  confiante 
iris  dcimmsl rações  de  iinlriiitlsmn 
e  dc  eidttsinsmo  de  qnc  ftii  alvo 
■  ■zcc:im  exultar  o  meu  rspirilo  dc 
l•|■as^lelrn.  Hmiunnio  percorria  o 
|ii'ii(liglosn  (air,  n  cadn  immirnlo 
loc  lemlirnva  dc  \õs. 

.Vuimi  época  cm  (|iic  o  Nordeste 
ern  assolado  pela  seca,  cm  i|iic  as 
pnpulaçõcs,  dci.Midas  ao  nliaud-m  i, 
l.rnriicavaio,  por  si  mcsio.is,  rc- 
corsos  para  iião  nion*cr.  n,  mir- 
dvsllnos  r.  iiriiirlp.iliiictiic.  os  eea- 
Crnses,  romeçaram  ,i  rmlcnir  p.in 
a  Aimtzimia.  Sairam  da  Irri.i  fla- 
Kclada,  Iraiisrrriram-se  para  nolra 
iiiide  linvia  nliumiancia  de  ngiia. 
rmde  ,1  própria  planieic  verde  |>a- 
rccia  rncliarrnda  pelo  ri»  tiiar.  Hi 
I)  cearense  adaplnii-sc  á  nova  viil.i, 
nvnnçmi  nlrnvés  dn  mala  virgem,  I 
foi  «1  pioneiro  da  Ainnzonl.i,  nfroii- 1 
Inndo  perigos  sem  rniila,  audaz, 
lirrolro,  pcrsislcnlc. 

Hmlireiilindn  na  flnrcsla  foi  ler 
nos  confins  do  Brasil,  relvindi- 
candn  para  n  palrla  e  incorpo.  | 
rando  ã  suiicranlu  iincimml  muis 
dc  trezentos  mil  qiiilomclros  qu.i- 
drndos,  lodo  o  território  do  .Acrc. 
E  essa  obra  é  vossa,  cearenses. 
Por  Isso  mesmo,  a  cada  passo  e 
em  cada  lugar  a  que  chegava,  vi- 


nlia-mc  n  L'mli:'.i»ça  n  povo  tlcsla 
Ivrrii,  qu.’  iliu  iieio.uis  aos  |io>- 
t<ia  da  olla  nilin.iiislração,  no  cn- 
mciTÍii,  n  iiidusirin,  e  lá  conllnoii 
prrsviile  nos  sellios  ilcsliravailo- 
ivs  e  na  jovem  e  iiumerusa  clvs- 
cemlciivla. 

Ila  sele  anos,  vindo  do  sul.  vi¬ 
sitei  o  Ceará.  Foi  cm  periodo  dc 
seca.  nms  liavin  lilividade  pelo 
intciior  e,  de  csjinço  n  espaço,  se 
cevolvia  o  lerra,  sc  abriam  açu¬ 
des.  se  consteoinm  rdificins.  !!«  i", 
divmriílo  esse  Iciiipo,  venlm  do 
i.vtrciiio  norte  e  o  ns|ieclo  é  no- 
Iro.  Hnciinlro  agora  um  Cenrn  re- 
iiovmhi,  ijuer  no  aspecto  iconoii  i- 
co,  quer  no  imluslrial.  c  qne  p.-u- 
g.ediii  dc  Inl  moílo  ipie.  de  1ÍI6II 
(Kira  cá.  sua  produção  auineolim 
dc  rpjinlienins  por  cento,  o  qoe 
ildmmslrn  não  apenas  n  ação  eti- 
lienle  do  governo,  como  alti.la  a 
capacidade  do  Iralialltador  cc.i- 
l■cMse,  que  snulie  a|iro\rilnc->p 
lias  cirrunsiniiclas  paca  tirar  de¬ 
lis  Iodos  ns  lietivfirios  imsslvcis. 

Soulie,  iiimhi  ha  pouco,  «pie  nas 
agitas  dns  grandes  açudes  csl.lo 
SI  mio  lançados  pei.xes  d.i  Ain.izo- 
i;ia.  Ilesuila  dessa  inicinliv,t  nin 
contraste  cheio  de  riisinanicnins. 
lU  longos  anos  mandou  o  Ceará 
os  seus  filhos  para  a  Amazônia. 
Lá  eles  se  fizeram  agricuUorcs, 


•;i  ringuclrns  e  pescadores,  c  agora 
ir.iiisportam  ov  pei.scs  do  Ainuzi- 
iias  para  povoar  seus  grandes  rc- 
sccvatnrlos.  Icnca  operou -sc, 
cerlamrnte,  cm  lieneficiu  do  cii- 
gra  mirei  mento  do  Brasil,  que  lo¬ 
dos  VMS  represciilnis  e  ipie  a  v,n- 
sa  atividade  vai  ergiiciulo  imm  p.i- 
ilrão  loaiur  de  vida  u  de  felici¬ 
dade. 

Aqui  me  rnrnntro  para  verlfi- 
.-ar  o  iTsiillado  das  giMiides  idir.is 
rc,iliz..idas  pelo  govrroo  ledeial 
MO  .Nordeste,  cumo  desdol.rainenlo 
i  iliis  serviços  da  lo-pcloria  ile  Sc- 
•  cas,  c  lamiiem  para  ohscrvai  o 
I  que  leni  feilu  a  vossa  admínlstea- 
ção  iHildieii.  H  o  <|ue  vos  posso 
dizer  é  <|ue,  no  ilesempenhn  dn 
seu  iiianilalo,  o  iiitrrveiilor  .Mcni- 
zes  l'ioii’iilal  Icm  cnercspondido 
á  eoiifiaiiça  do  governo  redeiai, 
aplieamio  siia  alividade,  sua  rap.i- 
ridnde  e  seu  palriotisinn  nn  de- 
seiividv lineiilo  da  vida  eparensi*. 
de  inodii  a  rneililar-llie  n  iirugivs- 
so.  (Jiiis,  fInalmeiiU-,  rever  n  vos¬ 
sa  lerra  e  o  seil  (lovo,  r  deiiaro 
niiii  um  esiietaeillo  eonforludor; 
a  lerrn  ronllniia  n  iifiispcrar  c  o 
povo,  sempre  leiiaz,  ordeiro  e  cm- 
prccndrdnr,  conliniin,  como  sem¬ 
pre  devotado  ao  Irahallin,  contri¬ 
buindo  para  o  engrandecimento 
da  Palrla." 


r;';>_vcoNTiNüAçAo  da 

DA  OITAVA  PARINA 
dc  realizar  n  suhslllniçno  da  re¬ 
ferida  serie  dc  selos. 

Essa  mcilidn  6  de  real  interes¬ 
se.  pois  o  Brasil  eslã  filaleliea- 
ntcnlr  muito  atrasado  em  relação 
nos  demais  países  do  mundo,  c 
isso  porque,  ã  exceção  das  emis¬ 
sões  cíinirmoralivav  lellas,  ns  se¬ 
los  <)uc  ordinnrinnienie  usamos  | 
são  feitos  e  sem  interesse. 

O  selo,  no  cnlanin.  qiiandn  ctil- 
iladosamenlc  impresso,  npresen- 
liindo  motivos  arlisliros,  moder¬ 
nos  e  do  Inlercssc  real.  pódc 
coiislilulir  uni  uliiiio  fator  dc 
propaganda. 

O  Drparlnincnln  dos  Correios  c 
Telégrafos,  orirnlaiido-se,  eniln 
I  vez  mais,  no  scnlhln  de  melhorar 
seus  serviços  clevnndo-os  perante 
0  coletividade,  resniveo  aprovei¬ 
tar  n  ornsião  e  ncnlin  dc  eplrcgar 
á  Casa  dn  .Moeda,  coimi  colnhiirn- 
I  çãti,  seis  dcsenlms  que,  jtinlninen- 
Ic  n  mais  Ires,  rialinrados  pelo 
mesmo  eslaheleeimrnto,  deverão 
roíisliliiir  os  mollvos  princiiials 
dn  nova  serie  de  selos  ordinários, 
ilcsciihos  esses  mandados  e\c- 
eiil.ir  espeeialmente  c  lodos  eles 
dc  signifienção  pnirinlica  c  iilil 
tiriipngaiidn  dns  genodes  vtilliis  da 
nossa  Ilisliirin  l'alrin  c  do  qne  é 
nosso. 

Assim  é  qnc  ns  novos  selos,  a 
serem  impressos,  representarão, 
respeelivameitle: 

l’clrolcii  —  Com  ns  valores  de 
fnill  _  90211  —  .«(I.V)  e  ÇKin.  iDc- 
senlio  dn  Departamento  dns  Cor¬ 
reios  e  Telearnfos). 

Trigo  —  Com  ns'  valores  de 
fJiKl  —  Í.W(i  —  ÍKHI  c  ?.'i(ll).  íDr- 
senlin  do  Deparlnniento  dos  Cor¬ 
reios  e  Tclegrafiis). 

Siderurgia  —  Com  ns  valores 
de  Í6IMI  —  í7Pn  ~  l.*(|li(i  e  I?2(l(l 
iDcrnlm  do  Iteparinmrnlo  dos 
Correios  c  Telégrafos). 

Comercio  —  Com  n  valor  dc 
'J?lM)fl  idesenlin  do  Drpnrlnmriilo 
dos  Correios  r  Trlccrnfosv. 

.Marrrhal  Flnriaoo  Prixntn  — 
Com  0  valor  dc  .»?t)ix)  ,Dv>rnho 
dn  Casa  da  .Morda). 


Conde  de  Porlo  Al'  .'rr  -  Cmov 
0  valor  dc  16;liiii)  (||,  ..enho  ,|.t. 
Casa  du  .Moeda  I. 

AIndrnnIe  .Mniirlly  —  i.mn  g 
valor  lie  2II.5(t(l(t  iDe  .cotio  da  I  asa 
dn  .Moeda). 

Hxcrrilii  e  M  iiMiin  i  nm  n 
valor  dc  .'ill?(l'M  .|'c•,•'(lm  dn  lle- 
liarlaimuiln  dns  (.nncln,  e  liie- 
griifiis  I. 

Hslado  Nnlr)  Cn-O  II  VJlInp 
de  IltUétlttll  Dl  ,r;dvi,  iln  ttc|i|||-{,(. 
imuiiii  dos  (.n|  ri  >.  <<  1 1 .1  il  I  OV  1  • 


Tesourí"^-  l>"lidnre,  ea- 
_  *■  lll■llç.■|,,  idiiças. 

artigos  para  nimlrme  ilr.ipdn 
variedade.  Casa  lUiniimi.v.  Gon¬ 
çalves  Dias,  áO.  * 


Uma  oportunifhiíli’ ! 

Imagine  um  texto  p.ir.i  n  pro¬ 
paganda  (lo  SCO  pendulo  e  mande 
grava-lo  na  voz  ds  um  niiim» 
"spcnkcr",  ou  grnve-o  iia  sua  voz 
mesma  nu  dc  uin  niixilt.ir  seu  I 

A  PllH-8  faz  gravações  para 
pnrliriilarcs,  com  fins  cuiuuielnis 
üu  não  t 

Unjo  mesmo  s-oeí  deve  Iclrlo- 
nar  para  PltH-,6,  soliritando  maio¬ 
res  informes  n  respeito. 

Praça  .Maná,  7-22"  andar. 

Telefone  l.1-6.S.'ill. 


“O  que  pensa  o 
americano  da 
guerra  !  ’* 


CD1 


HOJE 


I 


Jiimo  A 


■riaíVyJrr-*' 


"dniiblf"  moderna.  Em  haiio,  o  yowbou"  aparecia,  recome¬ 
çando  0  cena  com  o  mesmo  entusiasmo.  .Vo  desastre  de  nji/o* 
manei,  hoiine  apenas  uni  descuido  do  “ metteur-en  <c«ne  ,  E 
atiorn,  n  nrlhn  e  heroico  Tom  ^lix  deae  estar  respondendo  ao 
inierropnloriu  de  .Hão  Pedro:  .... 

Voei  par  aqiiti  Mas  noci  não  sabe  qiie  nao  linha  atreito  a 
morrer?  .As  crianças  de  todo  o  niiindo  acreditauam  piameij^ 
na  siia  imnrtnlldnde!.. .  ...  j 

_  Poi.s  é,  Pedro,..  Mas  eles  hoje,  se  esqueceram  de 


MATRIZ  E 
ESCRITÓRIO 


A  NOITE  —  Quarta-feira,  IS  de  outubro  de  1940 


A  m/jjfte  do  herói 

A’o  malematiea  humana,  ha  uma  grande  desproporção  en- 
i}*  a  pída  e  a  marte.  Aquela  relafiuidads  Ião  comum  ás  coisas 
do  mundn,  desaparece  no  instante  do  ponto  final.  As  oidns  agi¬ 
tadas  exlingurni-se  pnrnlaniente.  causando  inneja  ans  como. 
distas  que,  alf  para  n  iilllmo  suspiro,  pensam  no  leito  mnrin, 
rom  requintados  tranesseirns  de  penas.  A  marte  do  herói  i 
enernnntemente  hannh  ,\npalenn,  salnando-se  de  derrnas  de  ba¬ 
talhas,  anoniea  em  ,Snntn  Helena,  como  st  fosse  um  modesto 
funelonario  publica.  Luh  XVI,  npAs  uma  txislencia  de  indi¬ 
gestões  sem  con.seqnenrio,  é  guilhotinado,  como  um  grande  ho¬ 
mem,  na  mesma  guilhotina  por  onde  passaram  tantas  cabeças 
ilustres. , .' 

r.ernnnlcn  poderia  ler  liquidado  n  Pnn  Oufxnte,  numa  das 
.nnenturas  noturnas  do  cavaleiro  andante.  Xnn  o  quis  porém, 
insinuando  talvez  que  as  prandes  vidas  se  termina  Irnnquiln- 
mrnle.  Malnn-n,  na  rama.  rom  n  in/alivel  arrependimento  dos 
iiilimns  instantes,  morte  que  o  .Sanrho,  prudente  e  ponderado, 
não  de.sdenlinria,  se  lhe  fosse  dado  escolher  o  própria  destina.,. 


Ijubpref.nde,  porisso,  a  noticia  que.  Tom  Mi.t  morreu  num  dr- 
^os*fCe  de  aulomovel.  .Ainda  foi  muito,  para  quem  passou  a  exis- 
téiieia,  saltando  de  eavains  em  disparada,  eniiandn  os  liras  dos 
bandidos,  raptando  heroinas  rnmnntiras.  Vm  desastre  de  aulo¬ 
movel,  embora  um  tanto  civilizada,  ainda  é  um  desfecho  mais 
lógica  do  que  um  leito  çani  cobertores,  médicos  a  cabeceira, 
enfermeiras,  amigos,  familia  satisfazendo  jts  ultimas  vontades, 
ele.  Tom  Mix,  o  ultima  herói  infantil,  não  leve  um  final  de¬ 
cepcionante:  acabou  coma  um  episodio  de  *'ftlm"  em  serie, 
quapdo  o  "mocinho”,  rolando  do  precipício,  ainda  chega  vivo 
Id  ím  baixo, . .  , 

Desta  vez,  porém,  o  “Irue"  falhoti,  Ouirora.  naquelas  re¬ 
nas  perigosos,  quem  se  atirava  não  era  ele,  e  sim  um  boneco 


DR.  CUMPLIDO  SANrANNA 


lerá  lugdr  o  nlmoto  ds  cnmaro- 

•  dajrm  de  diretores,  eT-dirrIores 

e  membros  dos  conselhos,  As  19 
vcsperol  dançante,  cnin 
variedades  . 

,  ,,  ,  -  Em  prosscKiiimento  ao 

ligado  ao  progresso  desta  capital,  pr„gramn  aocial  de  outubro,  o 
0  anlveriarlanle  l*>n  »'(lo  f* '»  niachuelo  Tennia  Club  fará  rea- 
eontinuador  da  obra  de  seu  tio, 

Sir  Alexander  Mackenile,  com  **•******•***•*— **»*»Meo***^ 

reais  beneficios  para  a  empresa 
que  dirige  e  para  o  publico  em 
geral. 

Os  dotes  de  espirito  e  coracáo 
do  major  McCrimmon,  aliados  á 
sua  cultura,  graugearam-Ibe  sim¬ 
patia  e  admiraváo  gerais,  que  »####•##**#**»* « 
lioje  se  manifestam  através  ns  ca-  t 
rinhosas  manifcslacoes  que  Ibe  es¬ 
tão  sendo  prestadas. 

-  Transcorre,  hoje,  a  data  / 

natalicia  do  Sr.  Paulo  Vldal,  an-  /  ’ 

ligo  jornalista  e  diptonialq,  WMi 

alualmçnle  diretor  dos  Serviços 
Au.Tlliarfs  do  D.ÃSP. 

- -  Fei  anos  ontcin  o  Sr.  Aggrlp- 

pino  Grieco.  Prosador  de  mérito, 
critico  literário  dc  renome,  o  Sr. 

Agrippino  Grieco  é  uma  das  afir- 
in.içnes  legitimas  da  inlelli-vncia 
do  Brasil.  .A  data  aniversaria 
serviu  de’  motivo  a  que  recebesse 
sinceras  manlfestatõcs  de  apre¬ 
ça  dos  seus  muitos  amigos  c  ad¬ 
miradores. 

-  Transcorreu  ontem  o  ani¬ 
versario  natalício  do  Sr.  João  de 
Albuquerque  Cavalcanti. 

HUMENAGE.yS 

Realiiar-se-á  no  dia  20  do  cor¬ 
rente,  is  20  horas,  no  Teatro 
Municipal  .loão  Caetano,  de  XI- 


liaor  no  proniiiio  domingo,  20, 
uma  reunião  dançonlc,  das  19  ás 
22  horas. 

MISSAS 

No  allar-inór  ,da  Igreja  dc  N. 
S.  da  Lampadnsn,  íol  reziidn  luije 
missa  de  .20''  dia,  em  .sufrágio  da 
olma  do  Sr.  Gabriel  Pinheiro  de 


Aimeido,  nosso  confrade  c  oficial 
administrativo  nposcnl.ido  do  .\ii- 
nlslerio  da  Viação,  cerimonia 
mandada  celebrar  por  sua  esposo 
c  íillia,  com  o  comparccimcnlu  ilc 
numerosas  pessoas. 


Amanhã, 


VIAS  URINARIAS  —  Trat.  pelo. Calor 
I Apar.  amer.  lAhytney)  DOENÇAS  DAS 


I  r  eoAo  SENHORAS  -  DOENÇAS  ANU-RETAIS 

|Rua  Senador  Dantos,  30  -  sob.  —  Fone  22-5444  _  Digriamente,  das  lO  ás  19  horas. 


varin.s  aliares  da  Igreja  d.i  í.im-  nliein.  dr  Almild.i.  nfifi,.  . 

delaria,  serão  re/.Jiiias  missas,  em  nislratisn 

Mifrogio  á  almn  do  Sr.  I•rllll-  U-rin  il.i  Viavuo  ,  i, 

visco  Maniurs,  Irmão  de  im**-»  c  qiiv  <lm.iiilv  '"'««1 

riiinpanhciro  .Viilnnii)  .\liiri|Uvs  ila  lliim  q.,  imimus.i  .1,.^;.  ,  , 
Silva,  mniulniliis  reUdirar  peUs  ,  .  ,  ' 

amigos  c  admiradores  do  e.slin-  nv 

Amanhã,  is  8  horas,  será  . . 

reiada  inissn  de  seliiim  cihi  na  I  nssos.  iiusmi  dc  trigcim,  ,,, 
iBrcja  .V.  S.  do  Rosário,  pelo  piis-  mnnilnd.i  celvliiar  p,,.  “‘t 

sarnento  da  Sra.  .\larin  Hnrges  e  flllia.  A  rcriitmnl.s  fal  h„ir'* 
Itnrper,  avó  do  nnsso  colega  de  conrorrlda,  n>ilHiid,,.,|, 
imprensa.  .Augusto  Ilnstos.  presenles  tniiitav  ridrc.,,  ^ 

Gabciel  lUnbfico  dr  Almeldn  —  c  admiradores  dn  sjn,ia,„  'Ih 
Sufragando  n  alma  dc  Galmicl  Pi-  tinto. 


-  •,sga4**********á**************4***tteeset, , 


cofocar  u  «tuaiccv  #  # 


ASIVERSAplOS 

Fazem  anos  hoje, 

A  Sra.  Maria  Ferreira  .Martins, 
esposa  do  Sr.  .Manoel  Ferreira 
Ãfarlins,  do  nosso  alio  comercio; 
0  Sr.  Alfredo  Gomes  Nunes,  cor¬ 
retor  de  lmos'eis  nesta  praça;  o 
Sr.  Edison  .M.  dc  Oliveira,  cscrlvio 
do  !•  oficio  da  5*  Vara  Civel;  a 
nirnlna  Lydia  e  a  Sra,  Nocmii 
Ueslandes,  filha  e  espo.sa  do  Dr. 
Eucl.vdcs  Dc.slnndes;  o  capitão 
Annibal  Rarreto;  a  Sra.  Debore 
Ro.sa  dc  Sonza,  esposa  do  Sr.  Ri¬ 
cardo  Aulonln  de  Souza;  a  se- 
nhortla  Naialin  Salles,  filha  do 
Sr.  Nicolau  Snllcs,  ji  falecido,  e 
de  sun  esposa.  Srn.  inoecneia  Sai- 
Ics;  0  Sr,  Manoel  Aarão,  nosso 
colega  (Ic  imprensa  e  funcioná¬ 


rio  da  Diretoria  de  Segurança;  a 
senhorita  Nadia  Aario,  filha  do 
Sr.  Mario  Aaráo,  funcionário  da 
Prefellara;  o  Sr.  Nestor  Bernar¬ 
do,  luh-oficial  do  enconmçado 
"Minis  Gerais";  a  Sra.  An«  Ro¬ 
drigues,  esposa  do  Sr.  Viclorino 
Pinto,  que  por  esse  motivo  está 
recebendo  muitos  cumprimentos; 
a  gentil  lenhorlla  Margarida  de 
Carvalho,  filha  do  Sr.  Manoel  de 
Carvalho  e  de  sua  esposa,  Sra. 
Alda  Fernandes  de  Carvalho;  o 
jovem  Amoacyr  de  Almeida  Mon¬ 
teiro,  que,  por  este  motivo,  está 
sendo  alvo  de  inúmeras  felicita¬ 
ções. 

Major  Kenneth  MacCrlmmon  — 
Rcgislra-se  liojc  a  data  natalicia 
do  major  Kenneth  .McCrimmnn, 
diretor  do  Departamenta  I-egnl  da 
l.ighl  &  Power.  Nome  altamentc 


CORTINAS  •  STORS* 
TAPETES -MOVEIS 

A  MAIOReMELHOR  OftCANIZAÇÃOio  BRASIL 

Ô2-Rua7oeSETEMBRO-62 


R.  Carioca,  65  e  67 


Mate-Dançante,  Novamente  arre- 
no  Fluminense  bentado  o  enca- 


F.  Club 


namento  da  rua 
Santos  Melo 


cina,  oterccer-lhe-So  um  almoço, 
em  regozijo  pela  sua  cleiçáq  para 
membro  correspondcnle  da  Aca¬ 
demia  Nacional  de  .Medicina.  A 
comissão  orginlzadora  dessa  ho¬ 
menagem  é  composta  dos  ocade- 
mlcos  Estellta  Lins,  Pilanga  San¬ 
tos,  Cumplldo  de  SanfAnna,  Abel 
de  Oliveira,  Decio  Parreiras  e 
Florlioo  de  Lemos.  As  lisUi  de 
adesôei  enconlram-se  no  Farmá¬ 
cia  Assembléia,  á  rua  da  Assem¬ 
bléia  n.  83. 

COXFEREXCIAS 

-  Desperta  grande  interesse 

■  conferencia  que  o  consagrado 
escritor  Stefan  Zweig  pronuncia¬ 
rá  no  proximo  dia  23,  em  francês, 
no  audlolrio  da  Associação  Bra¬ 
sileira  de  Imprenso,  Os  bilhetes 
para  essa  conferencia,  cujo  re¬ 
sultado  reverterá  cm  beneficio  do 
Retiro  dos  .lornilislas  e  da  Casa 
dos  Escritores,  Já  sc  enennlrnm 
á  renda  na  lerrclario  da  A.  D.  1. 
aiA  DF.  CAHIDAÜE 

Re.illza-sc  boje,  dia  16.  ás  17 
horas,  0  chá  que  o  Comité  dos 
Socorros  ás  Vitimes  da  Guerra  ni 
Noruega  oferecerá  em  beneficio 
daquele  pais.  na  sede  do  Club 
Paisandá,  á  rua  Siqueiri  Campos 
14.2,  onde  fiincionirá  lambem  uma 
tnmbola  com  ricos  objcloi.  Have¬ 
rá  lambem  leilán  de  objetos  pre¬ 
senteados  00  Comité.  Genliimcn- 
le  aceitaram  a  incumbência  de 
patronesses,  as  Sras.  Herbcrt  Mo- 
ses,  Regine  Lafayeile  de  C.irraIho 
e  Silva  e  Ida  Solum. 

FESTAS 

Na  Mde  do  Fluminense  F.  C. 
será  realizado  smanhá,  ás  20  112 
horas,  mais  uma  "Noite  de  eon- 
vivenda  social",  onde  leráo  apre¬ 
sentados  arllstas  do  nosso  radio 
e  amadores  do  elub. 

-  O  Club  .Milllor  da  Reser¬ 
va  do  Exercito  oferecerá  hoje,  ái 


FAÇA‘DO  FORD  V-8  / 
O  SEU  CAMINHÃO  ! 


Subidas  íngremes,  curvas  fechadas,  caminhos  aciden* 
tados  .  .  .  sob  quaisquer  condições  o  caminhão 
Ford  V-8  trabalha  eficientemente  1  Dotado  de  um  super- 
reforçado  eixo  traseiro,  inteiramente  flutuante;  freios 
hidráulicos  de  grande  segurança ',  freios 
dc  emergência,  independentes:  molas  [jlníílli/ 

ultra-resistentes  c  dum  possante  motor  J 

de  8  cilindros  em  V  —  o  caminhão 
Ford  assegura  "mais  trabalho,  em  £ 

menos  tempo,  com  menores  gastos”. 

Peça  uma  demonstração  a  um  con¬ 
cessionário  Ford.  i 


v-8 

CIMIIIHliES  E  círios  DE  EHTREGI 


O  Fluminense  F.  C.  ofere-  SfllltOS  MfilO  -  °  Club  Mililor  da  Re»er- 

'r*  “i’.*  ?“  V.  do  Exercilo  oferecerá  hoje,  ái 

xlmo  dit  20  do  corrente,  nma  npçnppHIPflnrifl  finilR  riÍR  P  3®  horai,  lua  iciião  clnematogra- 
intcressanle  reunião  social,  apre-  UCSperOIÇanaO  agUa  Qia  B 

sentando  a  famosa  orquestra  j^Ql^g  3^,^  Setembro,  179-1*  andar. 

de  Berl  Lown.  que  \cm  _  Amnnhi  da>  16  ái  22  112 

atuando,  ha  meses,  no  Casino  de  «a  cerca  de  um  méi,  em  nome  — 

Uepartamento  Nacional  do  Late 

Crosh.v,  Francês  i.angsforri.  Tom-  de  Agua»,  no  sentido  de  concer-  ínõa  íco  Porfuoiiéi  _  O  a  a  ..  a 

mv  Dorsev  e  outros  artialai.  ho-  '«r  o  enoinamenlo  arrebentado  L<u&  (tmnj/ico  /-oriuffiiíi  u  Ili^SA  kl  “‘do  0  café,  devera  ler  afixados 

Je^de  fam\  mundial,  é,  ele  pro-  nll.  afim  de  evitar  o  desperdício  °'",*‘“do  Tr^raraV' c^m^  RESOLUÇAO  Ni  442  rotulos,  com  ai  segubles  Indica- 

nrio  um  grande  nome  nos  meios  de  agua,  durante  dia  a  noite.  outros  aloi  do  programa  come  'T  j,racleres  de  boa  vlsl- 

rtS".,?.’  ‘Z!Lt  ."Im,  FIxb  as  condições  em  flue-será  permitido  o  iun- 

nado  lob  pressão  reduzida.  Data 

CreÍTo?aNrnTaht.^iubs’enTe’  M*b“ NerV^rd." novô  T on7e"t\VRr.'di.d”'V w'  cionaitienlo  dc  instalaçõcs  para  0  acondiciona-  Pressão  de  ...  eentimelroí,  Pra- 


Je  de  fama  mundial,  é,  ele  pro 
prlo,  um  grande  nome  nos  meio: 
musicais  e  mundanos  do  Contl 


Departamento  Nacional  do  Café 

||i%SA  kl  A/IO  °*d<>  0  VAtê,  des'em  ler  afixados  I 

KhdvLUvAw  Ni  446  rotulos,  com  ai  seguintes  Indica- 

^  çõei,  em  caracteres  de  boa  vlsl- 


nente,  onde  tem  figurado,  com  menlo  arrebentou  novamentee,  a  ne  lun^çao, 
sua  famosa  orquestra,  noi  me-  agua  correndo  desde  á  ruo  Santos 

Ihores  hot.li  e  night-clubs,  entre  M*l,u  ‘ "‘.‘“"pa'’,.'’ 


Vão  fabricar 
seda  com  eu¬ 
calipto 


os  quais  o  famoso  IValdor,  dc  ipclo  dos  moradores  locais  á  Ins- 

Nova  York  e  o  Embassador,  de  pctorl.  de  Aguas,  o  que  fazemos  está  m.rc.do^^um  grande  eon«^rto 


Los  Angeles. 

Ouira  nota  original  da  próxi¬ 
ma  reunião  do  aristocrático  club 
carioca,  será  a  liLsIribulção  de 
pacotes  de  mate.  bebida  que,  por 
oulrn  lado,  será  servida  grario- 
sanienle.  durante  a  fesla,  prepa¬ 
rado  quente,  gelado  e  espuman¬ 
te  e  cm  forma  de  sorvete  e  bís- 
coiliis.  , 


MADRID,  16  (R.)  —  Constl- 

lulii-se,  com  o  capital  de  80  mi¬ 
lhões  de  pesetas,  uma  sociedade 
destinada  it  fabricação  dt  seda 


Em  qualquer  ei^ecii  Tsohi 
no  maior  compradhr  lulotiiiíti 

Brilhantes  •  Praiaríii 

E’  qnem  milhosr  pagi. 

14  •  Lirge  li  !•  Frinolici  •  l( 


NERVOSOS 

Inianla,  onouilia,  «içolonisnlo,  dliturbloa  neuro-dlBailltoe,  drwlotorto», 
vajo-slmpoticoi,  «te.,  Doençoj  Blandulorts.  Dlorlonent»  O»  3  hi,  am 

Prof.  MAURÍCIO  DE  MEDEIROS  Comí* SM."- ”õna  «-5MI 


mento  a  vacuo  de  café  torrado  e  moído  “s''?.'rE„*e,‘'roTÚi’oV 

,  -  ,  .  i  I  I  kiA  ?  jÍ  scpfto  pre-  r/cKffnfTcfii  à  fabricação  (íe  lerfa  Itt4 11  A  A 

1,  Considerando  que,  cm  conse-  mera  de  fechamento  ealeja_  colo-  «ora  *•  Indicações  que  tiicaliplos.  A  fobrica  serd  (ns-  lllnll&UraUO  ü 

quencia  di  lorração,  sc  processam  cado  de  modo  que  a  rarefaçao  por  lhes  faltam,  por  meio  de  carimbo  Laiiega  e  deuerd  ,  ■ 

no  café  alterações  que  o  tornam  ele  Indicada  corresponda,  nproxl-  a  t  nla  Indelevel,  e  coindns  ao  „  f„„ci„„„r  dentro  de  CarMlCO  DÔ  000111* 

Improprio  para  o  consumo  deniro  miidamentc.  a  doa  recipientes  sub-  vasilhame  por  processo  que  pro-  ,o. 

de  um  prazo  aproximado  de  20  metidos  ao  processo.  duza  adercncla  forte  •  perina-  ^  Componfifo  .S.Yf.4.  da  „8oílí»ÃgaC  t-olofn. 

'“«““'"«tros  serno  n*n**‘  Italiii,  qnr  para  tal  obteve  iinlori-  niCaÇOcS  TcIcTw 

2.  Considerando  qnc  esse  feno-  obrigatoriamente  dotados  de  cs-  §  2»  _  A  auscnica  ou  obltte-  .  '  x  S.\fA  .  ’  .mu  ! 

meno  se  acelera  ainda  qnamlo  o  cala  internacional,  em  cciiUmelios  ração  desses  rotulos  ou  de  algum  n  mnmiinarln  iiiie  Altt  RlirPriO 

café.  além  dc  torrado,  é  submetido  -  dc  0  ,  76  ems  .  dos  sou,  dizeres._  seja  ncidentol.  ZZsüa  r"o  «o  ff-  UlILBriU 


de  um  prazo  aproximado  de  20  metidos  ao  processo.  duza  adercncla  forte  •  penna- 

dla,;  Arl.  4*)  —  Os  vncuometros  serão  nenle. 

2.  Considerando  que  esse  feno-  olirlgaloriamcnte  dotados  de  es-  g  2°  —  A  ausenica  ou  oblUe- 


eiedade  a  Compaohfa  SSIA,  da 
llatiii,  qne  para  tal  nbteve  iinlarl- 
rnçdo  expressa  do  Dnce.  A  SSIA 


UM  GRANDE  ACONTECIMENTO! 

A  UNICA  DO  GENERO  NO  BRASIL 


a  moagem,  rcduiindo-sc  a  Hi  dias  Arl.  í*)  —  Todas  as  Inslalaçôcs  seja  rcsullnnle  dn  siia  remoção 
0  prazo  dentro  do  qual  as  ollcra-  de  acondicionamento  a  vacuo  dc-  pnr  qiini.squcr  meios  ou  inullll- 
ções  tornam  Já  dcsacoiiscllwvcl  a  verão  ser  providas  dc  caixa  dagiia  zação  proposilndn,  fornará  o  prn- 
sua  utilização;  cspcelal,  complclamente  eslanqile,  diiln  passível  dc  apreensão  e  des- 

.1.  Considerando.  m.r  oulro  lado,  «"''f^frac.raodclo  a  ser  forncclih.  trnlçâ^ 

•lue  é  possível  prolongar  o  prazo  orgnos  flscallzadorcs  do  Dc-  Art.  12  —  0  café  torrado,  mol¬ 

de  conservação  do  produlo,  des-  Partaincnlo.  dc  um  deposilo  per-  do  c  ocondicionadn  sob  pressão 
de  qnc  o  seu  avondlcionamento  <>«  "««ra  ‘‘"i  P™'“<  reduzido  cnm  observância  dc  lo- 

seja  feito  a  pressão  atmosférica  >■«'««''•«  *«««  «  '«”>  lavaria,  c  ile  dns  as  prc.scriçfHís  do  regiilameiilo 
reduzida,  cm  reclolenlcs  cannzes  “ra  .l>‘'''n>"clro  dc  mercúrio,  com  a„cx(i  an  Dcc.  2.2.938  c  dn  presen- 


5  insini.içncs  seja  rc.Miiinni«  tia  siia  remoção  .  ^  ,  - - — 

"caliriIaS  ^ã:7:^::^sZ'^rZi:TZ  "rí"  a  primeira  llgaçào  foi  para 

er  fonSí:  f"írer.',':'”‘'’'‘  iVoOO  Zeladãs  de  rlllllole,  UlTia  SaiiClaÇãO  S.  NOITE 

.2.9.20  toneladas  dc  fibra  curta  e 
3.6.20  loiiehulits  de  scdii  artificial. 


zaçáo,  é  que  eilamos  prevendo  reduzida,  em  rcclplenles  capnzcs  um  tinrnniciro  dc  mcreurio,  com 

••  ■  •  ■  ‘de  consírvá-la;  mas,  além  disso,  «'«j’'"  «ra  railimclros.  _ 

4.  Considerando  que  a  eficncia  **  \  Além  dn  nuloriznçnu 


Um  tios  maiores  aconleclinen-  Xavier,  Incensáveis,  estão  Iraba-  zaçáo,  é  que  eilamos  prevendo  |  reduzida,  em  rcclplenles  capnzcsl“iL..L  "m:..;.,.... 
los  do  “hroadcasling"  brasileiro,  lhando  alivaincnie  para  t  proxl-  um  exilo  absoluto, 
conforme  lentos  afirmado,  será  a  ma  estréia.  A  manhã  Ioda  os  ra-  Estivamos  acoslumados  a  ou- 
OROfESTRA  DE  GAITAS  DA  pazes  estão  nos  estúdios  da  Na-  ..u  .  ,..r  m  elnenm.  r«ramenle  é 
NACItiNAL.  cional,  ensaiando,  preparando  re- 

Essa  orquestra,  iinica  do  ge-  pcrlnrin,  estudando  cnipcaçlo  e 
nern  no  Brasil,  fnl  possível  for-  cfelloi  radiofonlcos.  Nao  só  por 

mar  após  iim  concurso  que  sele-  ser  umi  coisa  excecional,  mas  ,  inicrpieinnoo  imisicns  uc  m-niiiin  Decreto  de  3«/g/ill.  smimc- 

cionou  elemenlos  dns  mais  diver-  lambem  pelo  carinho  que  desde  possa  Icrra.  Mas  isso  não  quer  dl-  .  5  Ç  ^  ,  l  lndu«.  Ivr-se  a  fi.scallzação  que  n  Depar- 

—  -  j - .  „  -ninai-n  fnl  itailn  i  >ua  oreani- I  qyj  j  Orquestra  dc  Oallai  da  í  ,  ,  ullllzam'  t  inicnln  exercitará  por  meio  dc 

1  .nr.-  NACIONAL 

nn  r.AFK'  fnx  m.hHrn-.  Afl-  “  A  fiscnlizaçflo  dc 


vln  .  v/r  nn  elnrm»  rVrámênlê  é  dfsse  proccsso  de  aeondlclonamcn-  para  uocionamcmo,  o,  pos  os  «e 

vlrH.Hr^rõuèsIràs  esíríffeirâs  "•  rifPVP''®  ‘'"s  «oudlçôes  dc  fun-  arondlr  onamei.to  a  Vacuo  devem. 

.nU  Zerio,  *  "n^  ciottamenio  maqulnarlo  uiillzado.  mediante  pngamen  o  ;;laa  Inxas  a 

qneslrí  de  gaitas,  com  elemento»  flnV^  dÓ  Regul.-TmentV  anc.xo  »ò 

nossos,  interpretando  im.sica,  de  Í"V,frg:‘l"r±„"n.  Revelo  23,9.28.  de  28/2/31.  suhme- 


uiii  iiéiiiiHiLiisi  iMLiwunw,  VWII1  Rnc^onn  iiec.  c  nn  presrn- 

c.srnln  cm  milimelnis.  _  (c  Resolução  poderá  pcrnianeccrl 

Arl.  6’)  Além  dn  nuloriznçnu  expojin  A  venda  diirnnle  os  sc- 1 
para  funcionamenln,  os  postos  ile  guinlcs  prazos:  | 

Ir-trvnn  ei\nikl  n  a  Oanin  jlciiTtii  I 


êos  e  drsconhecidos.  AlmiranU  e  I  o  comíço  íol  dado  Ã  lua  organi- 


DR.  METON 

OCULISTA  -  R.  8.  Joié,  85-5-. 
Ed.  Candelarli  -  Diariamente,  5  he. 

DR.  A.  BALLÍS'fÉ 

VarlTAe  ULCERAS  DAS  FERNAS 
,■  BniBS  R,  Butnoi  Alrei,  93-4  hi. 

Alvejado  com 
uma  carga  de 
chumbo 

Quando  tirava  jacas  num 
terreno  do  morro  dos 
Guimarães 

No  morro  dns  Guimarães  ha 
uma  chacara  cm  q»c  ns  jaqiieiras 
estão  carregadas  de  frutos.  O  me¬ 
nor  .lair  Alves  il.i  Cosia,  de  II 
anos  dc  idade,  residenlc  á  praia 
dn  Finto,  resolveu  apanhar  algu¬ 
mas  jacas  e  para  isso  puluu  a 
ccrc.i  du  chacara  c  trepou  a  fru¬ 
teira. 

()uviu-sc.  cnlãn,  um  tiro  e  o 
menor,  torlo  em  sangue,  fugiu  a 
correr.  Iluviam-no  alvejado  cnm 
uma  ciirga  de  ehunilin. 

.lair  foi  niiilir.vdo  nn  Ilnspilal 
.Miguel  Coiilii.  onde  retiraram  do 
roíiro  ciiliilutio  do  menor,  vários 
|i..go>  il.i  desv.irg.i.  Depois  de 
pens.ido.  (1  menor  rrtiroii-se. 

A  iH  rvcrsid.ide  ile  qUe  foi  viti¬ 
mo  lair  poiler-llie-i.i  vrr  Lil.il  1 
lio  vav.i  por  isso  foi  riciilific.ida 
M  p'  liel.i,  qne  diligrm  i.i  a  pro- 
1-  lo. 


zer  que  a  Orquestra  de  Gallas  da 
Nacional  vá  se  limilar  á  apre¬ 
sentação  de  musical  llpiramcnie 


trlals  que  o  utilizam: 

0  DEPARTAMENTO  NACIONAL 


ESPLENDORES  DA  INTE¬ 
LIGÊNCIA  HUMANA 


brasileiras.  O  seu  repertório  será  DO  CAFE’  fax  publico: 


mais  variado  e  interessante. 


Multa  valsa  bonita,  gcncro  que  Instalações  para  acondicionamento, 
se  prfila  admiravflmenle  para  o  ^  prpssüo  almosfcrlca  reduzida,  de 


harmonioso  instrumento,  ouvire¬ 
mos  por  esse  conjunto,  que  será 


Arn*)  -  oTundo^omento  de  rdíll  Y'?’  P-ragriIf-o -único  -  A',  pressões 

instalações  pnrn  Bcondlciniinmenlo,  '' .f  oUiI-.Í»  intermediarias  dn»  ilelerminndas 

a  pressão  almosferlcn  reduzida,  de  'MTi;iV„Zt.Zòromnelona^  "iraa.  corresponderão 

café  torrado  e  moldo  fica  sujeito  •"'•'zado  para  o  acomliclonamenlo  ..  .  j..  ... 


Frnzo  Pressão 

2  meses.  .  8  cms.  dc  mercúrio 

2., 2  "  .  .  7  ”  "  " 

5  tt  6  '*  '* 

4.5  "lis . 

6  "  ,  ,  4 . 

10  "  .  .  3  "  " 

1  ano.  .  .  .  2  •'  ” 

3  anos _  I  "  " 

Poragrafo  unico  —  A’»  pressões 

intermediarias  dns  ilelerminndas 


licença  prévia  e  fiscalização  per-  f'’,"  apufon-lo  *«  «  protege  $u- 

>  I  .  '  ^  rirlgsiit«ni*nl  A  rnnlra  «  nnnAt  p.9i«riA 


OI  prazos  das  imediataniente  su- 


apresentadodenHo- d.  ■  poucos  Xr"aó  c^f'!  n^Z  .t:.Í\clurd‘^  d^V^SoVa^s  .«j»» 

dia»  pela  Radio  Nacional.  ZZíZnretuTi  nn  assim  como,  periodicamente,  a  efi-  e»t"l'«l««ldna  "o  anigo 

Patrocina,  com  exclusividade,  a  J  P"'  ,!  .ncT^ao  ’  De^  «‘'«l»  niaqulnlsmo  exaustor.  «nterior.  será  o  café  suscclive)  da 

apresentação  da  Orquestra  dc  ?!  °  A*-'-  *’)  “  Será  apreendido  e  ‘  destruição  prevlstai 

Galtfli  da  Nacinnal,  ADIUAIICA,  _  *  lirpnn  nara  fun-  Inutilizrtdo  peio  Departamento  to-  Reíulnmenlo  do  Dec.  2.1. .138, 

a  marca  famosa  dc  casemlras  e  ■  '  ,  ,  5.-?  foniecli  vnsllliainc  cujo  wnme  dimnns-  *«'J'Pf*  Oue  se  apresente  dclerio- 

trnpleil.  ADRIATICA  é  a  marca  ".VÍnU  nu^Tnílãn  Ire  nã'>  «e  pcifcllamcnlc  csinn-  iraproprio  para 

do»  hon,  tecidos.  Corii  Deposito  f?  &,„Zento  «sm  ^  9ue.  l.no  poilendo.  conseqnenle-  consumo. 

le  Dcparlamenio  eesamine  o  ma-  conservara  rarefação  Inl-  dc  Janeiro.  14  de  outubro 

qulnnrlo  empregado  e  virlflque  sor  «"«««'"e  rareinçao  Fcniiindex 


SERVIÇO  TEIEGRA- 
flCO  DO  EXTERIOR 

Níiaao  icrvlço  telegráfico 
do  rxirrior  é  fornecida  pelai 
acKiiInlca  agcnclaa: 

DAVAS  —  Agencia  (rinceaa. 
UNITED  PRESS  —  Agencia 
norte-emcrlcana. 

ASSOCIATED  PIIF.SS  —  Agen¬ 
cia  norte-americana. 
NACIONAL  —  Agencia  bri- 
•ilelra. 

STEFANl  —  Agencia  Italiana. 


pelo  delegado  niililar 

Foi  fosllvanirni»  litsewriiif, 
ontem,  0  lervlço  d»  r,iiivr,akâ{{!i 
telefônicas  em  Glb'»  ■, 
do  Rio.  , , 

A  primeira  llg.sçSe,  i  :  fipM 
gentileza,  fnl  fella  pnr»  « 
de  A  Nlllli;,  pelo  f«(liáv  F.’'™; 
lo  de  .MirninU,  delfíiil'»  ■rd'®- 
iiiniiicln  zi'iiii,  n  qas'.  -*'0 
lia  população  ilf  Oli.-frio,  éW' 
glu  uma  s.iuilnç.'"'  eslvravi  »  (* 

Jornal  . 

Em  regosllo  polo 
melhoramento  h mr*.  noqeol* ) 
calldade  flunilntnvi,  unio 
dadf  dnranle  «  ',''*1  *  ""J]. 

1'ereslnha  Flguelti  f.«  a»'  [«r 
rada  s.iiiilaçãn  A  ■  '  d‘*  . 
gas  (lo  Amarr.t  Feiv'*-'. 
iilmln.  cm  nome  il‘  ► 

Estado,  0  .Sr.  Arln»  át  MolH'' 

A  NtttTE  agreiterfii  « 
gem  do  eapltãn  í* 

raiiila  •  rrlrilnie  «  «'i.  la»!')  P 
llic  fnl  dirigido.  _ ^ 


nos  nooi  lecion».  i.inn  ijci.i.»ií«  RUc,  lioo  podendo,  conseqnenle-  «onaumo. 

de^Ble^n^Alm^miiutmXm^^^  quInarUmpregado  i  virlflqn.  se;  conservar  a  rarefação  liii-  ^^Bio^  de  Janeiro,  |4  de 

encontrado  um  grande  soriili.en-  r«^é' diiVaTff  praí^ruX  Art.  9"  -  E'  proibido  «lillzar,  -  pre^t^te. 

to  rie  Linhos _ _  imdoj  no  art.  11  do  presente  Ue-  mzilio  A  ^erlzçAo  do  smU  WIAC 


Feriu  varias  DepositT  Na»ai 
vezes  0  patrão 

.  >  a*lll  -  KÍ4Í. 


SANATOSSE 


PARA  TOSSE  ‘oliição 


Ihamc,  subsloncias  cnmo  a  bor¬ 
racha  liquida  (dissolvida)  oil  se- 


MACF.HV,  15  (.Serviço  especial  malrlculus  de  ns. 

lio  A  N<)I2E)  —  O  cozinheiro  do  _ 

llolel  Bela  Vista,  Alictardo  liamos, 
atacou  iniipliiadnnieiile  o  proprlc- 


nadns  no  art.  11  da  prcsonle  He-  """  jjsaq^  nii^rCTACC 

solução  Hinmc,  subsloncias  como  a  bar-  IVIAd  UIvvK.— 8  I  ObSÍ  aiucuu  iiiiijniiaiiniiiciiie  o  propvic- 

Arl.  3*)  -  O  maqulnarlo  deve  racha  tquida  (dissolvida)  on  se-  digestões  são  nm  lor-  eslnlKdeclmenlo.  Adite 

garantir  as  mcllinres  condições  dr  mi-solida,  ccros,  elc.,  capazes  de  q,  comprimidos  CAR-  "aliai,  frrinilo-o  varias  vezes  com 

iilgicnc  an  café.  cm  Iodas  ns  par-  ò"  “  Ç*Zdn*Zr^^  UD.STIUTi:,  a  fnriimla  medirinnl  “"‘n  U  criminoso  foi  preso 

Ics  em  que  cnm  este  entrar  em  r,'/-  len,  e  è’  P"™  "'“les  dn  aparelho  "«««‘"''Ç  «  coiifessoii  o  de  ilo, 

coninrin;  produzir,  na  parle  cm  «P"  solida,  solUns  niclnllcns,  ele.  ,  i,,,,!]..-  nrevliieiii  as  más  ill.  '"rendo  mais  qnc  o  premeilllara 

que  os  rcelpicnles  são  vedados,  ,  A «>•  "''  —  A»  ^  <  «  g„ir,es  e.  al.senmlo  .as  eaiisas,  ne-  Uuanio  an  limlivo 

rarefaçao  efiuivalcnlc  a  um  abai-  iorrnç.io  c  aeondlrlonumenln  soli  pp.^|,rlaiiiciilc  lêm  itiie  onerar  iiiii  «»‘''''rv''.’c'»  'l"e  o  periie- 

xamento  de  68  cms.  nn  coluiiii  ar  rarefeilo  devem  ler  lugar  em  •  'rara  Para  vjitgar-sc  de  uinu  prl- 

.1. _ .  - . a-  —  oin  sõ  il  n.  nno  mediando  entre  '(“'-‘memo  pciisiio.  ,  . .  .  . 


CARIOCA-REPORTER 


)'ixãa  lie  figuriis  empuigan- 
Its  da  tnleligencia,  eomo  Han- 
le,  Felrarca,  Ugron,  Ibsen;  o 
singularíssimo  poela  brasi¬ 
leiro  Augusto  dos  Anjos,  au¬ 
tor  ds  “Eli";  estudos  profun¬ 
dos  sobre  personalidades  e 
movimentos  inielecliiais  —  eis 
0  novo  livro  "IJiinsn  de 
Idéias",  rie  Raul  Machado, 
qne  enfeixa  lodo  um  panora¬ 
ma  de  cultura. 

Preço:  6S000 

.f  venda  na  Aiiencia  de 
.1  MIITF,  .1l'.  Ria  llciinro, 
lli,  e  ciii  Iodas  as  livrarias. 

Editado  pela  Empresa 
A  NOITE 


BRONQUITE  ;"i,;,Uetí...r rai-solida,  ceros.  elc.  capazes  dc 

CsaaljkBl*  lla»SniiA  DÂvii  T''8>«tc  an  café,  cm  Iodas  ns  por-  emprestar  gissto  estranho  aij  café, 
SfllIBtOrlO  HCnrlQUC  Roxo  Ic»  cm  que  cnm  este  entrar  em  srudn  permillrii)  o  iisr>  dn  liurra- 

Tratamento  de  doençnt  nereoiii  conlnrln;  produzir,  na  parle  cm  «h"  f'’"!*?;  nictnllcns.  ele, 

iiaiamcniu  nc  uuciisa.  uc.  u...  reelnicnlcs  são  vedados  Art.  III"  —  A»  opcraçocs  dt 

•  metnali,  eicInalTamenU  pata  it-  que  os  rccip  cn  cs  sno  siiiaiins,  .  nenndlelononicntn  soli 

nharae  a  eriancaa.  Controle  clenti-  rarefaçao  cfiuivalcnlc  a  um  abai-  lorrnç.io  c  aconiiicionomenin  soii 
fico  do  Prof.  Dr.  Benriqut  Roxo  c  xamcnlo  de  68  cm»,  nn  colmiii  ar  rarefeilo  devem  ler  lugar  em 
Or  Fnrirn  R.mnilo  RllA  VOLUN.  '*«  mercurlo.  quoiido  a  prcssoo  ex-  ura  511  dln,  nno  mediando  cnlrc 

....  .M7..  -  «1.  d.  J.-.' 

ATROPELADO 

0  aulo  13,803,  dirigido  pelo  mo- 
Inrisln  llcilor  Pereira  de  Faria, 
niropeinii  o  cn.cenhcirn  Erimni 
Góes,  resídfiilc  ã  Avenida  Allnii- 
liea,  .l'!.'!. 

,ia'\.ÍI'ZengS^^^^  KBiBmai  ■  Rspionas  -  Iiravos  •  òieBurreia  •  miutiacs 

(.eiras  conlusoct,  relirnndn-sc  de-  Ueiullidoi  rapidoa.  Extração  redical  (lem  cicatrix  •  aem  dôr)  doa 
iro!»  de  medicado  ii;i  Asslslcncla , 

|(i  iiioinrisi.i  fugiu.  rirniific.in(io-se  P®Io8  do  Rosto  VarFuga#  Slnsls 

iii  Ki-ni reiici.i  o  rnmis-nrin  IliiH-lro  nD  PIRF6  Prall‘«i  dns  hospitais  de  Bcrilfii,  Farls,  Viena. 
Sã  dii  .2"  dtsirllii  imlieinl  I  »^l»a  r,„  s,„|„,  og  j-  Tel.  72.012.2  II»  0  á.  f. 


Oloa  4  NOITE  o  qu*  ^ 
0  que  ouviu.  0  pue  M  J 
Basta  lipar  para  „ 

para  qualquer  do 
que  figuram  na  , 

deste  iorn.al.  A  NOlU 
50SOOO  ao  CARIOCA. REPO" 
TER  que  fornecer  s  níiu 


rorcfnção  c4|uiva)cntc  a  uiii  abai-  lorraç*'^  €  afomUfioníinicntn  wiii 
xamento  de  68  cms.  nn  colmiii  ar  rarefeilo  devem  ler  lugar  em 
dc  mercúrio  quando  a  pressão  ex-  uin  sii  dln,  nno  mediando  cnlrc 
lerior  for  a  normnI_  dc  76  cms.:  «la»  '«nipo  superior  a  6  horas, 
scr  provido  dc  vac'uQmctro  cujo  Arl.  11  —  Nos  volumes  cm  que, 
luho  de  comunicação  com  a  cn-  soh  o  ar  rarefeilo,  for  acondiclo- 

Doenças  da  Pele 

a  dos  cabelos.  Novo  tratamento  pelo  aparelho  Dermofos  dns 

Eczemas  -  Espinhas  -  Cravos  -  Seborréia  -  Micoses 


A6AZEU 


F  RECEBIDA  DIARIAMENTE 
DE  S,  PAULO.  EM  AVTAO.  E 

ENCONTBA-SE  A  VENDA  |||  UlaHll  I 
EM  TODAS  AS  BANCAS  DE  '  Hwlllrl 

JORNAIS  A  PAn-nn  das  Cl.tlle  -  Prnslatite  - 
17  IIS.  p  16,  ASSIM  COMO  TRATAMFMXI 
NA  SUCURSAU  EDIFÍCIO  i  hh  i  Mmtn  i  g 

ODEON  6*  ANDAR.  FRACA 

CETULIO  VARGAS  -  TEI.F-  '  - 

i  iivp  - Ri'\  nu  r.rA 


são  qiie  sufrer-i  em  cimseqiicncla  TER  que  fornecer 
(Ic  furtos  verificados  utlimamente  mal»  Interessante  d: 
110  lintel.  - 

*»**S»»**t»»**»4***4»»»»é**  »»»»*******************' 

FRAQUEZA  SEXUAL  RINí?  — 


■tos  verificados  utlimaiiiente  |  jmalslntoressante^jo^^ 

*»****»*«*4****»»*»»»*t»»*******4*S4**4************^^. 

I  A  Q  U  E  Z  A  SEXUAL  RINS  - 

Dr.  flCKERMANN  'sr 

!  -  rrnalnllle  -  Otquilc  -  Vlslcutlte  - 

TRATAMENTO  RÁPIDO  E  GARANTIDO 
EM  POUCOS  DIAS 


-  DE  1  AS  7  - - 

RUA  nUT.I  AIANA.  21  —  M"'''  - 


MAURICEAi 


"ô  perfurne-  de^  maij  orj^inalidade 


ELIXIR  »U 


A  NOITE  —  Quarta-feira,  16  de  outubro  de  1 940 


REX  -  "Meu  filho,  men  fi¬ 
lho  1”,  com  Mnileleinc  Corroll, 
Brluil  Ahcriie  e  l.ouU  lla.vwarcj. 
—  A']  14.IIU,  16.UU,  la.UU,  2U.UÜ  e 
HII.IH)  linins. 

OLI.NIU  -  "nival  sulillms", 
com  K»y  Kraiicls,  Dcanne  Durhln 
c  Wnller  Pldgeon,  —  A'i  18,  20 
e  22  liuriij. 


Alvitrada  uma  revisão  dot  tiprs  da  rubiaeea 
para  ãdapta*H«  ao  gosto  norte-americano 

NOVA  VORK,  16  (A.  P.)  —  h'*  1  Penteado  ofereceu  ontem  aoj 
mlniào  dni  mais  ahalls.idM  repie-  membros  da  Missão  Comercial 


PARA  O  MOTOR 


scninttics  da  lliduslrl.i  ilo  cafí. 
itns  EE.  üü..  n  alu.il  safra  (lo 
(jrodulo  brasileiro  "é  uma  das 
melhores  Jãmals  produzidas".  Es-I 
sa  dcclaravãu  frli  feita  perante  o 
Sr.  Leonardo  Truild  í  dcinais 
membros  da  Mlssâo  Cudler^al 
Brasileira  t|ue  adbl  se  cncoitlrÍN 
AIIAs,  uin  pnrl.i-v»z  dos  Inle- 
resses  americanos  na  Ipdnslrla 
cafccira  acreseentou  ainila  •  (Ju^v 
•‘iiAs,  nniericanos,  esperamos  qilt' 
0  Brasil  aindrt  nos  venlni  a  for- 
netfcr  85  qualirl.idrs  de  Mfé  qu? 
renlmciite  desejamos,  cmifomic  a 


O  PACÓTE  PÓDE 
SER  PARECIDO, 


O  automobilista  que  usa 
Essolube  no  cárter  de  seu 
automovel,  assegura  a  prote¬ 
ção  eficaz  do  moüor.  Porque 
Essolube  é,  sem  discussão,  o 
melhor  lubrificante  até  hoje 
produzido.  Suas  ey.traordinária8 
propriedades  lubrificantes  evi¬ 
tam  reparos,  prolongam  a  vida 
do  oleo,  favorccem.o  rendimen¬ 
to  do  combustivel.  Mas  isto 
não  é  tudo.  A1&.n  desta  pro¬ 
teção  de  funteionamento,  e 
desta  economia  de  dinheiro. 
Essolube  lhe  oferece  a  seguran¬ 
ça  de  suas  latas  hermeticamente 
fechadas,  que  garantem  pureza 
t  conteúdo  exato.  Use  inva¬ 
riavelmente  Essolube  c  insista 
aempre  em  .Essolube  em  lata. 


1  ren»  dn  filme  “A  Volta  du  llnmem  InrUirel 
Universal  eslréinrá  na  priislma  aemnnt  no 


0$  lilm»  lie  haje: 

SJIO  I.I  IZ  --  ".t  Sen 
Hiqc  Crosb.v  e  Bob  llopa 
boras. 

MEIIh’  -  «‘•nmn.i  - 
,  unto  lev.m".  com  Ct.ir 
Vblen  l.flali.  Ih 

Olivia  dr  ll.ivlllnnd.  —  ã 
16(111  t  2('  (in  horns, 
itnKll.N  —  ".Marujos  1 
iidns".  com  Slan  Lnurcl 
Harilv.  —  ãs  11.11(1.  l.ã.l 
IJOil.’ c  22.2t»  büras 
ÍMPEHIO  —  "Bnndol 
lorlc".  coni  Ccsiir  llomcci 
H.(ki,  I.VId.  17.20,  lO.llü, 
JJ.JII  hiiras. 

BHOADWAY  —  2-  set 


MAS  A  QUALIDADE 

'j-aniak 

SERA'  A  MESMA 


A  FREI  ROr.EBIO 
De  joelhos,  agradeço  Uma  graça 
obllílii.  —  Mnriba  llclcna.  * 


Os  similares  do  Café 
Paulista,  não  podendo 
igual(3r  a  sua  qualida¬ 
de  e  paladar  insuperá¬ 
veis,  Imllam  a  sua  em¬ 
balagem  para  assim 
obter  maior  consumo. 

Minha  Senhora  I  Para 
■aboieoT  um  bom  caió, 
peça  Caió  Paulista  e 
examine  se  o  pacote 
contém  os  nomes  Café 
Paulista  e  Soares  Pi¬ 
nheiro  &  Cia.  Recuse 
sempre  os  semelhantes, 
cuja  qualidade  in- 
feiioi,  decepcionará 
o  p(3ladar  dos  seus. 


TEM  HEUMATISM07"  l•UUGUE  O  SANGtJt  DE  FRBFKREN. 
CIA  Aü  ESTOMAÜO 


0~niara(irho(o  depurillro  do  iangu*, 
unlcfl  recc  lindo  pela  classe  medica  R  Itm* 
fenálvo  para  as  crianças.  Combale  as  Infec- 
Ç(7e3  do  Sangue,  a  Sifllls  e  o  iteumalismo. 
'Tem  reumatismo?  Depure  o  Sangue:  não 
(ISO  creme  nem  pomadas.  O  -Sangue  é  i  Vido. 
ilcve-sc  piirg.ir  o  Sangue  de  preferencia  ao 
eslomngn.  Nãn  dcl.se  para  amanhã,  comece 
ho,le  a  tomar'  El.IXIB  UI4..  adnla(|o  no 
E.xcrelto  e  Marinha,  receitado  por  milhares 
de  médicos.  VIDROS  DUPLOS:  CONTP.M 
O  DOBRO  DO  LlUUinO  E  CUSTA  MENUS 


O  OlIO  OI  MAIOR  DURAÇÃO 


Ensovali  para  noivas,  conlen- 
dp  l-l  peças,  iiiilusivc  0  vestido 
de  5C(U.  A'  .MtllllEZ.t,  Uruguain- 
ni,  s:.,  esta  triidviido  desde  (SS. 


SUAVE  MISTURA  DE  CAFÍS  TINOS 
Maica  taglatind*  lob  n.'  59.361 

Pnpiiido  per  SOAKES  FINHEISO  &  CIA. 
Tetrsiiçle  i  Uiigim  1 1«)  ds  CoMlItalçto,  33.1 


UUE  DOIS  VIDROS  PKUtIENO.S, 


Anlonio  de  Oliveira,  dr  naciona¬ 
lidade  purlngticsa,  veio  paru  o 
Brasil  cm  BUI  c  está  desapnrrcldo. 
Seus  filhos,  Carlos  dc  Ollveir.( 
(■(Kivêu  e  Aliliuiio  dc  Olivciru,  dc- 
svjum  salier  seu  p.iradeiro  e  «pc- 
l.am  pura  a  liou  voulude  dn  “eurio- 
va-repiirler".  ,Supòc-sc  que  ele  Jã 
limivesse  residido  em  Niterói.  In- 
rormações  por  favor  ã  rua  Se¬ 
nhor  dos  Passos,  21, ã. 


Os  exames  orais 
de  primeira 
época 


Mensagem 

de  Pio  XII 


BKITIIATIVO 
B(l  SANCre 


2.  Verlllquo  o  lolot  cedlfique- 
le  d«  que  é  obatta  am  lua 
presença.' 


3.  Varlilqus  o.  conteúdo) 
observe  se  é  totolmente  esvo- 
ilodo  em  seu  como. 


1.  Vprifiquo  o  marco; 
ve|a  se  o  loto  6  reolmenta  da 
EssolebaV 


Abaiteço-i 


CIDADE  DO  VATICANO.  16  jU. 
P.)  —  O  Papo  Pia  XII  dirigiu  ao 
Congresso  Calolieo  reunido  em 
EI  Pucblo  i  seguiole  mensagem: 
"Os  princípios  dc  conduta  que  se 
ajustam  a  verdade  crielã  mos- 
tram.«e  de  lal  forma  obscureci¬ 
dos  que  nos  vemos  cm  frente  « 
um  mundo  em  que  grande  parte 
quase  caiu  no  pagnnisron." 


Uma  circular  da  Divisão  do 
Ensino  Secundário 

A  senhorita  Lncia  Magalhães, 
que  responde  pelo  e.xpcHienIe  tia 
Diretoria  da  Divisão  dc  Ensino  Sc- 
rumlnrio,  expediu  aos  iiispclores 
de  Ensino  a  seguinte  circular: 

"Tendo  em  vista  certas  duvidas 
surgidas  quanio  is  condições  dc 
prestação  dai  provas  fluais  (exa¬ 
mes  orais),  passo  a  esrlnreccri 

1)  —  São  duas  as  condições  Im¬ 
peditivas  dn  prestação  do  etinmc 
oral  cm  primeira  época; 

n)  frcqncncln  Inferior  a  S/4  du 
total  das  aulas  dadas  em  Iodas  as 
disciplinas  da  serie.  Incluindo  mu¬ 
sica  (art.  Sã  do  decreto  21.241); 

b)  frc(|ucncla  inferior  n  3/4  no 
lotai  das  aulnx  de  educação  fislca 
(pnrl.arin  ministerial  14-411); 

Em  nenhum  dos  casos  arinin, 
ha,  todavia,  Impedimento  para  a 
prestação  da  prova  oral  nn  se¬ 
gunda  época,  prova  essa  indl.spen- 
savel  A  promoção,  cin  Tace  do  jia- 
recer  378-39  do  Conselho  Naciu- 
niil  dc  Educação. 

2)  .São  Impedidos  da  prestação 
dn  prova  oral,  etn  qn.alquer  énnea 
os  alunos  que  não  nlrnnçarrm  a 
média  condicional  prcvlsln  no  ar¬ 
tigo  43  (lo  derreto  21.2tl. 

1  3)  .Será  facultado  ã  direção  dos 


FKAqUEZAS  EM  GERAL 

Vinho  Creosotado 


C.\IX.\  ECONOMlC.\  DO 
RIO  DE  J.4i\EIRO 

CARTEIRA  DE  PENHORES 

AVISO 

A  Superintendência  da  Cartei¬ 
ra  de  Penhores  comunica  (jue, 
a  partir  de  15  de  oulubrij  do 
1940,  0  funcionamento  d.is  diver¬ 
sas  Agencias  de  Penhores  ohede- 
cerã  ao  seguinte  hornrio; 

—  das  10  is  17  1/2  horas; 

—  aos  sábados,  das  9  1/2  ás 

13  horas; 

Outrossim,  comunica  que  as 
referirias  Agencias  lém  as  seguin¬ 
tes  loenlizaçncs: 

ARcncli  Central  de  Penhorea 
(joias).  Edifício  13  de  .Maio,  ter- 
reo.  Agencia  Imperatrlz_  Leopol- 
dlna  (mercadorias),  Edificlo  13 
de  .Maio,  l*  andar.  Agencia  do  Ro- 
iarlo  (Joias),  rua  Sele  de  Setem¬ 
bro,  187.  Agencia  Sete  do  Setem¬ 
bro  (joios),  rua  .Sele  da  Setem¬ 
bro,  203.  Agencia  Kandelra 'Penho¬ 
rei  (Joias  c  mercadorias),  rua 
Pari,  15.  —  Arflo  .MarzeI,  diretor. 


GELADEIRA 


Ninguém  sairá  dos  Es¬ 
tados  Unidos  sem  licença 
especial 

WASHINGTON,  16  (H.) 
—  Confirma-se  que  o  gover¬ 
no  determinou  que  todos  os 
cidadãos  norte-americanos 
em  idade  militar,  isto  é,  de 
21  0  35  anos,  não  poderão 
ausentar-so  do  pais  tem  li¬ 
cença  especial  do  Departa¬ 
mento  do  Estado.  Foram 
tombem  tomadas  outros  me¬ 
didos  de  restrição  o  viogcni 
de  cidadãos  norte-omerien- 
nos  para  fora  do  hemisfério 
ocidental . 


para  eseriiorio 

MARTINS  JUNIOR  &  CIA. 

Rua  Andiadta.  51  —  Tel.  43-6757 


UNICA 

QUE  PURIFICA 
_  O  AR  INTERNO 

nas  iòas  casai 

f  OO  «AMO 

INDÚSTRIAS  NEVE  LIDA, 


Dr.  José  de  Albuquerque 

Mrmhro  efellTo  da  Sncledide 
de  Beinlogla  de  Parla 

DOENÇAS  SEXUAIS  DO  HOMEM 

RUA  DO  RnSARIO.  172.  De  I  ii  7 


cstalK'lccimcntos  negar  Inscrição 
i  prov.as  orais  ani  alunns  que  es¬ 
tiverem  em  alrnzn  n.i5  sii.as  men¬ 
salidades  (art.  49  i  1*  do  decreto 


Ouça  hoje  t  Radio  Nacional 

DR.  EU  RICO  COSTA  ' 

_  .  .  AM  Apurelhagom  omoricano 

Rodrigo  Silva,  30-3'’  -  22-8500  lo  úe  12,30 »  a«  2  01 6 

^t^*t*t*******»******»e**e»»**»et»4***********«*****ee^ 


NyÃÒ  BICHAM 
MEM  QUEBRAM 
saò  Oi  melhores 


Confíirme  nnliritimos,  elieg-aram  Ijilinn  e  chefe  (la  organização  gc- 
onttm  n,i  llín.  pnr  vl.i  aérea,  vin-  rnl  nii  cnnllncnlc  5nl-.atnerirano, 
das  (Ins  F,K.  ff  .  os  .Srs.  .1.  A.  da  f.olunitila  Pielures.  Afim_  dc  se 
llcL'iinvUlr.  ('.li.irlçç  Roberts  e  encontrar  cniii  esses  prestigiosos 
Jjck  Srgil.  rrs[ir,'l|(ameiile,  dire-  cicinenlos  do  nilo  comerein  norle- 
Inr  geral  il.i  'l^•|l.(l•l.^llK'nlo  eslr.in-  .imericann  dc  films,  n.i  incsm.i  da- 
Sciro,  sii|irriÍM,r  p.ira  a  America  la  desembarcou  lambem  nesta  cn- 
i**»*i*»t**ttt*tt^ft*t»**4»4**»***4**e*e»*********»*****e*** 


RUA  DO  OUVIDOR,  100 


PARA  INFLUENZA 
E  CONSTIPAÇ6E3 


Sanagripe 


Em  excursão  pelo  inte* 
rior  0  interventor 
Amaral  Peixoto 

Desde  segunda-feira,  peU  ma- 
nhá,  que  o  interventor  Amaral 
Peixoto  S'  h.i-sc  oni  viagem  pelo 
Interior  do  Eslaiin  do  Rio.  per¬ 
correndo  varins  niiinicipios  e 
examinando  obras  en(  audamen- 
lo.  Ontem,  á  tarde,  o  Interventor 
fluminense  cliegou  á  cidade  de 
Padua,  ni>  nnrie  do  Eslado,  all 
recebendo  um  b.-inquetr.  no  llidro 
Hotel,  oferecido  pelas  cLisses 
tnn5ervad<>r.is.  De  Padua,  ontem 
mesmo  secuiu  p.ir.i  .Mlraceran.  dc 
onde  deverá  regressar  hoje  a  Ni- 


Alfendega 


As  Noelistas  de 
Niterói  e  o  Natal 
das  crianças 
pobres 


0  melhor  carro  na  melhor  estrada 


ALUGA-SE 

A  cavallicirn  distinto,  esplendi¬ 
da  salii,  rirnmriile  mohllari.i, 
com  café  pela  iimnliri.  Rua  I’nis- 
sandú.  59.  Tel.  2.7-4,32.-).  ' 


Um  elegante  “garden- 
party’’  em  beneficio  da 
generosa  iniciativa 

"  Ila  sele  anos.  ns  Noelislsi  de 
Niterói  vém  prnmns  vndn,  com  a 
(■no|icração  dus  i>riiiclpaln  ele- 
nienliis  da  loeirdade  fluminense, 
0  .Volnl  (las  crionças  polires.  ,S'as 
eomemor:iç<K's  (lo  grandiosa  dia 
para  a  Iltunanldadc,  nada  f.iltn 
áqnolcs  deslierdadus  da  fortuna  : 
rimpintio,  çnlçados.  ginzeimas, 
i'uja  dlstrlliiiiçãii  é  feita  por  se¬ 
nhoras  c  seiitioriliis. 

.\proxImimdn-se  a  grande  fes¬ 
ta,  ns  Noçllslas  dc  Niterói  Já  se 
inovimcntan)  nn  sentido  de  que, 
neslc  ano.  como  nos  anteriores,  os 
‘CUS  pequeninos  protegidos  iiâu 
deixem  do  ler  o  sen  .Natal  feliz. 

A  grnnile  festa  das  .Noelistas 
de  Niterói  é  scnipre  precedida  dc 


toiro,  p  completando  o  scntidn  dns  diversas  frases  com  a  decifração 
(tos  eniemas.  Para  maior  facBidnde,  os  ouvintes  terán  npenas  que 
er.viar  o  reeoilc  dc  A  NOITE  c  umn  lista  anexa  dos  cnlguias.  nume¬ 
rados  dc  acordo  com  o  di-sposilivo  abaixo.  .  . 

Aqueles  que  accrlavcm  na  decifração  perfeita  da  carta  concor¬ 
rerão  aos  prcmlos  de  lOOÇOOO.  505000  e  305000.  Aqueles  que  concor¬ 
rerem.  sem  acertar,  disputarão  o  premio  dc  consolaçan.  que  e  üc 
205000 

CARTA  ENICMATiCA  EUCALOL  N.  19 

Meu  . (1) .  Jd8o, 

Eslimn  que  esta  te  encontre  cheio  dc  vida  e  siiude.  Vais  ficar 
assombraílo  sabendo  de  onde  te  csloii  escrevendo,  E  da  ....(2i,..., 
maruvillmsa  ilhn  situada  no  golfo  dc  Napides,  onde  vim  a  passeio 

e  onde  me  acliii  desde  que  . (3) .  a  guerra.  Apcsiir  da 

grande  bclezn  deslns  paragen.s,  sinto  consiniilcmentc  S/andes 

.  ..  .(qi .  snudoso  que  fico  do  ineu  . fã' .  lao  dls- 

l:inte.  Estou  aqui  Já  ha  muitos  meses,  e  o  que  me  fez  preferir  cfsc 

i-e . (61 .  par:i  gozar  Písn.s  férins  (urçadns  foi,  nada  mais, 

iiíida  monos,  que  umn  boiilla  (fasn  que  encontrei  por  iicaso,  Um  din 

. (7) . os  Jornais  para  ler  os  . i8i .  da  guerra,  uo 

pnssiir  os  olhos  pclu  oiigina  dos  "Aluga-se"  dei  com  um  ....(9).... 

imhlo  convidativo  qiie  . (HD .  ns  bi‘Uz:is  dc  umn  cerln 

residenciii  de  verão,  localizada  bem  d(>fr(iiile  nu  . dlt . . 

num  peciueno  morro  jiiiilo  de  uiiui  praia  (piase  descria.  I.i  e  gostei 
muito.  Como  nüo  pndin  peioar  cm  partir  nnipiclcs  dias  uma  V('z 
que  não  havia  num  ....I12l....  nem  l5o  pouco  ....(1.1)....  que 


JlIUliFOBA' 


Oaça  hoje  a  Radio  Nacional 


GONÇALVES  FONSECA 
&  CI.A  coniuniciun  nos  seus 
iiinigon  e  frcgucscH  «  mu¬ 
dança  dc  8CU  escrilovio  pn- 
rn  n  riin  Sacndiirn  Cahral 
n.  139.  Plionex;  43-6339  c 
1.3.R731. 


VISÃO  DESLUMBRANTE 
DO  AMAZONAS 

Átaarn  dt  (ns  Cuxas,  «mi- 
nenle  enr.nlor  espíinliol  qut 
se  enco’(lrfi  hn  lernpns  em 
nosso  piils.  (fe  qiie  é  enamo¬ 
rado  etUtdinsii,  iifíile  percor¬ 
rer  (I  rcKÔii  mntiznnicn.  iua 
sensibilidiidi-  fióro»  nnie  oâ 
espelaciitos  üeslumitauUs  da 
selua  e  do  poderoso  quadro 
fliwlal  do  território  brasi- 
leiro  naquele  trecho  opu¬ 
lento.  Viu  0  homem  «  a  na- 
tureia  em  cotejo.  Vlii  as 
piii.iaaens  fabulosas  do  rlo- 
mnr. 

JJcpois,  escrenen  Impres¬ 
sões  esaradas  "com  a  slnee- 
ridiide  com  que  escreueria 
meu  testamento".  Essas 
impressões  formam  —  “iVo 
l.abareda  dos  Trnpicns",  um 
iiiiro  rico  de  siioestões  e  de 
en.sinnmenlos, 

".\'n  Labareda  dos  Tropicos", 
dc  Moato  de  las  Casas. 

Editado  pela  Empresa 
A  NOITE 

.1'  nenda  roí  Ancnela  de 
.1  SlIlTE,  .4i).  /l/n  fírnneo, 
722,  e  em  Iodas  as  livrarias. 

PREÇO  :  7ltl(>» 


—  Sabia  da  praça  .Mitin,  73  —  As  6,30  —  8  hs.  — 
U  Ih  t  )7  ||,_  p|.j.ço3  cm  vigor  licsde  I  ilc  agosto  dc  1970: 
flio..luÍ£  dc  Fora,  2if  —  Itio-Sanios  Duiiionl.  305  —  Rio-Barlmce- 
3:.J  -  Bin-Eiilrc  Rins.  175009. 

I.IMof .siM.;s  —  ii.ir.i  .lulz  de  Fora  e  Beto  Horizonte.  —  1’nr- 
j  ni)  iln  lliiicl  GInbn,  ás  7  da  muiiiil  e  4  da  tarde.  —  Telefonei 
»2.5ail2. 

I'3"isai;('ns  e  InfnrniaçSes  nns  seguintes  agencias:  Praça  Mauã, 
13  —  ll,’.||'l  (ilcilin.  na  riia  dos  Anilrailas  —  Agencia  da  Avenida 
')•  “■  c  no  sagii.m  do  lòlificlo  dc  A  NOITE. 

****f****e*ee**ee»ese4*eeseet*»*****e***************f****** 

(Convocação  de  especia* 
listas  na  Greda 

Aii;\(s,  K,  ,•  p.)  _  n  go- 

''fiiii  .ii':.l,  I  íic  ,.,,ii\„c;ir  i,s  clc- 

da*  rinsses 

•.i.:*;.  i.iiliish,.  i,s  ,.|iui.nliciriis, 

quvdvMi,...  „•  iiprcsviilar  nns 
,1,.  s,.,vi(;„  ,|j  Alllca.  Puln- 
pniiCMi  c  fv.  Lhla* 


Prof.  Rego  Lopes 

ocüLisT*,"'i,;,'r/.rn'';; 


Partiu  para  a  Inglaterra  o 

I  • _ I.-  _ 


embaixador  britânico  nos 
Estados  Unidos 

NOVA  YORK,  16  (U.  P.)  —  O 
embaixador  da  Inglaterra  nos  Es¬ 
tados  Unidos,  lord  Lothian.  par¬ 
tiu  ontem  pelo  Clipper  para  l.on- 
arçi,  via  LIshoa.  A  víagam  do 
diplomata  britânico  constituiu 
uma  surpresa  porqu,xnto.  na  se- 
m.ana  passada  (ol  anunelailo  o 
adiamento  de  sua  visita  a  Lcn- 
dres  em  vista  da  gravidade  da 
sltu.içáo  no  Extremo  Oriente. 


ENQUANTO 

LONDRES 

DORME 

Sensacional 
reportagem  de 


110  dia  seguinte  quando . (l  li .  para  fazer  uma  nova  visita 

fiquei  deslumbrado.  Aquilo  me  pareceu  um  verdadeiro  ....d.i».... 
lurreslre.  Aluguel-a  e  não  me  arrependi.  E'  lal  a  quietude  de.ste 
lugar  que  se  iiSo  foEsc  o  marultiar  constante  das  onri.is  cu  dirin 

que  estava  morando  luun  convênio  de . illl) .  Cnpueliinlios. 

onde  o  silencio,  em  geral,  é  lAo  grande  que  a  qiiatiiiier  niomciiK» 

se  percebo  n  . (17) .  dc  ti'a  mosea.  Estou  agora  d(?  lal 

mnncirn  coiilenlc  com  a  miiilia  nova  momdl.i  (|tie  nôo  considero 
onda  no  mundo  metiior  dn  que  Lslo.  Hoje  r.sta  casa  é  tudo  p.irii  num. 
Cbrgo  mesmo  no  o.xlreiim  de  afirmar  que  para  mim  lioje  sn  existi' 

. (IKi .  Por  tudo  isso  . (fS) .  agora  qiinndo  hcl 

de  voltar  par.i  o  incti  (iiierido  . (20) . 7  F'rant'aiiiçnlc.  não 

sei.  Mas  não  perdes'por  esnernr.  Pela  minlia  parle,  aproveitando  n 
inspiração  que  mo  dá  um  velho  tango,  digo-tc  somente  q)ie 

. (2ti .  que  n  saiidadc  apprtc  mais  um  bocadinho  pam 

qlie  cu  vrillc  Vem  m.nis  demora.  Muilo  breve  lerás  novas  noticias 
miiih.as.  Um  gr.mdc  abraço  do 
. (22) .  Babo. 


D‘3a  á  NOITE  o  que  viu. 
9  que  ouvia,  o  que  sabe. 
«ua  Iiqa,  para  23-1090  ou 
qualquer  dos  telefones 
qt)e  (iquram  no  cabeçalho 
l®'’nnl.  A  NOITE  dâ 
-pSWO  80  CARIOCA-REPUR- 
tR  que  fornecer  a  noticia 
"i»)!  Inlrrcíçanle  do  dia. 


Ambientes  Ideais  para  re¬ 
temperar  0  corpo  e  a  alma 
após  uma  semana  lie  tnlbalho. 
O  grande  concurso  popular  de 
A  NOITE  poderã  presentear 
V.  8.  com  uma  esplendida  cha- 
cara  á  margem  da  Rlo-Petro- 
polis. 


OUÇA  HOJn  A 
RADIO  NACIONAl. 


ET 

in 

SI  A 

r 

SEM  AS8UCAR  EVDOCE  COM  ASSACAR  E'  LICOR 
EXPERIMENTA-LO  E*  ADOTA-LO 


A  NOITE  —  Quarta-feira,  1 6  de  outubro  de  1940 


CB  i  do  ittior".  li  20  e  *i  22 
hn|-(is. 

RECREIO  —  "Princesa  dos  Do- 
lars".  Pcla  CnmpiiHhtó  Marli 
Amnrim.  As  20,311  horas. 

HEPCnUCA  —  "E  0  Htnld,;. 
Irviiu",  revista.  Pela  Companhia 
Alda  (Inrrido.  As  20  c  As  22  horas. 

CARLOS  (iOMES  —  "Minas  <0 
Praln",  As  20,30  horas. 

RERRAIXlU  -  "SinhA  moça 
rhnrutl",  (teça  He  Kniani  Eoroa''l 
Pelil  Conipallhlil  Dulciivn-Odilon. 
As  20  e  ás  22  horas. 

João  CAeWKcI  —  "Napril 

tulla  Luce  ...  ) 

GINASTICO  —  "O  Caçador  de 
Esmeraldas",  de  Vlrlato  Correi. 
A'S  21  horas. 


Odllort  iniciou  a  sus  lempòrad* 
desle  niin,  snl>  os  auspicins  do 
.Serviço  Nacional  de  Tc.ilrn.  Além 
dc  Dulcinn  c  Odilon  tom.sin  p.vric 
na  represonlaçãn  Cimcliltn  Mo- 
rics,  Arlstolelcs  Penna.  Sarah  Sn- 
hre,  Alllla  Moraes.  Zíze  Fonse¬ 
ca,  Armando  Rosas  e  outros. 

Os  sspetaouloi  da  hoji 

RIVAL  —  "Chalaçii",  peç.i  de 
Raul  Pedrosa.  Pcla  Cniitpnohla 
.l.iyme  CosU.  A‘s  20  e  ás  22  llo- 

'“cA.SA  do  CAROCLO  —  ‘‘Tutu- 


racy  Camarüo,  "O  domador  de 
noivas".  Enire  os  principais  ele¬ 
mentos  da  cnmpnnhl.i  conlam-sc 
os  nomes  dc  Carincn  de  Azevedo, 
Flora  Míi.v,  Elconora  de  Toledo, 
l.éa  .Sodré,  Lue.v  Cosl.v,  l.inn  Cos¬ 
ia,  Kiiionhi  de  Oliveira,  Francisco 
.Moreno.  Sylvio  Sllvn  e  oiilros. 

"SInhá  mo;a  oharou*'  no 
Serrador 

E’  esla  u  lercelr.i  srm.sn.a  do  rc- 
presenlações  dn  peça  dc  Ernniil 
Fornari,  "SinhA  mnçn  rllorod", 
com  a  (|ual  a  Comp.nihia  Dulciila- 


Iri  para  •  Apoio  a  Companhia  de 
Canadla  Artlstai  Reunidos 

Esli  mareada  para  o  pro.slmo 
sábado,  19,  do  corrente,  a  estréia 
da  Companhia  dc  Comedia  Artis¬ 
tas  Reunidos,  que  irá  ocupar  o 
Teatro  Apoio.  O  conjunto  apre- 
sentar-u-A  com  i  comedLn  de  Jo- 


Jíau/  Pedrosa  fala-nos  sobre  o 
"Chalaça” 

Subirá  á  etna  f»ta  noite,  no  Teatro  Jiival,  teuadn  pela 
Companhia  Jai/me  Coita,  a  peça  hiiloriea  de  Raul  Pedrosa,  "O 
Chalaça",  Á  proposilo  da  mesma,  tiuemos  o  ensejo  de  ouolr 
ontem  o  ilustre  eserilor,  que  noa  declarou  o  seguinte: 

Contando  a  historia  do  Chalaça,  poderiamos  começar  assim: 
"Era  uma  vez. . . "  Foi  realmente  um  conto  maravilhoso  a  vida 
desse  homem  que  rio  nada  chegou  a  tudo,  ou  quaaa  ludo,  sim¬ 
plesmente  pela  força  da  sua  eaperln  inteligeneia,  da  sua  ario 
maquiavélica  de  intrigas.  Para  a  ambição  que  o  devorava,  ele 
sneontrou  campo  propicio  numa  eoríe  na  qual  imperava  o 
louco  amor  de  D.  Pedro  I  pela  Marquesa  de  Santos,.,  Uma 
carie  que  se  engastara  no  eserinlo  verde  t  bruta  do  Brasil  ain¬ 
da  eolonlaí,  como  is  fosse  nma  pedra  preciosa  qus  da  vilha 
Europa  aqui  oieise  ler  tangida  pelas  lempesladii.  Este  con¬ 
traste  haveria  fatalmenti  de  desencadear,  na  alma  dos  que 
aram  avsniumiros  por  instinto,  uma  oronel*  rajada  ds  ambição, 
O  Chalaça  fo/i  um  deisss  auenturejroi.  Ãfals  iipirlo,  que  os  ou¬ 
tros,  eis  comipreendcM,  muílo  antes  de  Eça  de  Queérox,  qua 
0  caminho  maia  eurlo  de  um  ponto  a  outro  ponto  não  é  uma 
Unha  reta  e  sim  uma  curva  uadia...  -Para  andar  mais  de¬ 
pressa  —  caminhou  linuosaments,,,  Quando  encontrava  um 
obstáculo,  fasia  uma  reverencia  humilde,  e  o  obetaeulo  em- 
pinando-se,  cheio  de  imporiancia  ante  aquela  humildade,  deixa- 
va-lhe  uma  fresta  de  caminho  livre  par  onde  ele  et  íibuíí- 
rova...  Outrae  vezes  derrubava  e  inimigo  irremediavelmente 
com  a  esgrima  da  ironia  ou  com  a  pedrada  de  uma  chalaça,, , 
Era  lambem  iini  guloso  de  amor...  Sua  vida,  que  Jagme  Costa 
vai  viver  ante  nossos  olhos  e  que  eu  romanceei,  na  peça  que 
para  ele  escrevi,  agilou-se  nas  vielas  escuras  do  Rio  de  Aaneíro, 
ao  joni  das  serenatas.  E  a  prande  amizade  que  ele  Unha  por 
D.  Pedro,  aos  meus  olhos  o  redime  de  miiilas  culpas,  t  uma 
figura  desconcertante  de  comp/e.ridndf.  Profundamenle  eornico 
e  senlimeeitat  ás  vezes,  de.niro  da  capa  da  ironia., ,  dapme  Costa 
fará  na  interpretação  da  minha  peça  "O  Chalaça"  uma  extraor¬ 
dinária  cfíflçío,  a  julgar  pelos  ensaios  que  lenho  assistido, 
uma  eriaçâo  como  somtnie  um  prnnd*  ator  pode  fazer,  t  o 
Chalaça  em  pessoa  que  veremos.  Eu  dei  a  esta  peça  o 
maior  carinho  de  eserilor,  e  enirego-a  d  imprensa  t  ao  publico 
do  Rio  de  Janeiro,  como  se  lhes  trouicase  pelo  braço  o  Sr.  Con¬ 
selheiro  Eraneiico  Gomes  da  Silua,  o  Chalaça. ,, 


0  comandante  do  “Paraguai”,  do  Lloyd,  justifica  sua 
opinião  relativa  á  insuficiência  do  fornecimento  de 
café  para  consumo  de  bordo 


CASA  MORIMO  rormhV  pl! 

ra  agua  quente  ;resiitentesi  du¬ 
ráveis  e  garantidos.  —  Rua  do 
Ouvidor,  142  —  Tel.  22-9117.  ‘ 


lOMAGO  •  fígado  a  I 


GÍNCIANA  t  OUtgAS  PIANIAS  MEDlCINAEs! 


blu'tiicO 


Disoltvo  baicansdlianeMé 


outubro  (Do  correa-  Daa  7  Aa  8  —  Cafí  p^rs  oftclili 
Sob  0  primeiro  doa  •  patngelraa  —  1,0(10  jr», 

0  "piarlq  da  Nolle".  Aa  10,30  horas  -  Csf*  „ 
Janeiro,  publicou  ha  mnço  da  ruarnlçAo  —  i.oop 
Btlcla,  segundo  a  quM  1130  hornü  —  .JJ  * 

lies  doa  navioa  tio  ginioço  doa  poanagetroii  —  .vio 
.|ro  que  fazem  a  car-  As  13  horas  —  Csfé  psrs  .  a.V,, 
Paraguai  Iriam  recor-  _  j  pop  '  «• 

lo  Departamento  .N'n-  _ 

ifí,  que  fixou  em  fiO  ÕT 

"j  .  angelroB  (liinch)  —  .Sno  ara. 

umo  de  csfé  em  pn  a  “  '  s'*. 

aa  embarcações,  para  Aa  17  horaa  —  Café  ap.ii  «  J„. 
redonda.  Ixr  doa  afklnla  —  0(1(1  «rs. 

a  este  porto  o  navio  Aa  18  horna  —  Cnfí  apõa  „ 

Já  de  regresso  de  aue  tar  doa  passageiros  —  SdS 
iagem  t  Montevidéu.  Aa  2»  horaa  —  Café  eiita  paj, 
rnr  o  seu  comandnn-  oficiais  e  passageirot  —  soa  pn 
Guimarães  »  Pr»P";  A.  22  hnra.  -  Café  ,Ur,  p,™ 

noticia,  ••‘"do  oficiais  e  trlpulanlra  de  qaartn  — 

eema.  adiantando  ler  '""n"  - 

nlcinUva  de  procurar 

ofclto  aqufla  medida  Aa  23,30  hora»  —  pin  nfU 
ra  acsaacentar  o  ae-  clala  e  tripnlantea  de  qnirro  — 
la  de  Joatlftcatlva: 

avloe  em  nue  exerço  Por  eaaa  demonilraçáo  .erlfl,,. 
iea,  declarou  o  co-  ««  que  o  minimo  de  tsli  p,„ 
ulmnrãea,  por  uma  consumo  ds  bordo,  tllariamente,  « 
patrlotlamo,  nempre  de  7  quilos  a  9(1(1  grs  ,  i,.',, 
em  apresentar'  para  rando  oa  60  quiloi  mal.  ,|., 
>ordo,  íonde  eafApvoa  oito  diaa,  lato  í,  a  mHade  dv  da. 
contacto  eom  eatihin-  rsçío  de  uma  viagem.  .Srt  Ki;  ||n, 
afé  eapeclal,  feito  iV>  "*0  eetnndo  ainda  ai  cnmi>u(«d..i 
m  cafetelraa  por  mint  os  extra  íomeeldoa  a  eft.tn,|„rp| 

.  ,  ,  .  _ _  em  eervlçn  noturno  a  i.  ■ii(.irldi. 

,te  adnnlrldaa.  con  . 

f)  a  mfua  aubordin.i-  V 

>m  navioa  braatlffiroa  A  continuar  a  drlarn  •  n.iciiii  dni 
tomar  mau  café.  iafo  ãOvqnIloa,  frisou  n  comendante  dn 
4  j  ••  n..  “Pnrngnal",  aeremna,  romn  irmni 

*"*1  •  '  lido,  obrigados  a  cnmpr.r  rnlr  m 

,  l.loyd  -lue  fazem  .  Montevldé,.  .  ü  .  h 

vIdeu-Corumbá.  eom» 
lUe  locam  em  portos 

a  i  n  colaboradores  ^  ^ 

,  propaganda  do  café  ^  ,  concluía.  n«o  drU» 

contreendo  que  neaaa  . 

0  porto  de  Corumbá  "  'J'"’''’ 

j  j.  ,.fi  da  Noite",  nma  tolaa  ahwirda  ni 

vlalonamento  de  cafe 

lOf  Ida  •  volta,  a  me-  _ _ 

dqulrn  eene  gcncro  no  —  j., 

,/m  r.e;*?mrõ  cARiocA-REPORTm 


Ulcerai  Varieotat 
Furuneuloi 
Feridai  Antigas 

Adquira  hoje  mesmo  um  vidro 
de  ANTISÉPTICO  ESMERALDA 
MOONE, 


Colhido  por  auto 


Unt  brasileiro 
teve  uma  bolsa 
de  viagem  coit- 
cedida  pela 
PanAmerican 
Airways 


A  Assisicncln  5oej>»feu  ontem, 
A  tarde,  o  men«  Auslechlne,  de 
12  nnos  de  idíde.  cnlcglal,  filho 
dn  Srn.  ATiioniela  Vnsconcellos, 
rcsitUpi^.  ã  run  S.slgado  dc  Ciirv.i- 
JjlP  n.  93,  que  foi  vitima  dc  um 
.lulo  na  rua  llniinck  Lobo,  rs{iui- 
na  da  rua  .Mcln  Matos,  Icodn  so¬ 
frido  uin  fcrimciilo  no  frontal  e 
frnturn  dn  perna  esquerda,  De¬ 
pois  de  medicado  no  Posto  Ceii- 
Irai,  o  mennr  foi  Inlernado  no 
Hospital  dc  Pronio  Socorro. 


.03  cerlcza  de  que  ob¬ 
terá  alivio  rápido  a  resultados  sa¬ 
tisfatórios. 

Com  a  primeira  aplicação,  se¬ 
guida  de  tratajneuto  metodicg,  % 
certlflcarA  da  excciencia  deste 
maravilhoso  aiitiseticc^  que,  em 
pouco  tempo,  fará  desaparecer  os 
seus  males.  A'  «çenda  em  todas 
as  farmacias  ^  drogarias. 

CáSá  msrTno  ToSCit 

ra  obesidade,  corpulência,  lapn- 
rntomjii^  rins  deslocados,  etc,  — 
Rua  do  Ouvidor,  142 -Tcl.  22-9117. 


0  Sr.  Alberto  Carneiro 
Leão  vai  para  a  Universi* 
dade  de  Michigan 

MíAMl,  1«  (A.  P.)  —  A  "Pan 
Anicriran  Alnvnys'*  anunciou  ofl- 
elalmcdte  a  llsln  das  personalida¬ 
des  sul-americnnns  As  quais  eon- 
rrdeu  "holsas  de  vingem"  aos  Es- 
l.idiis  Unidos,  inclnindo-se  entre 
cl.».»  0  Sr,  Alberto  Carneiro  trio, 
(In  Tijuca,  no  Rio  de  Jnnelr»,  o 
qual  fnl  clnsslflcndn  para  a  Uni¬ 
versidade  de  Michigan. 


Prof.  Martagüo  Gesteira 
CLINICA  DE  CRIANÇAS 
Ed.  Porlo  Alegre,  As  10  hor.-is  - 
Telefones  22-8477  e  27-0101 


RADIO  NACIONAL 

. - - 

As  irradiações 
internacionais 


gulr  inblrá  i  cena  na  popular 
casa  dc  diversões  a  peça  "O 
Mano  dc  Mtnaa”. 

A  fetta  de  Lydli  Oimpei 

A  graciosa  atrli  Lydla  Campoi 
realiiari  no  proxlmo  dia  18,  no 
Teatro  nepubUca,  a  aua  festa  ar- 
tistiea.  Será  levada,  maia  uma 
ves,  a  peça  de  Freire  .luntor,  "E 
0  Bento...  levou".  Has-erá  um 
programa  especial  com  o  concur¬ 
so  de  varloi  elementos  de  teatro, 


jDi  iipetieuloi  de  Oenpenhli 
Merli  Amerim 

Ko  Teatro  Recreio,  onde  a  Com¬ 
panhia  Maria  Amorim  realiza  a 
aua  temporada,  teremos  hoje  mall 
iims  representação  de  "A  Prince- 
aa  dos  Dollari",  a  linda  operela 
quf  toda  a  gente  aprecia,  A  se- 


Coraunlcam-nos: 

"Alé  mnrço  dn  prnxlmo  nnn  as 
irradiações  alemãs  especiais  para 
n  Hrasil  serão  feitas  pelas  se- 
gnlntei  emissoras :  DZF,.  12.1.30 
quilnciclns,  onda  dc  21.37  melros, 
e  1).I(J,  lã.280  quilocicins,  onda  de 
19,03  melros. 

Essas  Irradiações  serão  realiza¬ 
das  lodos  os  dins,  das  LS.fift  As 
23  horas  (hora  rio  Rio),  eni  lín¬ 
gua  portuguesa  e  apresentam  dois 
serviços  iinlirios  de  ultima  hnra. 
n  primeiro  Aa  20  e  o  segundn.  As 
22  horns." 


CISA  MOfiENO 

borracha  pa¬ 
ra  tolletie  Inliroa.  —  Rua  do  Ou¬ 
vidor,  142  —  Tel.  22-9117.  ’ 


rii-amts  e  a  America  dn  .Nnric.  LT- 
tlninnicnle.  esse  inlerendiliin  lem 
se  in1ensific.nlri.  em  virtude  da 
pnralisaçnn  rio  inlerrainhio  com  a 
Europa.  O  Sr.  Allicrlo  (Iniuíeiro 
Leão,  i|ue  veui  de  .ser  distinguido 
C([((t  n  lVils.i  de  esludns  dn  Unis'cr- 
sldndc  dc  .Michigan,  é  professor 
ilv  inglês  dn  curso  seriindario  dc 
rnlegins  d.i  Prefeilurn.  Por  iuler- 
(nedín  dn  Inslilulo  ilrasil-Esladns 
Unidos,  que  é  n  ngonle  aqui  do 
l((sllluln  Inlernnrlimnl  de  Edue.n- 
çAo  dc  .Vinn  3’ork.  c.mdidntnn-sc 
ele.  1(11  nnn  passado  n  bolsa  conre- 
(ílil.i  iiela  Pan- Ainrriran  Alnv.iys. 
lendo  logrado  ser  rseolhiilo.  En- 
t(r!anl((,  não  leiiilo  ohlido  ilern- 
Ç.1  d.i  Prefeilnra,  não  põile  segnír 
p.ira  os  l'isL(di)S  l‘((idos.  .Nu  nnn 
earcenle.  fu!  o  timfessnr  fãirneiro 


luta  incrível,  a  faca,  entre 

DOIS  HOMENS 


“A  EQUITATIVA  DOS  EÇ^ 
TADOS  UNIDOS  DO  BRASiL" 

SOCIEDADE  DE  SEGUROS  SOBR^  A  VIDA 

RELAÇAO  DAS  APÓLICES  SORTEADAS  DINHEIRO,  EM 
VIDA  no  8E44URADO  -  137'>  SORTEIO  -^1$  do  outubro  de  1940 


guida  de  lula  n  nrma  hr.mra,  dc 
que  rcsullon  enirem  ainlios:  n  sol- 
lindn  iiiorlo  c  Tcrio  arquejante, 
|uiru  morrer,  Igii.ilmenlr,  logo  de¬ 
pois. 


RECIFE,  16  (Serviço  especial  dc 
A  NOITE)  —  No  lugar  denomina¬ 
do  Salobro,  miiniripln  de  Rio 
Branco,  o  soldndn  ria  Pulicla  E>- 
ladiial,  .Argemiro  .losc  Silva,  o  quni 
tnmhcm  exercia  as  funções  de  aii- 
.\iliar  dc  «rracadadnr  do  posln  da 
Lnirinria  Municipal,  Irnion  ili'<- 
cussãn  com  Terlo  Harhnsa.  Esle 
se  negava  a  pagar  o  Imposto  relii- 
livo  a  daas  cargas  de  carvão  c 
iiindcira,  originando  lai  falo  »  dr- 
sinlcligenein  entre  ambos.  Em  da¬ 
do  motiienio,  os  nnimos  se  exalta¬ 
ram,  haveiiiin  hiln  corporal,  sc- 


LIVRARIA  .  íoieeiaii  • 

academicot  —  Rua 
A  L  V  E  S  dn  Ouvidor  n.  166. 


Diga  A  NOITE  o  qu*  Va. 
o  que  ouviu,  o  qus  sr.be 
iBaitu  ligar  para  23-40O9  ou 
para  qualquer  dos  l-iri^nti 
que  figuram  no  calieçalh.i 
jdeite  jornal.  A  NOITE  di 
IMfOOO  ae  CARIOCA-REPOR- 
{JER  que  fornecer  a  Pdtieli 
■mala  Intoreoiante  do  dia. 


204A88/9--Dr-  Anlonlo  de  Frellas^rvalho  -  S.  J.  Del  Re!  -  Minas 
389.665  —  OJovanni  Pelriicci  —  4oia  Pessoa  —  Paraíba 
216.431/3  —  VBcenle  Cnvalcanle  Gouveia  -  Recife  -  Pcrnnnibueo 
180.60.S/6  —  João  Vieira  de  AI>Aelda  Machado  -  S.J.  Miiqui  -  E.  .Snnln 
160.711/3 — pr.  Antonio  Leijiif  de  Andrade  -  Livramento  -  R.  G.  Sul 
174.737/8 — psear  Snlgid^  —  Varginha  —  Minas 
319.418/7 — Afatiioel  Gonçalvea  Morlano  -  Pirangi  -  Ilhéus  -  Bala 
304.623/8  — EinesUno  CiesT  da  Oliveira  —  Itapeceriea  —  Minai 
308.SS2/3  — Elldle  Go^ula  —  Distrito  Federal 
M8J54/6  —  DV.  Joi4  Maria  Coelho  —  Idem,  Idem 
»^l/2  —  E^ncUco  dt  Meneua  Pimentel  —  Fortaleza  —  Ceiri 
lW,689/90— ^ulz  Oexerra  e  Silva  •  João  (^rlioitomo  Beierra  — 
Cedr^' —  Oará 

121.3S0/1  — iManoel  dt  Moraes  Postes  —  Tremeisbé  —  S.  Paulo 
160.173/4— ‘Dr.  Asfrislo  Loblo  Verti  Filho  —  Tcreiina  —  Plaul 
1982)37/8  — Jorge  Leopoldo  Pereira  Pertaa  —  Oelrti  —  Idem 
SORTEADAS  COM  CINCO  CONTOS  DE  REIS  i 
382.830  —  EdJsio  Ceiario  da  Silva Balsas  —  Maranhlo 
V2.||S9  —  ^pedleto  Uhaldo  FjdTe  Lyra  Pesioa  —  S.  Luls  —  Idem 
341.740  —  Jgaé  Colombini  "Barra  —  Avenida  —  Jequiá  —  Bala 
341,918  —  jrtsé  .Severo  doi^entm  —  Macueo  —  Idem 
317.^  —  Cláudio  Liic^  Machado  —  Atontei  Claros  —  Atinai 

Pervijí  da  Coilt  —  Congonha  do  Campo  —  Idem 
194.887  «•  Alanntl  ^3nre«  dc  Almeida  —  S.  Paulo  —  S.  Paulo 
197.404  —  ArmnníJlÇ  l.ulz  Snnins  —  Idem  —  Idem 
1")  0  Sr.  yi^nlc  Cnv.íjlr.anle  de  Gouveia  já  teve  uma  outra 

apnljffc  n.  in,'i.í,S3  contemplada  com  Ri.  6:0001000  em 
15/4/1931. 

2*)  «s  D  Sr.,  Dr.  .ãiitoiihi  Leal  Andrade  foi  sorteado  com  réis 
^iíkKltOOO  cin  LVl(l/9;i3,  pela  apólice  n.  160.712. 

3*)  ••  O  (Iscar  Nalgndr)  foi  sorteado  em  16/10/31  com  réis 
5:00(1100(1,  pel.i  apólice  n.  174.731. 

4*)!  O  Sr.  .Mniinol  (Imiç.dvcs  .Mariano  leve  n  sua  apólice  numero 
219.41»  siirlcaiía  em  LS/7/40  com  Rs.  5:0908000. 

5"), ••  O  Sr.  Dr.  .losé  .Mncin  Cocihn  tol  sorteado  com  8:(100ffl00 
ein,  Lá  dr  .lulhn  de  1931,  pcla  apólice  n.  171.8,82. 

O  Sr.  Fran.-i'e>.  de  Menezes  Pimentel  teve  a  sua  apnllce 
n.  2M  (j8K  ,  onleiiipluda  com  6:0008(100  cm  18/4/937. 
w  fl  Sr.  .Mauiiel  de  .Mnr.ies  Pontes  foi  sorteado  cm  15/4/929, 
loni  As.  ;i;IWif(íii(Hi,  jiein  apólice  n.  131.230. 

3>J  O  Sr.  .Vatinel  s.i.ifi's  lie  Almeida  Jà  leve  suas  apólices; 

194;  :!.ár.  cMittinpl.nla  e.nn  5:n<IOínO0  em  15/4/929  c  a  dc 
n.  191. ■'.áj  i.imlieni  enni  5:0008000,  em  15/1/931. 

“EQUITATIVA  TLURKSTUES,  ACIDENTES  E 
TH  A.VSPO  KTES  S/A.” 

(Sr-h.ITtOS  EM  GERAL) 

ty  •egnrn  rnnlra  .\fTIIG.\TES  PESSOAIS  4  o  eomplrtnenlo 
indlapenaavel  iln  seeur»  ile  vida.  —  SáDB  SOCIAL;  — 
Ar.  Rio  Uranrn,  I2:>  —  RIO  UE  JANEIRO.  (Edifielo  proprlo) 


Foram  sepiiUadas  linje: 

No  eeinilerio  S.  Fratieisco  Xa¬ 
vier:  —  .Antonio  .losé  dn  Silva, 
nia  dn  Rinchiielo,  117:  Annclc,  fi- 
Iha  de  João  .Maciel  Tavnrcs,  ma 
(àmsclhcirn  Hnrros,  22;  llza,  fi¬ 
lha  de  Rcynaldo  Friiiteiscn  da  Sil¬ 
veira,  rua  Projelnda,  32:  Ir.icy  de 
Oliveira,  rua  Farneze,  44;  Elisa 
Llvira  Trude,  rua  .Sampaio  Fer¬ 
raz,  42,  casa  IH:  João  Ribeiro  de 
.Miranda,  hospital  da  Poliria  Mili¬ 
tar;  João  Aupislo  Ferreira,  rua 
As-ila  22;  Nercio  da  Silva  Pci.xlo, 
Ilospilal  da  Poliria  Militar;  Peo’, 
filho  de  Cremilda  doa  Sanlns  Sou¬ 
za,  Avenida  Suburbana,  222;  Roau- 
lia  Rodrigues,  rua  Itaniri),  86; 
Ublrajara  Amaral  da  Silveira,  praia 
do  Caji),  i'n. 

No  cemllerio  de  Inhaúma  —  Luiz 
Gonzaga,  Vila  Regina,  85. 

.No  cemitcrio  de  São  João  Ralls- 
la  —  Dr.  Rias  dos  Sanlos  Abreu, 
malrlz  dn  Gloria;  Isíihel  rrl.xrlra, 
falecida  cm  Relo  Horlzonle;  João 
Ignacii)  Rriino,  rua  da  Passagem, 
184. 


Escolhido  0  para¬ 
ninfo  dos  bacha¬ 
relandos  de  1940 


i  PARA 
‘COQUELlICIIt 


Inaugurado  o 
serviço  de  radio* 
patrulha  em  Belo 
Horizonte 

BE3A)  HORIZONTE,  1»  (iertif 
eapeclal  da  A  N01TE1  --  In.safs- 
rou-ae,  nesta  capRaL  "  serviço  ie 
radlo-palrulha  da  Guarda  C.lril 
Relo  Horizonte. 


CáSá  MORENO  -  'r** 

Mcha,  proprins  para  vingem.  — 
Rua  do  Ouvidor,  142  —  T  22-9117, 


oetos  comemo- 
râtivos  do  des¬ 
cobrimento  do 
Amazonas 

IQUnOS  (Perá),  16  <A.  P.) 
—  £iM  despertando  grande  inte¬ 
resse  aqui  n  nnlicin  ile  que  n  gn- 
verno  pensa  em  eniilir  selos  cn- 
rnemoratiuns  do  de.scnhrimrntn  dn 
lio  .iniazonas,  ha  qualrarenlvs 
anos,  pelo  coiiquisladur  espanhol 
Francisco  de  Orellnna, 


Renllzou-sc,  conforme  fflrn  nm- 
plamanle  anunciado,  n  rcunino 
dos  bacharelandos  dc  1949  par.n  a 
escolha  de  seu  paraninfo,  lendo 
sido  presidido  o  nto  pelo  diretor 
dn  Foculrinde  Nacional  dc  Direito, 
professor  Pedro  Calmon. 

Dentro  da  mnis  absoluta  nr- 
dem,  tran.seorrcu  a  eleição,  sendo 
proclamado  eleito  por  signiflc.nl iva 
maioria  dc  voloi  o  professor  lla- 
rnldo  Valh(d:'io,  catedrático  de  l)i- 
reiln  Inicrnncioiial  Privado,  qiie 
este  ano  ainda,  após  hrilh.inir  cim- 
enrsu,  SC  emposs((U  nariucln  cá¬ 
tedra. 

Km  .segnnilo  lugar  foi  sufragado 
II  iiiinie  do  n.no  nieiio.s  brilhante 
pnifesHor  linhncmnn  (iiilinnrães, 
eiileilralicn  de  Direilo  Civil. 

CiMiforine  ,ns  iiorin.is  eslahcleri- 
dns  nn»  eleições  ile  p.iraiiinfiiilii 
realizadas  iciqtlela  fiicnlilaile,  ealie 
ao  2”  colocado  a  homeiiagein  espe¬ 
cial. 

Foi  ronsagrailo  ainil.n  eom  n 
graiiile  liomenageiii  n  iicofe-.sitr 
Luiz  (gir|ieiiler  e.nleilralleo  dc  Di- 
relln  Jmllcl.nrio  Penal. 


Checou  0  campeão  de 
bilhar  da  Argentina 

0  rnmpcno  de  blllur  da  Argen¬ 
tina,  Carrera,  qna  vem  jog.sr  va¬ 
rias  pnrllrins  nn  Rln.  .S.  Pnuln  c 
Minas  Gerais,  rhegoii  ao  Rln,  pro. 
ccdenle  de  Riienos  Aires. 


DR.  BRANDINO  CORRÊA  URlNARIáS 

IlHA  DO  CARMO  N.  49  •  1*  —  Conaoltaa  dlarlaa.  dai  U  Aa  18  horas 


VAMOS  LÈR:  uma  biblioteca  sn 


Sniilii/.xa  Dnria 

Denlro  dc  uma  semana,  qiiar- 
lu-feirn,  23,  niivirrmos  n  rnnln- 
r«  brasileira  .Sinluzza  Dnria,  que 
vem  precedida  de  gr.indc  fama  de 
sua  terra  natal,  a  Roin.  Possui¬ 
dora  dc  admiráveis  quolidades 
vocais  e_de  uma  grande  iiilcllgrii- 
cla,  a  jovem  arllsta  aprcscnlar- 
sc-A  em  um  programa  que  apre- 
.sfnta  paginas  de  Marliiii,  ('.arliis 
Gomes,  Slraiiss,  Drdla,  .Mignone, 
Dellbes,  Verrii,  MozarI,  nnnlzrlli. 
Ao  piano,  Delziette  .Soullo  .Maior, 
Cclinn  Roxo 

A  audição  dos  alunas  de  Crli- 
na  Roxo  Eschmann  será  um  acon¬ 
tecimento  de  arte.  Ouviremos  aa 
senhoritas  .Maria  Helena  Uncliu, 
AdjT  dc  Pinho,  Liidovlnn  Marques, 
Leiia  Gaivão,  Luiza  P.  dn  Nas¬ 
cimento,  Lourdes  C.  Ribeiro, 
Edss-Ina  Hargras-e,  «m  Weber,, 
Liszt,  Bach.  Frnitrk,  Bolaklrcff, 
elc,  A  audição  scrA  no  prnxlmo 
dia  19,  sábado.  As  17  horas. 
Noticias 

A  caniora  Luclnn  Amora  rr.s- 
lizarA  um  recílal  dc  rnnto.  cin  no¬ 
vembro  proximo,  no  oudilorinm 
Gunnnharinn,  da  .AssocLiç.ào  llr.i- 
slleira  de  Imprensa. 


HERCILIA  ZENHA  DE  MES, 


CASA  m^m 

ra  usn  dmneslirn,  —  Rn.i  do  (lu- 
viilor,  112  —  Tel.  22-9117.  * 


Francisco  Mar¬ 
ques 

JL  Anísio  .Mas- 
^1  sorr.o  (ausenie), 


QUITA  CARVALHO  ( 

+  Aníbal  de  Carvalho,  Slrlii  é*  M(>- 
quita  Gouvéa  e  filha,  Rríina  /.enhs  de 
.MeAquitn,  Dr.  Raul  Zenha  d'  Vcaqili- 
la,  senhora  e  filhos  lauarnlcs  .  (."ii-X'  d‘ 
Mesquita  Rodrigues,  e  irii  marbl''  Vjaitl 
Joaé  Rodrigues,  •  filhas,  Jorge  de 
Rodrlgue.s,  Vera  de  .Mesquita  (iouvéa  e  (1 ).«. 
.loão  Bapilala  Goin-ía,  Celeolloa  7*nin  d! 
Moraes,  e  Rita  Salgado  Zenha.  agra(!f'eads  n 
todaa  a«  peesoas  que  lhes  trlhutsram  Ao  'h- 
vad.ia  provas  de  conforto  e  prsne.  pe 
cimento  de  sua  incsquecivel  vtdL 

cunhada,  tia  «  sobrinha  HKR(iM.t\  /rSilt 
DE  .MESQUITA  CARVALHO,  eonvl.l.sm  p.ir(( 
a  miiaa  de  7.*  dia,  qnc  serA  er  ehrata  a( 
quinla-felra,  17  do  corrente,  *.s  ff  'A  (•■''••e.  r  ■ 
altar-mor  da  Igreja  de  N.  S,  do  (  n-m-  4  rii» 
Primeiro  de  Março.  Antrcipani'ia  n-.'"  >  ijr»- 
deelmenloa. 


Aumenta  a  indus 
tria  porcina,  em 
Minas  Gerais 


Major  Florla- 

Tno  Peixoto  Kel- 
ler,  senhora  c 
filhos;  capilAo  .Mauoel 
Deodoro  Keller  e  le- 
nhora;  1*  (enenie  Ben- 
Jamln  Constnnt  Kel- 
Icr,  senhora  e  filhos; 
Frederico  .Solon  Kel¬ 
ler,  lenhora  e  filho; 
.Miguel  Cascelll, 
nhnr.i  e  filha* ;  Hilda, 
Lourdes,  Ilka  e  Mari¬ 
na  agradecem,  penho- 
radissinios  ■  tndoa 
05  amigos  e  parentes 
que  os  eonfortaram  no 
dolornin  transe  do  fa¬ 
lecimento  do  icu  que¬ 
rido  pnl,  sogro  e  avô, 

Francisco  Mar-  heron  kel- 


A  'Assembléia  Geral  da  .Socieda- 
ile  Braiilelru  dr  Aiilorcs  Teatrais 
elegerá,  amanlui.  I.t,  As  17  Imrns. 
p  ocupante  do  endelra  n.  3  do 
V.on',elho  Delilierailv»,  picscnle- 
siienlf  vaga  com  '  faleeimenlo 
tín  Dr.  Jo.sé  C.icinivi  ile  \lv«rc((- 
ga  Fonseca.  ‘ 


Francisco  Mar¬ 
ques 

+  A  Organização 
Carioca  de  Pro¬ 
dução  da  AIl- 
nnça  da  Bnln  Capita¬ 
lização,  convida  os 
parentes,  amlgos_e  ad¬ 
miradores 


Principais  municipios  mi¬ 
neiros  produtores  de  ba¬ 
nha,  num  valor  aproxi¬ 
mado  a  30  mil  contos 

RELO  HORIZONTE,  16  (Da  .Su¬ 
cursal  de  A  .NOITE  (  --  Um  dos 
lirlnelpals  produtns  da  l(uliislrl;i- 
liznção  dos  suiiins  em  .Miiuis  Gr- 
lais  é  n  hauha.  Nnda  im'n((s  ilc 
.áll  ui(((ilcipiiis  iitlíicinis  >.ãii  pro¬ 
dutores  lie  luiulia  rujo  Inlal  foi  ile 
.S.3.á2  tonrlailn*.,  po  valor  dc  29.29(1 
contos  rni  1!I.'I9.  Os  prineipals  mii- 
i.ielpios  proilnl ores  ile  lianhn  fo¬ 
ram  os  irgiliiilrs  III)  refrriilo  nnn: 
l•n^miga,  riiin  (i  612  ronlos.  Relo 
llorizonir,  rom  6,1(9.'!  r((nl(is;  pnn- 
so  Alegre,  roni  4.HII  cnnlns:  Iln- 
.lnl(.í,  com  .‘l..'S((,S  ronlos;  Juiz  de 
Fúra,  coiit  2  .'>7(1  coutos;  .M(\ule 
llrlo,  com  2  .519  contos:  P:irniso- 
polis,  codí  2  43.5  contos;  Vnrgl- 
nlin,  2.213  ronlos;  Ulirrlundin. 
1  r>m  1.973  eonliis;  .Miarlé,  com 
1.726  contos;  Elol  .Mendes,  eom 
1.369  eontos;  Muznuiiiinho,  entii 
1.317  contos  r  .Mal  las  Rarliosa, 
com  I  117  ronlos.  -tléni  da  pni- 
ilnçíio  dc  lianha  ns  Indnslrias  mi- 
iiclrus  produ/iram  I.Knheni  no 
mesmo  nnn  R7.li(HI  quilos  nn  valor 
de  3111  cnidos  de  rarne  defiim.iila 
e  em  conserva;  3  49(1  lonelad.is 
nn  v.ilnr  de  6.6(19  ennlos  ilc  enr- 
iic  salgada;  4.51  loiieladns  de  riiii- 
ms,  no  salor  de  161  eimliis;  gnhi- 
lina  rom  1.5  loneladas  no  v.Tlor 
dc  6.8(1  eoiiliis;  mm l.tdela.  no  va¬ 
lor  de  liHll  ronlos;  RI  toneladas  de 
paios  pii  valor  d"  .5,8(1  ronlos; 
Iiineladiis  di*  presuntos,  no  snlor 
de  L5.8  ennlos;  63  lonetndas  dr 
mlamr  no  \alor  de  2HII  ronlos; 
119  lonelad.is  de  .salsichas,  no  va¬ 
lor  dr  1.78(1  ronlos;  19(1  Iniiela- 
ihis  dc  Inrre.smos  prensados,  no 
viilor  ilc  94  ronlos:  193  lonelndas 
dc  Inueinlio  dr  fiiniriro.  no  valor 
dc  439  contos;  1.66(1  loneladas  <íc 
Inueinlio  siilgadn,  no  valor  de 
.5.111  contos;  .5,5  loneladas  dc  tri¬ 
pas  nn  vninr  dc  169  contos. 

.Por  essa  llsln  verifira-se  qne  a 
indiistriali/nçAo  nlirange  lodos  os 
prndnlos,  renlízani|ii-sr  iwoTaiilo 
o  nproveilnnicnlo  Inlegral  ile  nri- 
Icria  prim:i.  Deve-se  considerar 
ainda  que  n  indiislria  pondna  dii- 
pllrou  no  periodn  de  1936  a  1939. 
IKiss.indn  de  7.tR(|  tnnrlndas  en, 
1.936  para  16.598  toneladas  cm 
19.39  e  de  23.990  cnnlns  em  1936 
p.irn  19.969  cnnlns  em  1939. 


Nn  ‘•cnipnilc  prumo- 
vida  ,Kir  ”Vaiit08  l,êr  !” 
8ul>i'c  an  consmiuencias 
ponaivoin  ila  guerra 
Iriam  n  reapiiHta  do 
orador  aiirro  r  ilustre 
piihlicielii 

Frei  Sisliaalitlo  Tuuzin 


0  banquete  ofe 
recido  pelo  gene 
ral  Marshaif  aos 
miiitares  íatino- 
\  americanos 


de  FRAN¬ 
CISCO  MARQUES,  para 
a  missa  de  7°  dia  que 
rtn  sufrágio  da  ilma 
desse  Incsquecivel  di¬ 
retor,  faz  celebrar  nu 
altar  de  N.  S.  da  Con- 
rrçiãn,  d.i  igreja  da 
Candelarin,  ninnnhã,  17 
do  corrente.  As  10  ho¬ 
ras. 


Thomas 

Francis 

Leonardos 


LER  c  eonvidam  a  ns- 
qUeS  I  sislir  A  missa  de  7"  dia 
qne  em  sufragln  de 
Os  ncionarlns  sua  bonh  ima  alma. 
da  Agencia  Geral  mandam  ecl-brar  amn- 
nhã.  As  dez  horas  e 

Capilnllzaçao,  as-  igreja  de  N.  S,  da 

reRâio*\Z'T;  Conceição  ,  B„a  Mnrie 
religiosas  em  ho-  f^ua  do  Rosário).  An- 

sodlrelnr.FRAN- 

t  Slsnnr^psi  doeímenlns  a  todos 
clchíar^  em  ÍS'  «™P:Tccerem  a 


Arnaldo  Ralielln  vai  npresen- 
lar  um  rnagnific»  rerilai  de  pin- 
iin,  nn  prnximn  dia  19,  nn  salão 
da  Escola  Nacional  dc  .Miisira. 


CASA  MORENO  T 

godão  para  varizr';  lodos  ns  tn- 
ni.snhos.  —  Rua  do  Ouvidoi,  142 
-  Tel.  22-9117.  * 


tAs  familtat  rie  JL  \i|inini*‘ 

n.  "Sir;.  T 

Clara  Pereira  Lclle,  (  HHS,  .N.  5..  cnn- 
Herm^elindo  Pci-eira  |ijirciil-'‘  ' 

dos  Sanlns,  Jnan  Luiz  .  , 

dos  Sanlos.  Manoel  ainipoa  ilr  eni  ‘.lU 
Barbosa  Leite,  e  Osss'nl-  iIomi  (lircier  TÍIO* 
do  Mnccdn  Macliadn,  st  p  |{  V  N  1  I  ' 
eon5lernnd.is  com  c  7 
ralccimriilo  de  seu  sn- LEil.N  \H Hl  1  I'®' 

hrinho  e  primo  OS-  dc  " 

celebrar  missa  em  su-  'n'/*  ” 

frngio  de  sua  alma,  nn  znr  qtlinln-frir®*  8* 

qulnla-feirn,  dia  17  do  ifi  i /•>  nn 

corrente.  As  9..36  hn- 

ras,  no  allnr-mõr  da  iillnr-uicr  da  igi  .j‘ 

Igreja  de  .SanlMnn.  ||o  .Kão  Frniicico  (Ir 

convidando  ns  amigos  i,  i 

ilrt  fSTillilaa  *  nllnii 


Francisco  Mar¬ 
ques 

tPamphiln  d’UI- 
Ira  Freire  de 
Carvalho  e  fnmi- 
lia,  profliiKln  m  r  n  I  e 
eonstrrnados  com  n 
(Irsnpnrrcíiucnln  dn 
seu  Innlvldnvel  amigo. 
FRANCISCO  MAR¬ 
QUES,  convidam  os 
parentes  e  ninigns  dn 
eNlinlo  jtnrn  (".sislirem 
A  missa  dc  7-  iIIa  que 
por  sua  nlmit  mnndniii 
eelchnir,  ninnith».  17 
ilo  eorrenlc,  As  16  ho¬ 
ras,  no  nllnr  dc  Sno 
.Miguel,  dn  igreja  dn 
Camlrlarin. 


A  pianista  Dlvn  Lyra  apresen¬ 
tou  ontem,  nn  salão  dn  Esrolii 
Nirlonil  rie  .Mnslcn.  um  progra¬ 
ma  de  plano  dos  mais  inlcrei- 
santes. 

•  •  st 

A  Sra.  Ellsabclh  Danfnrih  rrn- 
liznu  umn  belíssimo  pnlesiro  so¬ 
bre  ,1$  roniancislas  femininas  dn 
Inglaterra  cnnlemporanea,  nn  So¬ 
ciedade  de  Cultura  Ingleso. 

No  prnxlmo  din  21,  a  elavrcl- 
nlsla  Gahrirln  Rallnrln  e  n  fLiu- 
tlslo  Ilans  Jnnchim  Korllreulher. 
rcalizorãn  um  concerto  de  rravo  e 
finuln,  com  RIavel,  Bnch,  llnen- 
dcl,  .MozarI,  Rnmeaii,  Liill.v,  ('.mi- 
perin,  (inssec  e  .Snuzn  ('.arvalhn. 
nn  niidilnriiim  (iunnnhnriitst  dn 
A.B.I. 


WASIll.NGTON.  I6  U.  P,1  - 
Qom  u  hant|neli*  qiir  llir<  loi  nle- 
recido  oiilriii  pelo  eliiTe  do  Lila- 
do  Maior  dn  j-Aer.-Ho  nnele-aíoe 
ricano,  pneral  Macsh.ill.  tliu-se 
por  oficialmriiíe  leniiiiiailn  n  vl- 
uita  dos  mllilnrçs  laiiioi-.imcri- 
canos. 

O  general  Macsh.ill  pt.muneinu 
mu  di.sciirsn  olereeemlo  n  haii- 
t|iicle  c  renovnud.i  ns  c.spressóct 
lia  solidariedade  americana. 

Responderam  no  general  Mai- 
sb»U  o  general  boliviano  Felipe 
Rlvera,  o  general  eolomhinnn  Luiz 
Castanedo,  e  o  roronel  peruano 
Pellppe  de  la  Rofin,  que  manifes¬ 
taram  seu  ngr.iderimeiitn  pela 
acolhida  que  livernm  nos  Eslndo* 
Unidos  e  siin  admiração  por  tudo 
qunnio  viram  dc  cfieiencia  mi¬ 
litar. 


Francisco  Mar¬ 
ques 

^A  Agencia  Ge¬ 
ral  dn  Rio  de 


Preso  0  nialador,  seis 
anos  depois 

PORTO  ALEGRE.  16  fServIço 
cqieclal  dr  V  .NOME)  —  \  poli¬ 
cia  prendeu,  em  Sào  Leopuldn.  no 
Interior  dn  Esiado.  c  Hugo  .Mar¬ 
ques  Vairo.i.  i|ur  ha  seis  anos 
matou  (ici  loenor  on  miiniciplo 
dc  .São  Ror.i.i.  Ir((d'i  depois  ivagi- 
do  ã  prisão  e  fugido. 


Albina  Isabel  dos 
Santos  Macedo 


ui.Kidn  celebrar  noirns.  Para  esse 
nllnr  de  N.  S.  dns  convidam  os  pan 
DAres,  dn  igreja  dn  amigos  e  admlrn( 
Cnndcinrin,  ninnnhã.  do  ilnslre  morto. 
17  do  enrreulr,  As  Hl 
hora»,  (uissn  iielo  des- 
rnitso  eterno  dn  sua 
alma,  eonvhlatulo  ns 
parentes  e  amigos  do 
finado  a  assistirem 
este  alo  de  piedade 
crislâ. 


João  de  Mo 
I  .M  a  c  f  do 
I  ■  João  de  Morar 
Maredo  Junior,  Dr 
I  Arlhtir,  Alhinn.  tlenedi 
j  na,  .Milton  e  esposa 
l-losé,  Luisi  e  Celinn 
(.Missa  (to  3"  nniver-  '  il”»  Sanlns  Macedo 
sarlo)  I  agradecem.  penhora 

trerlllii  il.-«i  Iodas  as  manifes 

lho»  convidam  ""'""''J'''  <” 

parcnlcs  c  nmlgqs  n  '  "'"IK"’  / 

.nssisllrcm  A  missa  do  m 
3'  niilver.sarío  do  fale-  "‘‘rragin  dn 

jciiitcnl  •  ilc  seu  mnriílo  íÍ®  swn  cspnsn. 

c  pnl.  LKVl  .M.VKS  ®  iniitidnni 

I IlObnKiliKS.  fiuc  nor  celebrar  iio  .'illnr-in(’i( 


*)  HUMURISMO.  nas  mais  espi* 
rlRjosas  Bttcdnlas.  (ilstrirlelas  co- 
rlení  para  rir.  é  cultivado  nns 
paginas  de  "V  \MM!  LER  i"  a 
revista  oars  homoo»  dr  tnds.e  o» 
Ida-tfi» 


Frederick  Jainw 
Hopkins 

(l■Rl;|1 

(  Anivcrsaci''  fiii'''!''' 


a  Radio  Nacional 


Francisco  Mar¬ 
ques 

+  As  Agciicins 
Esln  duais  da 
Aliança  dn  Dnin 
(àqilLilização.  en;  su¬ 
lca  gio  (la  nliiin  dn  srti 
saudoso  direlor.  FRAN¬ 
CISCO  M  A  R  U  U  E  S. 
imindam  eelrhrar  mis¬ 
sa  ilc  7*  diu,  aninnlm. 
17  do  corrente.  As  Kl 
horas,  MO  nltar  dc  N. 
S.  dos  Navcgniiles,  dni 
igreja  ila  Candelnria 


Catarina  Garcia 
Aguado 

t  Maria  Gnrrin. 
Trodoro  Llorrn* 
e  .  filhos  con\i- 
dnm  05  ii.srenles  r 
amigos  pnra  a*sisll- 
rcin  A  ntiss.i  dc  7"  <lía 
»;in'  tnand.iMi  (ezir 
por  almn  dc  sn.s  inp«- 
(pieclvcl  n(.ie.  irio.ã  e 
Ila.  CATARINA  (Itll- 
CI.\  AGUADO,  nmi- 
nhã.  17  dn  corrrnte. 
A»  ff  horas,  no  allsr- 
niõr  da  igreja  de  N 
S  do  Carmo. 


CAPITAL  1  1.000.0201000  •  gCALIZAOO  <  lOO.OOOSOQO 

ÍIALi  87  «RA  DO  OUVIDOB.  87  -  RIO  DE 

RESULTADO  DO  SORTEIO  00  CORRENTE  MEZi 


tl-la  n  Iodos  os  seus 
pnrrnlc»  c  antigos.  An- 
lecipadamrnte  agrade¬ 
cem. 


OS  SOmiOS  SAO  tEAUSASOS  MOS  DIAS  18  Dt  CADA  HÍZ.  OU  HO  DIA  UTlL  WMEDIATa 
NA  SrOE  SOOAL  AS  12  HOEAS. 


OUÇA,  HOJE.  A 
RADIO  NACIONAt 


UMA  VITORIA.  —  Esiã  de  parebeni  o  lumarâtl:  0  realimenlo 
dís  «1*5***  *"''■*  *  Espanha  e  o  Chila  é  uma  laglHma  vitoria  da 
(j,ploni*ci*  br**'!*"’*-  Nio  precisamos  recordar  o  incidente  que  separou 
ji  dusi  na;6es  —  um  malentendido  limentavel,  que  os  esforços  da 
Chancelaria  conseguia  felixmente  dissipar  no  curto  periodo  de 
jljunt  meses.  0  que  se  deve  frirar  i  que  esse  magnifico  resultado 
(ji  d»ploniilÍM  DO  Brisíl,  revelando  o  lato  com  que  e!e  se  con» 
dusiii,  t*"'  tansbim,  Indiscutivelmente,  e  significaçio  do  seu  crescente 
praitil'®  Internacional.  País  de  tradiçio  pacifista,  com  uma  persistente 
iluição,  em  todos  os  tempos  e  em  todos  os  terrenos,  em  favor  da 
(Mrmoni*  dos  povos,  leve  o  Brasil  para  o  exito  de  sua  influencia  naquela 
janiids  *  dupla  autoridade  da  sua  invariável  política  de  concordia  e 
da  estima  a  que  por  isso  mesmo  se.  impusera  no  concerto  das  naclo- 
«ihdades  Dado  o  rompimento  entre  a  Espanha  e  o  Chile,  o  Brasil 
recebíu  o  encargo  de  representar  os  Interesses  espanhóis  em  Santiago 
I  01  chilenos  em  Madrid,  Teva  assim  um  ambiente  propicio  ao  seu  tra¬ 
balho  reconciliador,  despertando  e  estabelecendo,  afinal,  o  espirito  de 
compreensão  que  levou  os  goverrwi  desavindos  a  se  reaproximarem 
cem  I  mesma  amiiade.  Registramos  o  falo  com  i  convicção  que  eli  i 
ijipiC'CSO  não  apenas  para  nés,  mas  sobretudo  para  o  continente  ame- 
i,cin«. 

« 

05  ^EMIOS  MACHADO  DE  ASSIS  —  A  mais  importante  das 
comeiyãraç&es  destinadas  a  celebrar  o  centanario  d«  Machado  da  Assis, 
0  jitmcipa  dos  nossos  prosadoras,  foi.  sem  duvida,  a  instituição  dos 
(jremios  de  cinquenta  contos  de  réis,  para  o  conjunto  da  obras,  e  de 
(jis  tontos  pira  o  melhor  romance  brasileiro  publicado  no  ano  de 
1939.  Esse  alo  do  presidenta  da  Republica  é  um  dos  mais 
si|niliealivos  eilimulos  que  a  nossa  literatura  |ã  recebeu.  Resta, 
i{ori,  que  O  ministro  da  Educação  convoque  a  comissão  organi- 
tidi.  P*'*  d^e  esta  dè  parecer  sobre  o  movimento  literário  de  1939 
•  indique  a  quem  deve  caber  o  Grande  Prêmio  Machado  da  Assis. 
Sirii  interessante  se,  ainda  esta  ano,  o  premio  fossa  distribuído.  Como 
ningusm  tgnors,  a  maioria  cios  nossos  intelectuais  é  constituída  de 
|inie  pcbre  Mas  st,  no  meio  deles,  ha  dois  que  jã  ganharam  aquales 
prtm.oi.  por  que  não  se  lhes  ha  de  antecipar  assa  justa  alegria? 

jjffifrff^**************************************************' 


A  NOITE  —  Quarta-feira,  16  de  outubro  de  194o 


A  NOITE  ~  ASSINATURAS 

• 

BRASIL, 

AMÉRICAS  E  ESPANHA  | 

OUTROS 

países 

11  meses 
i  fflises 

....  ASHOflD 

12  mesaa  . 

.  1668000 

6  mesea  . . 

.  968000 

jjj^meeeeee****^^*^*^^^^^^^^***************  *******  ******** 

Café  CRUZEIRO  (Extra) 

GOSTOSO  AT*  BEM  AÇÚCAR 

f  . . . 

Teie  gy  am  a  s 


DO  INTERIOR 

(Serviço  especial  de 

A  miTE) 

nio  GRANDE  DO  l\'ORTE 

.V.tr.tf.  —  Knlnirnm  tiesle  porln 
Síú  niinin,  múirfroj  nneinnait, 
ç»í  Dirrom  n"  nnrlt,  e  cajait  co- 
nunilitiiUf  rrrrlirriim  as  nisilnn 
da»  iilhis  ntifnrírfoi/r*,  relribuin- 
it-ai. 

Hnjf,  0  Arrn  Club  nferrerni 
im  nnmf  if'i  snrirdiul»  nainlen- 

11,  um  hiilf  li  nficialidadt  dtsscs 
Kiirini  firii.si/rírw. 

-  tr(iii-)ir  iirí/ii  raitilnl,  ftn 

ilii>i(n  df  iiispt^àn,  n  rapilàn 
Lnndru  Sullfs,  dirflur  tirnil  du 
nfpnrhi/iif/ilti  dm  ('orrrios  t  Te- 
jíijrn/n.i 

PEHNAMRVCO 

KFJ.tTT  —  Inilnin-fe,  hoje, 
ftil'1  iiipilid,  II  7"  lUmiiresso 
icadímien  dt  Fsimtos  .Wedicoa. 

S.  Wll  —  Cfirijnir  n  tela  rn- 
piM/  I»  rnffenheiro  Philiivio  lln- 
dripuet,  rreenlemente  nomeado 
dirfler  dn  Drpnrlanienln  de  Et- 
^•(I(fíI.^  de  fíodnfifrn  do  Síornnbãn. 

HOmnif)  —  Foi  otimo  o  rtsul- 
tedo  nhlidn  rnm  a  í.rprrírneiii  do 
nopo  mnlnr  dt.ilinndo  à  iliiminn- 
fin  etfirirn  dn  ridnile.  Estão  pro- 
itltdoi  prondri  fetirjni  pnrn  co- 
xirmerorn ífiqiipiirnçiin  dos  apare- 
n  alo  ifrd  iitsitlido  pelo  in- 
Itruenlnr  e  oairni  nuloridnde»  et- 
Munii.  qiie  pnrn  aqui  viajarão 
im  Irem  etprrinl. 

PARAIBA 

JOXn  PF.SSO.i  —  Eslevt  netln 
fipdnl  n  rapilão  í/tndrp  Sales, 
i'ndn  hnsprdt  dn  inifrvenlat 
Rui  Farneirn.  O  rnplfâo  Landru 
I  naiilinrrt  i'iíi(nfnm  ot  Cor- 
ttiui  e  I rleqrníns , 

- —  Víi  jnpi)  inlrrrstndanl  de 
hnlhnll,  n  fíntnfnpo  heal  veiieeii 
e  .'n/itii  Frii:,  de  Herile,  por 
}  1  1. 

hllMS  GERAIS 

RF.I.n  HnRr/.n\rE  —  Aeho-se 
eotrliiidn  a  pnidr  de  rimenlo  ar- 
inqilii  iiifirr  o  rio  Ziliiibl,  na  riidn- 
rm  fíirni  a  Jiii:  de  Fora.  Etta 
/einle  (ni  enntiraidii  pelo  poaer- 
w  d'i  Fsindri,  tab  <t  direção  do 
lepenheirn  Wnlfrido  .Meiidnnça, 
de  V  l.irransrriçãn  de  (ibrnt  Pa- 
Míriu  de  Minas.  .1  referida  pon¬ 
te  edii  siliiiida  nn  fiirendn  ’‘Pnn- 
H'  .Urgre"  i  nai  prestar  grandes 
lrri'nn,  ao  Irafeqn  entre  as  ei- 
deiíct  ile  Jai;  de  pura  e  Pirns. 

- Fnteceu  nesta  rapitat  n  Jo- 

Prni  íicriTor  paulista  .írniundo 

jiíí/í. 

BMtRAÇF.VA  —  ,Vni7e  alta,  a 
iiiade  l«i  acordada  pela  sirene 
^  lahiro  de  Moneis  de  Vitoria 
Merliletn,  qride  te.  mqaifetlnrn 
tnn  prinrtpia  de  incendia,  no  de- 
pisiln  de  Madeiras.  Pnpalnres  do- 
oiineriim  o  fngo  a  baldes  de  agua. 

SÃO  PAVLO 

S.ãSTOS  —  0  impovin  de  J.5 
•alllns»  pir  .«jr»  de  rafé  arreca- 
«W  nnirm  fr.i  df  Rs.  1fiO;6.52f: 

«»s4e  !.•  dn  Rs.  4.4(14:0431. 

o«elM(f'>ria  rendrii.  Rs . 

12.  íHi.svVHi.  ,A  .Mfandcg»  rendeu, 
R>.  li  MM;tt!)Í|.M«i. 

RIU  gra:sde  do  svl 

POfirri  .iil.tiflF.  —  .Srpunrfn 
«'/níq.iiro  feihi,  n  muniripio  de 
uuanii,  no  •■.irrfmn  sul  do  Dra- 
tem  II mu  população  de  17.ã0(l 
Mídaiiles. 

/*  serretnrio  dn  Interior, 
fir  nrdeni  do  iidernenlor,  dirigiu 
aprin  ans  prefeitos  do  inie- 
'Jra.  para  que  nlemlnw  no  pedi- 
*'■  'l'i  ministro  do  Justiça,  no 
yninb,  de  terem  criadas  bibiio- 
•riii»  piipahres. 

T  ^  Qonerno  dn  Eslado  oft- 
l'"ie  um  banquete  ao 
Preíiilfni,  dn  f.amnra  de  Comer- 
t'o  I  rufiaoiii-llriislleirn,  Sr.  Ilugn 
nutrnrn.  Fnrnm  tonnidadns  ns  ili- 
'(orri  do  Federação  das  .issn- 
nq{«r»  Oinierrinis.  do  Centro  In- 
«u«írm|  e  Fnhril  e  da  Federação 
ilfnl  dn  Um  r, ronde  dn  Siil . 

I  r*~  fundnda  nesta  rapi- 1 
m  0  Sorif, I„d,  riingrnndense  de  ' 
«»/i?niro,  ilrslinndii  a  fins  rnllu- 
««  e  estiid,,,. 

'iiliilo  mililnr  nlennin, 
tuia,  de  oniào,  pnrn  1'ragnninnn, 
Fhegoii  0  esta  nipilai  n 
enr/  .tniorini  de  Mello,  novo 
“uilnr  do  Tinçiin  Ferrea. 

•  ^  Inslilatn  de  Carnes  In- 

^'fer.i  sido  rqai punidos  iis 
s  irqur  rtiinrundense  ao 
*(’*('("*  r  lln  iiiirlc  ilii  pais. 
r~  0  iriírrnriitnr  Cordeiro  de 
/'*  "'■'<1111  um  lelciirumu-rir- 
,1,11  l•"'l''l•"'■  l'|^din- 

‘  nr»  ijiir  loinniinrrai  o  Ilia  du 

"'■/li.f  r,.,/, 

C'  t 
’l  il>'ll|i 


PELOTAS  —  Seguiu  de  avião 
para  essa  rapilnl  afim  de  parli- 
cipar  do  Congresso  Odonlologirn, 
na  qualidade  de  pre.sidenle  dn 
As.snrÍnção  Prlnlen.se  dns  Ciriir- 
giões-OenlisInt  e  prrtidrnle  da 
comissão  orgatiisadora  rriiinnal 
do  Congresso,  n  ,Sr.  Pnain  Onslal, 

-  \ns  rodas  comerciais  t 

soeinis  desta  cidade,  enusou  gran¬ 
de  mngon  o  falecimento  do  se¬ 
nhor  Franeiseo  Mnscarenlias,  fun¬ 
dador  e  ej-presidenie  da  As¬ 
sociação  Comrrrial  de  Pelotas, 
decano  dns  comerciantes  locais, 
membro  da  firma  Masearenhas 
À-  Filhos,  lima  das  mais  anligus 
lln  Eslado,  rnninnilo  quase  dem 
anos,  O  rnirrro  foi  cnnrorridis- 
sinio,  estando  nele  represenlailiis 
liidns  as  entidades  da  classe  e 
prr.senle  o  preftilo. 

SANTA  CATARINA 

niO  ,%VL  —  fíealiznu-se  a  so¬ 
lenidade  do  lançamento  da  pedra 
fundamental  do  Colégio  dn  Sa¬ 
grado  Coração  di  Jesus,  peran¬ 
te  autoridades  t  povo. 

PARANA' 

CVniTinA  —  S'a  Olimpinda 
Colegial,  foi  classificado  em  1*  lu¬ 
gar  o  Ginásio  Paranaense.  Frt 
rrifrfpo  dos  prêmios  nos  vrnce- 
dorcã  0  inierventor  Manoel  ãi- 
bas. 

-  Seguiu  pnra  essa  cnpiM 

a  delegação  de  denlislas  para¬ 
naenses  que  Inmnrã  parle  nn  Con¬ 
gresso  a  inaugitrar-se.  E'  seu  pre¬ 
sidente  0  professor  Jutin  .Uorríro. 


Homenageado  o 
coronel  Costa 
'  Netto 

0  coronel  Cosia  Ncllo,  luperin- 
Icnilenle  da  São  Pniilo-Hlo  Oran- 
ile  e  empresas  ane.sas,  foi  home- 
iiagcndii,  oiileiii,  nn  seu  gabinete, 
l>elo  pessoal  dos  Armazéns  Frlgn- 
lificos.  em  cujn  nome  fnlou  n 
coronel  Cunha  1’illa,  dlrelor  ile.s- 
sa  iiíllina  empresa.  O  coronel 
Cunha  Pilta,  cm  nome  de  lodos, 
ngriideeeu  ao  coronel  Cnsla  Nelto, 
II  nselhiirla  doa  salnrlos  dq.  pessoal 
dos  Armazéns  Frigoriflcns,_  au- 
iiienlo  que  revelava  o  espirito 
Jiislirelrn  do  auperinlcndeule  dn 
.<00  Í'aulo-Rln  Grnnde  e  empresas 
niiexns,  e  declarou  que  todos  es- 
InvAin  pronlos  para  cnlaborar, 
com  0  maior  ricvolamenlo  c  ar¬ 
dor,  na  olira  que  a  supcrinleudcii- 
cia  vem  realizando. 


CARIOCA-REPORTER 

Dlgi  I  NOITE  e  que  viu, 
0  que  ouviu,  e  que  labe. 
Basta  ligar  para  23-4090  ou 
para  qualquer  doe  telefones 
que  figuram  no  cabeçalho 
deste  jornal.  A  NOITE  dã 
50*000  ao  CARIOCA-REPOR- 
TER  que  fornecer  a  notiola 
mali  Interessante  de  dia. 


DG 


f 


no  CGitaniG  naciona 


Intransigentes  os 
teresses  Junto  a  F. 


mineiros  de  Belo  Horizonte  na  defesa  dos  seus  In- 
B.  F.  —  Não  Jogarão  no  Rio  contra  os  cariceas  — 


A  NOITE  teVe  ensejo  de  focali¬ 
zar  ontem  em  oportuna  reporta¬ 
gem  e  repercusiAo  desagradavel 
que  teve  em  Belo  Horizonte,  a 
atitude  da  Liga  de  Football  do 
Rio  de  Janeiro,  desistindo  de  Jo¬ 
gar  os  matehes  amistosos  de  sele¬ 
ção  conforme  havia  se  compro¬ 
metido  com  a  tntidade  mineira. 
Tal  atitude  dos  cariocas,  velo  In¬ 
fluir  na  participação  de  Minas  do 
Campeonato  Brasileiro.  Sqgundo 
pôde  apurar  a  reportagem  a  Ins¬ 
crição  daquele  Importante  centro 
futeballstico  Independe  de  varias 
circunstanelas,  Assim,  Minas,  exí- 


Um  *^caso’’  em  perspectiva 


Escovão  grátis 

Em  cada  laia  de  cera  lloyal  se¬ 
gue  uma  leira,  queira  coieeio- 
nar,  formandn  as  palavras  CERA 
ROYAL,  que  Irncaremos  por  um 
coupnu  selado,  que  dâ  direito  ■ 
um  E.SCOVAO  almofadado,  do 
valor  da  6030nu  (nãn  ha  snrlelo). 


ge,  no  caso  de  sua  representação 
chegar  as  seml-finals  a  Ida  dos 
cariocas  a  Belo  Horizonte.  Justi¬ 
ficam  os  mineiros  as  suas  prrten- 
çôes  com  uma  promessa  da  P.  B. 
F.  por  oeaillo  do  certame  de  1939. 


Um  emissário  á  Beio 
Horizonte 

Na  perspectiva  de  um  "caso”,  o 
Sr,  Castello  Branco  resolveu  en¬ 


viar  ã  Minis,  0  Sr.  Camillo  PI- 
mentel,  desportista  acatado  mas 
que  não  poisue  at  credenolais  de 
representante  da  L.  F,  B.  H.  não 
desfruta  de  elmpatlai  entre  os 
olubs  locais.  Como  sa  sabe,  e  re¬ 


presentante  da  entidade  mineira 
no  Rio,  t  0  Sr.  Guilherme  Woodt 
Soarei  e  des  olubs  America  e 
Atlético,  0  Sr.  Cavor  Slmôet 
Coelho,  desportista!  que  de  fato 
merecem  e  acatamento  dos  círcu¬ 
los  oficiais  de  foolbill  montanhês. 
Dal  10  concluir  que  o  emissário 
do  Sr.  Castello  Branco  não  encon¬ 
trará  com  facilidade  uma  solução 
para  o  “caso”  que  se  esboça  ha 
selo  da  F.  B.  F. 


'Juiz 'de  Fóra  representará 


Minas 


Segundo  se  pode  adiantar,  e  Sr. 
Castello  Branco  estadia  disposto 
a  recorrer  a  A.  M.  E.  da  Juiz  de 
F6ra  para  representar  Minas  no 
certame  nacional  no  caso  da  en* 
tidade  de  Belo  Horizonte  conti¬ 
nuar  Intransigente  na  Justa  defesa 
dos  seui  Interesses. 


PRONTO  O  PEDIDO  DE  CERTIDÕES 

O  PARECER  DO  PRESIDENTE  JOAQUIM  GUIMARÃES  DOCUMENTO  DE 
VALIA  PARA  MONTEIRO  INGRESSAR  NO  JUDICIÁRIO 


Conforme  A  NOITE  di¬ 
vulgou  no  suo  edição  final 
de  ontem,  Monteiro  dirigir- 
se-o  hoje  ó  L.  F.  R.  J.  soli¬ 
citando  varias  certidões  so¬ 


bre  o  extenso  processo  que 
culminou  com  o  seu  afasta¬ 
mento  do  quadro  de  orbitrus 
doquelo  entidade. 

Carlos  Monteiro  ingresso- 


ró  no  judiciorio  com  um  pe- 
titorio  que  hobilitaró  ao 
juiz  julgor  o  iniquídode  que 
lhe  foi  imposta  pelos  inte¬ 
resses  politícos  do  Conselho 


Com  a  Limpesa 
Publica 

O  chamado  “beco  TangnrA"  é 
um  rins  locais  mais  movimcniados 
da  Cinclandin.  Apes.ir  disso,  po¬ 
rem,  transformaram-no  nun»  dc- 
posilo  df  lixo.  E  dc  m.inhã,  ali 
surge  um  Irapciro  para  movimen¬ 
tar  1  sua  Industria,  revolvendo  ns 
dclrilos,  afim  de  apanlwr  aquilo 
que  Ihf  convfin  e  Jogando  ao  snln 
n  que  lhe  parece  impreslnvcl.  De 
Ifil  escolha  resulta,  mais,  uma 
pulvelheira  infernal. 

Pedem-nos  chamemos,  para  o 
rasn,  a  alenção  da  I.lmpcz.i  Pu¬ 
blica. 


Os  funerais  do 
almirante  ale¬ 
mão  von  Trotha 

j  REHLIM,  Ifi  ÍA.  P.)  —  0  Fucli- 
(  nr  compareceu  pcssoalmentc  «os 
Funcrain  do  almirnnlc  Adolí  von 
Trolha,  re;ilUaHo>  ontem,  nc^U 
capital.  O  .ilmirnnlf,  desapa¬ 
receu  anj  72  siiios,  foi  lillniado  pnr 
iimn  aíccçáo  piilmonnr, 

— 
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Comissão  para  combater 
0  dêssm^rego  —  0  or* 
gão  que  vai  ser  Gr:£d3 
pelo  gíverno  dc  Vicby 

Vicm.  ir,  (.1  !•  '  \niiiii-lf- 
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AFASTADO  SUMARIAM  ENTE 


I 


Ciodô  jamais  vestirá  a 

S.  PAULO,  16  (Serviço 
cspeciol  de  A  NOITE)  —  O 
revéf  «ofrido  domingo  pelo 
Polcstro  frente  ó  Portugueso 

constituiu  0  noto  dc  sensa¬ 
ção  do  tarde.  O  quadro  po- 
lestrino,  que  vinho  morchon- 
do  de  maneiro  absoluto  ó 
frente  do  tabelo,  com  cinco 
pontos  de  vantagem  sobre  o 
segundo  colocado,  sofreu 


camisa  do  Palestra 

umo  derrota  inesperada  que 
veio  fazer  perigor  a  suo  si¬ 
tuação  no  certame  poulisti. 

Clodô  afastado  do  quadro 

Agora  surge  outro  noto  Je 
sensação,  em  torno  do  pe¬ 
lejo  de  domingo.  Em  virtude 
do  atuação  desenvolvida  no 
embate  com  os  lusos,  quan¬ 
do  deixou  possor  um  "fron- 
gq"  de  maneiro  cscondolosa, 
0  arqueiro  Clodô  foi  afasto- 


O  capitão  Lyra  na 
equipe  gaúcha 

Aumentadas  as  possibilidades  da  representação 
sulina  de  atletismo  —  Eleito  liovo  presidente 
do  Internacional 


PORTO  ALEGRF,  10  (Serviço 
especial  dc  A  .VOITE)  —  EslA  ns- 
segurada  agora  a  parlicipacãn  do 
capitão  Anlonio  I,.vra  nn  delega¬ 
ção  gancha  de  allclismn  que  vai 
dispiilar  em  S.âo  Paulo,  ainda 
este  niés.  o  Campeonato  Ilrasilcl- 
ro.  A  pre.sença  ilo  consagrado 
alicia  na  representação  sulina  i 
encarada  com  oliinisino,  pois  vlr.A 


Bumenlar  sensivelmente  as  suas 
posi.»bilidades  no  certame. 

Novo  presidente  do  Inter¬ 
nacional 

Para  o  cargo  de  presidente  dn 
fnlemaclonal  duranie  o  ano  de 
liltl  foi  Indicado  o  Sr.  .Mlllnit 
Soares. 


do  do  equipe 
mesmo  certo 
ployer  jamais 
tegror  o  equipe 
quitos". 

Luizínho  fóra  das  canchas 

Luizinho  foi  vitima  de  um 


Considero-so 
que  aquele 
in- 
peri- 


voltoró  o 
dos  " 


acidente  no  match  de  do¬ 
mingo  sofrendo  forte  disten¬ 
são  muscular.  O  seu  estado 
é  pouco  lisongeiro,  adionton- 
do-se  que  ontes  de  um  mês 
0  ponteiro  do  Palestro  não 
voltoró  ós  conchos. 


Superior  como  provo  de  sa¬ 
tisfação  00  presidente  Anto- 
no  Campos. 

Com  esto  atitude  do  co¬ 
nhecido  orbitro  fico  mais 
uma  vez  evidenciado  que  os 
leis  esportivos  jõ  não  se  sus¬ 
tentam  e  não  resolvem  tom¬ 
bem  os  casos  do  footboll  ca- 
rioco. 

0  que  Monteiro  requer  \ 

É  extenso  o  pedida  dc  certidões 
ã  L.  P.  R.  J.,  Instruído  pelo  advo¬ 
gado  do  Monteiro,  Sr.  S}'lvlo 
Curado. 

Além  de  teor  do  parecer  do 


go  Vasco  X  Fluminense.  Se  o  Jogo 
Vasco  X  Fluminense  foi  aprovado 
com  o  voto  dn  Vasco  da  Gama. 
tjunl  a  finalidade  do  iuquerito. 
Inteiro  teor  rias  ciinclu.sões  do 
Inqucrilo.  Sr  foi  un.nnlmr  o  pa- 
refer  da  Comi.ssão  dc  .lustiç.x. 

Qual  a  resolução  do  Conselho 
.Superior  sobre  o  inquérito.  In¬ 
teiro  teor  do  seu  recurso  pedindo 
reintegração  no  quadro  de  Juizes. 
Inteiro  teor  do  despacho  do  De¬ 
partamento  Tccnico.  Inteiro  teor 
da  nin  do  Conselho  Superior  que 
negou  a  volta  do  juiz  ãs  arbllm- 
gens  fie  acordo  com  as  resoluções 
anteriores  do  mesmo  Coifselho, 
Ao  pctilnrio  de  Monteiro  pnra 
lngress.ir  nn  Judiciário  será  feilo 
a  Junlada  dc  lodos  o,  exempta- 
res  da  impi^cnsa  fnvoraveis  ao  Juiz 
e  contra  a  atitude  assumida  peio 


presidente  Joaquim  Guimarães, 

pre-.iuigandn  favoras-clmenle  "  j  ,|„  v.nsco  da  Gama 

pedido  de  Monteiro  para  voltar  ã 
atividade,  documento  esse,  apon¬ 
tado  como  de  grande  valia,  Mon¬ 
teiro  pede  lambem  as  seguintes 
cerlldiies: 

Folha  de  antecedentes  como  Juiz 
lie  football  da  L.  F.  R.  J.  se  er.i 
arbitro  contratado  e  a  ain  dn  Con¬ 
selho  aprovando  o  quadro  do  Jui¬ 
zes.  Inteiro  teor  da  rcprcsctilnçüo 
dn  Va.sco  pedindo  anulação  dn  Jo- 


Donas  de  casa 

Em  cada  lata  de  cera  Royal  se-' 
gue  uma  letra,  queiram  colecio¬ 
nar,  formando  ns  palavras  CERA 
ROYAL.  quo  trocaremos  por  um 
coupon  selado,  quo  dã  direito  a 
um  B.SCOVÂO  almofadado,  do 
valor  dc  SUtIlUD  (não  ha  sorteio). 


Novo  orientador  para  o  selecionado  paulista 


CASSIANO  DE  OLIVEIRA,  O  SUBSTITUTO  DE  LAGRECA  -  33  PLAYERS 
CONVOCADOS  E  TERÇA-FEIRA  O  PRIMEIRO  ENSAIO 

.Lagreca  demiliu-se  irre- 
vogavelmente 


.S,  PAfl.f),  15  (Da  .Sucursal  de 
.\  XOTIK)  —  .4  l.lgii  dc  l■nl>llmll 
ilc  .São  Paulo  ucaha  dc  tomar 
iniedialns  providencias  para  o 
inicio  dns  preparativos  da  seleção 
handflrnnle  no  Campeonato  Rra- 
silciru. 

.Numa  reunião  levada  «  efeito 
na  noite  de  nnleni,  ns  preshlenles 
das  clubs  desta  capital  estudaram 
05  assuntos  relacionados  com  o 
prnximo  certame  naeinnal,  to¬ 
mando  Importantes  deliberações. 

33  jogadores  convocados 

Inirlalmcnie  fleou  assentada  a 
convocação  de  Irinia  e  Ires  joga¬ 
dores  para  os  primeiros  exercí¬ 
cios.  Os  pia.vcr»  escolhidos  são 
ns  seguintes  :  C.vro,  Pedrosa,  Ro- 
lierlo.  Rodrigues,  Carnera,  Jun¬ 
queira,  Dilão,  Jnngo,  Valdn,  i’c- 


Tem  muito  trabalho  no  Fluminense 

O  motivo  que  Impedirá  a  escolha  de  Ondino  Viera 
para  preparar  o  scratch 


Falou-se  na  possibilidade  da  es¬ 
colha  (lo  íiiiHinn  Viorn  para  diri¬ 
gir  0  selecionado  carioca,  Jã  que 
a  nossa  entidade  'decidiu  lançar 
mão  de  um  Icrnicii  prorisslonal 
pnrr.  nrirnlar  a  sua  represeninçãn, 
Como  SC  adiuiilnu,  n  Liga  ilc 
Foulliall  rslavn  resolvida  a  snli- 
cllar  dn  Fluminense  n  ces.são  dn 


concurso  dn  seu  Irrlnador  para  os 
Irnbalhns  do  scratch. 

Tem  muito  trabalho  no 
Fluminense 

Ao  que  se  sabe.  enlrclanln,  a 
Indicação  do  nome  de  flndlnn 
\'lfra  parece  não  se  efetivar.  O 
prnprio  Club  das  Laran.ifiras,  em¬ 


bora  sem  prclender  criar  difi¬ 
culdades  ã  l.iga,  acha  dcsnconsc- 
Ihavel  a  esrniha  do  seu  “conch'', 
salienlamio  o  rnln  dc  (Indimi  Vie¬ 
ra  não  dispor  dn  tempo  necessá¬ 
rio  para  treinar  o  selecionado, 
uma  vez  que  ns  suas  funções  nn 
Fluminense,  dificullam  uum  nova 
iiiis.sãn. 


pino,  Del  Xcro,  Dino,  Grndini,  .Sa- 
idã,  Sllvn,  .'\nicrico,  Pci.vc,  (ilaii- 
illo.  Luizinho,  .Servilio,  Caiihnlo, 
Teléco,  G,a|iell(>zi,  (;.irIo3  Lcilc, 
(braliina.  .Macaco,  Remo,  Lima, 
Pipi,  .Snrdinh.i,  Kclipin,  J.cmc  e 
Larlos, 

Terça-feira  o  primeiro  en¬ 
saio  —  Escolhido  0  sele¬ 
cionador 

Tamhem  se  decidiu  realizar  na 


proxlmn  Icrça-relrn,  o  primeiro 
ensaio  do  selecionado.  F.sse  exer¬ 
cício  servirá  iípcons  pum  uma  dc- 
moiislriição  dos  clemcniiis  coln- 
<lo.s  pnrn  o  scmlch, 

A  Liga  Imllcou  para  preparador 
do  quadro  bnudciraiile  u  .Sr.  Cats- 
aiano  de  Oliveira,  presllginso 
esporllsla,  que  fnl  o  técnico  do 
"onze"  paulista,  vencedor  dns 
gaúchos  no  campeonato  brasilei¬ 
ro  de  l!)3(i. 


A  I.lga  de  Knuthall  concedeu  a 
deinis.sáo  solicitada  por  Lagreca, 
em  cirater  irrevogável,  do  cargo 
de  diretor  técnico  da  entidade. 
Desse  modo  citá  msls  una  vez 
vago  aquele  liuporlanle  posto  que 
laigveca  jã  ocupou  por  duas  Te¬ 
zes. 


ALVOROÇO  NO  FOOTBALL  MINEIRO 

Chiavoni  chegou  a  Belo  Horizonte  para  aliciar  jogadores  —  Chico  Preto, 
Nícola  e  Cafunga  no  Corinthians  e  Niginho  no  Palestra 


BELO  HORIZONTE,  16 
(Da  Sucursal  de  A  NOITE) 
—  Chegou  subitamente  a 
esta  cidade  o  conhecido  in¬ 
termediário  de  jogodores, 
Chiavoni,  procedente  de  São 
Paulo.  Como  era  facil  pre¬ 
ver  Q  sua  atividade  causou 


inteiro  alvoroço  nos  circulos 
futebolisticos  de  Belo  Hori¬ 
zonte.  Chiavoni  já  adquiriu 
0  posse  de  Chico  Preto  ao 
Américo  poro  o  Corinthians 
pela  importância  de  cinco 
contos.  O  veterano  zagueiro 
receberá  de  luvos  dez  con- 


T  U  R  F 

Organizados  os  programas  para  sabado  e  domingo 


Foram  ontem  encerradas,  com 
rclaUvo  exilo,  as  inscrições  para 
as  duos  próximas  reuniões  nn  hl- 
pndrumo  do  Jockey  Cluli  Brasi¬ 
leiro. 

O  grande  premio  "Dcrby  Club", 
cm  .'t.‘i(HI  metros,  leve  confirma¬ 
das  as  inscrições  de  Alone,  Adó¬ 
nis.  Albatroz,  Papari,  Arlpurtl, 
Dominó  e  Bani, 

Os  programas  organizados  são 
os  seguintes; 

Sabado  : 

1*  carreira  —  Premio  "Monie 
Alvo"  —  l.ãrX)  metrns  —  6:00(1$ 
Mipibá  .5fi  quilns.  Arranca  Prosa 
04,  Ro.senfcld  56,  Campnlino  ã6, 
Poralodos  e  Sakuninia  54. 

2’  —  Premio  “  Valcrlus”  — 
1,200  metros  —  4:000$  —  Klshcr 
.58  quilos.  Quevi  56,  Sanlanense 
.5.5,  Messidor  48.  Revisão  .56,  Ufal 
0.1.  Grnn  Fina  .53,  Pégasn  50  c  .\i- 
que  .Nlqiic  S8. 

3‘  —  Premio  “Verônica"  — 
1.600  melros  —  4:000$  —  Xa- 
mcle  .50  quDns,  Carnaval  .51. 
Apronto  .Junior  40.  Perigosa  50. 
Nunrln  51.  Suissons  53.  Fleuron 
.50,  Flomengo  53,  Lamparina  56 
e  Raio  dc  Sol  54. 

4*  —  Premio  "Klsber"  —  1.500 
melros  —  4:0001  —  Raio  do  Luar, 
58  quilns.  Divertido  58,  May  bc 
57,  Mvalhan  51.  Kllían  51,  Verô¬ 
nica  S.’!,  Imtwtllia  .5.3.  Pourquol  ? 
52,  Enio  48,  Dicionário  48,  Nhá 
Duca  SO  e  Sllfn  51 . 

S*  —  Premio  "Pilote"  —  1.400 
mfiros  —  .5:000$  —  OMleoró  54 
quilos,  Pilnlc  58,  Prateada  55. 


Ana.já  54,  Mnndesir  55,  Americano 
54.  Susin,  52,  Rigoroso  58  e  .Meu- 
aren  51. 

6*  —  Premio  "Quineas  Borba," 

—  t  .500  melros  —  5:000$  —  Qu.i- 
rahiin  .57  qiillos,  Vallonia  51,  I.ldn 
48,  Valniy,  52.  Aratau  S4,  Lsolnr 
58,  Vesuvio  50. 

Prcmlos  do  "beiling”:  "Kis- 
ber",  "Pilote"  "Quineas  Dorlia", 

Domingo  : 

1*  carreira  —  Premio  "Midi" 

—  1.200  melros  —  5:000$  —  Clll- 
mene  54  quilos,  Itan  56,  Zaidi- 
nha  51,  Banbah  56,  Apa  54,  Afa  . 
.'il.  Patavina  54,  .Ayruoca  56,  Com¬ 
pleto  56  e  Darle  .56. 

2*  —  Premio  "übaihãs"  — 
l.iOO  metros  —  10:000$  —  Per-' 
vertida  55  qiillns,  Pnrã  55,  Rntn- 
lo  55,  Ge-.illlsslma  .55,  Oeelera 
ii5,  L.vsla  55,  Blen  Aimêe  55.  Dul- 
cina  5.5,  Dalila  ,55  c  Inihó  55, 

.3*  —  Premio  "Quatt"  —  1.400 
melras  •—  10:000$  —  Inhnndul 
.55  quilos.  Merinnz  65,  Burill  55, 
Bornéu  55,  TIberiíim  55,  AveiiHi- 
reirn  5.5,  .Mercl  55,  Saiihnró  ó.'i. 
Puilan  .)3,  Soberano  55,  Druso  55, 
Pilnngiil  5.5  e  índio  .55. 

4*  —  Premin  “Kosmos"  —  1.200 
metros  —  5:000$  —  Ariesiona  50 
quilos,  Bailadnr  5.5,  Arrnhala  55, 
AU  Babá  52,  Palhaço  52  c  lla  50. 

5*  —  Premio  “.Moae.vr”  —  1.500 
melros  —  5:000$  —  .tpriknse  56 
quilos.  YucoA  54,  Yuknn  56,  Ke- 
mal  .56.  Cetro  56,  t’rujis«ú  .56. 
Principesco  56,  Apis  56  c  Guapé 
56. 


Famosos  tenistas  norte-americanos 

De  passagem  pelo  Rio,  a  bordo  do  “Brasil” 


A  bordo  dn  “Brasil",  passaram 
pelo  Bio.  a  raminho  da  Argenti¬ 
na.  os  cniiii)Oi5cs  norlo-ninerlca- 
nos  dc  tennis.  ns  quais,  depois  dc 
Min  pnriiripiição  nn  Cnmpeoniilí» 
Hepuhlirii  Argentina,  n.i  pil¬ 
im  (|uliiírna  dc  novcmliro.  vl- 
I  imrliciiiar  da  coiiipvlição  cx- 
qllc  será  fc;iliz.id:i  pcl.i  Ciiii- 
.•r.içjiii  llravllcira  dc  Devpur- 
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Ihuiald  Mc  Ncll.  Fr.onk  (Incr- 
scs.  FIwoimI  (.ookr,  S.irali  l‘al- 


fery  Uuily  formam  a  equipe  de 
iiiirbs  d:t  ra'|uele  da  Rfliublka 
Ido  .Voilv  l..ida  um  deles  |i'is'.ur. 


iem  relação  aos  oulrns,  qualida- 
drs  especiais  e  Inalas,  além  da¬ 
quelas  adquiridas  cnm  um  co- 
nhccimenlo  mais  exlcn.so  dado 
pela  sua  pratica  cm  certames  In- 
lernnrionais. 

No  navio  da  "Frota  da  Boa 
Viziiilmnça",  ns  cinco  rciinmados 
campeões  foram  alvo  dc  rnrinlm- 
•  as  dcmonsl rações  dc  simpalla. 
não  s(»mente  por  parle  dos  mcin- 
I  hro".  da  colouia  nnrie-amerleana 
aqui  rcsídcnies.  como,  aluda,  por 
parle  de  figuras  expressivas  dn 
sport  n.icional,  parlicuLirinciilc 
iiti  Iciinis. 


6*  —  Premio  "Ballicn"  —  1.600 
melros  —  I0:Ü()0$  —  Danglor  55 
quilos,  Brulus  55,  Rango  5.*i,  Ta- 
moio  55,  Camões  55,  Barulho  .55, 
Botiicalú  55,  Lrunié  55  c  Zoroas- 
Irn  55. 

7*  —  Grande  Premio  “Derhv 
Club"  —  .3,21)0  melros  —  •2.5:000$ 
—  Alonc  54  quilos.  .Ailoiils  51, 
Albatroz  56,  Pnpnrl  55,  Aripnni 
.52,  Dominó  55  e  Biirá  5.'i. 

8*  —  Premio  “  Algorve"  —  1.800 
melros. —  6:000$  —  .Maroiiira  >53 
quilns,  Alco  38,  Falr  Day  51,  Al- 
moravides  41),  Desejada  40,  Lililh 

10,  Egalo  51  e  Cutalpa  57. 

Prêmios  dn  hciting;  "Ballica", 

"Grande  Premio  Dcrby  Club"  c 
"Algarve”. 

Papari  e  Alone  chegaram 
hoie 

Afim  de  disputarem  domingo  o 
grande  premio  "Dcrby  Club", 
rhegarani  hoje  de  São  Paulo  os 
cavalos  Parari  c  Alone,  que  1'ornm 
entregues  n  F.  B.  de  Oliveira. 

Sn  mesnio  carro  vieram  ns  po- 
Irns  Cifrlnha,  pnr  Triíiltlad  cm 
Cifra;  Ciiiiarha,  por  .Nilcno  cm 
Veneza  e  Calarios,  por  .\llciio  nn 
.Varva.  lodos  de  criação  e  proprie¬ 
dade  do  Sr.  Paula  .Machado. 

H.  Soares,  montará  Brasil 

0  compromisso  firmado  eiilrc 
0  Jockey  Ilrrculnnn  Soares  c  o 
proprietário  Armando  de  Alencar, 
pnra  rfclln  de  montaria  dn  cava¬ 
lo  Brasil,  nn  grande  premio  "l.in- 
neu  de  Paula  Machado",  a  efetu- 
ar-sc  em  27  do  correiile,  foi  on¬ 
tem  registrado  pela  Comissão  dc 
Corridas,  para  os  fins  dc  direito. 

Não  montarão  sabado  e 
domingo 

Rm  virlitdc  de  insubordinação 
nas  partidas,  n  slarler  suspendeu 
por  duas  corridas  ns  Jockeys  .1. 
.Mesquita,  pllnln  de  Guapé;  Cos- 
me  .Morgado,  pilnln  dc  Valcrlus  e 

11.  Snarc»,  pilnln  de  Brasa  Viva, 
lodos  nn  premio  “.MonIe  Alvo", 
dn  corrida  de  sabado. 

Sabado  c  domingo  os  tres  pro¬ 
fissionais  descansarão  podendo 
dar  um  p:issein  até  Nilcrol. 

0.  Coutinho  também  foi 
suspenso 

Alem  de  .Mesquita,  Cosme  e  H- 
Soares,  o  st.irter  suspendeu  t.sm- 
hem  0  jockey  O.smanl  Coutinho, 


Não  tem  gravidade 

CECILIO  TALVEZ  POSSA  ATUAR  DOMINGO 


A  contusão  sofrida  por 
Cecilio,  provocado  pelo  en- 
frodo  violenta  de  Pichim,  pa¬ 
recia  revestir-se  de  muita 
gravidode,  mesmo  porque  o 
atoconte  paranaense  ime- 
diomente  demonstrou  os 
efeitos  do  choque,  tornando- 
se  necessário  a  suo  retirada 
de  campo.  Houve  assim  a 
omeaça  de  um  desfalque  no 
quadro  rubro  por  ocasião  dos 
proximos  compromissos. 

Talvez  jogue  domingo 

Mas  ogoro  jó  se  esclare- 


A  Gazeta  Esportiva 


INFORMACOES  COMPLETAS 
DOS  SPORTS  DE  S.  PAULO 
E  DO  PA(S  —  AOS  SAUADOS 
E  'ias, -FEIRAS  EM  TODAS 
AS  BANCAS  DE  JORNAIS  E 
NA  SUCUILSAL.  EDIFÍCIO 
ODEON,  6.*  ANDAR,  PRAÇA 
GETUI.tO  VARGAS  -  TE¬ 
LEFONE  42-'jn88  - 


ceu  O  verdadeira  extensão 
do  acidente  de  que  foi  viti¬ 
mo  0  atacante  rubro.  O  seu 
estado  é  perfeitamente  sa¬ 
tisfatório,  hovendo  mesmo  o 
possibilidade  do  suo  indica¬ 
ção  poro  0  motch  de  domin¬ 
go  com  0  Madurei ra. 


“Céu  escuro” 

NOVELA  DE 
LUCIO  CARDOSO 
EM 

Uutvodfeli*^ 

HOJE. 


pilnln  d(  Cnndíssila,  nn  premio 
"(iii.slavn  LiiciTila ",  dn  corrida  dc 
domingo  nilimii. 

A  iioln  íitrnccldn  oriclalmcnlc 
não  diz,  porem,  (|ual  o  pmzn, 
mas  pcnxatiKis  i|ue  seja  por  uma 
rriiuiao,  alienas. 

Infringiu  o  82  ou  o  182  ? 

Por  qnalrn  reuniões,  o  orgão 
leenleo  .suspendeu  onlem  o  apren¬ 
diz  II.  Fernandes,  pilnln  da  egua 
/ennhia,  no  premio  “Kvarlslo  dn 
Veiga",  da  reunião  do  dia  1.3. 

Refere-se  a  nnia  níleial  a  infra¬ 
ção  do  arl.  82  du  Codigo,  mas  Jul¬ 
gamos  que  seja  engano,  porquan¬ 
to  esse  arligo  dlz  respeito  ás  obri¬ 
gações  dl)  liandicapeiir. 

Scrã  0  182,  que  trata  da  obriga¬ 
ção  da  reircsngem  aos  colocados 
até  u  4*  lugar  nas  provas  ordinn- 
lins? 

J.  Mesquita  contribuiu 
para  a  Caixa  dos  Pro¬ 
fissionais 

Afõrn  as  duas  corrldinhas  rnm 
que  foi  presenteado,  o  J.  Mes¬ 
quita  lera  ainda  de  desfinholsjtr 
‘J()(i$,  da  infração  do  arl.  176. 
montando  Monte  Abo.  nn  premio 
■■.Monie  Abo",  da  reunião  do 
dia  12. 

De  oulrz  vez,  conicrse  sua  li¬ 
nha  na  rela  de  chegad»,  Sr.  Mes¬ 
quita.  senão  ficará  bcDcmerllo  na 
L.-.ix.i. 


Nadadores  do  inferior 
para  a  representação 
paulista 

S.  PAH.O,  16  (Da  Siieiirsal  de 
A  NOÍ'1'IC)  —  ItlcremenUiiilo  n 
nalação  no  F.slnilo,  a  Federação 
Paulista  de  .Natação,  de  aeurdu 
cnm  a  Direi  orla  de  Sporla  do  Es¬ 
tado  de  São  Paulo,  fnrá  realiz.ir 
no  prnximo  dia  .3  de  novembro, 
em  l'araeiiihá,  uma  compriição 
eiilre  ns  tres  melhores  nadadores 
du  Interior,  rlasslflrailns  no  tilll- 
mo  eerlonie,  os  nad.sdures  pertrn- 
ccnlrs  A  rlassc  de  jnniors  doi 
clubs  drsin  capllal. 

Kssn  compeliçào,  que  visn  prln- 
clvalmeiile  reeninpriisar  os  esfor¬ 
ços  dos  .xmnilores  do  Interior,  ofe- 
rererã  a  excelenle  oporiunidade 
para  que  surjam  novas  revclnçus 
iiAS  compeliçõrs  pre|>ai'nl orlas  pa¬ 
ta  o  sul-amcrirano. 


tos.  Ainda  poro  o  comptSo 
bandeironte,  Chiavoni  pre.- 
tenda  levar  Kofunga  t  Ni» 
cola  ambos  do  Atlético.  Com 
esse  objetivo  o  conhecido 
empresário  entrou  em  negor 
dação  com  o  leoder  do  foot» 
balí  mineiro. 

Niginho  para  o  Palestra  de 
São  Paulo 

Chiavoni  Iniciou  tombem 
demarches  poro  conquistar 
Niginho  do  Palestra  Mineiro 
para"  o  palestra  de  Sfio 
Paulo. 


Ecoiioinia  &  Finaiiijas 


Cambio 

0  Banco  do  Brasil  adotava,  HoK 
os  tegutnies  taxas,  para  suas  e(W 
hraiiças,  cobranças  de  outroí  bam 
cus,  quotas  e  remessas  i>ara  Ima 
porlaçãn: 

Libra  ARE.A  .  a  x  a  >  x  ■  30|050 

Dnllar . .  *  A  A  19$77<1 

l.irn  (c  do  R.  B.)  .  a  »  a.  I$n0l$l 

Franco  iniço  ,  ,  k  .  .  a  4|580t 

Marco  ..Asaasta  6t076| 
Kscildo  .  .  A  k  a  a  â  j’68 
Coroa  sueca  .  «  a  .«  •>  «  s  4$730 

IVso  iinignaio  .  >  «  »  •  a  7$.5(10 

Peso  argentino  •  .  .  .  a  41700 

Chile  ••a..«.xjia  1660 

CABO 

Didiar . .  a  IWOIS 

Libra  .4RKA  80*130 

O  Banco  do  Brasil,  para  coma 
prar  as  letras  de  cobertura,  ifl» 
xnu  as  segiiinlrs  laxas: 

MERCADO  LI\T\E 


Moedas 
Lili.-Arca, 
Dollar  .  . 
.Mareo  ,  . 
Fr.  inlço. 
Escudo.  . 
l’cso  arg. 
Peso  uru. 
Peso  chií. 


ttOdIv 

78t65n 

lllí.5'J0 


A*  vista 
7fltt)5(l 
10$640 
5$A20 
4$r.2.S 
$780 
4$620 
71.370 
$620 


Cabo 

79I13( 

19$66f 


Í 


MERCADO  OFICIAL 


0  scratch  paulis¬ 
ta  de  basketball 

E'  esperado  em  Porto 

Alegre,  no  mês  proximo 

PORTO  ALEGRE  .16  (Srrvlço 
rspcclal  dc  .\  NOITRl  —  Nn  im's 
dc  novembro,  são  r«prrados  iics- 
la  rldadr,  os  h.sskrlhallrrs  pnn- 
lislas,  rampeões  brasllrirns  do 
corrente  ano. 

A  seleção  handeiranie  fará  aqui 
varias  partidas,  devendo  çnfren- 
lar  0  scraclh  gaúcho. 


Mocdii  90d|v  A' vista  Cabo 
Dolbr  .  .  I6t46n  l&$Smi  16$520 
Lili.-Areo  65$'JI0  66$4in  66$49U 
SiilçA  .  .  —  5$«2íl  — 

Escudo.  .  —  $660 

Peso  arg.  — -  3$!l(Mt  -• 

Peso  uru.  —  7$‘i30 

MERCADO  LI\'RE  ESPECIAL 

O  Bnnen  dn  Brasil  comprava  Q 
dnllar  a  20$2n0  e  vcmlla,  à  vista,  « 
2II$7IH)  e  cabo  a  20$73U. 

Café 

0  merendo  de  café  reguloa  nn 
posição  siislenlada.  O  tipo  7  foi 
rolado  a  ri$.5lN)  Ipnr  10  quilos). 
Vendas:  1.0.511  snros. 

Entradas,  7.77!*;  saldas,  3.80OÍ 
rxislenria,  ,372.763, 

Açúcar 

Mercado  firme.  Preços  inalten* 
dos.  Nrgorlos  regulares. 

Eiilrad.is,  n.n'28;  saldas,  3.S60f 
cxisirncla,  111.057. 

Algodão 

o  mcre.sdo  dr  nUodãn  rejulpu 
calmo.  As  colações  foram  as  mes¬ 
mas.  Negocieis  pequenos. 

Entradas,  não  houve;  laidas, 
ÔGS;  existencU,  4.816. 


I 


*>  >\ 


'àrZ\-<X'\-h^' 

:>  ;n  . 


[S5.<iN$y 


No  grande  concurso  de  A  NOITE:  residência  mobilada,  cLacac^s  na  Rio' 
Petíropolis,  cadernetas  da  Caixa  Economica,  bicicletas,  patinettes  motorizadas,  etc 


'd  presidente  Vargas  tece 
um  caloroso  elogio  ao 
povo  cearense  —  Agra¬ 
decendo  a  manifestação 
das  classes  trabalhistas 

FORTALEZA,  15  (A.  N.)  —  Aiçm- 
decendo  a  inaiiifesta(Ao  das  cias¬ 
ses  trabalhistas,  o  presidente  (ie- 
lulln  Vnrxni  pronuncinn  o  seRuin- 


AS  DELEGAÇÕES  MILITARES  SUL- 
AMERICANÁS  NOS  ESTADOS  UNIDOS 


Foi  concedido  aos  varejistas  por 
portaria  do  Ministro  da  Fazenda 


te  discurso,  reproduzido  segundo 
as  nnins  laqulRrariras; 

“Trabalhadores  cearenses: 

Em  toda  parle  por  onde  lenho 
andado  nesta  minha  viagem,  iiiii 
capitais  dos  Estados,  nas  cidades 
do  interior,  nos  lugares  mais  lon¬ 
gínquos  c  afaslndos,  cm  toda  par¬ 
le,  a  manirestação  de  aolidarlcda- 


i  -hv? 


riedade  do  engarrafamento  do  n- 
iiho  (nacional,  nalurat  de  uva) 
está  adstrita  aos  prazos  que  fo¬ 
rem  eilahêiccidos  pelo  Ministério 
da  Agricultura  para  o  funciona¬ 
mento  dos  Entrepostos  de  que 
trata  o  Decreto  n*  2.499  de  IC  de 
marga  de  1938. 

Assim,  enquanto  nSo  forem  fi¬ 
xados  aqueles  prazos,  não  seri 
exigido  0  cumprimenta  do  para- 
grafo  3,  do  artigo  112  do  regula¬ 
mento  citado,  podendo  assim  o  vi¬ 
nho  nacional  natural  de  uva  icr 
vendido  pelos  comerciantes  ataea- 
dlstai  nos  proprios  recipientes  ou 
ctr  outros  de  capacidade  rupe- 
rlor  a  6  litrni,  sujeitos  As  obri¬ 
gações  do  referido  arllgo  112  e 
penalidades  neles  cominadas  aos 
seus  infratores." 

Ficou  assim  desfclla  Ioda  a  qual¬ 
quer  duvida  sobre  o  assunto  que 
tnntn  vinha  preocupando  o  co¬ 
mercio  dn  vinho  nacional:  ns  co- 
mercianles  alacadistns  pndem  ven¬ 
der  0  prodnlo  cm  barris  c  ns  va¬ 
rejistas  podem  engarr.ifa-lo. 


A  industria  vinicola  nacional  e 
0  comercio  varejista  estivam,  ut- 
ilniamenlc,  acriumeute  prcocupa- 
doi  com  a  noticia  de  qne  aos 
comerciantes  s’arcjistas  não  era 
ipermltido  o  engaiTafamento  do 
vinho  nacional,  e  que  os  comer¬ 
ciantes  atacadislas  somente  po¬ 
diam  «vender  o  mencionado  artigo 
em  volumes  de  capacidade  até  5 
litros. 

Afiro  de  desfazer  quaisquer  du¬ 
vidas  a  respeito,  publicamos  a 
Porlarla  n*  32  do  Sr.  ministro  da 
Fazenda,  pelo  qiial  se  verifica  qua 
o  cngarnifamenlo  do  vinho  na¬ 
cional  é  permitida  aos  varejistas. 

>t  0  seguinte  o  teor  da  referida 
.Portaria: 

"Tendo  em  vista  o  resolvido  no 
processo  sob  n*  70.591  de  1940, 
deelarn  aos  senhores  chefes  das 
rcparliçôes  subordinadas  a  este 
Minislerlo,  para  seu  conhecimento 
e  devidas  efeitos,  que  “ex-vi"  dn 
disposto  no  arligo  246  dn  vigente 
Rcffulamcnio  do  Imposto  He  Cna- 
aumo,  a  exigência  da  obrtgalo- 


(te  das  classes  Irahalhadorai  ao 
governo  Icin  sido  integrai  e  edi¬ 
ficante.  Habituado  a  demonstra¬ 
ções  coinn  csla,  verifico  que  estais 
idenllficados  com  os  trabalhadores 
(CONTINUA  .\A  3*  PAGINA) 


CIGARROS 


INAUGUROU  A 

CADEIKA  eixtrica 


Colossal  distribuição 
de  Rádios  ondas 
curtas  e  lonfiias. 
(valor  rs.  |j250$000) 


Mala  nm  Eitido  doa  Eetadna  Unldoa  di  America  —  Mla.lilpa 
—  adotou  a  cadeira  cletrlea..  A  gravura  moatra  a  primrits 
axeeuçto  alf  realizada:  a  dt  Wlllla  Mae  Dragg,  qua  foi  morto 
com  uma  carga  da  2..300  Tolti.  —  (Foto  Aiiodatad  Presj, 
icceblda  hoja,  por  via  aerea). 


Partiu  para  o  lo¬ 
cal  das  manobras 
0  Estado  Maior 
do  general  Alme- 
rio  de  Moura 


Para  realizar  a 
imigração  coloni- 
zadora 

E  n  e  o  n  t  r  a-se  no  DASP, 
poro  estudos,  afim  de  ser 
submetido  ó  opreciaçõo  fi¬ 
nal  do  presidente  do  Repu¬ 
blica,  um  projeto  de  decreto- 
lei  eloborodo  pelo  Conselho 
Ue  Imigração  e  Colonização, 
|>ara  quo  este  orgão  seja 
tronsformodo  num  orgonis- 
mo  mais  amplo  e  provê-lo  de 
poderes  e  meios  necessários 
que  ora  lhe  foltom  poro  rea¬ 
lizar  s  imigração  eolonizo- 
dora. 


V,  Torpedtado 

NOVA  YORK,  16  (A,  P.l! 
—  A'e  ultimas  horas  do  noi¬ 
te  de  ontem,  a  Mackoy  Rodie 
captou  a  mensagem  de  um 
navio  que  lonçou  mão  do  pre¬ 
fixo  d«  chamada  do  vopor 
brifoníco  'Treviion",  dixen- 
do  que  foro  torpedeado  por 
um  fubmorino  desconhecido 
f  «etavo  ofundodo 


Oficlala  «iil-amerlfanoa  aaaialin  do,  em  Dctroll,  a  iima  difícil  demontiração  de  carroa  molorlza- 
diia  de  tranaporlc.  (Foto  dn  Serviço  raperlal  de  A  NOITE,  recebida  hoje,  por  via  airea) 


Em  trem  e.spccial,  qiic  partiu  dn 
caiação  dr  Alfredo  Mala  Ai  8,30 
horas,  aeguiu  para  o  local  das  ma¬ 
nobras  do  Exercito,  nn  extensão 
(io  vale  do  Paraíba,  o  Estado  Maior 
do  general  Almerio  de  Moura. 

O  comboio  compunha-se  de  ires 
earroí  •  um  carro-restaurante, 
além  de  mais  doii  da  carga,  com 
material  da  tropa  e  oficialidade 
do  Estado  Maior. 

O  general  Almerio  da  Moura, 
chefe  interino  do  Estado  Maior  do 
Exercito,  •  a  quem  está  afeto  todo 


0  que  informa  um  fe!egrama  de  United  Press 

LA  VALLETTA,  16  (U.  P.)  —  A  da  United  Preei,  que  pastou  i 

região  oriental  do  Mediterrâneo  ••'"•n.  W";'  ■* 

“  j  voadorM  brlUnloâi  que  pa 

está  livre  de  ngvioi  a  quaie  livre  ^  Medlterrenoo  orientei 

de  avieet  Itallenoa,  conforma  eon-  buiea  da  eubmarlnot  a  navioi 
seguiu  apurar  o  correapondenta  luperflole  da  ItalIa. _ 


A  NATUREZA,  em  reportagem 
Ineditaa,  de  caçidac  na  aelva  e 
expedicõei  ia  regldea.  Inexplora¬ 
da!  do  mundo,  com  aeut  perlgoi 
leui  blohoe  o  eurletidedet.  é  rt- 
volidi  am  "VAMOR  LÉR 1”.  a 
revlata  doa  lovent. 


A  NOITE  —  4‘-feira, 
16/10/940 -N.  10.304 


^xÍAiJla» 

ofVIDRoo 


VAMOS  LftRi  uma  blblloteri  im 

84  paglnaa. 


o  serviço  concernenle  _As  mano¬ 
bras,  embarcarA  amanhã. 

Foi  chefiando  o  E.  M.  da  dire¬ 
ção  daa  manobras  mllllares  o  te¬ 
nente  coronel  Jayme  de  Almeida, 


tablettes 


Gasolina  em 

0  GOVERNO  NORTE-AMERICANO 

REQUISITARA*  TODAS  AS  ARMAS  E  MUNIÇÕES 

WASHINGTON.  16  (H.)  —  No-  - - 

tlcia-se  que  o  governo  norte-  ,  11*^ 

iSísts;:  Iminente  remoilelaçao 

ção  ou  tenham  já  ildo  vendidas 

a  paltes  estrangeiros  mai  que  I  II  I 

do  governo  búlgaro ! 

ordeneu  meima  aos  Sra.  Knox  e 


VAMOfl  LtK:  ama  bibllotaea  •m 

14  ptglaii. 


A  ULTIMA  DEtCOBIlITA  ALBMA  NO  TERRE¬ 
NO  DA  tlNTESE  QUÍMICA  —  JA'  ESTA'  EM 
USO  NAS  UNIDADES  MECANIZADAS  DO 
EXERCITO 


K  unidades  mecanizadas  do  Exercito  alemão  eatAo  usando  cano 
combustível  a  “gaiolina  eferveacento”.  O  Informante  d-u-is 
preiiB  em  acrescentar;  “elas  usam  a  limonada  efervescente,  nsrni 
que  oa  aoldadot  dío  A  ultima  maravilha  cientifica  alemã,  uma  çaio- 
lina  alntetlca  fabricada  em  forma  de  tabletes  s  concentrada  oat 
ao  mliturar-se  com  a  agua  produr  um  combustível  capaz  de  Impul¬ 
sionar  qualquer  doa  monstros  de  aço  utilizados  pelo  Relch  nai 
ofenilvaa  terrestres.  DIz-io  que  a  limonada  ou  gasolina  eferveseenW 
4  0  resultado  de  eiperlenciai  fellaa  peio  professor  berlir.ense  Dr, 
Leo  Ubbelohde  e  pelo  8r.  Erio  Mueller,  chefe  dos  engenheiro»  osi 
Usinas  Krupp,  ambot  notáveis  propulioret  da  hidratação  química. 
Desde  fevereiro  deita  ano  quo  uma  daa  fabrlcaa  do  marechal 
Goering,  na  Auitria,  vem  produzindo  tabletea  de  gasolina  elervi»- 
cento  em  quantidade  eonalderavolt.  No  entanto,  nada  le  inbe  quan. 
to  ã  produção  dettai  tabletea  e  também  não  ha  a  menor  Indicação 
quanto  ii  quantidades  em  que  iSo  utilizados.  Além  do  maii.  para 
o  emprego  do  novo  processo,  4  neceiiarlo  Instalar  nas  maquinii 
um  cilindro  especial,  cuja  montagem  6  facll.  A  terça  parte  doi 
vtleulot  milltarea  alemães  uia  eiie  cilindro, 

A  exiitencla  doa  tabletea  de  gaiolina  ou  “limonada  efer.etrerte' 
chegou  ao  oonheelmento  do  publico  devido  prlnelpalmente  á  Im- 
prensa  da  zona  ocupada  da  França.  Oa  jornala  publicaram  d-cla- 
raç6ei  de  aoldadot  franceies,  logundo  at  quala  tinham  visto  oi 
alemães  uiarem  eiaei  tabletea.  Oa  aoldadoa  decreveram  e.xaiairiente 
0  quo  tiveram  oportunidade  de  pretenclar,  explicando  que  cs  ile- 
mãea  aproximavam-ae  de  uma  fonte,  punham  um  tablete  no  unque 
de  gasolina  do  veiculo  e,  ap6s  euidadosai  medições,  rirlx.tvsm  \ 
agua  penetrar  no  tanqua.  Em  seguida  —  explicaram  os  soldadíi  — 
os  veículos  se  afastavam  em  grande  velocidade  e  com  tanta  força 
de  tração  como  le  tivessem  ildo  reabastecidos  com  a  gas-olina  que 
todos  conhecem  e  que  te  uia  em  todo  o  mundo. 


sciivolvendo  forte  pressão  junto 
no  rcl  iloris,  para  qur  seja  modi¬ 
ficado  0  governo  de  Sofia,  com  a 
inclusão  ile  elementos  de  tendên¬ 
cias  prn-nazistas.  Sc  tal  mudança 
importará  numa  «spccie  de  “co¬ 
operação  militar"  cum  a  Ualia  e 
0  Ecich,  a  exemplo  dn  Ilumania, 
não  põde  ainda  ser  verificado. 


nOMA,  16  (A.  P.)  —  Nollcla-se 
que  estão  iminentes  varias  modi¬ 
ficações  no  governo  Búlgaro  ao 
mesmo  tempo  em  que  o  Sr.  Mut- 
sollni  t  o  conde  Clano  receberam 
0  ministro  dn  Agricultura  da  Bul¬ 
gária,  Sr.  Bagrianoff,  Circulam 
rumores  que  os  alemães  estão  de- 


ENCERRA-SE,  HOJE,  0 
CONGRESSO  DE  EN¬ 
GENHARIA 

Visita  a  Monlevade  e  ás 
obras  da  Prefeitura 

BELO  HORIZONTE,  18  (Dá 
Sucursal  dc  A  NOITE)  —  Eneer- 
ra-sc,  hoje,  o  III  Congresso  Na¬ 
cional  de  Engeiiliarin  c  lÁ-gisIii- 
çán  Ferroviária,  cujn.s  compo¬ 
nentes  emlmrcarâo  As  2.3  horas, 
em  Irem  especial  para  Moiilcva- 
de,  dc  onde  deverão  regressar  de¬ 
pois  de  amnnliã.  quando  lhes  se¬ 
rão  mostradas  pcln  Prefcilura 
Iodas  as  obras  que  ora  se  exe- 
ciilnm  nesta  capllal 


ESPLENDIDA 

RESIDÊNCIA  MOBILADA 


B  cinco  chacaras  na  Rio^Petropolis,  cadernetas 
da  Caixa  Economica,  bicicletas,  etc. 

0  novo  concurso  de  A  NOITE  na  praaonça  de  todos  os  Interes- 

vem  despertando  cada  vez  maior  tadot  que  comparecerem  e  sob  a 

Interesse,  dadas  as  extraordina-  fiscalização  do  governo  federal, 

rias  probabilidades  de  exito  que  por  Intermedio  do  Ministério  da 

oferece  aos  concorrentes.  Entre  Fazenda. 

os  numerotos  prêmios  que  eerâo  q  sorteio  6  regulado  pela  carta 
distribuídos,  Intelramento  de  gra-  .um,  ,45,  ^e  propriedade  deste 
ça  e  que  reunem  ao  valor  0  cri- 

torlo  da  utilidade,  figuram  uma  .  ,, 

residenela  magnifica,  completa-  entram  em  sorteio  oa  talôei 
mente  mobilada  e  em  terreno  ai-  efetlvamente  dlitr  buldoi. 
tamente  valorizado,  cinco  chaca-  .  O*  promiadoa  que  não 

raa  na  rodovia  Rlo-Petropolla,  12  f*»'*'»'  apreaenladoa  atA  2  meiei 
bicicletas  "Sleger",  2  pallnetei  »P4*  ■  do  sorteio  ião  eonal- 
motorlzadoa  “Sehootmoblle",  3  deradoi  prescritos.  , 
Remoclolos,  2  Remosana  “Atlota”,  O  eoneurto  6  totilmente  gratul- 
1  Remosan  "Standard",  2  Remo-  to,  lendo  oa  premloa  entreguei 
tani  "Olímpica’’,  2  Remosani  por-  livrei  de  qualquer  pagamento. 


A  nova  tabela  de  venci 
mèntos  dos  marítimos 


Diga  I  NOITE  0  que  viu, 
0  que  ouviu,  0  que  sabe. 
BaiU  ligar  para  23-4090  ou 
para  qualquer  dos  telefones 
que  figuram  no  cabeçalho 
deste  Jornal.  A  NOITE  dá 
5OSO0O  ao  CARIOCA-REPOR- 
TER  que  fornecer  a  noticia 
mais  Interessante  do  dia. 


iihciriis  —  primeiros  pninleiros  —  ' 
primeiros  snpeirns  —  Icri-cirns  rn- 
zinhclros  —  bnlequiiieiro.s  —  fo- 
guislas  —  J8(I?(I0I);  rarvoclrns  — 
40.'t8;  moçui  —  talfcirus  —  3798. 

iNolas:  —  1  —  Pnra  os  navios 
motores  haverá  umn  gratificação 
dc:  chefe  de  maquinas,  3908;  se¬ 
gundos  ni.vquinistas  2098;  tercei¬ 
ros  maquinistas,  1908.  2  —  Os  ca¬ 
bos  poioleiros  e  foguistos,  fieis, 
lerão  mnls  uma  gnilificaçãa,  a 
crilcrlo  da  Companhia.  3  —  Os 
segundos  cozinheiros  de  paquetes 
serão  chefes  dc  cozinha  dos  car¬ 
gueiros.  4  —  A  classe  comprccn- 
dc-se  individual  e  a  etapa  unica. 

Trafego  do  porto  —  Rebocado¬ 
res  n  vapor,  com  “dois"  mnquinis- 
Ins:  mestre  arrais.  8798:  primeiro 
ninqulnlsln,  8798;  srguiido  ma¬ 
quinista,  8958.  Rclincadores  e  lan¬ 
dins  a  vapor  com  “um"  inaqui- 
iiisln:  mestre  nrrnls.  8058909;  imi- 
t|uinista,  8958990.  Cnlrnls  e  lan¬ 
chas  a  molor.  Arrais,  tülOínOO.  Mo- 
Inrlsta»,  6998999;  cabo  fogiiistu. 
49á-f090:  fnguista,  4698900;  mari¬ 
nheiro,  ■4698090;  rnrvociro,  4053; 
moço,  3708990:  remador,  3708901'. 

Noia:  —  \i  soldadas  pnra  0 
Irafcgo  et.spas  que  vencem  respe- 
cllvnmenle  do  pnrin  serão  acres¬ 
centadas  ns  de  hnrrn  a  fòrn  as 

ditas  classes.  Serão  mantidas  as 
niln  horas  dc  Irnlialho. 

Operários  dos  diques  c  oficinas 
—  Diarins  —  Opi-rario  <lc  1.*  clas¬ 
se.  '238:  npcrnrio  dc  2*  classe. 

22-?9(l9:  o|ii-rarin  de  3*  classe, 

198618);  mancebos  dc  !.■  classe, 

16,?  190;  mancebos  de  2*  classe, 

l.iagon-,  mancebos  de  .3*  classe, 

12?7n9:  ajiirianlrs  dc  -l*  ciasse, 

Il>?190;  ajudantes  de  2.'  cl.isse. 


dos  marítimos,  elaborada  pelo  j 
.Ministério  da  Viação  e  aprovada 
pelo  presidente  d.i  Republica,  já 
em  vigor  a  partir  do  dia.  1’,  eslú 
assim  organizada; 

"A  presente  labeln  refrre-sc 
somente  nos  marítimos  emprega- 
ilfii  das  companliins  dc  navegação 
>iuc  leem  selo  nn  Capital  Federal: 
dSmanduntes:  primeira  clnssc  — 
2:3908;  segunda  clnssc  —  1:8508. 
Primeiros  maquinistas  —  primei¬ 
ra  classe  —  1:0098;  segunda  cias¬ 
se  —  1:5.59?.  Imediatos;  pri¬ 
meira  clnssc  —  1 :0108.  Primeiros 
comissários:  segunda  clnssc  — 
1:3898.  Segundos  m.vioinisins; 
primeira  classe  —  1:2798:  segun¬ 
da  classe  —  1:2198.  Terceiros  m.i- 
qnlnislas:  classe  unira  —  8008. 
Primeirns  pilotos  —  primeiros  rá¬ 
dios:  cbissc  unica  —  1:9498.  Se¬ 
gundos  pilotos  —  segundos  radios 

—  segundos  comissário  —  enn- 
ferenles:  classe  unica  —  SIOflKH). 
Pralicantes-pilolos  —  prnlicantes- 
maquinislns  —  pratlcanlcs-cnmls- 
sarlos:  clnssc  unica  —  17.58000; 
primeiros  moloristas  —  yachts  alé 
490  loneindns  —  86.58:  segundos 
motorislos  —  yachts  alé  -109  to- 
nelndaa  —  6908990;  Icrceirns  mi>- 
Inrlslas  —  yachis  alé  490  Innrln- 
das  —  5758:  primeiros  molnrislas 

—  yachis  alé  100  liineladns  — 

6098:  segundos  mnlorlstas  — 
yaclila  nic  109  toneladas  —  575?; 
fonlra-meslres  —  699?;  cnrpiii- 
leiros  —  635?:  primeiros  cnzl- 
nlieirna  —  63.5Ç;  cabos  caldciri- 
iiiws  —  520?009;  calins  ívarlas 
I  «peclalldndes'  . —  .5298009;  pa- 

■llros  —  confeiteiros  —  segun- 

os  rozlnhelrna  —  48.5?900:  marl- 


Um  membro  da  expedição  de  lord  Carnavun  cn 
contra=se  em  Porto  Alegre 

PORTO  ALEGRE,  18  (Serviço  1  cura  eneonlrar  em  terra*  dt -lo 
especial  dc  A  NOITE)  -  Henrl-  Hc.  o  esaueelmento  r.-ira  e*  «ci 


Volta  a  Moscou  o  embai¬ 
xador  alemão 

MOSCOU,  16  (U.  P.)  -  O  em¬ 
baixador  alemão  nn  Rússia,  conde 
Kricdrich  von  der  Sbulenbrrg,  re¬ 
gressou  ontem  a  esta  capllal,  pro¬ 
cedente  de  Berlim. 


A  reforma  do  Ins¬ 
tituto  de  Aposen¬ 
tadoria  e  Pen¬ 
sões  dos  Ban¬ 
cários 

Vão  bem  odiontodos,  no 
DASP,  0$  estudoi  referentes 
00  projeto  de  dccrcto-lei  quo 
reformará  0  Instituto  de 
Aposentodorio  e  Pensões  dos 
Boncorios. 


Alegorias  alusiva  s  ao  petroIeo,  ao  trigo,  á  siderurgia  e  ás  figuras  fie 
Fioriano,  Porto  Alegre  e  do  almirante  IMaurity  —  O  Exercito,  a  Ma¬ 
rinha  e  0  Estado  Novo  também  serão  homenageados 


?  BRASIL 

NCORRê'® 


rOi»j] 


sulindn,  pois  a  Casa  da  .Moeda  não 
s  eariiavR  aparrlhadn  para  en- 
trcnlar  obra  de  lanin  vulto,  nem 
era  po»si»cI  a  mi.-j  rxeriiç.lri  por 
i-inpi-i--i--.  parr-iiiiire'..  pelo  f.il.i 
liv  não  dl- por  M  l)t-p-  ,  ,|.. 

1  mdilu  propriu  par»  tal  lira. 


I  Agora,  finnlmriile.  d- 1 
muita»  “deinarclir'".  ■■'-I’- 
I  iivlcciinento  indu*liii'l  'i' 
I  no  nr.-iln  de  comiinii-ir  ai 
I  onrnfo  do»  «..mi--  • 


